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  Resumo 
 
 
 Para se efectuar a Projecção Demográfica, como se propôs realizar nesta investigação, foi questão 
essencial avaliar, numa primeira fase, os recentes desenvolvimentos demográficos na Lezíria do Tejo, Sub-
região estatística NUT III, pondo em prática os principais métodos e técnicas que se encontram ao dispor 
da demografia, para análise dos aspectos globais de partida: os ritmos de crescimento, as estruturas demográficas e 
as Taxas Brutas. Numa segunda fase, prospectivar a evolução da população para a região, tendo em linha 
de conta que se parte de um cenário de base natural, com recurso a dados oficiais do XIVº Recenseamento 
Geral da População de 2001, fixando uma hipótese para as componentes mortalidade e fecundidade, de 
modo a avaliar o impacto de cenários de atracção e repulsão, reforçando o papel determinante do fenómeno 
migrações na estrutura da população. O Cenário de atracção explicará com mais certezas metodológicas a 
provável evolução da dinâmica desta população no horizonte temporal 2001 a 2021, aspecto relevante 
para as actuações concertadas ao nível do desenvolvimento sustentável da região. A situação de “duplo 
envelhecimento” parece ser determinante nesta alteração de tendências e os baixos níveis de fecundidade 
dificilmente modificáveis num horizonte próximo. Para se atingir, os objectivos propostos, foi, 
fundamental, contextualizar ao longo do século XX, as tendências do desenvolvimento rural aliado ao 
problema do envelhecimento, com o intuito de melhor se compreender a tendência futura e o grande 
contraste entre gerações actuais de idosos e as gerações vindouras numa região onde o sector primário 
ainda tem peso no contexto nacional. Com uma caracterização, segundo o método das componentes por coortes 
da estrutura da população em 2021, abre-se um campo de actuação em áreas que carecerão de maior 
intervenção e disponibiliza-se uma ferramenta para apoiar decisões futuras quanto à gestão sustentável 
dos espaços agro-florestais da região, assumindo um papel estruturante para a competitividade e qualidade 
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  Abstract 
 
In order to make the demographic projection, as proposed in this survey, it was essential to evaluate, in a 
first stage, the recent demographic developments in Lezíria do Tejo, statistics Nut III Sub Region, using 
the main methods and technics available for demography to analyse the starting global aspects: the growing 
rhythms, the demographic structures and the brute rates. In a second phase, to prospect the evolution of the 
population in the region, having in mind that we are leaving from a natural basis scenario, resorting to 
official data of the XIVth general population census from 2001, fixing a hypothesis for the mortality and 
fertility, in order to evaluate the impact of attraction and repulsion scenarios, reinforcing the determinant role 
of the migration phenomenon in the population structure. The attraction scenario will explain with more 
methodological certainty the probable evolution of the dynamic of this population between the periods 
from 2001 to 2021. This is relevant for the concerted performance on the level of the sustainable 
development of the region. The “double aging” situation seems to be determinant in this change of 
tendencies and the low levels of this fecundity hardly changeable in a nearby horizon. So that the 
proposed goals could be achieved, it was necessary to contextualize through the XXth century, the 
tendencies of the rural development allied to the aging problem having the propose of better 
understanding the future tendencies and the big contrast between the actual elder generations and the 
future ones in a region where the primary sector still has much importance in the national context. With 
the characterization according to the method of components by Coortes   of the population structure in 2021, a 
field of performance opens, in areas that will need a bigger intervention and a tool to support future 
decisions about the sustainable management of the agro forestall spaces of the region gets available, 
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“O passado é o tempo das coisas feitas e de uma memória a 
preservar, o futuro é o tempo das coisas a fazer.1” 
 
 
Nas últimas décadas os países desenvolvidos acentuaram um processo de transição demográfica 
(Nazareth, 1996), marcada pela diminuição gradual da taxa de fecundidade, dando origem ao 
conhecido fenómeno de envelhecimento demográfico e por um aumento significativo da esperança 
de vida2 (Fernandes, 1997).  
Em Portugal, é hoje irrefutável a existência de um novo modelo demográfico marcado por uma 
grande moderação do crescimento populacional3 (Carrilho, 2003). No horizonte das próximas 
décadas o processo de envelhecimento demográfico será inevitável, sabendo-se que tenderá a 
acentuar-se nos grupos etários mais avançados4.  
 
As iniciativas para evitar o lado negativo do envelhecimento têm sido sem dúvida reveladoras da 
importância do impacto deste fenómeno na sociedade. O envelhecimento julgava-se inicialmente um 
problema exclusivamente demográfico. Com o decorrer dos anos foram surgindo evidências de que 
esta problemática afecta todas as estruturas de uma sociedade com cada vez mais implicações, não 
exclusivas da demografia5 (Henriques, 2005). 
O envelhecimento é um fenómeno à escala global, mas com comportamentos regionais diferenciais6. 
Em muitos países, e Portugal não é excepção, as pessoas idosas estão a concentrar-se mais em 
                                                 
1 Rodrigues, T. (2006). “Demografia e Prospectiva. A Região do Minho Lima (1801-2020), in Cadernos Vianenses, Tomo 38, Viana do Castelo, pp. 279-314 
2 Genericamente, o envelhecimento é entendido exclusivamente pelo aumento da esperança de vida. Mas esta é apenas uma parte do 
fenómeno, que se designa de envelhecimento no topo da pirâmide etária. A outra componente é o envelhecimento na base, justificada 
pelo declínio da fecundidade, isto é, pelo facto do número médio de filhos por mulheres em idade fértil ter decrescido nas últimas 
décadas para valores abaixo dos 2,1, número essencial para manter a renovação de gerações (Nazareth, 1998).  
3 Por um lado, devido ao declínio sustentado da fecundidade, que atingiu em 1995 o menor valor de sempre, cerca de 1,41 filhos por 
mulher, muito abaixo do limite que permite assegurar a substituição geracional (Carrilho, 2003). Por outro lado, às sucessivas alterações 
nos valores e sentido de fenómenos migratórios (Veiga, 2001) 
4 Na Europa, actualmente, cerca de 14,7% da população tem 65 e mais anos, 3% dos quais possuem 80 e mais. Espera-se que em 
2030 esta mesma relação passe para 23,5 e 6,4%, respectivamente, duplicando a proporção de população com 80 e mais nos próximos 
30 anos (Henriques, 2005).  
5 O fenómeno é real e estende-se para além do foro demográfico, pondo em causa muitas das vivências sociais que se julgavam 
definitivas ou globalmente controladas (Henriques, 2005). 
6 O fenómeno do envelhecimento reproduz em termos geográficos a dicotomia entre zonas economicamente mais atractivas e zonas 
repulsivas (Rodrigues, 2001). 
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zonas rurais7, à medida que os jovens adultos se deslocam para as cidades ou emigram para outros 
países. A literatura é vasta e de opinião que a população é um factor determinante e que pode 
influenciar positivamente estes espaços rurais. Como refere Melo (1994), a característica 
fundamental de todas as áreas rurais é a existência de uma “paisagem humanizada”, resultante duma 
convivência duradoura entre o Homem e a terra.  
 
A Lezíria do Tejo8, é uma região muito marcada pela ruralidade9, apresentando índices de 
envelhecimento preocupantes. Todavia, distingue-se no contexto nacional por uma base de recursos 
naturais e sua transformação primária. É generalizado, nesta Região, o decréscimo da população 
agrícola em consonância com o que se passa no resto do país (PROF- Ribatejo, 2006). Contudo, a 
população agrícola desempenha um papel fundamental, como elemento para a conservação e 
manutenção do meio, das espécies e da paisagem em geral (Rodrigues, 2006). A actividade agrícola e 
florestal nos terrenos da Lezíria, é um sector preponderante na dinamização do processo de 
desenvolvimento de toda a região (Chorincas, 2007a). Os espaços agrícolas e florestais da Lezíria 
do Tejo têm, em termos económicos e sociais, um papel muito importante na economia portuguesa. 
Embora com graus de aproveitamento, em termos de criação de valores através da transformação 
local dessas produções, aquém dos desejados e possíveis, a manutenção deste património regional e 
o seu enriquecimento constituem preocupações10. Esta preocupação advém do facto de outrora 
(séculos passados) a população rural estar presente e ligada a estes espaços. A administração pública 
não conseguiu ordenar e gerir colocando na Sociedade a tarefa de cuidar destes espaços. Agora que 
tudo se alterou de forma irreversível e perante as mudanças demográficas tão patentes deste século 
como se poderá gerir estes espaços? Como se poderá contribuir para o desenvolvimento rural da 
região? Como tal, actualmente existe uma necessidade urgente de inverter esta situação [Anexo I. 
Figura 1].  
 
                                                 
7 Dificilmente se atinge um consenso quanto aos critérios utilizados para se definir “espaço rural”. Entre os muitos utilizados, isolados 
ou combinados, destacam-se a densidade populacional, a actividade agrícola e o número de habitantes das unidades territoriais a 
diversas escalas (Vitorino et al., 2004; Roca, 1998, Comissão Europeia, 1995). A diminuição da densidade demográfica associada ao 
envelhecimento da população, dificulta a concretização de um desenvolvimento económico e social, ao não gerar riqueza e os 
empregos necessários, obrigando assim os indivíduos a deslocarem-se para os grandes centros urbanos. 
8 Sub-região estatística NUT III 
9 As zonas rurais conforme definidas pela OCDE constituem mais de 90% do território da União Europeia (UE) e nelas vivem cerca 
de 60% da População da União (DGADR, 2007). O território nacional apresenta um grau de ruralidade de 85,4% de acordo com os 
dados do INE, relativos aos Censos de 2001.Valor que corresponde a uma redução deste índice em relação a 1991 (95,6%). 
10 Esta actividade detém um peso económico com significado, embora juntamente com a pecuária tenha um valor simbólico e cultural 
superior à sua quantificação económica.  
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A descrição da situação actual do espaço rural e do sector agro-florestal, face às áreas de intervenção 
passíveis de consideração aconselha a que sejam devidamente ponderados os problemas e as 
potencialidades associadas à ocupação do território, à preservação dos recursos naturais e do 
ambiente e à revitalização do sector agrícola e florestal. O planeamento do sector agro-florestal tem 
de adaptar-se à realidade social que enquadra a produção agrícola e florestal em cada região (Pardal, 
2002)11. Pelo exposto, pode considerar-se que o desenvolvimento rural, é o instrumento-chave 
para a reestruturação do sector agrícola e para o incentivo à diversificação e inovação nas zonas 
rurais (DGADR, 2007).  
 
Levando em consideração os factos acima descritos, torna-se pertinente compreender como se 
comporta, na Sub-região da Lezíria do Tejo, o binómio estrutura da população/complexo agro-
florestal face à alteração evidente que a população sofreu com gerações mais idosas e contrabalançar 
os efeitos do envelhecimento na gestão destes espaços, num horizonte temporal mais ou menos 
vasto. Com efeito, em sociedades envelhecidas como as do mundo ocidental com todas as 
consequências no campo demográfico, económico e social tornou-se cada vez mais premente 
conhecer melhor o futuro para melhor o preparar (Carrilho, 2005). A dimensão de actuação da 
demografia12 tem vindo a ampliar-se e, nos dias que correm, o papel desempenhado por esta 
ciência é de elevada importância, para apoiar e orientar decisões. No desempenho desta função, não 
basta descrever acontecimentos passados, viver o presente e receber o futuro com resignação, é 
possível efectuar estudos prospectivos como medida preventiva.  
 
Conscientes das potencialidades do espaço rural parece urgente a elaboração e concretização de 
projectos de ordenamento rural. Há que criar uma nova perspectiva para a população da lezíria do 
Tejo. O conteúdo da presente pesquisa vai nesse sentido e é um estimulante contributo para 
aprofundar conhecimentos e fomentar o debate sobre as matérias de maior actualidade do 
desenvolvimento rural estratégico. 
 
                                                 
11 Observando-se, entre outros aspectos, a estrutura da rede urbana e do povoamento em meio rústico, a pressão demográfica, as 
condições de habitação dos agricultores, as acessibilidades, os efeitos da emigração, as práticas culturais nas diversas culturas e o seu 
nível tecnológico, os custos da mão-de-obra, a rede eléctrica e de telecomunicações em meios rústicos, os circuitos de comercialização 
dos produtos agrícolas, o conjunto dos rendimentos das famílias (auferidos na exploração agrícola e nos empregos exteriores a ela) e, 
ainda, a eficiência dos serviços de extensão rural e o acesso da família do agricultor a serviços urbanos básicos, entre os quais se 
destacam os de saúde e educação (Pardal, 2002).  
12 Pode-se definir demografia como “ a ciência que estuda todos os aspectos relativos à estrutura e dimensão de uma população, 
procurando prever a sua evolução” (Nazareth, 1988). 
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O mosaico de dados apresentado e reforçado com o esquema da figura, apresentado em anexo, 
promove uma situação particular que foi fundamental para a selecção da área de actuação: não só 
pelo facto de residir no Concelho de Santarém, Município da Lezíria do Tejo mas, sem dúvida pela 
evidência do tema13, que suscitou e impulsionou a curiosidade científica para desenvolver com 
motivação a presente pesquisa. Em sinal de interesse pelo aprofundamento de uma matéria tão 
complexa e inesgotável como esta o objectivo geral traçado para a dissertação encontra na afirmação 
seguinte a sua linha mestra de orientação: “Encontrar nos factos passados e presentes o que eles anunciam é 
mais importante do que encontrar o que eles explicam.” (Rodrigues, 2006). Ambicionando, com a recolha de 
dados credível e fundamentada pela análise prospectiva demográfica, contribuir para a melhor 
compreensão, gestão e previsão das futuras necessidades do desenvolvimento rural desta região.  
 
Numa tentativa de interpretação deste complexo fenómeno demográfico, as duas últimas décadas do 
século XX serão objecto de uma análise profunda, já que o presente e o passado recente são 
informação relevante para projectar o futuro. Privilegiando uma dupla perspectiva que tenha em 
conta a posição relativa da Região da Lezíria do Tejo no contexto Português. 
A investigação tem, assim, como principal objectivo efectuar uma análise prospectiva da evolução 
da população residente na região da Lezíria do Tejo (NUTS III) no horizonte 2001-2021, tendo 
por base o período inter-censitário 1991-200114 e as três grandes vertentes da demografia: natalidade, 
mortalidade e migrações. Com o intuito de segunda etapa, verificar o futuro dos seus espaços rurais 
mediante as mudanças que ocorreram na estrutura da população da NUT, sobretudo, no século 
XXI, onde os mecanismos de gestão e ordenamento destas áreas estão cada vez mais ligados à 
População.  
Pretende-se, no decorrer da pesquisa encontrar resposta válida para as seguintes questões: 
 No futuro que medidas salvaguardarão a sobrevivência da população rural? 
 Em que medida o desenvolvimento rural é afectado pelo envelhecimento da sua população? 
 Qual o papel que a população tem tido nos últimos anos no desenvolvimento rural: espaços agro-florestais da 
lezíria? 
 Será que o abandono/declínio destes espaços está relacionado com as alterações na População? 
                                                 
13 Pela preocupação crescente com os acontecimentos demográficos sobretudo numa região em que a população mantém uma relação 
de proximidade com o sector agro-florestal. 
14 De salientar que sempre que se considerar oportuno será analisada a década de 1981 -1991, para que se possa enquadrar e analisar a 
informação censitária mais recente. 
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Para tal, serão sistematizados os principais elementos de caracterização do denominado complexo de 
produção agrícola e florestal na Lezíria do Tejo, lançando algumas linhas de discussão em torno da 
definição de uma estratégia de desenvolvimento rural integrado para a região. 
Em suma, com este estudo para além de se pretender transformar dados brutos, como são 
apresentados pelo sistema Estatístico Nacional15, em informação e conhecimento, procura-se dar a 
conhecer, de uma forma clara e concisa, como objectivo fundamental, as grandes linhas 
estruturantes que moldam a aplicação dos princípios da análise demográfica a uma região 
específica16; consciências sobre os desenvolvimentos demográficos ligando-as com as questões do 
desenvolvimento regional e planeamento e pretende-se alertar e prevenir possíveis situações de 
ruptura futura do sistema de desenvolvimento rural dos espaços agro-florestais da Lezíria do Tejo.  
 
1.3|METODOLOGIA GERAL  
 
 
A metodologia de base que se encontra subjacente a este estudo parte do geral para o particular17, 
suportada por uma componente de revisão bibliográfica e outra de aplicação prática decorrente do 
exercício de projecção demográfica, combinando metodologias e métodos de recolha de dados de 
natureza quantitativa e qualitativa, que adiante, no espaço próprio para o efeito, se explanará.  
Com efeito, para se cumprir os objectivos esboçados foram adoptadas as seguintes orientações: 
 Contextualização teórica: efectuada através de revisão bibliográfica, sobre as teorias de 
suporte com destaque para a definição e contextualização de conceitos centrais para apoio à 
definição da estratégia a definir num contexto de desenvolvimento do espaço rural; 
 Recolha e pré-tratamento de dados: recolha de informação e dados relevantes para a 
elaboração do estudo, sua análise e validação para a compreensão da região e do seu 
contexto demográfico e sócio-económico espacial e temporal, com base em dados oficiais, 
estatísticas e diversos instrumentos de planeamento do território que mereceram especial 
atenção. A informação disponível - população de partida18, as hipóteses retidas para a 
formulação de cenários de acordo com as tendências mais recentes e as técnicas são 
                                                 
15 i.e. sistematizar um conjunto de informações normalmente dispersa. 
16 Permitindo adquirir competências ao nível das metodologias de análise prospectiva. 
17 Das reflexões teóricas ao estudo de caso. 
18 De salientar que se utilizou a última população censitária, isto é, embora se tenha recorrido a décadas anteriores para posteriores 
análise temporais, o início do estudo é dado pela população dos Censos de 2001. Procura-se caracterizar a situação da população da 
Lezíria do Tejo na última década e a sua evolução neste período, de modo a se verificar a forma como a década acentua ou altera a 
evolução verificada em décadas anteriores. 
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decisivas para os resultados alcançar. As hipóteses serão devidamente fundamentadas e 
implicam um grande rigor no tratamento e análise dos dados disponíveis. Simultaneamente, 
a comparação sistemática dos resultados obtidos pela região no seu todo com as respectivas 
médias nacionais torna possível posicioná-la no contexto do país, relativizando os resultados 
obtidos, e, mais importantes ainda, as trajectórias de evolução observadas em cada um dos 
casos. Finalmente, a apresentação de dados de nível concelhio proporciona uma leitura mais 
fina e por essa razão mais próxima das dinâmicas locais. 
 Metodologia de Projecção: projecção da população tendo em conta o método das componentes 
por Coortes (aplicado a 1 de Janeiro de 2006, 2011, 2016 e 2021, a partir de grupos de idade 
quinquenal, sexos separados 5x5). Apresentação das projecções demográficas para a 
população residente na Lezíria do Tejo até 2021, com base nas probabilidades de 
sobrevivência indicadas nas Tábuas – Tipo conhecidas por Tabelas de Princeton e cenários 
construídos utilizando como instrumento de análise demográfica o Diagrama de Lexis, que 
permite repartir os acontecimentos demográficos por anos de observação e geração.  
 Análise dos resultados: Apresentação de cenários plausíveis de evolução prospectiva, no 
horizonte temporal de 2021, reforçando o papel determinante do fenómeno migração na 
estrutura da população. Tratamento de informação quantitativa e qualitativa recolhida e da 
elaboração de quadros explicativos, sucintos e integrados das realidades estudadas em cada 
cenário alternativo. Para o diagnóstico síntese da Lezíria do Tejo foi utilizada a técnica 
SWOT19, como matriz qualitativa de síntese (pontos fortes, pontos fracos, potencialidades e 
fragilidades). 
 Propostas finais: definição de opções estratégicas cm base na articulação de elementos 
anteriores e da reflexão própria.  
 
Deste modo, a tese proposta tem como ferramenta base os estudos prospectivos e incide 
especialmente sobre a caracterização da evolução da população residente na Lezíria do Tejo até 
2021, tema para o qual se pretende descortinar se as alterações evidentes na constituição da 
população irão afectar num futuro próximo o desenvolvimento rural; criando as condições para que 
o trabalho se desenvolva numa plataforma pluridisciplinar de modo a que resulte num instrumento 
de qualidade para apoio e orientação técnica de estruturas locais especializadas na implementação e 
dinamização de instrumentos de planeamento destes espaços.  
                                                 
19 O termo SWOT é uma sigla oriunda do idioma inglês, e é um acrónimo de Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades 
(Opportunities) e Ameaças (Threats). 
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1.4|ESTRUTURA DA TESE  
 
Inicia-se com esta “Introdução” (Capítulo I) em que é contextualizada a importância da temática, 
apresentando as motivações, objectivos e contribuições da tese, metodologia geral adoptada e 
organização do documento; 
 
Um segundo capítulo de enquadramento, definição de conceitos e revisão da literatura nos grandes 
temas: demografia, desenvolvimento rural e espaços agro-florestais, com o intuito de evidenciar a 
importância do tema proposto. Este Capítulo apresenta e discute aspectos importantes relacionados 
com a Ruralidade e a dinâmica populacional nos planos Europeu e Nacional, enquanto pano de 
fundo de um conjunto de transformações e relativamente às quais já foram avançados alguns 
elementos20. Reporta-se, ainda, à análise territorial de Portugal numa dimensão sócio-económica, 
dando ênfase ao comportamento da estrutura agro-florestal apresentando dados que permitem aferir 
sobre a importância desse sector. 
 
No capítulo seguinte é apresentado o estudo de caso desta dissertação, através do seu 
enquadramento regional e sócio-económico. Numa primeira parte “Caracterização ecológica”, os 
aspectos gerais da região da Lezíria do Tejo - com enquadramento histórico e espacial, 
caracterização do território e principais indicadores económicos e ambientais desagregados a nível 
Concelhio21. Na segunda parte, “Caracterização demográfica” será efectuado o estudo dos aspectos 
globais da população, nomeadamente o ritmo de crescimento da população residente na Lezíria do 
Tejo entre 1991 e 2001, e das estruturas demográficas. Considerando como instrumentos para 
caracterização das estruturas: pirâmides de idades, relações de masculinidade, grupos funcionais e índices-resumo. 
Num último ponto, serão apresentados os indicadores demográficos: taxas brutas de mortalidade, 
natalidade e migração.  
 
O capítulo IV é dedicado à implementação de um exercício de análise prospectiva, conceitua e 
formaliza os procedimentos práticos descrevendo a metodologia referente ao campo da prospectiva 
demográfica, com a justificação pela aplicação do método das componentes por coortes, efectuando a 
                                                 
20 São apresentados os conceitos relacionados com o desenvolvimento rural e referidas as suas tendências mais recentes. O conceito 
de espaço rural é abordado, bem como os problemas e oportunidades deste meio, no contexto actual. São apontadas estratégias 
medidas, propostas recentemente por especialistas, para o desenvolvimento desses espaços em Portugal. 
21
 Impõe-se pela sua relevância uma breve explanação sobre o sector primário em geral e a actividade agro-florestal em particular, na 
economia da região 
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construção de cenários prospectivos tendo em linha de conta, que se parte de um cenário base – 
tendência natural – no campo das variáveis do movimento natural da população para cenários de atracção 
e repulsão, com base em hipóteses sobre um segmento adicional - as migrações; analisam-se os 
indicadores demográficos considerados mais relevantes e que estarão na base da projecção das 
dinâmicas demográficas, designadamente: as tendências das taxas específicas de fecundidade, do 
índice sintético da fecundidade, a evolução das taxas de mortalidade infantil, bem como da 
esperança de vida à nascença.  
 
Um quinto capítulo, com a apresentação das projecções demográficas para a Lezíria do Tejo até 2021. 
Todos os resultados da prospecção da estrutura da população são analisados e comparados mediante 
os cenários alternativos criados; seguindo-se uma síntese conclusiva à qual acresce à análise 
prospectiva realizada, o delineamento de uma visão de futuro e a selecção das prioridades 
estratégicas para o desenvolvimento da região em análise. Para o efeito, desenha-se a matriz SWOT, 
que consistirá no levantamento dos pontos fortes e fracos, dos riscos e das oportunidades que se 
colocam à região da Lezíria do Tejo.  
 
Um último capítulo, apresenta as conclusões tendo em conta o contexto teórico, as premissas definidas 
e o exercício prospectivo. As considerações serão divididas em duas partes: na primeira parte será 
apresentada um “diagnóstico demográfico da região ” sucinto e detalhado que permita cumprir o 
objectivo determinado, constituindo assim o principal produto desta dissertação; na segunda parte 
serão tecidas as principais e mais relevantes considerações finais relativas a toda a problemática que 
deu origem ao presente trabalho – “o desafio do desenvolvimento rural perante a população 
envelhecida da Lezíria do Tejo”. Na fase final, sugestões para futuros desenvolvimentos em relação 
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2.1| RURALIDADE: EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS 
“Pode-se apelidar de rural a totalidade de espaço não urbano? Poderão definir-se como rurais as montanhas 
Himalaias, as florestas tropicais da Amazónia ou o deserto do Sara? É evidente que o campo é uma componente 
essencial em qualquer área rural, mas as pessoas também!”22 
A ruralidade não resulta simplesmente da configuração geográfica do território em montes e vales, 
mas também das condições socio-económicas da vivência das “gentes” (Dias, 1994). Como refere 
Melo (1991) a característica fundamental de todas as áreas rurais é a existência de uma “paisagem 
humanizada”, resultante de uma convivência duradoura entre o Homem e a terra. A paisagem 
humanizada permite, assim então excluir das áreas rurais extensos territórios onde não exista uma 
presença humana permanente ou não existido uma aculturação da natureza local. (Azevedo, 2005). 
O espaço rústico não pode ser reduzido a uma reserva para as expansões urbanas ou tratado como 
simples enquadramento paisagístico do património construído. È importante reconhecer as 
múltiplas valências de uso específicas do espaço rústico, onde se destacam as zonas únicas e outros 
espaços silvestres de protecção, florestas de produção, espaços agrícolas, zonas de recreio e turismo, 
infra-estruturas e equipamentos diversos que, pela sua natureza, não podem ficar dentro dos 
perímetros urbanos. O espaço rústico não é, portanto, redutível à sua suposta condição “natural” e, 
especialmente para os agricultores e produtores florestais, é acima de tudo um recurso económico23.  
Uma leitura da vasta bibliografia sobre os temas da ruralidade e do rural, sugere que são conceitos 
susceptíveis de possuir diversos significados, revela-nos ainda diferentes situações e condições 
vividas e mesmo construídas. Não parece pois existir uma definição homogénea que seja aceite e 
satisfatória para todas as correntes científicas, o que é consequência da diversidade de espaços rurais 
existentes e, em parte também da diversidade de imagens socialmente construídas sobre essas áreas 
espaciais24.  
Parte integrante do nosso discurso quotidiano, a definição de “espaço rural” ou “meio rural” não é 
linear. Sendo que a forma mais comum de o fazer é por oposição ao meio urbano. Contudo, 
sabendo que, na história da humanidade, o rural precede o urbano, parece demasiado simplista e 
                                                 
22 Melo, 1994, p.56. 
23 Pardal, 2002. 
24 Como reconhece a OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (1994), as perspectivas e definições 
nacionais do termo rural reflectem uma realidade heterogénea, quer no que diz respeito à definição das unidades territoriais de base 
(utilizadas para definir as áreas rurais), quer em relação aos critérios utilizados para caracterizar essas unidades. 
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redutora esta forma. Citando Sidónio Pardal25 “no imaginário das populações urbanas actuais, a 
ruralidade é entendida como uma antítese e negação da cidade, a ruralidade é reportada aos 
ambientes bucólicos e tranquilos, é vista como um modo de vida saudável e natural, confundida com 
uma vivência fraterna em pequenas comunidades. Ao presumir que a ruralidade dos tempos 
passados patenteava todos os valores positivos, o imaginário de hoje passa a defende-la, em virtude 
da urbanidade”. A existência de uma certa indefinição no que se refere à ruralidade incide 
directamente sobre a definição de uma fronteira entre o 
“rural” e o “urbano”. Os traços que, por muito tempo, 
serviram para caracterizar o rural parecem estar a perder-se 
por força de diversos factores que vão da difusão territorial 
dos padrões urbanos à fuga das cidades movida pela aspiração 
de uma melhor qualidade de vida. O efeito mais notório, 
contudo respeita às mudanças operadas ao nível do uso 
produtivo do espaço e consiste na ruptura com a 
especialização funcional que tradicionalmente reduzia o rural à 
agricultura e o urbano à indústria. Daí, falar-se hoje, 
correntemente, de uma crescente indistinção entre áreas rurais 
e áreas urbanas (Hespanha, 2003). Como é que se mede o grau 
de ruralidade de um território? As separações objectivas são 
difíceis, o rural e o urbano estão mesmo interligados por 
fluxos de pessoas, bens, capital e informação26.  
Neste sentido, não foi ainda atingido consenso quanto aos 
critérios utilizados para se definir o espaço rural, todavia por 
questões de operacionalidade várias entidades, investidores e 
organismos oficiais têm definido critérios na tentativa de uma aproximação à definição de espaço 
rural, estabelecendo indicadores27 que proporcionam uma abordagem do tema, geralmente pelo 
confronto com o urbano, como já foi referido. Não sendo viável definir uma fronteira que se possa 
cartografar a partir de todas as inter-subjectividades, entre o rural e o urbano, os critérios 
                                                 
25 Sidónio Pardal, 2002, p. 57.   
26 Com efeito, desde meados do século passado desenha-se um novo paradigma com base no continuum rural/urbano e na crescente 
dificuldade em estabelecer fronteiras e critérios de diferenciação entre ambos, que em grande parte decorre das novas relações e fluxos 
(população, actividades económicas, informação, etc.) entre os territórios, quando se cruzam o forte êxodo dos territórios rurais 
menos dinâmicos e atractivos, e o movimento urbano centrífugo em busca de novos territórios (Rolo, 2006). 
27 Não existe uniformidade no que toca aos indicadores de diferenciação. Por isso, encontramos diferentes tipologias conforme as 
entidades e objectivos da investigação, embora os indicadores demográficos e económicos apareçam com mais frequência. 
 
Figura 1. Delimitação da ruralidade no 
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frequentemente utilizados, isolados ou combinados passam pelo uso de variáveis28 como o número 
de habitantes, a densidade populacional, o tamanho dos aglomerados, ocupação do solo com 
predomínio da agricultura e floresta e o sector de actividade predominante29 (Vitorino et al., 2004; 
Roca, 1998; Comissão Europeia, 2005).  
Embora, segundo a OCDE30, o espaço rural não seja já definido pela importância do sector agrícola, 
que se tem vindo a perder em termos sociais e económicos, mas sim pela baixa densidade 
populacional31. Com efeito, os critérios adoptados pela OCDE (1994) assentam, essencialmente, na 
densidade populacional, e distinguem dois níveis: Local – classificado como urbano ou rural, 
consoante a densidade populacional da comunidade local é maior ou menor que 150 habitantes por 
quilómetro quadrado, respectivamente e Regional – quando as unidades geográficas são agrupadas 
em função da importância da sua população rural32. Neste último, a OCDE classifica, as NUT III33 
em Predominantemente Urbanas34, Significativamente Rurais35 e Predominantemente Rurais36 (MADRP, 2007). 
 
Torna-se pertinente a análise de conceitos relativos aos usos e funções que incidem sobre os espaços 
rústicos quando estes representam mais de 90% do território da União Europeia. Embora produzam 
45% do VAB37 da União Europeia e 53% do emprego estas regiões tendem a acusar um atraso 
relativamente a zonas não-rurais (Pardal, 2002). A Ruralidade estende-se por grande parte do 
território nacional e coincide, na maioria com as zonas classificadas como região desfavorecida38 
                                                 
28 Tipicamente as áreas rurais são regiões com baixa densidade populacional, resultado de pequenas localidades, afastadas umas das 
outras e em que o ambiente natural ou agrícola/florestal predomina sobre o ambiente construído. 
29 O critério comummente utilizado “10% ou mais de população activa empregada na agricultura como actividade principal no total da população” 
(Roca & Leitão, 2005). 
30 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico – OCDE (1994) 
31 Com efeito, verifica-se hoje que a relação próxima e fechada que existiu durante milénios entre a paisagem, a comunidade que a 
habita e dela vive, e as actividades que essa comunidade desenvolve, marcou cada uma das partes mas deixou de ser funcional nos dias 
de hoje (Pais e Brito, et al, 1996 in Pinto-Correia, 2007). 
32 A força e a qualidade das ligações variam bastante, conforme estejamos perante um “rural peri-urbano”, um “rural intermédio” ou 
um “rural profundo”. As ligações serão de maior complementaridade económica, quando temos um “rural produtivo”, e de uma certa 
dependência da cidade em áreas de forte despovoamento, envelhecimento e desvitalização, tal como vários idosos dependem, de 
algum modo, de pessoas mais jovens. (Cavaco, 2006). 
33 Nomenclatura de Unidades Territoriais para Fins Estatísticos ao nível do Concelho. 
34 “Peri-urbano”: menos de 15% da população reside em freguesias com densidade demográfica inferior a 150 habitantes/km2   
35 “Rural intermédio”: entre 15 e 50% da população reside em freguesias com densidade demográfica inferior a 150 habitantes/km2   
36 “Rural profundo”: mais de 50% da população Reside em freguesias com densidade demográfica inferior a 150 habitantes/km2  
37 Valor Acrescentado Bruto 
38 Com mais de 60 % da população dos 27 Estados-Membros da União Europeia (UE) a viver em zonas rurais (92% do território), o 
desenvolvimento rural é uma área política de importância vital (MADRP, 2007). 
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[Figura 1]. Em 1999, as “zonas rurais” representava 85,4% do território. Em 2001 a essas zonas 
correspondia uma densidade populacional39 de 40,9 habitantes/km2.   
Um dos aspectos a referir é que o espaço rural já não tem as mesmas características que o marcavam 
há duas ou três décadas atrás. Os modus operandi et vivendi da ruralidade perderam irremediavelmente 
as suas bases sócio-económicas (Pardal, 2002). Desde os anos setenta que Portugal vive um processo 
de recomposição territorial cuja maior evidência é o crescimento urbano e a regressão do espaço 
rural40. Como refere Figueiredo41 (1994), “as transformações ocorridas no mundo rural foram 
profundas e demasiado importantes, contribuindo para que se coloque com cada vez maior 
pertinência a questão da continuidade do mundo rural versus o seu desaparecimento”. Nas últimas 
décadas, a sustentabilidade das paisagens agrícolas portuguesas42, está em risco: por um lado, nas 
áreas mais próximas às cidades de grandes e médias dimensões, devido à expansão urbana difusa, o 
uso agrícola tem de competir cada vez mais com os outros usos do solo; a própria actividade, para se 
tornar rentável, torna-se mais especializada; a população natural dessas áreas passa a dedicar maior 
parte do seu tempo a actividade fora da agricultura ou mesmo abandona essa agricultura43. Esses 
factos combinados, podem levar a descaracterização da paisagem rural. Contudo, o espaço rural, 
apesar de se encontrar bastante descaracterizado por referência a qualquer dos critérios 
tradicionalmente usados para o delimitar, não perdeu a sua capacidade de conferir singularidade aos 
comportamentos e condutas sociais e de se constituir num vector importante de produção social de 
sentido, mais do que num espaço territorial de referência (Hespanha, 2003). Com efeito, a população 
                                                 
39 As zonas rurais apresentam uma reduzida densidade populacional, menos de metade da média do continente e da média da UE, 
registando uma perda de população, em consequência da diminuição do escalão dos mais jovens, superior à registada no continente. 
Em contrapartida, o escalão dos mais idosos cresceu de importância. O saldo migratório é, por sua vez, positivo, quer nas zonas rurais 
quer no continente (MADRP, 2007). 
40 Em Portugal, a transformação da sociedade rural em urbana foi relativamente tardia no contexto europeu: em 1975, ainda 30% da 
população tinha como actividade principal a agricultura, enquanto nos países industrializados do Norte da Europa essa percentagem 
não excedia os 10% (Pardal, 2002). 
41 Figueiredo, 1994, p. 23 
42 Existem diversos factores explicativos deste fenómeno de onde se destaca claramente a regressão da actividade agrícola e, 
consequentemente, das dinâmicas económicas que lhe estão associadas. Com a entrada de Portugal na Comunidade Económica 
Europeia, mais se fez sentir este processo, uma vez que o sector agrícola não entrou no domínio de uma estratégia nacional passível 
de lhe conferir um estatuto central. Efectivamente, o passado histórico nacional ligado à agricultura e ao mundo rural foi relegado 
para um plano de subsistência e ajuda à manutenção e nunca para um plano de modernização e competitividade (Coutinho, 2006). 
43 Em 2003 nas zonas rurais do território nacional, o sector primário43 tinha um peso de 10,2 % do VAB enquanto o continente 3,4% 
mas os valores mais elevados encontram-se no terciário com 58% e o secundário com 31,8% enquanto no continente 71,2% e 25,4%, 
respectivamente. Apesar da evolução do sector terciário ser maior e apresentar a maior taxa crescimento nas zonas rurais, é 
significativamente reduzido quando comparado com os valores médios do continente e da Europa (PRODER, 2007).  
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não deve de ser encarada apenas como um factor de formação, transformação e conservação da 
paisagem, mas, também, como um dos elementos essenciais das paisagens culturais (Roca e Roca, 
2004). Assim, por um lado a paisagem urbana é marcada fortemente pela presença da população (no 
trabalho ou no lazer) e, não só, pelos elementos materiais que foram criados por ela (edifícios, 
parques, pontes, etc…). Por outro lado, a paisagem dos espaços rurais profundos caracteriza-se pela 
importância decrescente ou mesmo pela ausência da população, o que pode dar origem á chamada 
“paisagem de despovoamento”, onde sobressaem as terras incultas, as alfaias e os prédios agrícolas 
abandonados44 (Roca & Leitão, 2005).  
Foi lento, por parte da Comunidade, o processo de tomada de consciência desta realidade e das suas 
consequências para a sociedade em geral45. Finalmente, no fim dos anos 80 perante a constatação 
que se esgotou o “velho modelo de desenvolvimento” e que a sociedade pedia novas funções ao 
mundo rural e à agricultura, aparecem clara e definitivamente na Europa, as políticas e as medidas 
para o ordenamento e o desenvolvimento rural, passando a exigir um novo modelo de desenvolvimento 
rural.46 A comissão Mundial da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (UNCED) apresentou em 1987, neste sentido, um documento intitulado “Our 
Common Future”, mais conhecido como Relatório Brundtand, onde surge o conceito de 
desenvolvimento rural - o fortalecimento do desenvolvimento rural é explicitamente referido 
como um dos vectores primordiais para o desenvolvimento sustentável47, este assenta em duas 
lógicas de solidariedade: a das gerações actuais com as futuras e das gerações actuais com a natureza 
que eles ocupam hoje (Lucca Filho, 2003). Trata-se de entrar numa nova era de crescimento, o qual 
deverá ser forçosamente sustentável quer do ponto de vista social quer ambiental. Para conseguir tal 
                                                 
44 Nos vastos espaços rurais profundos o despovoamento e/ou envelhecimento da população agrícola reflecte-se na diminuição 
acentuada da intensidade de trabalho agrícola ou mesmo no abandono dos campos (Cavaco, 1996). Importa ter presente que a antiga 
ocupação de certas áreas, hoje claramente marginais, foi fruto da acumulação de uma população que se multiplicava por manutenção 
de níveis elevados de natalidade e forte redução da mortalidade. 
45 O declínio do meio rural traz um abandono das terras e de outras tantas “actividades” não valorizadas (e talvez não conscientes), 
como a manutenção e conservação da natureza: a perda de modos de vida e tradições importantes para a identidade das nações e 
povos, o desaproveitamento de importantes recursos existentes.   
46Até esta data o epicentro das atenções neste domínio era fundamentalmente de natureza sectorial-agricola. A evolução dos conceitos 
de desenvolvimento, já referida, levou á redefinição do conceito de rural, tendo em conta as suas novas dimensões como espaços de 
recreio e de lazer, como espaços de reserva de recursos e bens ambientais e, também, como espaços de memória e herança cultural 
(Valente et al., 2003) 
47 No espaço rural adquirem nele relevo novas funções, algumas das quais determinantes para o desenvolvimento sustentável com 
impacto local, regional e, mesmo global. Este visa a garantia da “satisfação das necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras satisfazerem as suas próprias necessidades. “ (Relatório Brunthand citado por Mota et al., 2004). 
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objectivo, impõe-se a adopção, entre outras de estratégias de “ conservar e melhorar a base de 
recursos” e de “integrar o ambiente e a economia na tomada de decisão.  
Neste contexto, a Estratégica Nacional de Desenvolvimento Sustentável48 (ENDS) visa o período 
2005-2015 e consiste num conjunto de actuações que, partindo da situação actual de Portugal, com 
as suas fragilidades e potencialidades, permitam, num horizonte de dez anos, assegurar um 
crescimento económico célere e vigoroso, uma maior coesão social e um elevado e crescente nível 
de protecção e valorização ambiental. É ainda referido na Estratégia Nacional o valor do espaço 
rural incentivando-se a descoberta e aproveitamento das chamadas amenidades rurais como 
contributo para uma diversificação das actividades económicas existentes nesses espaços (Mota et al., 
2004).   
As prioridades estratégicas Nacionais identificadas para o actual período de Programação [2007 – 
2013]49, têm uma especial relevância no que respeita ao desenvolvimento dos espaços rurais, 
nomeadamente ao nível da qualificação dos portugueses, do crescimento sustentável, da coesão 
social e da qualificação dos territórios. Este novo período de financiamento50 será determinante para 
efectuar mudanças estruturais no país, estando a estrutura de investimentos previstos vocacionada 
para o reforço das ligações urbano-rurais em diferentes domínios (economia, ciência e tecnologia, 
cultura, ambiente, entre outros). Os desafios que se colocam às áreas rurais são acrescidos, exigindo-
se uma forte coerência estratégica entre as acções LEADER51 e as Políticas Nacional e Regional 
                                                 
48 Têm surgido apelos à necessidade de formulação e implementação de estratégias nacionais de desenvolvimento sustentável, 
nomeadamente por parte das Nações Unidas, que decidiram dedicar a década 2005 – 2010 à consagração universal do carácter 
estratégico do desenvolvimento sustentável, e da União Europeia que aprovou em 2001, no Conselho de Gotemburgo, a Estratégia 
Comunitária para o desenvolvimento Sustentável. Em Portugal, a estratégia Nacional de desenvolvimento sustentável (ENDS) teve 
inicio em 2002, com a aprovação das “grandes linhas de orientação ENDS” (Mota et al, 2004). 
49 A acção do Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER), em cada um dos Estados Membros, processa-se através 
de Programas de Desenvolvimento Rural (PDR) que executam o Plano Estratégico Nacional para o desenvolvimento rural através de 
medidas agrupadas de acordo com quatro eixos, sendo assim a nova geração de estratégicas foi construída em torno: I. Aumento da 
competitividade dos sectores agrícola e florestal; III. Melhoria do ambiente e da paisagem rural; II. Qualidade de vida nas zonas rurais 
e diversificação da economia rural; IV. Abordagem Leader (Enquadramento Legal: Regulamento do Conselho (CE) N.º 1698/2005, de 20 
de Setembro). 
50 Portugal irá beneficiar de uma nova fase de apoios financeiros oriundos da União Europeia no período de 2007 a 2013. O novo 
QREN (Quadro de Referência Estratégico Nacional), com um envelope financeiro de 21.500 milhões de euros, é um instrumento 
fundamental para a concretização das políticas de desenvolvimento do país nos próximos anos (Quico, 2007).  
51 Em 1991, a iniciativa comunitária LEADER I constitui o primeiro instrumento inovador e politico especificamente criado neste 
quadro de referência. O principal objectivo é a promoção do desenvolvimento local dos meios rurais, com base na valorização e 
diversificação do seu potencial de recursos e iniciativa. As actividades são programadas e exercem-se a escala local. Desde 1994 a 
continuidade tem sido assegurada pelo LEADER II. Em Portugal esta iniciativa tem assumido importante expressão, cobrindo 
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(Costa, 2006). Este processo só pode ser conseguido se envolver uma valorização efectiva dos 
recursos endógenos, materiais e humanos, desenvolvendo nichos de competitividade apoiados no 
“saber fazer” e nas “competências específicas” regionais, bem como na exploração dos recursos e 
potencialidades naturais existentes. 
 
As mudanças que os espaços rurais sofreram ou virão a sofrer provocam a sua diversificação52. A 
diversificação da economia rural advém ainda de uma renovação de mentalidades traduzida numa 
nova conceptualização de espaço rural53. Actualmente, como escreve Cristóvão54, “o espaço rural é mais 
do que um simples fornecedor de alimentos, é, no fundo, um espaço multifuncional”, que é propício a acolher um 
vasto conjunto de actividades produtoras de bens e serviços variados. É neste contexto que se fala 
hoje de multifuncionalidade da paisagem, porque dela se esperam várias funções pelos diversos 
actores: os proprietários e agricultores que exploram a terra, os caçadores e pescadores, os visitantes 
e turistas, os habitantes, tanto os de longa data como os recentes que procuram outra qualidade ou 
tipo de vida, os que foram habitantes e que se mudaram, mas que se identificam com a paisagem da 
sua infância, aqueles que desenvolvem actividades económicas com base na paisagem (turismo55, 
recreio, etc.), amantes e defensores da natureza e do ambiente, os técnicos e decisores, e 
eventualmente muitos outros (Pinto-Correia, 2007). A noção de multifuncionalidade dos espaços 
rurais inclui, assim, três funções básicas: "económica, conservação e manutenção do meio ambiente 
e da paisagem" (Conselho dos Ministros da Agricultura da UE, 2003). 
A Ruralidade é um conceito de natureza territorial e não sectorial; não pode ser encarada como etapa 
de desenvolvimento social a ser vencida pelo avanço do progresso e da urbanização, pois é e será 
cada vez mais um valor para as sociedades contemporâneas (Abramovay, 2001). O grande desafio 
                                                                                                                                                             
actualmente o conjunto das áreas rurais do país e repartindo-se por 48 zonas de intervenção. No horizonte de 2007-2013, as medidas 
da diversificação da actividade económica e melhoria da qualidade de vida nas áreas rurais, deverão ser implementadas, segundo a 
abordagem do novo LEADER. 
52 Esta diversidade pode ser classificada, de um modo resumido, em cinco categorias: espaços rurais situados na proximidade de 
zonas fortemente urbanizadas; espaços rurais de grande utilização turística; espaços rurais de actividades diversificadas; espaços rurais 
predominantemente agrícolas; e espaços rurais de reduzida acessibilidade (Comissão Europeia Europa 2000+). 
53 Nesta óptica, o carácter multifuncional da actividade agro-florestal e a tradição de pluriactividade associada às explorações pode 
contribuir para o aumento de riqueza e de emprego através de actividades do sector secundário e terciário, como as turísticas e de 
lazer, complementadas com as de pequena transformação e comercialização (Plano Estratégico Nacional-PDR, 2007). 
54 Cristóvão, 1998, p. 8 
55 Numa época, com forte apetência pelo contacto com a natureza e restantes amenidades rurais, o turismo e o lazer surgem como 
novas funções dos espaços rurais, contribuindo para a “diversificação das actividades e para a rentabilização económicas das áreas 
rurais, quer pela melhoria dos serviços básicos das condições de acessibilidade, quer pelo aumento da equidade entre população 
urbana e rural” (Valente et al, 2003). 
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 Figura 2. Ocupação do solo em percentagem (103 hectares) para Portugal 
Continental – 2006 (Fonte: IFN 2005/6 – DGRF)   
 
actual do planeamento dos espaços rústicos consiste em criar paisagens simultaneamente válidas dos 
pontos de vista estético, ambiental e económico. (Pardal, 2002). Há todo um árduo trabalho que 
consiste no mundo rural “conquistar” o progresso, preservando as tradições e identidade que o 
sustentam56. É apostando na riqueza e diversidade da sua identidade e do seu património cultural 
que as zonas rurais vão poder desenvolver actividades económicas geradoras de valor acrescentado e 
de emprego, porque “a afirmação da identidade cultural local e a melhoria da qualidade de vida 
induzidas por estas actividades reforçam o orgulho dos “rurais” e o seu sentimento de pertença a um 
território, garantias de sobrevivência e de desenvolvimento” (Kayser, 1994).  
Em suma, a ruralidade tem sofrido alterações que são coincidentes com os processos de 
transformação que ocorreram na sociedade, e cada vez mais a ruralidade faz parte do processo de 
modernização, pois a manutenção da sociedade rural constitui um elo fundamental do 
desenvolvimento da sociedade em geral. (Azevedo, 2005). Na sequência dos conceitos e ideias aqui 
expressos, resta-nos acrescentar que as “nossas áreas rurais resistem e desafiam”! 
 
2.2 |SISTEMAS AGRO-FLORESTAIS NO CONTEXTO NACIONAL 
O mosaico tradicional tem vindo gradualmente a sofrer alterações, com o abandono dos espaços 
agrícolas. O espaço florestal aumenta, em conjunto com os aglomerados populacionais inseridos no 
próprio espaço florestal ou á sua volta, levando a uma miscelânea entre aglomerados, espaços 
agrícolas e espaços florestais. A 
panorâmica que se apresenta de seguida, 
sobre o uso do solo, teve por base, o 
último Inventário Florestal Nacional 
2005/2006, onde se verifica precisamente, 
em termos relativos, um aumento dos 
territórios artificializados. A evolução mais 
importante verificou-se nas áreas 
florestais, ao mesmo tempo que a 
paisagem agrícola regredia. O que em termos de ocupação do solo corresponde, actualmente a 38% 
de área florestal a nível Nacional e 34% de ocupação agrícola57. A grande parte do território 
                                                 
56 Mas gerindo cuidadosamente a transição na medida em que nela estão envolvidas pessoas sem outras alternativas de espaços de 
vida, porque idosas, com poucos recursos e sem capacidades psicológicas de inserção noutros meios e noutros destinos (Bandeiras, 
2006). 
57 Distribuição do uso do solo a nível Portugal Continental [Anexo II. Figura 2, Tabela 1] 
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português é, pois, dominada pelo uso agro-florestal (75%)58. A nível nacional a importância da 
agricultura tem vindo a diminuir, sobretudo nos últimos dez anos, no entanto o sector agro-florestal 
detém ainda um peso considerável na economia portuguesa, em particular nas zonas mais 
deprimidas do país (Vitorino et al, 2004). Há menos terra arável, expandiram-se os usos do solo que 
dependiam menos de mão-de-obra agrícola permanente, o que se reflecte no aumento generalizado 
da área de paisagens permanentes59, bem como da área de matas e florestas. De um estudo realizado, 
em fins dos anos noventa, pelos autores Roca e Leitão (2005), aos Concelhos de Portugal 
continental, concluíram que tanto no interior como no litoral, tanto no Norte, Centro ou Sul, a 
paisagem agrícola havia regredido. Neste cenário bastante negro, o grupo de Concelhos que abrange 
a quase totalidade do Alentejo e do Ribatejo constitui excepção uma vez que foram os únicos em 
que, a paisagem agrícola não estava em risco de desaparecer pois a Superfície Agrícola Utilizada 
(SAU)60 aumentou. Contudo, essa paisagem caracteriza-se como nos outros casos, pela perda de 
importância da população agrícola uma vez que se expandiram os usos do solo em que se 
desenrolam as actividades que requerem pouca mão-de-obra como a pecuária e a silvicultura. Assim, 
tanto nas áreas de regressão como de expansão da paisagem agrícola pode dizer-se que esta 
paisagem, apesar de continuar a ser produto das actividades humanas é marcada cada vez menos 
pela presença da população (Roca & Leitão, 2005).  
Na componente agrícola61 cerca de 42% (3,9 milhões de hectares) da superfície total de Portugal 
correspondem à Superfície Agrícola Utilizável (SAU) – menos de 3% da SAU da União Europeia. 
Predominam as explorações de pequena dimensão com uma dimensão média da superfície agrícola 
                                                 
58  No Continente, as principais culturas apresentam a seguinte distribuição: pastagens prados e forragens 59%, cereais 11%, olival 
9%, vinha 5%3, frutas 4% e hortícolas 2%. No que respeita às espécies florestais, a evolução no Continente é marcada por uma 
tendência de crescimento das áreas florestais. Os pinheiros e outras resinosas, os sobreiros e as azinheiras são as espécies que mais 
contribuíram para esse crescimento. As áreas de eucalipto aumentaram acentuadamente a partir de 1978, apresentando um ritmo 
muito menor de crescimento na última década. Em contrapartida, os carvalhos e castanheiros mostram uma variação mais pequena 
das áreas, mas na última década a tendência de crescimento é das mais significativas (Vitorino et al, 2004). 
59 Como reconhece a própria legislação portuguesa, a agricultura consiste numa actividade económica multidimensional com impacte 
importante ao nível social, ambiental e de ocupação do espaço rural e essa multidimensionalidade tem de ser reconhecida pelas 
políticas a fim de , através dela, se preservarem os equilíbrios sócios-económicos no mundo rural.  Por isso, o aumento da 
produtividade e da competitividade da agricultura deve estar subordinado, por um lado, à melhoria da situação económica e social da 
população agrária, e por outro ao “racional aproveitamento dos recursos naturais, com preservação da sua capacidade regenerativa e 
estímulo às opções culturais mais compatíveis com as condições agro-climáticas em com as exigências qualitativas dos mercados, com 
vista a assegurar um nível adequado de segurança alimentar (Lei de Bases do Desenvolvimento Agrário: Lei 86/95 de 1 de Setembro). 
60 Em 2005, mais 380 mil hectares de pastagens permanentes elevam para 48% a sua representatividade na SAU. 
61 A influência que a Política Agrícola Comum (PAC) tem vindo a exercer nas orientações agrícolas nos últimos 40 anos, e, através 
dela, a globalização económica, veio alterar o ritmo, tradicionalmente lento, das mudanças no mundo rural, tornando claras as 
responsabilidades do agricultor europeu em matéria de conservação do ambiente e dos recursos naturais 
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útil de 10,4 hectares metade da comunitária (20,4 ha). Desaparecem 92 mil explorações agrícolas. 
Entre 1990 e 2003 assistiu-se a uma redução de 40% no número de explorações e um aumento de 
55% da dimensão média, acompanhada de uma redução de 46% na mão-de-obra agrícola. Em 
contrapartida, a Superfície Agrícola Útil (SAU) e a Margem Bruta Padrão (MBP) total apresentaram 
reduções, 7 e 16%, respectivamente (MADRP, 2007).  
As actividades que constituem o complexo 
agro-florestal, geram cerca de 8% do produto 
da economia e absorvem 14% do emprego 
(INE. Contas nacionais, 2002). È generalizado 
o decréscimo da população agrícola no país. A 
população agrícola em Portugal verificou um 
decréscimo de 36,6% no período 1989 a 1999 
e passa a representar 8% da população 
residente (PROF-Ribatejo, 2006). No período 
1999 a 2005, 56% dos agricultores mantêm a 
actividade agrícola por motivos afectivos.  
O tecido empresarial agrícola português está extremamente envelhecido, sendo o peso dos 
produtores que têm mais de 65 anos (45%) o dobro da média comunitária. O seu nível educacional 
também é baixo e a importância do 
sector primário na população activa 
ainda é o dobro da média comunitária 
(10,8% contra 5,2%, respectivamente) 
(MADRP, 2007).  
Apesar de se verificar, no período inter 
-censitário 1991-2001, um decréscimo 
acentuado em todas as NUTS II [Figura 
3], a Região do Alentejo é quem possui 
um volume considerável desta 
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Figura 4. Evolução do Emprego do Complexo Agro-Florestal (CAF) para as Nuts II de 
Portugal Continental no Período 1995-2003 (Fonte: INE, Contas Regionais, Base 1995. in: 























Figura 3. População activa que trabalha na agricultura e silvicultura 
na população activa total de Portugal Continental - 1995-2003 (Fonte: 
INE, Censos 1991/2001). 
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A tendência nos últimos anos no que respeita ao volume de trabalho nas actividades da componente 
agrícola e florestal, é a de uma forte diminuição em todas as regiões62. Embora Portugal entre 2000 e 
2001 registasse um ligeiro decréscimo (0,9 pontos percentuais), como se pode constatar pelos dados 
apresentados no Anexo II63. Na figura 4, é possível observar que a NUTS II – Alentejo foi quem 
registou um aumento significativo na totalidade dos sectores, salientando os sectores silvícolas – 
madeiras com 3,6% e pasta e papel com 3,3%. Na Região Centro e Lisboa o Sector da Madeira 
apresenta taxas de declínio na ordem dos (-2,1 
%) e (-2,3%), respectivamente. 
A par do envelhecimento da mão-de-obra 
agrícola, esta apresenta uma diminuição, com 
uma taxa de variação média anual no período 
de 1995-2003 de (-2,5%), [Tabela 1], valor 
superior à variação verificada para a mão-de-
obra silvícola64, nomeadamente (-1,1%) no 
mesmo período de análise.  
 
  
 A agricultura Portuguesa viu a sua quota no PIB descer de cerca de 5,3% em 1990 para 2,5% em 
2003 (Chorincas, 2007b). No que se refere ao Valor Acrescentado Bruto (VAB) a importância do 
complexo agro-florestal em Portugal é das maiores da União Europeia quer no sector primário quer 
                                                 
62 O peso relativo do produto e o emprego agrícolas na actividade económica nacional estão, respectivamente, 1 % e 2 %, acima da 
média da UE 25 (MADRP, 2007). 
63 Evolução do volume de trabalho mediante o CAF (%) em Portugal Continental [Anexo II. Tabela 2].  
64 Ainda que representando apenas uma pequena parte do emprego no sub-sector florestal, o emprego na silvicultura e exploração 
florestal tem alguma importância dado o papel de complementaridade em relação à agricultura. Por outro lado, a importância do 
emprego feminino nalgumas actividades relativas à instalação de povoamentos e aos viveiros contribuem para minorar a maior 
dificuldade que as mulheres encontram no acesso ao emprego neste sector (Plano de Desenvolvimento Rural 2000-06, 1999). 
Tabela 1. Evolução do volume de mão-de-obra agrícola (UTA) e silvícola 
(EETC) em Portugal Continental  
   Unidade: Milhares 
  2000 2001 2002 2003 2004 
UTA 502,9 485,9 468,8 451,9 435,7 
EETC 11,86 11,94 12,49 12,64 12,17 
 (Fonte: INE, CEA; CES. in: Agricultura Portuguesa – Principais Indicadores, 2006) 
UTA – Unidade de trabalho anual  
EETC - Emprego equivalente a tempo completo 
Tabela 2. Evolução do peso do Complexo Agro-Florestal (CAF) na 
Economia (%) em Portugal Continental  
VABpb* 2000 2001 2002 2003 
Agricultura e Silvicultura 3,4 3,3 3 3,1 
Indústria 
Alimentar/Bebida e 
tabaco 2,4 2,4 2,5 2,4 
Madeira 0,7 0,7 0,7 0,6 
Pasta, Papel 1,8 1,6 1,5 1,4 
CAF 8,3 8 7,7 7,5 
(Fonte: CN. INE in: Agricultura Portuguesa – Principais Indicadores, 2006)                           
  *- Agricultura, produção animal, caça e silvicultura  
Tabela 3. Repartição do VABpb (%) por Nuts II – 2000 a 2003 
REPARTIÇÃO DO VABpb POR NUTS II (%) 
  2000 2001 2002 2003 
Norte  26,0 26,5 23,9 22,6 
Centro 33,0 29,8 29,4 28,7 
Lisboa 5,1 6,2 7,4 7,4 
Alentejo 31,1 30,5 32,5 33,6 
Algarve 4,8 7,0 6,8 7,8 
Continente 100,0 100,0 100,0 100,0 
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nas indústrias agro-alimentares65. A evolução do complexo Agro-florestal em Portugal no período 
2000-2003 verificou uma ligeira diminuição no peso do seu VAB66 [Tabela 2]. Se o sector agrícola e 
florestal participava com maior peso para a riqueza nacional (2,7% e 3%), a indústria alimentar tinha 
peso equivalente ao da média europeia (2,2%). O grau de aprovisionamento do sector agro-alimentar 
é bastante inferior, reflectindo-se na maior parte das importações de produtos alimentares no total, 
quase dupla do valor médio comunitário (MADRP, 2007). Relativamente à distribuição desse valor 
pelas diversas NUTS II, pode-se referir que é no Alentejo e no centro que estas actividades mantêm 
um peso maior quer o nível de valor acrescentado quer do emprego. Pese embora estes números, 
facilmente se constata um decréscimo nas NUTS do Norte e Centro, contrapondo com um aumento 
verificado nas NUTS de Alentejo e Algarve, apesar do peso nesta última ser bastante inferior – 33,6% 
e 7,8%, respectivamente [Tabela 3].  
 
Durante o século XX, o sector florestal português teve um desempenho surpreendente, Uma 
estimativa relativa em 2001 apontava o valor de 1,2 mil milhões de euros como sendo a produção 
económica67 total anual efectiva da floresta no Continente. O sector florestal68 tem uma dimensão 
económica, ambiental e social determinante, a que o elevado risco dos incêndios e a dimensão da 
área ardida têm vindo a adicionar-se como factores críticos (MADRP, 2007). A Área florestal 
arborizada em Portugal é de 3,4 milhões de hectares69, correspondendo a 2% da União Europeia. 
Por sua vez a área floresta ardida corresponde a 37% da área da União europeia (115 mil hectares)70. 
                                                 
65 A repartição do VAB e do emprego pelos três sectores de actividade económica (primário, secundário e terciário) é de 3,3%, 26,8% e 
69,9% para o produto e de 10,2%, 32,4% e 57,4% para o emprego (MADRP, 2007). 
66 O da actividade económica. Em 2000, o VAB gerado por estas actividades representou apenas 3,6 % do total contra 5,2 % em 1995. 
Para este facto contribuiu também, a evolução desfavorável dos preços relativos dos produtos agrícolas.  
67 Dados calculados VAB do sector da Agricultura, Silvicultura e Pescas registou, em 2000, uma quebra real de 2,5%, segundo as 
Contas Trimestrais do INE, após uma evolução francamente positiva em 1999 (+10,5). Com este comportamento prosseguiu o 
decréscimo do peso do sector no conjunto no estudo recente The Portuguese Forests. Country level report delivered to the EFFE Project, 
Evaluating Financing of Forestry in Europe (Mendes et al., 2004). 
68 A União Europeia não tem competências directas sobre o sector florestal. Ao contrário do que acontece com o sector agrícola, que 
é objecto de uma Política Agrícola Comum, a definição da política florestal é da responsabilidade dos Estados Membros. Apesar da 
política florestal ser responsabilidade de cada Estado Membro, existe uma Estratégia Florestal da União Europeia desde 1998. Os 
princípios fundamentais que regem a Estratégia Florestal são o reconhecimento do papel multifuncional das florestas e a gestão 
florestal sustentável. Isto pressupõe também tratar de forma equilibrada as várias dimensões – económica, ecológica e social – da 
gestão florestal sustentável. A Estratégia Florestal da União Europeia enquadra-se na Política Agrícola e de Desenvolvimento Rural 
(ENF, 2006). 
69 O pinheiro bravo, o sobreiro e o eucalipto são as três espécies mais representativas e de maior interesse económico. No seu 
conjunto, ocupam quase 75% da área de floresta (EFN, 2006). 
70 Assim, enquanto nos anos 60 ardiam em média 10 mil hectares por ano em Portugal, a média dos últimos 5 anos é de 190 mil 
hectares, 60% dos quais em povoamentos florestais e 40 % em matos. Nos outros países do sul da Europa a probabilidade de uma 
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Por outro lado, a floresta tem sido a base de um sector da economia que gera cerca de 113 mil 
empregos directos ou seja 2% da população activa. Este número tem-se mantido mais ou menos 
constante durante as últimas duas décadas o que, com o nível de produção que se tem verificado, 
sugere um crescimento na produtividade do trabalho no sector71.  
O sector representa também cerca de 10% das exportações e 3% do VAB, valor só ultrapassado na 
Europa dos quinze pela Finlândia e Suécia. São, no entanto, distintas as trajectórias das diferentes 
fileiras industriais. No Continente a propriedade privada72 corresponde a 2,8 milhões de hectares de 
espaços florestais arborizados, ou seja, 84,2% do total, dos quais 6,5% pertencentes a empresas 
industriais. As áreas públicas correspondem a 15,8% do total, dos quais apenas 2% (a menor 
percentagem na Europa) são do domínio privado do Estado (EFN, 2006).  
 
Os produtos oriundos do sector 
florestal têm um peso significativo no 
desenvolvimento da economia 
Nacional, tendo-se registado uma 
quebra global nas importações e um 
crescimento consistente das 
exportações nos últimos cinco anos73. 
Observe-se os valores de Exportação 
de cortiça (31,6%) e de papel e cartão com 36,2%. De sublinhar o facto das entradas de papel e 
cartão terem aumentado em 2005. A floresta Portuguesa tem características de um sector 
competitivo tanto no mercado interno como externo e uma flexibilidade que lhe tem permitido 
ajustar-se a choques externos. A floresta é ainda um suporte importante para a criação de emprego e 
apresenta diversificação de actividades, algumas das quais importantes em regiões economicamente 
desfavorecidas. 
O valor económico total das florestas do Continente ultrapassa em muito, por unidade de área, os 
valores encontrados para outros países mediterrâneos, tanto em produtos comerciais como em 
                                                                                                                                                             
área florestal arder situa-se perto dos 0,5%, enquanto em Portugal a probabilidade de uma área florestal arder é 4 a 5 vezes superior 
(EFN, 2006). 
71 A fileira da cortiça, representa 3% das exportações, equivalente a mais de 800 empresas e 12 mil empregados (Chorincas, 2006b). 
72 As políticas florestais do passado criaram assim, consciente ou inconscientemente, um ambiente propício à actividade florestal 
privada, em contraste com muitos outros países onde, em fases de desenvolvimento equivalente (em relação a Portugal na primeira 
metade do século XX), as políticas florestais afugentaram e inibiram o sector privado e seguiram modelos mais estatizantes                  
(EFN, 2006).  
73 Portugal é exportador em produtos florestais: cortiça, madeira, produtos resinosos, pasta, papel e mobiliário. 
Tabela 4. Produtos Florestais: entradas e saídas em Portugal Continental – 2004/2005 
entradas  entradas  Saídas 
2004 2005 
Produtos 
Florestais 2004 2005 
57 58,3 Papel e Cartão 34,2 36,2 
29,7 29,3 Madeira e Carvão 17,8 19,9 
8,2 8,4 Cortiça 32,8 31,6 
3,1 1,5 Pasta de Madeira 1,9 1 
2 2,5 Outros 13,4 11,4 
100 100  100,1 100,1 




     II. DEFINIÇÃO DE CONCEITOS E REVISÃO DA LITERATURA  
 
 
                 
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                          - 24 - 
  
produtos ambientais74. Quer dizer, a riqueza de um hectare de floresta, medida como a contribuição 
anual para o bem-estar público, é muito superior para Portugal, quando comparada com outros 
países da bacia mediterrânica. Isto denota uma taxa de utilização da terra florestal altamente 
eficiente. Portugal extrai mais riqueza de um hectare de terra florestal (344 euros/ha) do que 
qualquer outro país do mediterrâneo e, como esta comparação inclui países como a Espanha (90 
euros/ha) e a França (292 euros/ha), em que existe uma componente atlântica significativa, uma 
hipótese credível é que o mesmo se verificaria em comparações mais globais. Desta análise também 
se conclui que o elevado valor económico total da floresta não se refere apenas à sua realização 
comercial, mas também aos serviços ambientais e sociais que presta (EFN, 2006). 
 
Em suma, a agricultura e a floresta continuam a assumir-se como a actividade produtiva com maior 
relevância económica e social no contexto Nacional. Esta importância foi claramente demonstrada 
pela análise conjunta de indicadores estatísticos. Levando em linha de conta, as mudanças descritas 
no item “Ruralidade: evolução e tendências”, na globalidade negativas quanto à evolução da 
“paisagem agrícola”, torna-se premente o desenho e implementação de políticas direccionadas às 
paisagens agrícolas de Portugal Continental. Nessas políticas, as populações deveriam ter lugar de 






                                                 
74 Estudo realizado em que se compara o valor económico de cada hectare da floresta Portuguesa com os da floresta de outros países 
da bacia mediterrânica. Esta comparação é feita com base em estudos divulgados pelo Millenium Ecosystem Assessement (Living 
Beyond Our Means, Natural Assets and Human Well – Being, Statement from the Board, 2005.) e na publicação “Valuing Mediterranean Forests, 
Towards Total Economic Value” editada por Merlo e Croitoru (2005). 
75 A agricultura e a floresta têm um papel fundamental no equilíbrio ecológico do território e na preservação da paisagem. Este papel é 
desempenhado por pessoas e empresas, na sua actuação enquanto produtores e proprietários. Daí a importância da sua presença e 
actividade para o equilíbrio do território. 
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Figura 5. Localização da Nut III – Lezíria do Tejo  
Lezíria do Tejo
Ale nt ejo









3.1.1 Enquadramento geográfico 
 
A Lezíria do Tejo, sub-região estatística NUT III76, constitui 
actualmente parte da Região do Alentejo77 e do distrito de 
Santarém78, incluindo também um município do distrito de 
Lisboa (Azambuja). Limita a norte com o Pinhal Litoral e 
com o Médio Tejo, a leste com o Alto Alentejo, a sul com o 
Alentejo Central e a Península de Setúbal e a oeste com a 
Grande Lisboa e o Oeste [Figura 5].  
 
Administrativamente, a Lezíria do Tejo, compreende 11 Concelhos dos 308 existentes em Portugal, 
distribuídos segundo a figura 2, e ocupa na sua totalidade uma superfície de 4272Km2, o que 
representa 4,65% do espaço geográfico nacional, onde reside 2,32% da população Portuguesa 
                                                 
76 No presente trabalho adoptou-se a nova delimitação desta região de acordo com a Nomenclatura de Unidades Territoriais para Fins 
Estatísticos (NUTS) estabelecida pelo Decreto-Lei nº 244/2002 e pelo Regulamento Comunitário nº 1059/2003. Na década anterior 
enquadrava-se na Região Lisboa e Vale do Tejo (LVT), antiga região Portuguesa, que foi extinta em 2002, tendo sido repartida entre a 
Região Centro (para onde transitaram as sub-regiões do Oeste e Médio Tejo) e o Alentejo (para onde passou a lezíria do Tejo), e a 
nova Região de Lisboa, que passou a compreender as duas sub-regiões estatísticas da antiga região LVT: a Grande Lisboa e a 
Península de Setúbal [Anexo III. Figura 5]. 
77 A Região do Alentejo passou a compreender integralmente os distritos de Portalegre, Évora e Beja, e as metades sul dos distritos de 
Setúbal e de Santarém. Constituindo-se a maior região de Portugal, estendendo-se por uma superfície de 31 483,6 km² (34,34% de 
Portugal), é simultaneamente a região com menor densidade populacional, (24, 40hab/km2), em 2001 detinha 8% da População do 
Continente (776 585 habitantes). Compreendendo 5 sub-regiões estatísticas: Alto Alentejo, Baixo Alentejo, Alentejo Litoral, Alentejo 
Central e Lezíria do Tejo [Anexo III. Figura 6] 
78 Este território distrital encontra-se sub-dividido, em termos de planeamento, nas sub-regiões da Lezíria do Tejo e do Médio Tejo. 
Em termos de Nuts III, cerca de 65% da superfície do Ribatejo integra a Lezíria do Tejo e 35% o Médio Tejo (PROF-Ribatejo, 2007). 
 
















91 946,7 308 4257 113,4 
Alentejo 
(NUT II - 2002) 
31 483, 6 58 392 24,4 
Lezíria do Tejo 
(NUT III - 2002) 
4271,9 11 91 56,4 
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Figura 6. Representação geográfica dos Concelhos da Lezíria do Tejo 
(Censos 2001 – Nuts 2002) 











- Distrito de Lisboa
- Distrito de Santarém
- Limite Nut III:Leziria do Tejo
N
1:806617
(censos 2001). Para melhor se compreender a evolução demográfica desta região, encontra-se no 
Anexo III79 uma abordagem sucinta aos Concelhos que compõem o território da Lezíria do Tejo  
[Figura 6]. 
Esta região encontra-se, assim, 
estrategicamente localizada no centro do país, 
encravada entre a cordilheira central e as 
longas planícies alentejanas e atravessado a 
meio pelo Rio Tejo, situando-se na área 
geográfica com maiores potencialidades agro-
pecuárias do país e numa das melhores 
planícies aluviais da Europa (Campos, 1997).  
Dotado de elevada centralidade no espaço 
nacional, a região apresenta-se com acrescidas 
potencialidades em termos de acessibilidades 
destacando-se de entre as principais ligações: 
a A1 e a EN3, que atravessam os Concelhos 
de Azambuja, Cartaxo e Santarém no sentido 
Norte-Sul, para além de dotar a Região de 
elevada acessibilidade à ÁML80, permitem 
fazer a ligação à A23 (antiga IP6).  
No interior, o Concelho da Golegã, percorrido pela EN 243 e 365, encontra-se na área de influência 
imediata da A23. De salientar, as melhorias recentes que englobaram o Concelho de Benavente, e 
indirectamente Coruche, já que constitui um nó fundamental resultante do cruzamento de duas vias 
de elevada importância ao nível regional e nacional, a saber: A10 – Auto-estrada 
                                                 
79 Nomeadamente no que se refere ao enquadramento geográfico e evolução, procurando realçar as actividades económicas, 
diversidade e correspondentes capacidades produtivas, bem como estrangulamentos mais evidentes e potencialidades de cada 
Concelho face ao desenvolvimento agro-turístico 
80
 A Área Metropolitana de Lisboa (AML) corresponde ao mais importante sistema urbano da parte ocidental da Península Ibérica e à 
maior concentração demográfica do país, englobando 18 municípios entre as duas margens do rio Tejo, tornando-a a terceira maior 
metrópole ibérica. De acordo com os dados do último recenseamento geral da população realizado pelo Instituto Nacional de 
Estatística, residiam na AML, em 2001, cerca de 2,7 milhões de habitantes (cerca de 1/4 da população portuguesa), dos quais 21% na 
cidade de Lisboa 
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Bucelas/Carregado/IC3 que constitui uma verdadeira coroa externa à AML e a A13/IC3, que liga o 
sul desta AML e a A2 a Santarém e Alto Alentejo, através da margem Sul do Tejo. Por seu turno a 
Este, a A15 serve o Concelho de Rio Maior aproximando-o da região do Oeste. Paralelamente aos 
itinerários referidos desenvolve-se uma extensa rede de estradas municipais que conferem boa 
acessibilidade a todos os Concelhos. Apesar de terem sido melhoradas as condições de acesso e 
comunicação com o exterior, o território pode ainda queixar-se de que as grandes vias nacionais 
continuam a crescem para o lado oeste da Região, deixando os Concelhos mais a interior 
desprovidos destas infra-estruturas. 
Constata-se, assim, um problema a 
nível interno com as “deficientes 
ligações inter-municipais”, resultando 
numa marcada dicotomia 
Este/Oeste, em que o Rio Tejo 
funciona como barreira nas ligações 
Este-Oeste da região [Figura 7]. As 
acessibilidades internas da parte Este 
de Coruche são das mais 
problemáticas da região, a ligação 
continua a ser feita pela 
estrangulada EN 114. A Lezíria do 
Tejo dispõe, igualmente, de boa acessibilidade ferroviária fundamentalmente à AML e os Concelhos 
mais a Norte relativa proximidade ao importante nó ferroviário do Entroncamento81 garantindo, 
igualmente, o acesso à linha do Norte, quer ainda, à linha do Leste com ligação a Espanha.   
|O Território e seus Concelhos  
Os onze Concelhos da Lezíria do Tejo agregam, no conjunto, um total de 91 freguesias. As 
freguesias têm uma área média de 46,91 km² e uma população média de 2 647 habitantes, mas os 
valores exactos variam entre áreas de 346,30 e 3,54 km² e populações de 12 826 e 278 habitantes. A 
densidade demográfica das freguesias varia entre 776,5 e 3,5 habitantes/km² 82. O Concelho de 
Coruche (1113,95km2) destaca-se pela maior área relativamente aos restantes Concelhos, ocupando 
26,09% da superfície total da região e, por seu turno, os municípios da Golegã com 1,79%, 
                                                 
81 Concelho pertencente à Sub-região do Médio Tejo – NUT III e NUT II do Centro 
82 Wikipédia, 2007 
Figura 7. Acessibilidade Rodoviária na Lezíria do Tejo (Fonte: CULT, 2007) 
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juntamente com Alpiarça, representam os de menor dimensão, incluindo também o menor número 
























Figura 8. Repartição da Área da Lezíria do Tejo – Censos 2001 
A densidade populacional83 da Lezíria do Tejo em 2001, era cerca de metade da média nacional, 
sendo considerada de acordo com o conceito da OCDE uma “zona rural” (56,40 hab/km2 contra 
113,20hab/km2)84. Em contrapartida o Concelho do Cartaxo apresentava um valor muito superior 
ao do país (147,9hab/km2), seguido de Santarém (113,9hab/km2) que se aproximava aos valores 
nacionais85. Com menos habitantes por quilómetro quadrado tem-se os Concelhos de Coruche e 
Chamusca, com 19,1 hab/km2 e 15,4hab/km2, respectivamente.  
De facto, Coruche é o concelho com maior área, tal como as áreas das suas freguesias (139km2) em 
que a densidade populacional é das mais reduzidas, o que traduz um modelo do território muito 
esparso. Verifica-se, assim um decréscimo ao longo de uma linha imaginária paralela ao rio Tejo que 
se desloca no sentido Noroeste-Sudeste86 [Figura 9]. Todos os Concelhos da Lezíria do Tejo 
apresentam padrões de dispersão populacional condicionados pelo relevo: os da margem esquerda 
do Tejo têm taxas de dispersão muito baixas (cerca de 2 a 3% de população isolada ou em 
aglomerados até 100 pessoas) e os da margem direita, com relevo bastante irregular, maiores taxas 
(um pouco acima dos 10%).  
                                                 
83 O cálculo da Densidade Populacional consiste em dividir o total dos habitantes existentes numa determinada unidade espacial, pela 
superfície dessa mesma unidade. 
84 À semelhança de Portugal a Região da Lezíria do Tejo tem vindo a aumentar a sua densidade populacional passando de 
54,5hab/km2 em 1991 para 58 hab/km2 em 2005 (Fonte: INE, Anuário da Região do Alentejo, 2005). 
85 Densidade Populacional do Concelho da Nuts III, em 2001 (Fonte: INE, Censos 2001 – Nuts 2002) [Anexo III. Figura 7]. 
86 Evolução da densidade populacional por Concelho da Nuts III, em 2001 (Fonte: INE, Censos 2001,Nuts 2002) [Anexo III. Figura 8]. 
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Figura 9. Densidade Populacional por Concelhos na Nut III – Lezíria do Tejo 
 (Fonte de dados: Censos 2001 – Nuts 2002) 
 
Ao longo da última década apesar 
de se registarem algumas 
alterações na estrutura de 
povoamento regional, em 2001, 
cerca de 45% da população da 
Lezíria do Tejo continuava a 
residir em aglomerados com 
menos de 2000 habitantes87.  
A Vila de Coruche tem uma 
dimensão demográfica 
relativamente limitada (cerca de 3 
mil habitantes). Contudo, em 
determinados Concelhos 
encontra-se elevada concentração 
populacional em aglomerados 
acima de 2000 habitantes: 
Benavente (83,3%), Cartaxo (50,6%), Santarém (45,6%). Santarém tem o maior aglomerado seguido 
de Rio Maior. Além destes, só Benavente e Cartaxo superam os 5000 habitantes (INE, Censos 2001). 
 
 
3.1.2 Indicadores Económicos 
 
Neste ponto, procura-se abordar algumas das características mais importantes no que respeita à 
população e às alterações verificadas entre 1991 e 2001 na economia da região, em particular no 
sector primário, através da caracterização dos sistemas agro-florestais.  
| População Activa e Actividade Dominante  
Estamos na presença de uma população economicamente activa, acompanhando a evolução de 
Portugal com valores semelhantes (44,3% e 48,1%, censos 1991 e 2001, respectivamente). De 
                                                 
87 Os lugares com menos de 1999 habitantes tinham em 2001, um total de 101 233 habitantes sofrendo um decréscimo de 19815 
habitantes no período inter-censitário em análise (Fonte: Recenseamento da Populaça e da Habitação – Alentejo- Censos 2001, Nuts 2002) 
[Anexo III. Figura 9] 
N
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salientar o facto, da Região da Lezíria concentrar população mais activa do que a NUT do Médio 
Tejo 88[Tabela 6].  
Dos valores apresentados 
maioritariamente são referentes a 
efectivos masculinos, no caso de 
Portugal destaca-se o facto da 
percentagem de mulheres ter 
aumentado nos últimos censos de 
35,5% para 42%. Aumento, igualmente, 
verificado nas mulheres da NUT em 
análise (30,8% para 38,8% em 2001).89 
A nível concelhio, no último Recenseamento a população activa concentrava-se maioritariamente, 
pela proximidade a Lisboa, no Concelho de Santarém (28%), seguido dos Concelhos de Coruche, 
Almeirim, Cartaxo, Benavente, Salvaterra e Rio Maior. Com menor população activa encontrava-se 
o Concelho da Golegã (3%)90. Os activos com profissões mais qualificadas concentram-se nos 
concelhos de Santarém, Cartaxo, Benavente e Almeirim. A actividade económica da região da 
Lezíria do Tejo evidência uma concentração do emprego no segmento formal da economia do 
sector terciário, ocupando mais de metade da população activa; seguido do sector secundário e por 
fim o primário, onde o emprego tem vindo a perder representatividade, passando numa década para 
metade da população empregada neste sector (21,8% em 1991 para 10,0% em 2001) [Tabela 10]. 
Todavia o peso do sector primário em número de empresas e em termos de população activa 
continua a ser superior aos níveis do País91, sendo de realçar, também, que muitas actividades 
secundárias (indústrias alimentares) e terciárias (turismo rural) da Lezíria são fortemente 
complementares da agricultura e pecuária (Tagusvalley, 2005) [Tabela 7]. 
                                                 
88 Nesta componente do estudo optou-se por colocar a região do Médio Tejo como indicativo de referência do peso que o sector 
primário ainda possui no desenvolvimento do Distrito de Santarém, muito especialmente devido à sub-região da Lezíria do Tejo. 
89 Fonte: Recenseamento da população e da habitação (Alentejo) - Censos 2001 (Nuts 2002) [INFOLINE] 
90 População activa em 2001, distribuída por Concelhos da Lezíria (Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001)[Anexo III. Figura 10] 
91 O emprego por sectores de actividade apresenta-se em 2004 menos terciarizado (67,1%) e mais representado pelo sector primário 
(11,3%) do que a região de referência (Portugal) com 73,7% e 2,7%, respectivamente. Na Região o sector secundário mantém a 
tendência para uma diminuição de efectivos; o sector terciário, regista valores relativos muito próximos do tecido empresarial 
Nacional. É assim possível observar uma clara divisão do território continental verificando-se que o Alentejo (sobretudo interior) 
apresenta uma especialização nas actividades do sector primário, enquanto, a Norte do Rio Tejo, a indústria e a construção 
rivalizavam como principais áreas de especialização dos Concelhos [Anexo III. Tabela 5]. 
        Tabela 6. Evolução da taxa de actividade (%) – Censos 1991 e 2001 
Taxas de actividade (%) 
Unidade Geográfica 1991 2001 
Nuts I – Portugal 44,6 48,2 
Nuts II – Alentejo 42,0 45,4 
Nuts III – Lezíria do Tejo  44,3 48,1 
Nuts III - Médio Tejo  40,5 44,3 
(Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 1991 e 2001) 
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Tabela 7.Estrutura da população activa na Região da Lezíria do Tejo (%) – Censos 1991 e 2001 
 
           (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 1991 e 2001) 
 Em 1991, à excepção de Santarém e Azambuja, a maioria dos Concelhos tinha peso superior ao da 
NUTS III em termos de activos no sector primário92. Em 2001, o peso do sector primário é ainda 
significativo nos Concelhos a Este da Lezíria do Tejo (Coruche e Chamusca), que apesar do 
decréscimo sentido ainda apresentam um peso que é duas vezes superior à média da região e quatro 
vezes à média nacional93. Assiste-se, assim, a diferenças inter-concelhias na região dado que são 
significativamente aqueles locais onde os activos da indústria são menos significativos e onde o 
terciário é também ele pouco qualificado podendo corresponder mesmo a activos que trabalham 
noutros Concelhos limítrofes.  
Em Rio Maior e Salvaterra de Magos, a representatividade dos empregados no sector secundário é 
consideravelmente superior à média nacional. Contudo, é o sector dos serviços aquele que mais 
absorve população empregada. Efectivamente, e de acordo com a leitura dos gráficos [Figura 10] 
acelerou-se o processo de terciarização na Lezíria do Tejo, esta mudança fez-se sobretudo à custa da 
transferência do sector agrícola, que perdeu em alguns concelhos (Golegã) mais de 50% dos 
efectivos que tinha em 1991, fundamentalmente para o sector terciário, dado que o sector industrial 
                                                 
92 De destacar o Concelho da Chamusca com 40,8% da população activa empregada neste sector. [Anexo III. Figura 11] Gráfico 
correspondente a sectores de actividade, em percentagem, por Concelhos da Lezíria (Fonte: INE, Recenseamento da População, 1991). 
93 Representando valores como 18,6% e 21,10%, no Concelhos de Chamusca e Coruche, respectivamente (Fonte: INE, Recenseamento 
da População, 2001) [Anexo III. Figura 12]. 
1991 2001 
Unidade Geográfica Primário Secundário Terciário Primário Secundário Terciário 
Continente 10,5 38,5 51,1 4,8 35,5 59,7 










































































































Evolução do sector Primário na Lezíria do Tejo
1991 2001
A 
Figura 10. Evolução do Sectores de actividade primário (A) e Terciário (B), em percentagem, por Concelhos da Lezíria entre Censos   
(Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001) 
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registou mesmo um decréscimo para valores abaixo da média nacional. Os Concelhos de Santarém, 
Azambuja, Golegã, Cartaxo e Benavente são Concelhos com um número significativo de activos no 
sector terciário.  
O contributo da Lezíria do Tejo para o total da riqueza gerada em Portugal é de cerca de 2%, parcela 
que se tem mantido estável ao longo dos últimos dois anos. (Chorincas, 2007b). Segundo os dados 
das “Contas Regionais” do INE, o “PIB per capita da Lezíria do Tejo”94 passou nos últimos cinco anos 
da década de noventa de 7 mil euros por habitante para quase 10,5 mil euros, cifrando-se no ano 
2000 em 11,5 milhares de euros, o que aponta para uma significativa aproximação face aos valores 
médios para o país (11,9 milhares de euros). Esta situação tem como consequência o reforço da 
preponderância do Produto Regional da Sub-região da Lezíria no contexto do grande espaço 
nacional, onde o nível de disparidade regional da região foi significativamente melhorado. Nos 
últimos anos, o peso da Capacidade Produtiva95 da Lezíria do Tejo, evoluiu, igualmente, de modo 
favorável no contexto nacional, superando em 2000, a média nacional com 4 p.p. (104%). A 
evolução positiva registou-se sobretudo nos Concelhos que pertencem ao Sul da sub-região, cujas 
economias se têm vindo a integrar cada vez mais nas dinâmicas de desenvolvimento da AML.    
 
Seguidamente, pela sua importância na estrutura sócio-económica da Região e pelo seu potencial 
estratégico, referem-se alguns factores económicos importantes de que a Lezíria do Tejo beneficia 




É possível identificar na Lezíria do Tejo zonas predominante Agrícolas quer em termos de utilização 
do solo quer em termos da representação económica do sector como é o caso dos Concelhos de 
Almeirim, Alpiarça, Azambuja, Golegã, Cartaxo, Santarém e Salvaterra de Magos, em que mais de 
                                                 
94 O indicador “PIB per capita” (por habitante) é tradicionalmente o indicador privilegiado nas habituais análises de desenvolvimento 
económico comparado das regiões. No entanto, atendendo ao carácter redutor da sua “leitura”, esse indicador deve de ser 
complementado numa relação mais ampla, conjugando a sua análise com a da produtividade, sendo esta, estabelecida na relação 
VAB/emprego, de acordo com os valores provenientes das “contas regionais” periodicamente publicadas pelo INE. 
95 Medindo-se o nível de produtividade pelo indicador “VAB por pessoa empregada” e considerando-se a média nacional igual ao 
índice 100. 
96 Utilizaram-se as categorias Primário, Secundário e Terciário como forma de agrupar os sectores de actividades reconhecendo, que 
embora sejam categorias insuficientes para reflectir a diversificação das actividades produtivas, são capazes de fortalecer a discussão 
sobre a caracterização da população rural, o que se relaciona ao objectivo proposto neste estudo.  
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90% do peso do sector primário do Concelho deriva da agricultura; à excepção de Coruche em que a 
Silvicultura representa 50% do valor económico total 97.  
 
De facto é inegável a forte presença 
do sector primário na Lezíria do 
Tejo, em que a componente agro-
florestal, embora regionalmente 
pouco importante é contudo, a mais 
desenvolvida de todas as regiões 
agrícolas do país, contribuindo para 
tal situação as potencialidades 
endógenas que a vasta região abarca, 
sendo detentora de solos de elevada 
aptidão que possibilita uma 
predominância de usos do solo98 do 
tipo agrícola com uma taxa de 
ocupação de 60%, seguido da 
ocupação do tipo florestal (taxa de 
ocupação de 30%) [Anexo III. 
Figura 13 e 14].  
 
De salientar, o facto da área ocupada com o tipo F se encontrar bastante concentrada nos 
Concelhos de Chamusca e Coruche. 
                                                 
97  Estrutura produtiva agrícola em 1999 [Anexo III. Tabela 6] (Fonte: RGA, 1999).  
98 Em termos de utilização da terra, os solos podem ser ordenados em classes de acordo com as suas aptidões, limitações e 
características de cada local. O estudo da capacidade do uso do solo permite conhecer as potencialidades de determinada área. 
Segundo a classificação da Carta da Capacidade do Uso do solo (SEARN, 1982), a área em análise apresenta uma grande 
homogeneidade com vários graus de aptidão. Os solos do tipo A caracterizam-se pela sua baixa erodibilidade, boa capacidade de 
retenção de água e armazenamento de água e boa drenagem. Predominam em zonas de relevo plano a suavemente ondulado, com 
solos profundos e férteis, os quais suportam culturas agrícolas do tipo intensivo. Os solos do tipo C são susceptíveis de utilização 
agrícola, mas com menor intensidade. Predominam em socalcos implantados em declives superiores a 8%. A sua utilização agrícola 
condiciona-se às características e condições particulares de cada caso, muito variáveis e de difícil ponderação, de modo a permitir uma 
classificação da capacidade do uso do solo. Os solos do tipo F não são susceptíveis de utilização agrícola, devido à elevada 
erodibilidade, baixa capacidade de retenção da humidade e má drenagem. Predominam em zonas de relevo acentuado, com elevados 
riscos de erosão, com solos delgados ou esqueléticos e fraca capacidade produtiva. Salientam-se como possíveis ocupações do solo as 


















Rios, Lagoas e Albufeiras
Salinas e Sapais
 - Limite Concelhos da Lezíria do Tejo 
Ocupação do solo
Figura 11. Ocupação do solo Agrícola e Florestal na região da Lezíria do Tejo  
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Em termos biofísicos, a Lezíria do Tejo abrange três grandes unidades geo-morfológicas: o 
“Bairro”99, a “Charneca” 100 e a “Lezíria”101. Deste modo, pode-se concluir que esta área apresenta 
elevadas potencialidades não só quanto à capacidade do uso do solo, como pela sua fisiografia e 
pelas suas condições edáficas, o que possibilita o desenvolvimento de práticas exigentes e a 
consociação de práticas agrícolas e florestais sustentadas. Como na generalidade dos concelhos da 
margem esquerda do Baixo Tejo, no concelho da Chamusca estão representadas as três clássicas 
subdivisões de carácter ecológico que caracterizam esses territórios.  
 
A Lezíria do Tejo possui uma SAU102 de 220 mil hectares, sendo o Concelho de Coruche103 (25%) o 
que apresenta proporcionalmente a maior área de SAU da região. Estes terrenos são, responsáveis 
por 60% da produção nacional de tomate, 48% da beterraba, 34% do arroz e 18% do melão104. 
(Chorincas, 2007a) [Figura 12]. No que respeita a estas culturas, refiram-se alguns produtos regionais 
de qualidade como o arroz (arroz carolino das Lezírias Ribatejanas, com indicação Geográfica 
protegida), o vinho (no ano 2000 recebeu a Denominação de Origem Controlada (DOC) vinho 
Regional do Ribatejano), o Azeite (com denominação de origem protegida de Azeites do Ribatejo, 
desde 1996).  
 
Toda a estrutura produtiva do sector primário existente no Distrito de Santarém105, contribuía, em 
2001, com cerca de 12% do Valor Acrescentado Agrícola Nacional, merecendo especial relevância, 
                                                 
99O "Bairro“, na margem direita do Tejo, de altitude relativamente baixa, solos argilo-arenosos ou argilo-calcários, férteis e de boa 
qualidade, com solos de grande aptidão agrícola para culturas arbustivas e arbóreas, onde a oliveira domina, a par da vinha, do trigo e 
do milho (Chorincas, 2007a).  
100 A "Charneca”, na margem esquerda do Tejo, com solos pobres, e mais vocacionados para a floresta, condicionando-a a um amplo 
revestimento de sobreiros, eucaliptos e pinheiros, apesar da presença de cereais e vinha nas manchas mais favoráveis, assim como de 
arroz nas zonas irrigadas (Chorincas, 2007a). 
101 A “Lezíria”, nas margens do Tejo, com solos de planície aluvionar - solos de aluvião, mais modernos, de óptima qualidade e 
elevada produtividade (são dos melhores solos agrícolas do País), onde a actividade agrícola e a criação de gado são importantes, 
ostentando a vinha em todo o seu vigor. Nestas terras ricas, para além da vinha, encontram-se cereais, tomate, melão e excelentes 
pastagens para gado bovino e equino. (Chorincas, 2007a).  
102 SAU - Superfície Agrícola Utilizada: inclui terras aráveis (culturas temporárias e pousio) limpas e sob coberto de matas e florestas, 
horta familiar, culturas e pastagens permanentes. Não inclui matas e florestas sem culturas; a Superfície Agrícola não utilizada 
corresponde a 1% da utilização do solo na Lezíria do Tejo (Fonte: RGA, 1999). 
103 Correspondendo a uma ocupação SAU de 67.464ha [Anexo I. Tabela 3] (Fonte: RGA, 1999). 
104 A utilização do solo e a superfície agrícola da sub-região da lezíria permite que se notabilize essencialmente na prática de culturas 
de cariz temporário (cerca de 70%), como o tomate (8500 hectares), a beterraba (3700 hectares) e o arroz; e em culturas permanentes 
de vinha (17 mil hectares) e olival (11 mil hectares) (RGA – Ribatejo e Oeste, 1999).  
105 O Ribatejo representa 10% da área do país em termos de conjunto de utilizações Agrícolas e Florestais. Sendo que a sua área 
correspondente a 38% de ocupações eminentemente Florestais e 61% de utilizações do solo eminentemente agrícolas.  
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neste montante, o contributo da sub-região da Lezíria do Tejo106 (Campos, 1997). Em comparação 
com outros sectores de actividade para as mesmas áreas relativas da Lezíria do Tejo, o sector 
primário apresenta maior evidência em Coruche, Alpiarça, Chamusca e Santarém. Neste sector a 
agricultura representa 90% e a Silvicultura 10% do VAB (PROF do Ribatejo, 2006).   
 
A principal forma de 
organização da actividade 
agrícola integra-se nas 
explorações familiares 
empresariais e grandes 
explorações107, pertencentes a 
produtores singulares, sendo 
predominantemente exercidas 
por “conta própria”108. Por 
Concelhos, as maiores 
explorações encontravam-se na 
margem esquerda do Tejo, 
nomeadamente nos concelhos de 
Chamusca, Benavente e 
Coruche109, este último, com maior mancha agrícola e florestal (Campos, 1997). No período de 1989 
a 1999 verificou-se uma diminuição muito forte na população agrícola110, verificando-se a principal 
diminuição nos Concelhos de Benavente (48,5%) e Cartaxo (47,2%), a diminuição menos acentuada 
ocorreu nos Concelhos de Golegã (26,9%), Alpiarça (27,3%) e Almeirim (29,3%). Em paralelo, na 
década de 90 verificou-se um desequilíbrio na distribuição do produtor agrícola por classes etárias, 
sendo notório o aumento de importância relativa do produtor com mais de 65 anos (36,9%). Em 
termos de instrução do produtor agrícola, embora se verifique a formação crescente dos produtores 
                                                 
106 A tendência manifestada pelo maior peso do sector primário na Lezíria do Tejo quando comparada com o Médio Tejo verifica a 
maior importância da actividade agrícola quando comparada com a actividade florestal. 
107 Em termos de dimensão média das explorações, na Lezíria do Tejo existia uma área média de 14,7 ha por exploração, valores 
bastante superiores ao Médio Tejo (RGA – Ribatejo e Oeste 1999). 
108 Forma de exploração da SAU [Anexo III. Tabela 7]; Natureza Jurídica do Produtor [Anexo III. Tabela 8] 
109 Número de explorações agrícolas e superfície agrícola Útil [Anexo I. Tabela 2 183] (Fonte:RGA, 1999). 
110 A diminuição do número de produtores é acompanhada de uma redução da SAU. Esta redução poderá ser explicada por vários 
factores, dos quais se destacam a dificuldade de rentabilizar as pequenas estruturas produtivas, as maiores alternativas de emprego 
noutros sectores de actividade, o envelhecimento populacional e a ausência/insuficiência de infraestruturas socio-educativas nas zonas 
de carácter mais rural.  
 




Espaços de actividades industriais
Infraestruturas da rede ferroviária












































Figura 12. Tipo de Ocupação do Solo na Lezíria do Tejo (Fonte de Dados: IGEO) 
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agrícolas de 1989 a 1999, a percentagem de agricultores sem qualquer instrução escolar diminuiu 
para 28% dos produtores agrícolas, paralelamente ao aumento de produtores com ensino primário, 
secundário e superior. (RGA – Ribatejo e Oeste, 1999). 
 
Merecem ainda referência neste sector as actividades de pecuária, ligadas não só à suinicultura 
(342356 efectivos) com a transformação de carnes a ter bastante peso no Norte, com especial 
relevância nos concelhos de Rio Maior, Santarém e Cartaxo, como à criação extensiva de gado 
bovino (15% do efectivo nacional) e equino, conduzindo à importância de produtos regionais como 
o cavalo e o touro, o que lhe conferem um papel ímpar entre as regiões portuguesas da festa taurina, 
com valor simultaneamente lúdico e económico (RGA- Ribatejo e Oeste, 1999).  
 
A Lezíria do Tejo é ainda uma região muito marcada pela ruralidade, o que pode levar a pensar 
unicamente na agricultura, descurando impensadamente a mancha florestal existente. Se é verdade 
que a importância relativa da actividade Silvícola é maior no Médio Tejo111 do que na Lezíria do 
Tejo, merecem destaque na 
região em análise, as extensões 
da charneca da margem sul do 
Tejo (Chamusca, Coruche e 
Benavente) onde a actividade 
silvícola é importante quer em 
termos relativos quer em termos 
absolutos112 (PROF do Ribatejo, 
2006) [Anexo III. Figura 15]. A 
Lezíria possui mais de um 
décimo de toda a superfície florestal portuguesa, mas assegura 27% da produção nacional de cortiça, 
além de 10% das produções de madeira e resinas113 (Tagusvalley, 2005). Segundo os dados do último 
                                                 
111 Os Concelhos do Médio Tejo apresentam maior número de explorações com floresta relativamente ao total de explorações 
agrícolas, comparativamente com a Lezíria do Tejo. Mas por outro lado a maior parte da área florestal do Ribatejo, existe nos 
Concelhos da Lezíria do Tejo, portanto em menor número de explorações (PROF do Ribatejo, 2006). 
112 No que toca à riqueza da floresta da região, as “áreas ocupadas por matas e florestas sem culturas sob coberto” representam 35% 
na Lezíria do Tejo, correspondendo ao Concelho de Chamusca 72%. Existem, igualmente, Concelhos onde a representação de valores 
florestais embora não predominante é significativa como é o caso de Rio Maior e Azambuja. Verificando-se, por conseguinte, que a 
maioria dos Concelhos possuem uma economia disponível para o desenvolvimento deste sector. Estrutura produtiva agrícola em 1999 
[Anexo III. Tabela 6] (Fonte: RGA, 1999). 
113 No que respeita à exploração florestal, a Lezíria do Tejo destaca-se pela presença de uma importante área de montado de sobro 
(que permite o desenvolvimento da fileira da cortiça), destacando-se o Concelho de Coruche - montado de sobro com cerca 
Distribuição das espécies Florestais na Lezíria do Tejo
15,7
64,5















Pinheiro -bravo Eucalipto Sobreiro Azinheira Pinheiro Manso Carvalhos Folhosas
1995/98 2005/6
Figura 13. Evolução das espécies florestais na Lezíria do Tejo – 1995/8 e 2005/6  
(Fonte: IFN, DGRF – 1995/8 e 2005/6) 
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Inventário Nacional que são relativos a 2005/2006, destacam-se como espécies florestais de maior 
relevo para a Região: o sobreiro e o Pinheiro-manso, salientando entre o Inventário de 1995/98 e o 
de 2005/6, o acréscimo significativo dos perímetros florestais destas duas espécies114. Marca, 
igualmente, presença pela sua área de ocupação o eucalipto, embora tenha vindo a decrescer nos 
últimos anos. O Pinheiro bravo, em menos percentagem, também tem a sua importância económica 
para a fileira florestal [Figura 13]. Os proprietários privados, com recurso aos financiamentos 
públicos115, foram assim os principais responsáveis pelo aumento da área florestal da Lezíria do Tejo, 
pelo estado do montado, pela disseminação da área de pinheiro-manso, a que se juntou a expansão 
do eucaliptal, que nalgumas zonas da Região substitui substancialmente o pinheiro-bravo. A grande 
maioria destes espaços florestais apresenta-se estruturalmente desordenada, compostos por uma 
imensidão parcelar e um cadastro obsoleto, dificultando inevitavelmente a sua preservação. 
Ocorrendo a necessidade de intervir a vários níveis: social, económico e estrutural.  
 
| SECTOR SECUNDÁRIO 
 
Em termos gerais o sector secundário tem um certo impacto na economia da região, ocupando cerca 
de 31,8% da população activa e abrangendo actividades no âmbito da construção e obras públicas e 
de uma indústria que assenta fundamentalmente em pequenas empresas concentradas nas sedes dos 
concelhos, e algumas cooperativas de transformação. Assumem lugar de destaque como sectores de 
especialização da indústria transformadora da Lezíria do Tejo as fileiras agro-alimentar, florestal, 
metalo-mecânica e material de transportes116. 
                                                                                                                                                             
de 51 mil hectares, que produzem anualmente cerca de 8400 toneladas de cortiça - mas o pinheiro e o eucalipto também têm 
uma presença significativa, nomeadamente o pinheiro-manso (que permite o desenvolvimento da transformação de frutos secos). 
114 De sublinhar que a Lezíria do Tejo contribui com grande parte da área de Sobreiro e pinheiro manso existente na NUT II, 107 mil 
hectares e 13 900 hectares, respectivamente [Anexo I. Tabela 5]. Pelas características inerentes à sua exploração, apresenta-se uma 
abordagem mais detalhada a duas espécies de inegável importância económico-social para o futuro da Região – “Espaço florestal e a 
sua representatividade na Lezíria do Tejo” [Anexo III]. 
115 Apesar das intervenções estatais terem privilegiado os espaços florestais de grande dimensão, elas também contribuíram para criar 
uma superfície florestal com escala suficiente para sustentar o desenvolvimento com a valorização da produção da pequena 
propriedade privada. 
116. A composição do tecido empresarial na Lezíria do Tejo reflecte claramente a importância das indústrias agro- alimentar, 
metalomecânica, produtos minerais não metálicos e material de transporte. Do mesmo modo, as indústrias de madeira, dos materiais 
de construção têm vindo a experimentar crescentes dinamismos, especialmente o sector da construção e obras públicas, este, pelas 
oportunidades geradas pelo mercado em estreita relação com o desenvolvimento urbano da Lezíria. (Tagusvalley,2005). 
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No âmbito das actividades referenciadas como pertencendo ao sector secundário, os sectores que 
empregam maior número de trabalhadores são os da indústria automóvel e os da indústria agro-
alimentar117. As zonas de concentração industrial mais representativas são Santarém e Rio Maior para 
as indústrias alimentares e bebidas, Cartaxo e Benavente para as mecânicas.  
Desta forma, em estreita articulação com as principais culturas da Lezíria do Tejo118, desenvolveram-

















                                                 
117 As indústrias agro-alimentares e agro-industriais, quer centradas na transformação de recursos naturais da Região, quer em 
actividades que processam produtos importados, quer ainda numa terceira vertente em que se inclui o maior pólo nacional de fabrico 
de cerveja/refrigerantes (Ribeiro et al, 2004). 
118 O tomate é o principal produto hortícola, consumido em fresco ou destinado à transformação (concentrado de tomate) mas é um 
sector que tem vindo a sofrer algumas debilidades, principalmente pela pequena dimensão do mercado interno, pelo aumento da 
concorrência externa, nomeadamente da China, e pelas alterações da Política Agrícola Comum. O vinho é outro dos sectores 
importantes na economia agrícola da região que tem havido uma evolução positiva, embora apenas 60 produtores, que representam 
10% da produção total tenha a sua actividade certificada. De qualquer forma 30% desta produção certificada segue para exportação. 
O sector do azeite também enfrenta algumas debilidades, sobretudo pelas dificuldades de alguns lagares em cumprirem as exigências a 
nível ambiental e de higiene impostas pela União Europeia. No que se refere à beterraba, uma das culturas mais importantes para a 
economia das explorações agrícolas na maioria dos países europeus – empresa local com capacidade de transformação de 6000 
ton/dia, produzindo um total por ano de 70 000 toneladas de açúcar branco, 30.000 toneladas de polpa de beterraba e 35.000 
toneladas de melaço (Chorincas, 2007a). 
 
Figura 14. Esquema de articulação das actividades do Sector primário com a Indústria (Adaptado: CULT – Agenda XXI, 2006) 
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Quer o tomate como a beterraba sacarina e o arroz permitiram o desenvolvimento da fileira agro-
industrial da Lezíria do Tejo, a par da transformação de carnes, da transformação de frutos secos e 
da indústria de bebidas. No que concerne às indústrias florestais, destaque para a fileira da cortiça 
em que o Concelho de Coruche, possui importantes unidades transformadoras com capacidade para 
produzirem três milhões de rolhas por dia, representando 42% da produção do sector silvícola 
(Chorincas, 2007a). 
 Em suma, Segundo Ribeiro e seus colaboradores (2004), no que se refere a clusters o que especifica 
esta região na vertente do sector secundário são: 
 A importância das actividades integradas no sector automóvel, com destaque para a um OEM119 – 
a OPEL – que fabrica nas suas instalações um veiculo comercial ligeiro de que é única produtora 
do Grupo General Motors. Existem igualmente fabricantes de componentes para a indústria 
automóvel; 
 A forte expressão das actividades integradas no Macro Cluster  Agro-indústrias, nelas se incluindo 
as que exploram o potencial da policultura do regadio (culturas arvenses e horto-industriais), da 
vinha, da pecuária semi-intensiva, da silvopastorícia, da fruticultura e da horticultura; existindo 
diversas empresas exportadoras (IDAL, SUGAL, COMPAL, DAI, ACIL, TOUL)120. 
 Para além destas salientam-se as indústrias de Produtos Metálicos e Máquinas e também as 
Indústrias Químicas Ligeiras (higiene e limpeza) com unidades fabris que abastecem a Área 
Metropolitana de Lisboa. 
 
| SECTOR TERCIÁRIO  
 
As actividades terciárias empregam mais de metade da população activa da região. Pela análise dos 
censos, nos últimos 30 anos tem-se vindo a verificar um crescimento relativamente acentuado, sem 
que isso signifique que a terciarização da Lezíria do Tejo seja só por si um sinal de modernização, já 
que o acréscimo do peso relativo deste sector tem resultado, normalmente, da falta de oportunidade 
de emprego em outras actividades produtivas. Detectam-se fundamentalmente, tendências 
diferenciadas na evolução do peso da actividade terciária, normalmente diminuição de emprego na 
actividade dos transportes armazenagem e comunicação para uma evolução positiva do emprego 
orientado para as necessidades básicas da população e actividades económicas - Administração 
                                                 
119 Original Equipment Manufactuers 
120Indústrias de alimentação IDAL, a SUGAL – Alimentos; a COMPAL – Companhia Produtora de Conservas Alimentares 
(produção de conservas de legumes, sumos de frutas e refrigerantes); a ACIL – Agrupamento Comercial e Industrial de Exportadores, 
a TOUL – Sociedade Portuguesa de Desidratação; a DAI – Sociedade de Desenvolvimento Agro-Indústria (produção de açúcar e 
beterraba) (Ribeiro et al., 2004). 
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Tabela 8. Distribuição das Taxas de Desemprego pelas Nuts I, 
II e III – Censos 1991 e 2001 
Taxas de Desemprego (%) 
Unidade Geográfica 1991 2001 
Nuts I - Portugal 6,1 6,8 
Nuts II - Alentejo 9,2 8,4 
Nuts III - Lezíria do Tejo  7,1 8,1 
Nuts III – Médio Tejo  6,2 6,4 
  (Fonte: INE, Indicadores Demográficos, 2001)  
 
Pública e Acção Social, Actividades Associativas e Serviços às Famílias, Educação, Saúde, comércio, 
Turismo e Restauração e transportes e outros serviços de apoio à actividade produtiva                 
(Ribeiro et al, 2004). As principais actividades geradoras de emprego a nível concelhio no sector dos 
serviços são o comércio, turismo e a Hotelaria em sentido lato (incluindo hotéis, restaurantes e 
cafés). A estrutura comercial é caracterizada, na sua maioria, por estabelecimentos de pequena 
dimensão e de natureza familiar concentradas nas sedes dos concelhos e a situação da Hotelaria está 
ainda longe de corresponder a um satisfatório aproveitamento das potencialidades turísticas 




Na generalidade o desemprego aumentou122 [Tabela 
8]. A taxa de desemprego na Região da Lezíria, em 
1991, era superior relativamente a Portugal e ao 
Médio Tejo, verificando-se um aumento mais 
significativo durante o período inter-censitário 
(7,1% contra 6,1% e 8,1% contra 6,8%). Tanto em 
Portugal como na Região da Lezíria do Tejo, os 
valores de população empregada masculina é mais 
elevada que a feminina123. Assiste-se a um aumento da taxa de desemprego no sexo masculino, com 
3,6% em 1991 para 5,3% nos últimos censos; com as Mulheres verifica-se o oposto com uma 
diminuição da taxa de desemprego passando de 12,5% para 11,7% em 2001124.  
                                                 
121 O aumento registado não é meramente resultante da expansão global do turismo a nível nacional e internacional, pois a grande 
importância histórica de vários locais da região e o grande número de monumentos estão na base de um desenvolvimento recente do 
“turismo cultural”, que justifica principalmente o incremento das dormidas de estrangeiros da lezíria do Tejo, tornada mais acessível 
graças à melhora das infrastruturas rodoviárias. (Tagysvalley, 2005). 
122 À excepção da Nut II em que se assistiu a um decréscimo em parte relacionado com a integração da sub-região da Lezíria do Tejo, 
no entanto os valores da taxa de desemprego para o Alentejo mantém-se acima dos valores da média nacional e mais desfavoráveis 
para o sexo feminino. 
123 A população desempregada segue a tendência manifestada a nível Nacional e na Europa com percentagens de desemprego mais 
acentuada nos efectivos femininos – Gráfico referente à População desempregada por Concelho e sexos (Fonte: INE, Censos 2001). 
[Anexo III. Figura 16] 
124 No que se refere ao Concelhos que constituem a NUT: Azambuja, Almeirim, Benavente, Coruche, Chamusca e Santarém, são 
Concelhos que têm um comportamento semelhante nas taxas de desemprego dos efectivos masculinos para os recenseamentos em 
análise. De salientar a taxas de desemprego elevadas que os Concelhos de Coruche e Golegã registavam em 1991 para o sexo 
feminino, apesar de se assistir a um decréscimo nestes valores, Coruche em 2001 continua acima da média, com 19,4%. Por sua vez, 
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Figura 15. Taxa de desemprego n os Concelhos da Nut III – Censos 1991/2001 
(Fonte: INE, Recenseamento da população e da Habitação (Alentejo) - Censos 2001) 
 
Em 2001 do total da população 
residente na Lezíria do Tejo, 9418 
encontravam-se desempregados, deste 
número 1476 efectivos correspondiam 
à população designada de “procura de 1º 
Emprego” 125dos quais 976 mulheres. 
Para a população considerada de 
“Procura do novo emprego” tinham-se os 
restantes 7942, novamente com um 
valor superior para o caso da 
população feminina - 5050 mulheres. 
 
 
Desagregando, agora a informação 
referente ao desemprego ao nível 
Concelhio [Figura 16], observa-se que 
na maioria dos concelhos a taxa de 
desemprego aumentou no decénio 
1991/2001, ultrapassando em alguns 
casos a barreira dos dois dígitos                   
(> 10%).  
Evidencia-se, pela negativa o Concelho 
de Alpiarça126 em que os valores da taxa 
praticamente duplicaram e pela positiva 
Azambuja em que se observou uma 
diminuição de 2% nesta taxa, passando 
de 8% para 6 % em 2001. Nos 
                                                                                                                                                             
observa-se uma taxa de desemprego feminina para Salvaterra de Magos, elevada – 19,1% aumentando no período 1991 a 2001 [Anexo 
III. Tabela 9]. 
125 Diminui a população “procura de 1º Emprego” com 17, 2% em 1991 para 15,7% em 2001 mas assiste-se a um aumento, no período 
em análise inter – censitário, de 586 efectivos a “Procura do novo emprego” passando 82,8% para 84,3%, em 1991 e 2001 respectivamente 
[Anexo III. Tabela 10]. 
126 O concelho de Alpiarça registou um forte crescimento da taxa de desemprego, entre 1991 e 2001, como resultado da crise agrícola 

















 - Limite Lezíria dio Tejo
CARTA TAXA DE DESEMPREGO
 Figura 16. Concelho na Lezíria do Tejo – Censos 2001 (Fonte: INE, 
Recenseamento da população e da Habitação (Alentejo) - Censos 2001). 
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concelhos de Chamusca e Coruche a taxa de desemprego também baixa mas estes valores têm que 
ser analisados com certo cuidado, dado que estamos na presença de zonas mais rurais quando 
comparadas com Azambuja. 127 Ainda em termos de concelhos, no recenseamento de 2001, 28 % da 
população da Lezíria do Tejo encontrava-se desempregada “à procura de 1º emprego” e 1604 efectivos 
desempregados “à procura de novo emprego” (correspondendo a 21% da população total desempregada) 
concentravam-se no Concelho de Santarém128. de salientar Coruche e Salvaterra de Magos129, ambos 
com 13% desempregados “à procura de novo emprego”, correspondendo a 1033 e 1050 efectivos, 
respectivamente. 
 
|A estrutura empresarial  
 
O conhecimento da estrutura empresarial 
poderá ser importante para a actuação 
estratégica, no domínio da política de apoio à 
actividade económica, nomeadamente ao nível 
dos apoios a determinadas actividades. 
Corrobando a ideia, já várias vezes expressas 
neste estudo, de que a Lezíria do Tejo 
constitui uma região mais de 
complementaridades do que de 
homogeneidades, também a evolução e a 
distribuição das empresas e o volume de 
emprego que provocam, de maneira alguma 
pode ser considerada homogénea nos 11 
                                                 
127 O desemprego baixa nestes concelhos, nomeadamente: Golegã de 11, 4% em 1991 para 8,5% em 2001 e Coruche de 12,1 % para 
11,4% em 2001. Segundo o autor Pedro Cortes quando a taxa de desemprego baixa quando comprovada nas regiões rurais, 
relativamente ao que se verifica nas zonas urbanas junto aos grandes centros, é um fenómeno, que significa, que numa região rural, 
que não tem emprego, a população tem que sair da região (Cortes, 2006). 
128 Gráficos “População desempregada à procura do 1º Emprego distribuída pelos Concelhos da Nut III - Censos 2001” e “População 
desempregada à procura de novo emprego” distribuída pelos Concelhos da Nut III” (Fonte: INE, Recenseamento da população e da 
Habitação (Alentejo) - Censos 2001) [Anexo III. Figura 17 e 18]. 
129 Não se registaram alterações significativas em termos da natureza dos desempregados. A esmagadora maioria, à imagem da região 
em que o Concelhos se inserem, continuaram a ser activos eventualmente pouco qualificados oriundos de um sector agrícola em crise 
(e cada vez mais modernizado nas empresas sobreviventes), à procura de novo emprego nos sectores secundários e terciários (Avelino, 
2005). 














Construção e Obras Públicas
Administração Pública e Acção social
Agricultura, Silvicultura e Pesca
Educação
Turismo e restauração
Alimentação, Bebidas e Tabaco
Actividades Associativas e Serviços às
Familias
Serviços Prestados às empresas
Transportes e Logística
Produtos Metálicos e Máquinas
Saúde
Madeira e Cortiça
Figura 17. As actividades empregadoras na Lezíria do Tejo  
(Fonte: INE, Censos 2001, Departamento de Proposta e Planeamento) 
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concelhos que integra a sub-região130. 
Decompondo os três tradicionais sectores, anteriormente analisados, numa escala intermédia, 
abrangendo de forma elucidativa mais formas de actividade económica, segundo a classificação da 
CAE131 [Figura 17], então a concentração no género de actividade desenvolvida pela maioria das 
empresas da lezíria do Tejo torna-se mais explícita, realçando a presença por ordem decrescente do 
comércio a retalho (18,3%), da construção civil, administração Pública e o sector agro-florestal com 
um peso de 10%, sendo normalmente comum, em todas elas, uma reduzida dimensão132 na sua 
estrutura empresarial [INE, Contas Regionais, 2001]. De um total de 31 mil empresas com sede nos 
Concelhos da sub-região, 25% das quais em Santarém, seguindo-se Almeirim, Rio Maior, Benavente 
Cartaxo, cada um destes Concelhos com cerca de 9% das empresas com sede na Lezíria do Tejo. 
Em termos de especialização produtiva e distribuição mais representativa pelos Concelhos que 
integram a Região em análise, surge a actividade agrícola e florestal nos Concelhos da Golegã, 
chamusca, Almeirim, Coruche, 
Salvaterra de magos e Benavente; 
Indústria automóvel em Azambuja 
e Benavente; logística em 
Azambuja; Indústria de cortiça no 
concelho de Coruche; Cavalo na 
Golegã e Alpiarça; indústria de 
alimentação bebidas em todos os 
Concelhos, excepto Azambuja.  
 
 
Como se pode verificar as actividades que apresentam um maior quociente de localização133, são as 
pertencentes ao sector da agro-indústria da alimentação, bebidas e tabaco paralelamente à indústria 
                                                 
130 O ritmo de crescimento empresarial não foi uniforme na Lezíria do Tejo, comparando-se a evolução ocorrida nos últimos cinco 
anos da década de noventa, em matéria de empresas e emprego, verifica-se, em valores absolutos que os concelhos de Santarém e 
Benavente foram os que mais cresceram em número de unidades económicas. Já na criação de emprego os maiores acréscimos deram-
se em Benavente e Santarém (Tagusvaley, 2005). 
131 Categorias de Actividade Económica  
132 A estrutura industrial do Concelho é de certo modo desequilibrada: a grande maioria das empresas têm um reduzido número de 
trabalhadores, revelando o respectivo tecido empresarial um apreciável predomínio da micro e pequena empresa flagrante em 
praticamente todos os sectores, diferenciando-se apenas a indústria transformadora, particularmente a indústria de material de 
transporte e alimentar.  
133 Utilizando-se o “Quociente de localização”, que define o grau de especialização de uma região numa certa actividade, pode-se, por 











Alimentação, Bebidas e Tabaco
Indústria Automóvel




Administração Pública e Acção social




Figura 18. As Actividades com maior quociente de localização na Lezíria do Tejo, 
com base no emprego. (Fonte: INE, censos 2001, DPP) 
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     Figura 20. Níveis de ensino atingidos na Lezíria do Tejo – Censos 2001 
     (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População, 2001) 








Nenhum Básico 1º Ciclo Básico 2º Ciclo Básico 3º Ciclo Secundário Médio Superior 
automóvel, tendo quociente, igualmente, elevado no sector da agricultura e silvicultura. Significa, 
portanto, que estas actividades têm na Lezíria do Tejo uma incidência maior do que a nível nacional.  
 
As exportações representam cerca de 32% do PIB sub-regional, valor acima da média nacional 
(22%) [INE, Contas Regionais, 2001]. 
Enquanto Região exportadora tem-se 
como produtos mais exportados, com 
um peso de 50,7%, os veículos 
comerciais e componentes para 
indústria automóvel; seguindo-se os 
produtos agrícolas; produtos da 
indústria de conservação de frutos e 
produtos hortícolas; bebidas; produtos à 




3.1.3 Indicadores sociais 
 
| Educação  
 
A análise da estrutura de habilitações e 
qualificações da população reveste-se de 
crucial importância uma vez que daí advêm 
condições e recursos, mais ou menos 
significativos, para a mobilização do capital 
humano, factor vital do desenvolvimento 
sócio-económico e incremento da 
competitividade (Almeida, 2002).  
No que diz respeito aos níveis de 
escolaridade verifica-se que apesar, da 
                                                                                                                                                             
superfície regional que revela uma base de actividades diversificada, fundamentalmente no que diz respeito as actividades superfície 
regional que revela uma base de actividades diversificada, fundamentalmente no que diz respeito as actividades propiciadoras de 
um ambiente empresarial favorável, como os serviços (Tagusvalley, 2005). 







Alimentação, bebidas e tabaco
Produtos Metálicos e Máquinas
Têxtil, Vestuário e Calçado
Agricultura, Silvicultura e Pesca
Madeira e Cortiça
Borracha e Plásticos
Figura 19. As actividades com maior peso na exportação na Lezíria do Tejo 
(Fonte: INE, censos 2001; DPP) 
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permanência de significativas taxas de analfabetismo e abandono precoce do sistema de ensino, esta 
região regista uma franca melhoria das qualificações da população residente entre 1991 e 2001. No 
ano de 2001, cerca de 17% da população (41860 efectivos) não possui qualquer nível de ensino 
[Figura 20]. À sua população correspondia maioritariamente um nível médio de escolaridade 
equivalente ao ensino básico - 38% 
possuem o 1º ciclo do ensino básico. 
Os activos com um nível de instrução 
inferior ou igual ao 3º ciclo (9º ano de 
escolaridade) representavam 62% da 
população activa da região. Contudo, 
numa análise geral dos mesmos 
dados, conclui-se um aumento mais 
significativo das qualificações a nível 
do ensino secundário e superior na 
população da Região134, atingindo os 
15% e 8%, respectivamente em 
2001135.  
De um total de 19566 habitantes da Lezíria do Tejo com o ensino Superior (8%), a maioria 
encontra-se no Concelho de Santarém (7665), o mesmo se pode referir para o ensino secundário, 
com uma população de 10 550 efectivos [Figura 21]. Os Concelhos de Coruche e Salvaterra de 
Magos concentram a 




Os dados inter-censitários de 
1991 e 2001, revelam para a 
Região de Lezíria do Tejo uma 
diminuição da taxa de 
                                                 
134 Existe uma escola profissional de Turismo, cinco Institutos de Ensino Superior e uma escola profissional na área Agrícola 
135Valores que apesar de abrirem boas perspectivas para a melhoria da qualidade do capital humano, na região em análise ficam ainda 
muito aquém da média registada para o pais. 
Figura 21. Níveis de ensino atingido por concelho na Lezíria do Tejo – Censos 




























































Nenhum Básico 1º Ciclo Básico 2º Ciclo Básico Secundário Médio Superior

















Em 1991 Em 2001
Figura 22. Comparação da Taxa de analfabetismo para as Nuts /, II e III no período 
1991/2001 (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001) 
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analfabetismo136 de 3,40%. Enquadrando com os dados disponíveis em termos de Nuts I e II, 
facilmente se verifica que apesar da tendência de diminuição da taxa de analfabetismo ser uma 
realidade em Portugal e no Alentejo137, este indicador de índole social desperta a atenção pela sua 
expressividade negativa na Região em análise dado que, apesar de apresentar uma redução esperada 
e acentuada na última década (em 1991 o valor era de 16,4% para entrar em 2001 com 13%), 
mantém-se no entanto bastante discrepante face à média nacional (9% em 2001) [Figura 22]. 
Tendência, que se repercutiu a nível Concelhio. Os concelhos centrais/urbanos são os que 
apresentam a taxa de analfabetismo mais incipiente138 .  
 
 
Assinala-se um maior 
decréscimo da taxa de 
analfabetismo entre os dois 
períodos censitários para os 
Concelhos de Coruche (5%), 
seguido de Alpiarça e 
Benavente, cada com 4,70% e 
para Almeirim e Salvaterra de 
Magos com 4%139. De salientar 
igualmente a manutenção de 
uma maior incidência desta taxa 
nas mulheres140, aspecto 
relacionável tanto com o envelhecimento demográfico da região (as gerações mais velhas são 
tendencialmente menos escolarizadas) como com a maior proporção de mulheres idosas face ao 
total da população residente. 
                                                 
136 Taxa de Analfabetismo: relação entre a população com 10 e mais anos que não sabe ler nem escrever e a população total com 10 e 
mais anos 
137 De sublinhar o valor elevado que a taxa de analfabetismo quer em 1991 e 2001 para a Nuts II – Alentejo 
138 Verifica-se que apesar de se assistir a um decréscimo considerável na taxa de analfabetismo, em Concelhos como Coruche e 
Salvaterra, que apresentavam em 1991, taxas de analfabetismo mais elevadas, 27,2% e 22,10% respectivamente. Nos censos de 2001, 
estes concelhos voltam a surgir com uma Taxa de analfabetismo mais elevada (22,2% em Coruche e 18,1% em Salvaterra de Magos) 
(Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001) [Anexo III. Tabela 11]. 
139 Variação percentual da taxa de analfabetismo na Lezíria do Tejo no período 1991/2001 [Anexo III. Figura 19] (Fonte: INE, 
Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001). 
140 Da população analfabeta residente na Lezíria do Tejo com 10 ou mais anos, mais do dobro são mulheres. Aliás tendência que se 
repete pelos Concelhos que integram a NUTS [Anexo III. Tabela 12]. 
Figura 23. Evolução da taxa de Analfabetismo por concelhia na Lezíria do Tejo – 
período 1991/2001 (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001) 
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| Sociedade da informação 
 
Nos últimos anos, a CULT141 e as Câmaras Municipais que a CULT abrange142 têm apostado 
fortemente em projectos no âmbito da Sociedade da Informação e no caminho do conhecimento 
aumentando a posse de computador e da ligação à Internet generalizado aos Concelhos da Região, 
dos quais se destacam: Espaços Internet na Lezíria do Tejo e Ribatejo Digital. O Projecto “Espaço Internet 
na Lezíria do Tejo” possibilitou a criação de um Espaço Internet, um em cada sede de Concelho, 
tornando a Lezíria na Primeira NUTSIII do país a ter uma cobertura de 100% destes equipamentos. 
Com a implementação do Projecto “ Ribatejo Digital143” foi possível ter todos os Serviços Municipais 
a trabalhar com aplicações informáticas específicas e criar um SIG144 regional vocacionado 
essencialmente para o apoio ao Munícipe, bem como disponibilizar informação na Web na óptica de 
balcão de atendimento, passando as câmaras Municipais da Lezíria do Tejo a disponibilizar um 
conjunto de serviços via Internet a pensar nos seus habitantes. 
Dando sequência à aposta forte que tem feito sido feita nesta área, actualmente, na Região da Lezíria 
do Tejo tem em curso um novo projecto: “Lezíria em Rede145”. Este projecto insere-se numa 
estratégia mais vasta que usa reforçar a aposta da CULT e dos seus Municípios associados na 
Inovação e na Tecnologia, dotando a Lezíria do Tejo de um conjunto de Infra-estruturas 
tecnológicas de referência que numa 1ª fase permitirá a interligação dos edifícios camarários, 
posteriormente um nível de interligação entre os vários municípios (2ª fase) e, finalmente o 
alargamento da rede de 1º nível (fase 1) a áreas de localização empresarial, parques e negócios, 
escolas e outros organismos públicos. Possibilitando intervenções em zonas desfavorecidas. 
 
| Saúde e bem-estar 
A alteração do modo de vida e da estrutura da população, reflecte-se e traduz-se nas modificações 
ocorridas no espaço, aliado a uma crescente procura de condições de qualidade de vida. 
                                                 
141
 a Comunidade Urbana da Lezíria do Tejo 
142 Almeirim, Alpiarça, Azambuja, Benavente, Coruche, Cartaxo, Chamusca, Golegã, Rio Maior, Salvaterra de Magos e Santarém 
143 O projecto denominado “Ribatejo Digital” foi, considerado pelo POSI (Programa Operacional da Sociedade da Informação) um 
“projecto-piloto” a nível nacional, foi igualmente, objecto de um estudo de caso levado a cabo pela empresa Microsoft, um dos maiores 
fabricantes mundiais de software (Fonte: www.ribatejodigital.pt) 
144 Sistema de Informação Geográfico 
145 A candidatura do Projecto ““Lezíria em Rede – 1ª fase”, foi aprovada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da 
Região de Lisboa e Vale do Tejo (CCDR-LVT). O projecto contempla a interligação dos edifícios camarários dos Municípios da 
Lezíria do Tejo, com recurso a tecnologias de fibra-óptica, nuns casos, e tecnologias wireless, noutros casos 
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Tabela 9.Número de Farmácias por mil habitantes nas 
Nuts I,II e III -  2003 (A); Número de Médicos por mil 
habitantes nas Nuts I, II e III – 2003 (B); Hospitais 






Dos indicadores seguidamente apresentados em termos 
de saúde constata-se que apesar de existir na Região da 
Lezíria do Tejo, número idêntico de Farmácias (3) à 
média Nacional [Tabela 9a] o número médio de médicos, 
em 2003, por mil habitantes é inferior (1,6) ao do País 
(3,3) [Tabela 9b]. A Lezíria do Tejo possui um único 
hospital Oficial localizado no Concelho de Santarém – 
Capital de Distrito, enquanto a Nuts III – Médio Tejo 
possui dois hospitais, nos Concelhos de Abrantes e 




3.1.4 Indicadores Ambientais 
 
Ao nível dos indicadores ambientais146, é de sublinhar o progresso assinalável verificado na região 
em alguns dos principais componentes ambientais, tendo-se assistido nos últimos anos a uma 
expansão muito significativa das infraestruturas ambientais.  
A Lezíria apresenta um bom nível de dotação de resíduos sólidos, com uma cobertura ao nível de 
infraestruturas de resíduos urbanos e industriais quase de 100%147 – sendo inclusivamente a única 
região do país que irá dispor, a médio prazo, de tratamentos/destino final para todos os tipos de 
resíduos sólidos produzidos148 (urbanos, industriais banais e industriais perigosos). A média de 
cobertura, no conjunto dos Municípios, em abastecimento de água é elevada com uma taxa de 
                                                 
146 no que respeita à conservação da natureza, saneamento básico, resíduos, poluição atmosférica, recursos hídricos superficiais, 
certificação ambiental e padrão energético, entre outros. 
147 Recolha de resíduos sólidos na NUT III – Lezíria do Tejo, em 2004 (INE. Indicadores Ambientais, 2004) [Anexo III. Tabela 13]. 
148 implantação de instalações de tratamento de resíduos perigosos (CIRVER) que reforçarão o desenvolvimento da fileira ambiental 
na região. Irão ser recuperadas, eliminadas ou valorizadas 254000ton/ano de resíduos industriais perigosos (Quintas, 2007). 
Unidade Geográfica (A) 
Farmácias (nº) 
 
Nuts I - Portugal 3 
Nuts II - Alentejo 4 
Nuts III - Lezíria do Tejo  3 
Unidade Geográfica (B) Médicos (nº) 
 
Nuts I - Portugal 3,3 
Nuts II - Alentejo 1,7 
Nuts III - Lezíria do Tejo  1,6 




Nuts I - Portugal 114 
Nuts II - Alentejo 8 
Nuts III - Lezíria do Tejo  1 
 (Fonte: INE- Indicadores Sociais, 2003). 
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98,5%. Por seu turno, a média de cobertura no tratamento de águas residuais para os municípios da 
Lezíria do Tejo revela-se insuficiente com uma taxa de cobertura de águas residuais de 62,5%149.  
A Lezíria do Tejo é detentora de 
um património natural de 
elevada qualidade e disseminado 
por toda a região, existindo 
espaços naturais valiosos, ao 
nível da flora e da fauna 
classificados com estatuto 
especial de protecção150 - grande 
diversidade de “sítios” da rede 
2000151 [Figura 24] e ZPE152, o 
que coloca exigências acrescidas 
em termos de protecção e 
igualmente de esforço de 
investimento já que estas áreas 
deverão ser protegidas das 
agressões exógenas no sentido 
de preservar esta riqueza singular que a região possui. Os objectivos de protecção ambiental 
invocam igualmente na boa gestão ao nível do ordenamento do território e ao nível do padrão 
                                                 
149 Abastecimento de água na Nut III – Lezíria do Tejo,em 2002 (INE. Indicadores Ambientais, 2002) [Anexo III. Tabela 14]. 
150 Paisagem protegida da serra de Montejunto em Azambuja - Sítio classificado da serra de Montejunto; a Reserva Natural do estuário 
do Tejo em Benavente - Sítio classificado do estuário do Tejo e zona de protecção especial para as aves do estuário do Tejo; Reserva 
Natural do Paúl do Boquilobo e zona de Protecção especial para as aves do Paul do Boquilobo na Golegã; Parque Natural das Serras 
Aire e Candeeiros em Rio Maior - Sitio Classificado das Serras Aires e Candeeiros e Parque Natural da Serra Aires e Candeeiros. Sítio 
Classificado das Serras Aires e Candeeiros em Santarém.  
151 A Rede Natura 2000 é uma rede ecológica do espaço comunitário resultante da aplicação das Directivas 79/409/CEE (Directiva 
Aves) e 92/43/CEE (Directiva Habitats), e tem por objectivo contribuir para assegurar a biodiversidade através da conservação dos 
habitats naturais e da fauna e da flora selvagens no território europeu dos Estados-membros em que o Tratado da União é aplicável, 
devendo no entanto assegurar a compatibilidade das actividades humanas com a preservação destes valores, visando uma gestão 
sustentável do ponto de vista ecológico, económico e social. (ICN, 2005). A Rede Natura 2000 cobre 21% do território continental, é 
constituída em 61% por área agrícola e florestal. Integra 29 Zonas de Protecção Especial e 60 Sítios (17,4% do território nacional), 
com 261 espécies de fauna, 88 habitats naturais e 81 ocorrências de espécies de flora (ICN, 2006, Relatório Plano Sectorial da Rede 
Natura). 
152 Zonas de Protecção Especial (ZPE), estabelecidas ao abrigo da Directiva Aves (Directiva 79/409/CEE), que se destinam 
essencialmente a garantir a conservação das espécies de aves, e seus habitat e das espécies de aves migratórias. [Plano Estratégico 
Nacional, 2007] 
 
Figura 24. Localização dos “Sítios” da Rede Natura 2000 existentes na Lezíria do 
Tejo (Fonte de dados: ICN, 2007) 













 - Limite da Lezíria do Tejo 
Sitios NATURA 2000
Estuário do Tejo
Serra d'Aire e Candeeiros
Serra de Montejunto
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agrícola praticado – preocupação com as eventuais consequências da prática de agricultura intensiva 
e com a contaminação/empobrecimento dos solos (Quintas, 2007). 
 
No domínio da qualidade do ar, verifica-se uma boa qualidade do ar153, são pouco frequentes as 
ocorrências de episódios que ultrapassem os limiares de alerta e que apenas no caso do ozono se 
verificaram, o que atendendo ao longos períodos de insolação da região não é surpreendente. Por 
sua vez no domínio da energia, elevada dependência dos combustíveis fosseis no consumo total de 
energia da região, registando um consumo de electricidade que tem vindo a aumentar 
significativamente, descurando o aproveitamento do potencial existente em energias renováveis154. 
Assistindo-se a um crescimento desigual do consumo de energia eléctrica no período 1994/2004, os 
Concelhos de Coruche e Azambuja registam a maior taxa do consumo de energia (Quintas, 2007). 
Do ponto de vista ambiental na região em análise, a preocupação mais crítica e urgente prende-se 
com a gestão dos recursos hídricos superficiais com potenciais impactes nas águas subterrâneas e no 
património natural, designadamente os Rios Almonda (alimentar, óleos e álcool), Alviela (curtumes) 
e Maior (suiniculturas e alimentar) que revelam uma qualidade da água muito degradada155. Apesar 
dos enormes investimentos na sua melhoria a situação continua deficitária. A dificuldade em 
recuperar os recursos hídricos mais afectados coloca em causa um conjunto de investimentos de 
valorização de espaços adjacentes já realizados pelos municípios prejudicando intervenções de 
valorização futuras. Por último, não menos preocupante, é a continuidade na destruição do 
património florestal da região traduzida nas substanciais áreas ardidas nos últimos anos. Revelando-
se fundamental uma correcta gestão e prevenção de riscos naturais – sobretudo de cheias e fogos. 
 
Os indicadores considerados comprovam que a Região praticamente terminou o ciclo de cobertura 
universal no domínio das infra-estruturas básicas (população servida com abastecimento domiciliária 
de água, sistemas de drenagem de águas residuais e sistemas de recolha de resíduos sólidos), embora 
persistam algumas bolsas deficitárias, em particular em áreas de povoamentos disperso e pouco 
denso. Estes resultados indiciam a entrada num novo ciclo, necessariamente marcado pela qualidade 
(tratamento de água para abastecimento, tratamento de águas residuais, recolha selectiva e reciclagem 
                                                 
153  Ressalvando a carência existente de informação ao nível de NUT III 
154 Atendendo ao potencial elevado em energias renováveis da região, a lezíria do Tejo apresenta condições muito favoráveis para o 
desenvolvimento da fileira energética, já que dispõe de uma importante infra-estrutura que poderá vir a tornar-se referência a nível 
nacional no domínio do ambiente e energia – o EcoParque da Chamusca. 
155 Esta situação é particularmente sensível tendo em especial atenção que a Lezíria do Tejo tem forte vocação agrícola, sendo 
reconhecido o seu potencial competitivo nesta área, e apresenta condições extremamente favoráveis para o desenvolvimento de 
turismo de qualidade, associado ao património natural e cultural [Anexo III. Figura 20].  
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de resíduos sólidos urbanos, etc. …) Por outro lado, o agravamento dos consumos (água, 
electricidade, etc), reflectem, uma melhoria geral das condições de vida das populações, significam, 






Para se efectuar o exercício da projecção sobre a Região da Lezíria do Tejo torna-se fundamental o 
conhecimento prévio dos aspectos considerados as questões de partida. Este conhecimento decorre 
da análise dos aspectos globais de partida, designadamente: o volume da população, ritmos de 
crescimento e estruturas demográficas verificados na Região com o intuito de se comparar períodos 
de diferente amplitude que permitem tecer considerações e da qual dependerá a solidez e coerência 
da projecção demográfica.  
 
3.2.1 Evolução da população  
 
 
A evolução do volume total de habitantes em determinada região reflecte a sua história de vida 
quotidiana. Sem a conhecermos, arriscamo-nos a não compreender a actualidade e, por maioria de 
razões, o futuro possível (Rodrigues, 2006).  
 
Apesar de uma evolução demográfica 
irregular ao longo da segunda metade do 
século XX, a Lezíria do Tejo viu os seus 
quantitativos populacionais aumentarem, 
uma vez que passou de 222308 habitantes 
em 1950 para 240832 habitantes em 2001 
[Figura 25]. Contudo, destacam-se ritmos de 
evolução distintos: 
 
 Numa fase inicial, desde 1960 até 
princípios dos anos 70156, verifica-se 
                                                 
156 O mesmo sucede em Portugal que apresenta no mesmo período taxas de crescimento negativas, evidenciando o grande ciclo de 











234 057 232 969
240 832
População Residente 
Figura 25. Comparação da população residente na Lezíria do Tejo – 
Nuts III de 1950 a 2001 (Fonte: INE. Recenseamento Geral da 
População Portuguesa),  
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uma quebra demográfica (-11642 efectivos), consequência da existência de movimentos 
emigratórios;  
 Na década seguinte, verifica-se o fenómeno inverso. Após a revolução de Abril de 1974, o 
abrandamento dos movimentos emigratórios que se irá prolongar até aos anos 80157;  
 No decénio 1981 a 1991 a população da Região em análise volta a verificar uma diminuição e 
estabiliza, consequência provavelmente das migrações internas158 e decréscimo da taxa de 
natalidade e da redução dos movimentos migratórios;  
 Por fim, na década de 90, volta a observar-se um forte crescimento populacional, possuindo 
a Região, em 2001, mais de 7863 efectivos159 comparativamente a 1991. 
 
A população residente na Lezíria do Tejo aumentou 3,38% entre 1991 e 2001, Este crescimento não 
superou a média nacional (4,96%) tal como se pode observar no gráfico da figura 26. Em termos 
relativos, a sua posição percentual em 
relação ao total de residentes em 
Portugal nos diferentes momentos 
censitários diminui 0,03 p.p. [Tabela 10], 
ou seja em 1991, a população residente 
na Lezíria do Tejo era de 2,36 % do 
total da população em território 
nacional e em 2001, pelos dados do IV 
Recenseamento, de 2,33 %, de entre 
                                                                                                                                                             
assistiu-se primeiro a um êxodo rural da população em que a cidade de Lisboa foi a “região” que mais beneficiou existindo uma total 
separação entre o campo e a cidade “a cidade é independente, por conseguinte concorrente e devoradora do espaço rural”. Esta 
população que se desloca primeiro para as cidades vai responder ao apelo de mão-de-obra dos países mais desenvolvidos.  
157 Este aumento, segundo Jorge Arroteia, terá como explicação, a quebra da emigração e o fluxo de imigrantes das ex-colónias 
portuguesas em 1974. A população portuguesa foi até 1973 marcada pelo êxodo emigratório (clandestino) que coincide com a Guerra 
colonial. A partir de 1976 inicia-se um crescimento demográfico estável onde a quebra da fecundidade é compensada também, pela 
redução da emigração e pelo regresso dos emigrantes portugueses que se encontrava em França e Alemanha (Carrilho, 2002).  
158 Transferência interna de indivíduos do interior para o litoral e para centros urbanos 
159 A mesma tendência verifica-se em Portugal considerando-se como causas deste aumento a ligeira subida da natalidade, um forte 
incremento da imigração com especial proveniência dos continentes: Africano, Europeu, América do Sul, Ásia e Oceânia e América 
do Norte, um declínio dos surtos migratórios e o regresso dos emigrantes e especialmente a imigração dos filhos do emigrantes 



















Figura 26. Variação da População residente, por Nuts - 1991/2001 
(Fonte: INE, Recenseamento da População – Censos 91 /01) 
 
 
                              III. A REGIÃO DA LEZÍRIA DO TEJO 
 
 
                 
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                          - 54 - 
  
10,4 milhões de pessoas residentes em Portugal 160.      
 
      (Fonte: INE. Recenseamento Geral da População, 1991/2001) 
 
De acordo com as estimativas do INE para a 
população residente nas Nuts I e III, o período 
de 2001 a 2005, [Figura 27], reflecte um 
crescimento na tendência da última década do 
século XX, o que permite encarar com algum 
optimismo o futuro próximo. De facto, verifica-
se uma evolução positiva da população para 
Portugal e Lezíria do Tejo, apesar do aumento 
do número de efectivos tender a ser mais 
moderado nos últimos anos. Para a NUT II - 
Alentejo, observa-se precisamente o oposto 
com uma descida progressiva da população, 
atingindo 76597 habitantes em 2005, ou seja na 
prática menos 106 14 efectivos do que em 2001 
[Figura 27b].  
 
Para um melhor enquadramento e compreensão dos problemas alusivos à sub-região, apresenta-se 
graficamente uma distribuição da população Concelhia, durante os últimos dois séculos [Figura 28] e 





                                                 
160 Da informação anterior é possível destacar o facto da Região de referência (Portugal) apresentar uma evolução positiva, enquanto a 
NUT directamente acima da Região em estudo (Alentejo) assinala um decréscimo no número de efectivos no período 1991/2001. 
NUTS POPULAÇÃO RESIDENTE 
 1991 2001 
Portugal 9.867.147 10.356.117 
Continente 9.375.926 9.869.343 
Alentejo 782.331 776.585 
Lezíria do Tejo 232.969 240.832 




















Nuts II - Alentejo



















Nuts III - Lezíria do Tejo 





















Nuts I - Portugal




Figura 27. Estimativa da população residente em Portugal (A); no 
Alentejo (B) e na Lezíria do Tejo (C) no período 2001 a 2005. (Fontes: 
INE, Portugal, 2006, Anuário Estatístico da Região Alentejo 2005) 
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Figura 28. Evolução da população residente nos Concelhos da 
Lezíria do Tejo – 1801/2004 (Fonte: Recenseamento Geral da 




Tabela 11. População residente em 1981, 1991 e 2001 por Concelho 
POPULAÇÃO RESIDENTE (Nº) 
UNIDADE ESPACIAL 1981 1991 2001 
LEZÍRIA DO TEJO 234057 232969 240832 
ALMEIRIM 21154 21380 21957 
ALPIARÇA 8120 7711 8024 
AZAMBUJA 19768 19568 20837 
BENAVENTE 16306 18335 23257 
CARTAXO 22581 22268 23389 
CHAMUSCA 13135 12282 11492 
CORUCHE  25278 23634 21332 
GOLEGÃ 5963 6072 5710 
RIO MAIOR 19894 20119 21110 
SALVATERRA DE MAGOS 18962 18979 20161 
SANTARÉM 62896 62621 63563 
(Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – 
1981,1991 e 2001) 
 
 
Como breve comentário, pode-se referir que em termos locais, é nítida a supremacia do Concelho 
de Santarém, com mais 63 563 habitantes161. No entanto, a liderança em termos de um crescimento 
contínuo ao longo dos anos pertence ao Concelho de Benavente que entre 1801 e 2001, recenseou 
2758 e 23257 habitantes, respectivamente, aumentando significativamente a sua população em 20499 
efectivos. A inverter este quadro positivo, por ordem decrescente, os Concelhos de Coruche162, 
Chamusca163 e Golegã164 diminuíram a sua população residente, mais acentuada essa tendência entre 
os recenseamentos de 1991 e 2001. Este aspecto é facilmente observado na figura 28. Denota-se, 
assim, pelos dados fornecidos pelo INE, assimetrias significativas na dinâmica demográfica regional 
com territórios em crescimento no Sul e Oeste e territórios em decréscimo populacional no Norte e 
Este da Região165.  
 
                                                 
161 Saldo populacional positivo de 37304 habitantes em 1801 para 63 3563 no último Recenseamento. 
162 A população do Concelho de Coruche tem apresentado um declínio nos seus habitantes desde 1960, decrescendo 2302 efectivos, 
entre os recenseamentos de 1991/2001 e segundo as estimativas do INE para o ano de 2004 essa tendência mantém-se. De salientar 
que, curiosamente, este Concelho representa, como foi anteriormente referido, a maior percentagem da superfície da Lezíria do Tejo.  
163O Concelho da Chamusca tem visto a sua população diminuir desde 1981, com menos 293 efectivos no último Recenseamento.  
164 O Concelho da Golegã, iniciou o seu processo de diminuição de residentes na última década, com menos 362 habitantes. 









1801 1849 1900 1930 1960 1981 1991 2001 2004
Almeirim Alpiarça Benavente
Azambuja Cartaxo Chamusca
Coruche Golegã Rio Maior
Salvaterra de Magos Santarém
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3.2.2 Os factores de crescimento  
 
A síntese histórica anterior permite observar como a população da Região evoluiu nos últimos anos. 
Contudo, interessa verificar mais detalhadamente essa evolução nas últimas três décadas, período em 
que ocorreram várias mudanças de ordem demográfica na sociedade portuguesa166.  
Para se proceder à comparação das últimas décadas (1981/91 e 2001), uma vez que se dispõe de 
diversas informações acerca do volume da população da unidade em estudo, a primeira análise a 
executar é o cálculo da taxa de crescimento anual média167, através do ritmo de crescimento 
geométrico168, de forma a se poder comparar períodos de diferente amplitude permitindo, assim, 
compreender a dinâmica demográfica da Lezíria do Tejo. Para melhor se enquadrar este ritmo de 
crescimento geométrico, este encontra-se contextualizado comparativamente ao panorama existente 
em Portugal nos mesmos períodos temporais.  
 
       Medindo o Ritmo de Crescimento 
Geométrico da população de Lezíria do Tejo no 
período 1981 -1991169, pode-se concluir que, neste 
período, por cada 100 pessoas, a população 
diminui a um ritmo de 0,05% comparativamente a 
Portugal no mesmo período temporal em que a 
população cresceu. (0,034%)170. No período inter-
censitário 1991/2001 já se assistiu a um acréscimo 
na população recenseada, aumentando a uma taxa 
de 0,34% por cada ano e por cada 100 pessoas, 
apesar de em Portugal se constatar uma taxa de 
crescimento superior (0,49%).  
 
                                                 
166 A definição do ponto de partida em 1981, decorre do facto de uma análise a partir desta data permitir com mais fiabilidade, 
sustentar os comentários relativamente as tendências de evolução da população da região, tal como posteriormente definida. 
167 A Taxa de crescimento anual (T.C.a.m) de uma população pode ser calculada recorrendo a três processos em análise demográfica: 
aritmético, exponencial e geométrico. A nível prático os valores obtidos para esta taxa, utilizando cada um destes ritmos, não diferem 
substancialmente. O ritmo de crescimento geométrico é normalmente mais utilizado no cálculo desta taxa. 
168 No presente estudo foi calculado a taxa de crescimento anual médio (a), da população de Lezíria do Tejo e de Portugal (região de 
referência), entre 1981-1991 e 1991 – 2001, através do ritmo de crescimento geométrico [Anexo IV. Tabela 15]. A equação utilizada 
para este cálculo, foi a seguinte: log ( Pn / P0) = n log ( 1 + a) 
169 A 16 de Março de 1981 residiam 234057 habitantes em, 12 de Março de 1991, 232969 habitantes 
170 De salientar, que apesar de estarmos perante um crescimento positivo de 0,034 %, não é um acréscimo significativo, no entanto a 
taxa de crescimento enquadra-se nos valores verificados para a União Europeia (0,04%). 
Tabela 12.Taxa de Crescimento Anual Médio para os 
Concelhos da Lezíria do Tejo 
 
TCAM              
1981-1991 
TCAM              
1991-2001 
Lezíria do Tejo -0,05% 0,34% 
Almeirim 0,11% 0,27% 
Alpiarça -0,51% 0,40% 
Azambuja -0,10% 0,63% 
Benavente 1,17% 2,39% 
Cartaxo -0,14% 0,49% 
Chamusca -0,66% -0,66% 
Coruche -0,67% -1,01% 
Golegã 0,18% -0,61% 
Rio Maior 0,11% 0,48% 
S. de Magos 0,01% 0,60% 
Santarém -0,04% 0,15% 
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Uma análise mais atenta sobre o ritmo de crescimento para o espaço considerado permite afirmar 
que existem diferenças internas [Tabela 12]. Â semelhança da NUT em análise, a população 
recenseada nos Concelhos de Alpiarça, Azambuja, Cartaxo e Santarém decresce no período 
1981/1991 para verificar um acréscimo no período seguinte. Benavente é o Concelho que se 
destaca, registando, por cada ano e por cada 100 pessoas, o aumento mais significativo da 
população, com uma taxa de crescimento de 1,17% e 2,39%, no período 1981/91 e 1991/2001 
respectivamente. Nos Concelhos de Coruche, Chamusca e Golegã, nos dois períodos em análise, a 
população diminui com taxas consideráveis.  
Em síntese, pode-se concluir que estamos perante uma unidade espacial que apresenta T.C.a.m 
inferiores às nacionais: perdendo população no período 1981-1991, contrastando com o sucedido no 
contexto Nacional e a nível Europeu171, para no segundo período em análise, surgir uma alteração 
positiva e, por cada ano e por cada 100 pessoas, quer a unidade em estudo quer a nível Nacional a 
população cresceu. 
Refinando um pouco mais a análise172, 
verifica-se que se em 2001, na unidade 
espacial em estudo o tempo de duplicação173, 
em anos de população, era de 208 anos a um 
ritmo constante, para Portugal essa 
população duplicaria em cada 141 anos.  
No que concerne à variação da população174, 
pode-se afirmar que a população da Lezíria 
do Tejo durante o período de 1981 a 1991, 
decresceu no total 0,46%, para no período 
1991 a 2001, inverter este cenário e crescer 
no total 3,38%, apesar desse crescimento ser 
mais acentuado para Portugal175 [Figura 29]. 
A nível Concelhio, os Concelhos mais próximos da AML, apresentam uma variação positiva da 
                                                 
171 Apesar do aumento de população nestes locais de referência não serem muito significativos (próximos de zero). 
172 Com base no cálculo do ritmo de crescimento geométrico podemos fazer algumas aplicações interessantes, tais como calcular o 
tempo de duplicação em anos e determinar a taxa de variação. 
173 Duplicação da população: com base no ritmo de crescimento geométrico foi calculado o tempo de duplicação em anos. Da 
população. Considerando que “a” é uma taxa constante, ao fim de quantos anos (n) a população de Lezíria do Tejo e de Portugal 
duplicará [Anexo IV. Tabela 16]. A Duplicação da população em anos é calculada com base: n = log 2/log (1+a) 
174 Taxa de variação, a equação utilizada para este cálculo foi a seguinte: Taxa de Variação = ((P2001-P1991)/P1991)*100 
175 Portugal apresenta uma Taxa de Variação de 4,96% para o período 1991/2001 [Anexo IV. Tabela 17]. 
Figura 29. Evolução da população residente nos Concelhos da Lezíria do 
Tejo – 1991/2001 (Fonte: Recenseamento Geral da População; 
Estimativas do INE) 
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Figura 30. Nados-vivos, óbitos e saldo – natural na Lezíria do Tejo 
no período 1990-2005 
população residente, nomeadamente nos Concelhos de Benavente (27%), Azambuja e Salvaterra de 
Magos (ambos com 7%). De destacar, o Concelho de Benavente onde se registaram os maiores 
crescimentos da Região176. A Lezíria do Tejo começa a perder dinâmica interna de crescimento, nas 
áreas localizadas mais a interior, em parte consequência do tipo de actividade económica 
predominante. Os Concelhos de Chamusca, Golegã e Coruche, foram os únicos a registar um 
decréscimo da população residente em 2001 face a 1991, mais destacadamente neste último com       
(-9,74%), como aparece evidenciado na figura 29. 
 
O crescimento total de uma população177 
é consequência directa do movimento natural 
e migratório ocorrido na população, i.e., da 
evolução da natalidade, mortalidade e dos 
movimentos migratórios. Importa agora 
saber a que se deve o acréscimo de população 
registado na Lezíria do Tejo, no decénio 
91/01, e que se explica através de duas 
componentes: o crescimento natural178 e o 
crescimento migratório179.  
As primeiras observações surgem na 
sequência da leitura dos valores da figura 30, em que se verifica que ao longo da década de 1991-
2001 o saldo natural180 foi oscilando, registando contudo sempre valores negativos (-7,4 milhares de 
pessoas) – ocorrendo mais óbitos do que nascimentos.  
                                                 
176 Com um crescimento total de 12,44% no período de 81 a 91 e de 26,84% no período seguinte. Tabela de Taxa de Variação para os 
Concelhos da Lezíria do Tejo [Anexo IV. Tabela 18]. 
177 Quando se estuda um determinado Concelho, Região ou País, numa análise global, mas tendo em conta apenas a Taxa de 
Crescimento Anual médio (T.C.A.m.), não é possível ter a percepção da evolução da população na sua vertente natural e migratória. 
Dizemos, então, que esta é uma Taxa de Crescimento Total (T.C.T.a.m.). É de toda a conveniência que se divida, esta taxa na sua 
vertente natural e migratória. 
178 A evolução do número total de nados-vivos no sentido da sua diminuição é o outro factor explicativo (para além da natalidade) da 
desaceleração dos ritmos de crescimento natural. A Taxa de Crescimento Natural anual médio (T.C.N.a.m.), para um determinado 
período, calcula-se com base no saldo natural para esse período, isto é, na diferença entre o número de nascimentos (nados-vivos) 
ocorridos nesse decénio e o número de mortes no mesmo período. A equação utilizada para este cálculo é a seguinte:  
log ( P0 +SN/ P0) = n log (1+a) [Anexo IV. Tabela 19]. 
179  A taxa de Crescimento Migratório anual médio (T.C.M.a.m.), à falta de valores oficiais para a variável microdemográfica 
migrações, pode-se derivar esse valor das duas taxas anteriormente calculadas, pela fórmula seguinte: T.C.T = T.C.N + T.C.M. 
180 Sendo que obteve no período 1991-2001, um total de 22043 nados-vivos para 29545 óbitos. 
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A taxa de crescimento natural no período de 1991-2001, é negativa assumindo um valor de         
(-0.33). Não deixa de ser relevante a observação de que, por um lado, a região de estudo apresenta 
no último Recenseamento da população uma T.C.T. positiva, mas por outro lado a sua T.C.N. é 
negativa, contrariamente a Portugal (0,9%)181 e à união Europeia [Tabela 13].  
Se nos anos 60 e 70 a evolução demográfica era, em grande medida, determinada pelas migrações 
internas e externas, já em períodos mais recentes são as componentes do saldo fisiológico e a 
entrada de imigrantes as principais responsáveis pelas alterações populacionais das regiões 
portuguesas. A taxa de crescimento migratório da Lezíria do Tejo, no período de 1991-2001, é de 
0,66% o que revela uma região que atrai população, já que apresenta uma taxa positiva. De acordo 
com os indicadores demográficos, em 2004 verifica-se para Portugal um aumento na T.C.M (4,5%), 
sendo este valor superior ao da Europa (2,5%). 
                    
Em suma, na última década, as 
diferenças entre o saldo 
fisiológico e o saldo migratório na 
Lezíria do Tejo têm vindo a 
acentuarem-se, principalmente 
por duas ordens de razão. Em 
primeiro lugar, manteve-se a 
tendência para a quebra acentuada 
dos níveis de fecundidade, 
gerando saldos fisiológicos 
negativos. Concomitantemente, 
ocorreu uma alteração no sentido dos fluxos migratórios em Portugal, passando o nosso país a ser o 
destino de muitos emigrantes provenientes dos países do Leste da Europa. De facto, não se pode 
negar o papel que os movimentos migratórios têm tido na região em análise permitindo o seu 
crescimento apesar do saldo natural ser negativo.  
 
 
                                                 
181 Relativamente à tendência de Portugal em termos de taxas de variação anual podemos concluir que a taxa natural está igualmente a 
diminuir Tanto em Portugal como na Europa., os ritmos de crescimento natural da população têm-se tornado progressivamente mais 
fracos, em virtude de o número total de nados – vivos estar cada vez mais próximo do número total de óbitos; a taxa migratória 
oscila, encontrando-se nos últimos anos com valores positivos mas próximos de zero.  
 
Tabela 13.Síntese das taxas de crescimento total, natural e migratório (1991/2001) 
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3.2.3 Estrutura da população  
 
Uma vez analisado de forma retrospectiva o volume e o ritmo de crescimento da população da 
Lezíria do Tejo, impõe-se agora, para um conhecimento aprofundado da população em estudo, uma 
análise das estruturas demográficas. A correcta caracterização das estruturas de partida do exercício 
prospectivo é de extrema importância, dela dependerá a solidez da projecção demográfica e a 
plausibilidade do exercício em geral. 
 
Caracterizam-se em seguida as estruturas de partida para a elaboração de um cenário de base – ou 
tendência pesada natural – começando pela apresentação da tabela 17 que desagrega a população 
recenseada em 1991 e 2001 (Lezíria do Tejo) por sexos e grupos etários quinquenais, por se 
considerar ser a estrutura que mais se enquadra neste exercício e que segundo o autor Nazareth 
(1998) serem as variáveis que interessam verdadeiramente à análise demográfica 182.  
 
Neste sentido, os dados apresentados assumem uma enorme importância, pois contemplam a 
população residente, nos dois momentos censitários, em Abril de 1991 e em 12 de Março de 2001, 
repartida por sexos e idade. È possível da sua leitura reter que à semelhança da região de 
referência183, constata-se uma maior predominância do sexo feminino, aliás como a RM o comprova. 
Em percentagem totais a região repartia-se em 2001, por 48,55% de indivíduos do sexo masculino e 
51,45% do sexo feminino. O crescimento populacional a que se assistiu na Região não foi 





                                                 
182 O estudo das estruturas demográficas consiste em fazer uma subdivisão da população em grupos homogéneos, com características 
próprias e segundo variáveis relevantes para a análise em causa. No presente exercício, esta desagregação é justificada pela necessidade 
de analisar separadamente os efeitos específicos de cada idade (grupo etário neste caso) comparando determinados aspectos em 
diferentes fases fundamentais da vida de qualquer indivíduo (inicio de socialização, ensino básico, puberdade, entrada da universidade, 
1º emprego.), para além de permitir o cálculo de índices que caracterizam resumidamente essa informação; quanto à separação por 
sexos prende-se, como é óbvio, com os diferentes papéis representados por estes dois grupos na sociedade para além de permitir 
numa análise posterior obter a relação de masculinidade (RM) entre os sexos. (Nazareth, 1988) 
183 População residente em Portugal – Censos 1991/2001 [Anexo IV. Tabela 20] (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População – Censos 
1991 e 2001) 
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        Tabela 14. População residente em 1991/2001 na Nuts III lezíria do Tejo  
 
       (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População – Censos 1991 e 2001) 
 
Prosseguindo com uma análise mais discriminada destes dados, com os grupos formados podem-se 
utilizar várias técnicas para melhorar a descrição da evolução da população em determinado período 
de tempo. Neste âmbito, para o decénio em estudo, será analisada a repartição da população por 
sexo e grupos etários através de instrumentos demográficos: Pirâmides de idades, Relações de 






LEZÍRIA DO TEJO 
 





H M HM H (%) M (%) 
  
H M HM H (%) M (%) 
5 657 5 200 10 857 2.43% 2.23% 0-4 5 922 5 576 11 498 2.46% 2.32% 
6 977 6 596 13 573 2.99% 2.83% 5-9 5 490 5 371 10 861 2.28% 2.23% 
8 481 8 053 16 534 3.64% 3.46% 10–14 6 102 5 606 11 708 2.53% 2.33% 
9 007 8 758 17 765 3.87% 3.76% 15–19 7 425 7 072 14 497 3.08% 2.94% 
8 234 7 724 15 958 3.53% 3.32% 20-24 8 755 8 284 17 039 3.64% 3.44% 
7 623 7 711 15 334 3.27% 3.31% 25-29 8 982 8 653 17 635 3.73% 3.59% 
7 442 7 615 15 057 3.19% 3.27% 30-34 8 362 8 111 16 473 3.47% 3.37% 
7 305 7 367 14 672 3.14% 3.16% 35-39 8 380 8 389 16 769 3.48% 3.48% 
7 345 7 552 14 897 3.15% 3.24% 40-44 8 038 8 150 16 188 3.34% 3.38% 
6 796 7 464 14 260 2.92% 3.20% 45-49 7 721 7 821 15 542 3.21% 3.25% 
7 124 7 768 14 892 3.06% 3.33% 50-54 7 525 7 859 15 384 3.12% 3.26% 
7 152 7 995 15 147 3.07% 3.43% 55-59 6 909 7 745 14 654 2.87% 3.22% 
7 135 8 075 15 210 3.06% 3.47% 60-64 7 021 7 936 14 957 2.92% 3.30% 
6 284 7 477 13 761 2.70% 3.21% 65-69 6 733 7 971 14 704 2.80% 3.31% 
4 593 5 575 10 168 1.97% 2.39% 70-74 5 739 7 301 13 040 2.38% 3.03% 
3 223 4 426 7 649 1.38% 1.90% 75-79 4 279 5 753 10 032 1.78% 2.39% 
1 806 2 830 4 636 0.78% 1.21% 80-84 2 251 3 524 5 775 0.93% 1.46% 
846 1 753 2 599 0.36% 0.75% 
85 e+ 
anos 
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|Pirâmides de idades 
 
A melhor forma de se conseguir uma visão de conjunto de repartição e análise da distribuição da 
população por sexos (devido ao facto de a população masculina e feminina desempenharem “papeis 
sociais” diferentes na sociedade, tendo como princípios os factores biológicos, sociais e culturais) e 
por idades (porque com o aumento da idade muitos comportamentos e capacidades vão-se 
alterando) é através de uma representação gráfica, mais conhecida por pirâmides de idades184.                      
Para elaborar as pirâmides de idades foi necessário organizar os dados de modo a poder ser 
traduzida em informação mais simples e reveladora185 [Figuras 31a e b]. Apresenta-se, também, as 
pirâmides etárias para a população portuguesa no seu todo para fundamentar algumas observações 
comparativas [Anexo III. Figura 22a e b]. 
 
 
           
 
Figura 31. Pirâmide Etária da Lezíria do Tejo, distribuição da população censos 1991 (A); Censos 2001 (B). 
 
 
Em 1991, a configuração da pirâmide já se afasta do modelo natural esperado, apresentando uma 
evolução na estrutura da população que se vai acentuar em 2001, assumindo cada vez mais o efeito 
de “urna”186 Esta alteração deve-se principalmente à diminuição da proporção das camadas mais 
jovens, em detrimento do aumento de idosos, com uma evolução na NUT que se traduz por um 
envelhecimento na base, ou seja redução de efectivos nas idades mais jovens e um envelhecimento 
                                                 
184 Nazareth, 1996. 
185 As pirâmides de idades permitem conhecer a composição de uma população e estabelecer comparações se construídas a partir de 
valores percentuais. As idades são representadas no eixo vertical. Os efectivos são representados em dois semi-eixos horizontais (o da 
esquerda é reservado aos efectivos masculinos e o da direita é reservado aos efectivos femininos) (Nazareth, 1996).  
186 Esta evolução estrutural é o reflexo das alterações no comportamento da população, as pirâmides de idades em “acento 
circunflexo” dão origem a uma pirâmide de idades em “urna”, característica dos países desenvolvidos (última fase da transição 
demográfica) em que os níveis de natalidade e de mortalidade são muitos baixos (Nazareth, 1996). 
A B 
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no topo das pirâmides associado ao aspecto mais global do aumento da esperança de vida187, o que 
implica a existência de uma pirâmide de idades, em 2001, com uma base mais reduzida, pois apesar 
do número de efectivos do grupo etário dos 0-4 anos, em 1991, passar de 4,66%da população total 
da Lezíria do Tejo, para 4,78% em 2001, no grupo etário dos 5-9 anos já se assiste a uma diminuição 
significativa de 5,82% para 4,51%. Esta diminuição está associada a uma taxa de fecundidade 
decrescente, que se explicará pela diminuição dos efectivos em idade activa num passado não muito 
distante. O grupo de idades de 75 e mais anos apresenta-se bem mais significativo do que em 1991, 












Figura 32. Pirâmide Etária da Lezíria do Tejo, comparação da distribuição da população, Censos 1991/2001 
 
A leitura da pirâmide-comparada referente aos dois períodos censitários 91/2001, apresenta 
claramente sinais inequívocos do “duplo envelhecimento” na população da Nut com um 
progressivo “envelhecimento no topo e na base” consequência de uma baixa natalidade188 e de uma 
maior longevidade189. Da alteração estrutural ocorrida, sublinha-se um decréscimo de efectivos até 
aos 20 anos, nos censos correspondente a 2001 para seguidamente se registar um acréscimo 
considerável da população com idades superiores a 65 anos, em ambos os sexos, atingindo um 
aumento significativo a partir dos 85 anos. A população feminina apresenta uma superioridade 
                                                 
187 A redução na base da pirâmide tem implicações a longo prazo, como na renovação das futuras gerações mas o efeito no topo da 
pirâmide cai repercutir-se a curto prazo dependendo do seu grande maior ou menor longevidade. 
 
188 O aumento da natalidade, apesar de pouco significativo e os grupos etários seguintes continuam a poder ser explicados, pela 
entrada da mulher no mercado de trabalho, elevados custos de educação dos filhos, e desejo de manutenção de um bom nível de vida. 
189 A diminuição da mortalidade pode ser explicada, pelo desenvolvimento da medicina e dos serviços paramédicos, e da generalização 
de cuidados ou hábitos de higiene. Como foi referido na análise ecológica da Região, verificaram-se melhorias no período de 1991-
2001, particularmente visíveis na área das infra-estruturas e no nível de cobertura da rede de equipamentos. 
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notória, sendo visível, no topo da pirâmide, a vantagem feminina em termos de sobrevivência nas 
idades mais avançadas.  
Para Portugal190, as pirâmides de idades retratam o mesmo “comportamento”, com o 
envelhecimento na base e no topo da pirâmide acentuar-se no período de uma década. De sublinhar, 
comparativamente a Portugal que a Lezíria do Tejo apresenta uma estrutura populacional mais 
envelhecida, reunindo uma maior concentração da população nos grupos etários de idades mais 
avançadas.  
 
| Relações de Masculinidade 
 
Para completar a informação obtida através das pirâmides de idades tem-se outro instrumento de 
análise – as relações de Masculinidade (RM)191 que vão permitir realçar as assimetrias entre os dois 
sexos que se encontram quer na base quer no topo da pirâmide. Os diferentes equilíbrios existentes 
entre os sexos nos escalões etários considerados vão ser analisados através do cálculo da RM. Estas 
relações vão por passar a mostrar como é que os efectivos existentes num determinado grupo de 
idades são partilhados entre o sexo feminino e o masculino reflectindo o efeito da idade e geração.  
 
Estas diferenças surgem logo nos primeiros anos com uma supremacia do contingente masculino, 
apresentando o grupo etário [0-4 anos], valores na ordem dos 108,79 homens revelando que em 1991, 
por cada 100 nascimentos do sexo feminino nasciam 108 rapazes192 (assiste-se a uma redução nos 
nascimentos para o ano 2001, em que por cada 100 mulheres nascem 106,21 homens, todavia são 
valores mais elevados quando comparados com Portugal193, mantendo-se esta situação de 
                                                 
190 O envelhecimento demográfico é um processo que se tem alastrado a todos os países do mundo. Contudo, nem todos os países ou 
regiões revelam estruturas etárias igualmente envelhecidas. A configuração da pirâmide de idades da população portuguesa em 1960, 
ainda próxima da forma triangular (isto é, tipo «acento circunflexo»), dá lugar, em 1991, a uma pirâmide de idades com um aspecto 
próximo da forma tipo «urna» estreita-se a base – pessoas nas idades superiores. [Anexo IV. Figura 22]. 
191 Estas não são mais que a divisão, de cada idade, ou grupos de idades como é o caso, dos efectivos masculinos pelos efectivos 
femininos (multiplicando o resultado por 100) e representá-los graficamente. Representação gráfica que põe em evidência o efeito da 
“idade” e o efeito “geração”. Este instrumento vai permitir que se observe os modelos de equilíbrio existentes entre os sexos nas 
diferentes idades, ou grupos de idades; ou seja mostra como os efectivos existentes em determinado grupo de idade são partilhados 
entre o sexo feminino e o sexo masculino. (Nazareth, 1996).  
192 As relações de masculinidade começam com um valor superior a 100 devido a nascerem mais indivíduos do sexo masculino que 
feminino, fenómeno de “sobremasculindade dos nascimentos” , i.e.. por cada 100 raparigas nascem, geralmente, 105 rapazes, que faz 
com que a base da pirâmide de idades tenha a característica configuração - maior do lado esquerdo (masculino) do que do direito 
(feminino) (Nazareth, 1996 ). 
193 Relações de Masculinidade para a NUTS I e III – Censos 1991 e 2001 [Anexo IV. Tabela 21]. 
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predominância quantitativa do sexo masculino até ao grupo etário [15-19 anos].194. A partir deste 
grupo etário o equilíbrio transfigura-se ao ponto de nos últimos grupos etários o sexo feminino ter 
ligeiramente maior volume populacional do que o masculino195, i.e. o grupo etário final [85 e mais 
anos] se traduzir em apenas 48,26 homens por cada 100 mulheres em 1991 e em 45,78 homens em 
2001, num total acumulado final de 94,2 e 94,3 homens por 100 Mulheres, em 1991 e 2001, 
respectivamente.  
As relações de Masculinidade apresentadas para a Lezíria do Tejo obedecem ao modelo natural de 
tendência para o declínio à medida que nos deslocamos dos grupos etários mais jovens para os 
grupos etários mais velhos. Situação que pode ser apreciada nos gráficos que representam as RM 
para a NUT I e III, em análise [Figura 33a e b]. As representações gráficas da RM culminam com 
valores baixos, devido ao efeito da sobremortalidade masculina (as relações de masculinidade vão 
diminuindo progressivamente). 
Para Portugal verifica-se que a relação de masculinidade de 1991 e 2001 é de 93 e 93.4 
respectivamente (ligeiramente abaixo dos valores encontrados para a lezíria do Tejo, e abaixo dos 
parâmetros considerados normais). Como seria de esperar nos dois gráficos RM os valores para 
2001 são superiores aos de 1991. 
 
                                                 
194 À medida que se avança na idade, a superioridade dos efectivos masculinos começa a diminuir e por volta dos 20/30 anos de idade 
a importância dos sexos é igual, Pode verificar-se pelos dados recolhidos que neste período em análise, a supremacia dos efectivos 
masculinos é superior ao das mulheres até respectivamente aos 20 anos para 1991. Em 2001, esta tendência de superioridade do sexo 
masculino inverte-se depois dos 30 anos. 
195 O valor vai diminuindo de forma continua e progressiva devido à mortalidade ser mais precoce nos homens que nas mulheres, o 
fenómeno da “sobremortalidade” masculina. À que acrescentar ainda que, cada geração tem a sua história própria, marcada por 
exemplo por uma sobremortalidade masculina mais ou menos intensa ou por migrações diferenciadas segundo o sexo. Estas variações 
vão, em suma, caracterizar a curvatura normal dos gráficos que exprimem este indicador. (Nazareth, 1996). 
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|Os Grupos Funcionais e os Índices - Resumo 
 
Para uma leitura imediata da evolução e da diversidade da estrutura de uma população, opta-se por 
agregá-la a fim de a reduzir para permitir uma análise mais funcional. Nesta perspectiva, dando 
continuidade, à análise da estrutura da população da Lezíria do Tejo segue-se o exercício da sua 
decomposição em três grupos funcionais196 que espelham três fases da vida humana: “jovens”, 
“potencialmente activos” e “idosos”. A informação aparece assim compactada em três grandes grupos de 
idades: dos 0 aos 14 anos, dos 15 aos 64 anos e finalmente população com mais de 65 anos, 
podendo ter em conta ambos os sexos ou cada um dos sexos em separado197, e permitirá analisar as 
relações internas entre as idades da 
população, relações essas que indicarão o 
crescente envelhecimento da população.  
 
 Com efeito, os dados apresentados             
[Tabela 15] reforçam a tendência já 
anteriormente esboçada, para o 
envelhecimento da população na Região. 
Constata-se, que o acréscimo de população 
numa década incidiu maioritariamente no 
grupo dos idosos com mais de 65 anos e na 
população activa, vindo a faixa etária mais 
jovem gradualmente a perder peso 
estrutural. O Gráfico da figura 34 facilita 
essa visualização. 
                                                 
196 Em análise demográfica, quando se quer ter uma visão rápida da evolução ou da diversidade das estruturas, opta-se por compactar 
a Informação segundo determinados critérios. O critério mais importante é o da idade, ou seja, concentra-se num reduzido número de 
grupos a totalidade da informação, de modo a tornar mais funcional a análise. Daí o nome de grupos funcionais - O cálculo dos 
valores para cada grupo é simples e permite a comparação em registos temporais distintos, basta dividir os efectivos de cada grupo 
etário pela população total observada em cada período pretendido 
197 Esta escolha dos três grupos funcionais baseia-se no facto da idade de reforma em Portugal ser os 65 anos e de também haver 
muitos jovens que abandonam a escola muito cedo, levando assim a supor que estes grupos representam melhor os grupos funcionais 
da população da Região do que a outra alternativa (0 – 19, 20 – 59, 60 anos e mais). Contudo, e apesar da preocupação que esteve na 
origem da escolha do critério cronológico referido, os valores apresentados deverão ser, acima de tudo, interpretados como indicações 
demográficas sobre a estrutura etária.  
Lezíria do Tejo Grupos  Funcionais 
1991 2001 
Jovens (0-14 anos)   40 964 34 067 
Potencialmente Activos (15-64 anos) 153 192 159 138 
Idosos (+ 65 anos)   38 813 47 627 












0-14 anos 15-64 anos 65 ou mais anos
Figura 34. Evolução da população residente por Grupos Funcionais na 
Lezíria do Tejo 1991-2001 (Fonte: INE, recenseamento da População, 1991 e 
2001) 
Tabela 15. População residente por Grupos Funcionais na Lezíria do 
Tejo 1991-2001 
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Se em 1991, a população jovem com menos de 15 anos concentrava cerca de 17,58% da população 
total da Região, em 2001 não atingia os 15% 
(envelhecimento na base da pirâmide). Num 
movimento contrário, a importância relativa 
da população de idosos aumentava de 16,66% 
para 19,78% (envelhecimento no topo), 
excedendo os jovens em 5,63 p.p. A 
população potencialmente activa aumentava 
moderadamente de 65,76% para 66.08%.  
Mediante esta análise ao nível das relações 
entre as idades é possível afirmar que o envelhecimento da população é uma realidade instalada na 
Lezíria do Tejo. Para melhor visualização deste cenário, apresenta-se o gráfico com a mesma 
informação [Figura 35]. 
Se comparamos Portugal com a Região da Lezíria do Tejo198 [Tabela 16], constata-se na região em 
análise uma população com menos jovens e com mais idosos. Esta primeira análise revela desde 
logo disparidades entre estes dois universos: 
 
 A região da Lezíria do Tejo é 
sobretudo marcada pelo peso que 
os idosos têm na estrutura 
populacional, apresentando 
valores mais elevados quer na 
diminuição da percentagem de 
“jovens” quer no aumento da 
proporção de “idosos” entre os 
dois censos, dado que os idosos 
em Portugal não têm um peso tão 
significativo (16%); 
 
                                                 
198 Da leitura da tabela 19, é possível verificar que no decénio 91/01, em termos de grupos funcionais, a estrutura populacional da 
Lezíria do Tejo verificou uma diminuição considerável no grupo dos jovens em 2001 (-3,43%), que foi absorvida pelos potencialmente 
activos (+0,32%) e pelos idosos (+3,12%). Por sua vez, em Portugal de 1991 para 2001, verificou-se uma diminuição dos jovens                
(-3,99%), que foi absorvida na totalidade pelos potencialmente activos (+1,6%), e pelos idosos (+2,39%). 
 
Figura 35. Grupos Funcionais para a Região da lezíria do Tejo 1991-
2001 (Fonte: INE, recenseamento da População, 1991 e 2001) 
Tabela 16. Grupos Funcionais para a Lezíria do Tejo e Portugal - 





























(65 e + anos) 
13,61% 16% 
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 Apesar do peso elevado que os idosos têm na estrutura populacional em Portugal, tende a 
obter valores mais equilibrados que na NUT em análise, havendo uma igualdade de peso entre 
idosos e os jovens; 
 Pode-se constatar que o maior valor, para as duas regiões, se situa na categoria dos 
“potencialmente activos”, no entanto, o peso da população activa é ligeiramente inferior à 
média Nacional, ou seja 66% para a Lezíria do Tejo em 2001, por comparação com Portugal 














Da análise da desagregação da população residente por grupos funcionais para os Concelhos da 
Lezíria do Tejo, facilmente se constata que existem discrepâncias na evolução da sua estrutura 
populacional. O Concelho de Benavente volta a destacar-se pela positiva, com um aumento da 
população nos três grupos funcionais, apesar do peso dos idosos ser mais elevado. Nos Concelhos 
da Chamusca e de Coruche a percentagem de jovens diminui de forma mais significativa, sucedendo 
o mesmo com os seus efectivos “Potencialmente activos”.  
 
Estas mudanças na estrutura da população vão ter repercussões noutros indicadores de carácter mais 
específico, que permitem a caracterização do envelhecimento populacional e da dinâmica da 
população activa. Esta análise é feita através da elaboração dos índices-resumo199. 
                                                 
199 A análise da estrutura populacional do Concelho da Lezíria do Tejo fica completa com a manipulação destes “Grupos Funcionais” 
no sentido de os transformar em indicadores que resumam a abundância de informação existente na combinação por sexos e idades – 




























































0-14 anos 15-64 anos 65 ou + anos
Figura 36. Variação percentual da estrutura da população residente nos 
Concelhos da Lezíria do Tejo, por grupos etários 1991/2001 
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Tabela 17. Índices-resumo de Lezíria do Tejo (1991 e 2001) 
A tabela 17 resume a sistematização da 
informação resultante da estrutura de partida 
deste estudo. Apresenta-se, em seguida, a 
explicação destes índices, tecendo para cada 
um deles breves comentários à sua evolução 
no período considerado bem como o 
enquadramento com os valores para Portugal 
nas mesmas datas. 
 
 
O processo de envelhecimento é 
caracterizado pelos índices de 
juventude, envelhecimento e de 
longevidade e pela percentagem de 
jovens e idosos. O Índice de 
Juventude200 indicava em 2001 que por 
cada 100 idosos existiam 72 jovens.  
 
 
Verifica-se uma diminuição acentuada deste índice para a Lezíria do Tejo e Portugal (147 jovens em 
1991 e 98 jovens em 2001), se bem que na região em estudo a diminuição é menor; ou seja o 
“envelhecimento demográfico” é mais acentuado em Portugal que na Lezíria do Tejo. O Índice de 
Envelhecimento201, por sua vez, indicava que por cada 100 jovens existiam na região 140 idosos o 
que significa um crescimento bastante considerável relativamente a 1991. Sendo que Portugal em 
2001, pelos mesmos 100 jovens obtém 102 idosos. Através da análise destes dois índices pode-se 
desde logo constatar a diferença de pesos que os idosos e os jovens têm nestes dois universos, sendo 
a Região em análise caracterizada sobretudo pelo maior peso da população idosa [Figura 37]. 
 
                                                                                                                                                             
acordo com determinados critérios como sejam o envelhecimento, a longevidade ou a maternidade. Os Índices - Resumo são 
indicadores que nos ajudam a caracterizar melhor a população em estudo. 
200 Índice de Juventude: sendo um indicador utilizado na medida do “envelhecimento demográfico, compara directamente a população 
jovem com a população idosa, e tem uma leitura do tipo “por cada 100 idosos existem n jovens”. 
201 Índice de Envelhecimento ou Índice de Vitalidade: é também utilizado na medida do “envelhecimento demográfico” mas tem a lógica 
inversa do índice anterior, ou. Seja “por cada 100 jovens existe n idosos”.  
ÍNDICES RESUMO 
Lezíria do Tejo –  
1991 
Lezíria do Tejo –  
2001 
Juventude 105,5 71,5 
Envelhecimento 94,75 139,8 
Longevidade 38,3 41,7 
Dependência dos Jovens 26,7 21,4 
Dependência dos Idosos 25,3 29,9 
Dependência Total 52,1 51,3 
Juventude da Pop. Activa 105,9 107,4 
Renovação da Pop. Activa 103,1 117,1 
Maternidade 20,0 20,4 
Tendência 80,0 105,9 







I. Juventude I. Envelhecimento
1991 2001
Figura 37. Índices de Envelhecimento e Juventude na Lezíria do Tejo – 1991/2001 
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A dinâmica da população activa e as relações por esta estabelecida são explicadas pela percentagem 
da população activa e pelos dos “idosos” e “total” bem como índice de renovação e juventude da 
população Activa. Segundo o índice de Dependência dos “Jovens”202, em 2001 Por cada 100 
potencialmente activos existem 21 (21, 4) jovens, comparativamente aos 26,7 jovens do ano 1991. 
Aplicando a mesma fórmula para Portugal, o valor obtido é de 30 jovens em 1991 e 24 (23,6) em 
2001. A diminuição deste rácio indica mais uma vez o “encurtamento” dos jovens na população. 
Como se poderá verificar dos índices acima referidos a proporção de jovens na Lezíria do Tejo é 
inferior à de Portugal; como tal é de prever uma menor dependência dos jovens na região em análise 
com os encargos potenciais dos jovens na população activa a diminuir, o que efectivamente se 
verifica. Observa-se também uma diminuição deste índice associado ao envelhecimento da base da 
pirâmide etária de 1991 para 2001.  
Em contrapartida, os encargos 
potenciais com os idosos 
aumentam, extremamente 
previsível face aos dados 
anteriormente analisados. O 
Índice de Dependência do 
“Idosos”203 demonstra essa 
relação com o aumento, no 
período inter-censitário, superior 
para a Lezíria do Tejo deste indicador, com um valor de 30 idosos por cada centena de 
potencialmente activos.  
As profundas alterações da estrutura etária reflectem-se igualmente entre a população activa, 
principalmente nas relações estabelecidas entre esta e a população dependente [0-14 anos e com 65 
anos e mais]. Esta evolução está ilustrada na figura 37. Na região o Índice de Dependência 
Total204 era de 51 jovens e idosos por cada 100 potencialmente activos, valor esse que decresceu 
desde 1991 justamente pelo aumento observado no grupo dos potencialmente activos. Contudo, é 
de notar que cada vez mais os “dependentes” dos potencialmente activos são os idosos. A 
                                                 
202 Índice de Dependência dos “Jovens”: é um dos indicadores utilizados pela Análise Demográfica para medir os encargos potenciais que 
pesam sobre a população activa 
203 Índice de Dependência do “Idosos”: é outro dos indicadores para medir os encargos potenciais que pesam sobre a população activa; 
neste caso mede-se o peso dos idosos na população potencialmente activa. 
204 Índice de Dependência Total: mede também os encargos potenciais que pesam sobre a população activa; neste caso mede-se o peso 











I. Dependência Jovens I. Dependência Idosos I. Dependência Total
1991 2001
Figura 38. Índices de Dependência na Lezíria do Tejo – 1991/2001 
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dependência dos jovens e idosos na Lezíria do Tejo é ligeiramente superior à de Portugal (49,8) 
fundamentalmente devido a uma maior proporção de idosos. 
No seguimento da análise à população potencialmente activa, o Índice de Juventude da 
População Activa205, aferindo o grau de envelhecimento da potencialmente activa, demonstrava 
que por cada 100 Potencialmente Activos no grupo etário [40-64 anos] existiam 107 com idades 
entre [15-34 anos], o que revela um ligeiro acréscimo, possivelmente efeitos de uma perca de 
efectivos em anos anteriores e que em 2001 ocupariam os grupos mais elevados da pirâmide de 
idades. Para Portugal verifica-se uma diminuição deste índice associada ao já referido 
envelhecimento da população, sendo de 129,2 e 120,3 registado em 1991 e 2001 respectivamente.  
 
No que concerne ao Índice de Renovação da População Activa206, o valor para a Região em 
estudo é de 117, 1 enquanto Portugal pelos mesmos 100 indivíduos susceptíveis de atingir a reforma 
(sair do mercado de trabalho) apresenta 143 indivíduos que estão a entrar em actividade [20-29 anos] 
e que pretendem entrar no mercado de trabalho. Quer Portugal quer a Lezíria do Tejo apresentam 
este índice com valores superiores a 100 para os dois censos, o que significa que a população 
potencialmente activa é renovada. No entanto, a Lezíria do Tejo apresenta uma renovação da 
população activa bastante inferior àquela que se regista em Portugal. 
 
O Índice de Longevidade207 intimamente relacionado com a esperança de vida, confirma que a 
população tende progressivamente para um envelhecimento demográfico no período referenciado já 
que o peso dos idosos menos jovens passou de 38,3 para 41,7 em cada 100 idosos mais jovens. Para 
Portugal, em 2001, por cada 100 indivíduos com 65 e mais anos, existem 41,4 indivíduos com 75 e 
mais anos. Neste sentido, o índice de longevidade tende a assumir valores mais elevados na região 
analisada. Em Portugal e na Lezíria do Tejo regista-se um aumento deste indicador associado 
porventura a um aumento da esperança média de vida na década de 80 e que novamente confirma o 
envelhecimento da estrutura da população juntamente com o crescimento do grupo dos 
potencialmente activos.  
                                                 
205 Índice de Juventude da População Activa: relaciona a metade mais jovem da população potencialmente activa, 15 aos 39 anos, com a 
metade mais velha, 40 aos 64 anos; mede o grau de envelhecimento da população potencialmente activa. 
206 Índice de Renovação da População Activa: é também um indicador de análise da população potencialmente activa, neste caso, relaciona-
se o volume potencial da população que está a entrar em actividade, população com 20 - 29 anos, com o volume potencial da 
população que se está a reformar, população com 55- 64 anos, avaliando a intensidade dos grupos inactivos e a pressão que em cada 
momento estes exercem nas camadas economicamente produtivas. 
207 Índice de Longevidade: é outro indicador da medida do envelhecimento demográfico, comparando o peso dos idosos (população com 
65 e mais anos), com o peso dos idosos menos jovens (população com 75 anos e mais anos) 
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Através do Índice de Maternidade208 pode-se verificar uma certa estabilidade da fecundidade na 
Lezíria do Tejo, apesar dos valores de fecundidade para a Lezíria serem mais baixos do que em 
Portugal. O Índice de Tendência209, 
indicador de dinâmica demográfica, 
apresentava-se a em 1991 com um valor 
inferior a 100 que veio a aumentar (105,9) em 
2001, espelhando uma tendência de menor 
declínio da natalidade na Lezíria do Tejo. Por 
último, o Índice de Potencialidade210 regista 
na Lezíria do Tejo uma diminuição reduzida 
deste indicador coerente com a diminuição 
dos efectivos mais jovens.  
Resumindo, para a Região em análise e para o período de 1991 – 2001, verificou-se um 
envelhecimento da população pois a percentagem de jovens diminui-o e a dos idosos aumentou. 
Facilmente se constata esta afirmação ao analisarmos os índices de Envelhecimento e de 
Longevidade que tiveram um aumento de 45% e 3,4% respectivamente, bem como o do Índice de 
Juventude que diminui-o 34%. A População Activa permaneceu relativamente estável (aumentou 
apenas 1,5%), embora o Índice de Renovação da População Activa tenha aumentado (14%). Quanto 
ao Índice de Dependência dos Jovens verificou-se uma diminuição de 5,3%, enquanto o dos Idosos 
aumentou em 4,6%.  
 
3.2.4 Indicadores Demográficos  
 
As taxas Brutas211, a determinar para a natalidade212 e mortalidade213, embora sejam uma medida 
grosseira que relaciona o total de acontecimentos observados num determinado período com o total 
                                                 
208 Índice de Maternidade: é um indicador que relaciona a população que ainda não atingiu os cinco anos de idade com a população 
feminina em idade fértil (população dos 15 aos 49 anos), comportando-se como um indicador da evolução da fecundidade quando 
não dispomos de informações sobre os nascimentos 
209 Índice de Tendência: quando apresenta valores inferiores a 100 significa que está em curso um processo de declínio da natalidade e de 
envelhecimento. Calcula-se pela razão entre a população com 0 a 4 anos com a população com 5 a 9 anos. 
210 Índice de Potencialidade: este indicador relaciona as duas partes da população feminina teoricamente mais fecundas, ou seja, a 
população feminina dos 20 aos 34 anos a dividir pela população feminina dos 35 aos 49 anos. 
211 Os níveis gerais de Natalidade e mortalidade podem, facilmente, ser calculados através da divisão do total de registos observados 
do fenómeno pela população total média, para um determinado Concelho, região ou país, e para um dado período de tempo. 


















































































Lezíria do Tejo - 1991 Lezíria do Tejo - 2001
 Figura 39. Índices – Resumo para a Região da lezíria do Tejo 1991-2001 
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Taxa de Natalidade Taxa de Mortalidade Taxa de Excedentes de Vida
 
Figura 40. Taxas de natalidade, mortalidade e excedentes de vidas – Portugal e NUTs II, 
2001 (Fonte: Anuários Estatísticas Regionais – Um Retrato Territorial de Portugal, 2002). 
 
da população em idêntico período, permite de uma maneira rápida, com poucos dados, obter uma 
indicação sobre a natalidade e mortalidade. No entanto, para uma análise comparativa, trata-se de 
um índice inadequado pois não permite relacionar as frequências dos acontecimentos e a influência 
da estrutura na mudança do volume populacional214. 
 
A componente do crescimento demográfico natural (Nados vivos – óbitos) registou, em 2001, um 
aumento de 0,7% a nível 
Nacional. Em termo de valores 
negativos, o principal pertencia 
ao Alentejo, com uma taxa de 
crescimento natural de -5,8%, 
uma das mais baixas à data, 
contribuindo para um aumento 
significativo do índice de 
envelhecimento da população. As 
outras regiões apresentam valores 
de taxas de natalidade superiores 
às taxas de mortalidade, todos 
positivos. 
 
Desde 1991 o número de nascimentos na Região em análise tende a aumentar, consequentemente a 
taxa bruta de Natalidade registou um aumento no período em análise. Em 2001 por cada 1000 
pessoas nasceram 10,24 crianças (valor superior à TBN registada em 1991- 9,29%). Os valores dos 
últimos Censos aproximam-se dos valores médios das TBN da Europa e encontram-se ligeiramente 
                                                                                                                                                             
Natalidade e a Taxa Bruta de Mortalidade é uma forma indirecta de cálculo para a taxa de crescimento natural anual médio, sendo que 
uma diferença substantiva destes valores pode indiciar uma deficiente qualidade dos dados. 
212 A natalidade mede a frequência dos nascimentos que ocorrem no conjunto da população total de um país A Taxa Bruta de 
Natalidade obtém-se da seguinte forma: T.B.N. = (Nascimentos médios / população Total) * 1000 [Anexo IV. Tabela 22]. 
213 A mortalidade corresponde ao número médio de óbitos por cada 1000 habitantes. A Taxa Bruta de Mortalidade obtém-se da 
seguinte forma: T.B.M. = (óbitos médios / população Total) * 1000 [Anexo IV. Tabela 23]. 
214 O método por componentes aborda em separado e com maior profundidade estas duas variáveis “microdemográficas”, daí que um 
estudo mais específico das mesmas é feito mais à frente no Capítulo IV. Neste item pretende-se apenas fazer uma análise destas duas 
taxas brutas. 
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abaixo das taxas de natalidade de Portugal e dos países considerados desenvolvidos com 10,9% e 
11%, respectivamente.  
 
Na Lezíria do Tejo, por cada 1000 habitantes, no ano de 1991 havia cerca de 9 nados -vivos e 11 
óbitos e em 2001 esta diferença acentua-se com 10 nados-vivos e 12 óbidos, assistindo-se a um 
aumento substancial na TBM de 1991 para 2001 (11,92% para 12,65, respectivamente). Verifica-se, 
para o ano de 2001, uma Taxa Bruta de Mortalidade superior à de Portugal (10,2%) e aos valores da 
TBM da Europa (12%). No caso concreto da Lezíria do Tejo é natural que os valores da TBM 
aumentem, resultado da concentração de óbitos nas idades mais elevadas reflectindo o gradual 
envelhecimento da população o que não implica um retrocesso nos cuidados de higiene básicos, 
nem um retrocesso no campo da saúde, a confirmação da afirmação anterior reside no aumento da 











Da distribuição das Taxas Brutas pelos Concelhos da NUT em análise é possível observar que à 
excepção do Concelho de Benavente todos apresentam taxas de excedentes de vida negativas, 
valores esses mais acentuados para os Concelhos de Chamusca e Golegã, com (-7,8%) e (-7,7%), 
respectivamente.  
Figura 41. Taxas de natalidade, mortalidade e excedentes de vidas – Lezíria do Tejo, 2001 (Fonte: Anuários Estatísticas Regionais – Um 
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4.1|ANÁLISE PROSPECTIVA DEMOGRÁFICA 
 
Em termos futuros e também porque os comportamentos demográficos (mortalidade, 
natalidade/fecundidade e movimentos migratórios) se modificam, o perfil demográfico da 
população deverá continuar a mudar, diferindo do actual215. Em sociedades envelhecidas como as do 
mundo ocidental com todas as consequências conhecidas no campo demográfico, económico e 
social tornou-se cada vez mais premente conhecer melhor o futuro para melhor o preparar. 
(Carrilho, 2005). É claro que, relativamente ao futuro, as certezas demográficas têm limites. Existem 
limites (fronteiras) dentro dos quais as evoluções demográficas se deverão situar, caso não ocorram 
situações excepcionais (catástrofes ou uma guerra). Estas fronteiras só podem ser estabelecidas 
porque os comportamentos demográficos não variam de forma totalmente aleatória, ou seja, para 
idênticas estruturas sociais, culturais, económicas, políticas, etc., não é plausível supor-se que os 
comportamentos demográficos modifiquem radicalmente o seu próprio rumo.  
Numa perspectiva actual da Demografia, emerge a importância do estudo prospectivo numa visão 
global de apoio á decisão, quer nesta área, quer em outras, para as quais opções políticas 
fundamentadas são de crucial importância, tais como a Economia, Educação, Transportes, 
Habitação, Ambiente, etc (Henriques, 2005). A Prospectiva Demográfica procura determinar como 
será a população futura sendo um teste real à capacidade do demógrafo de compreender as 
componentes principais da dinâmica das populações (Hinde, 1998). Envolve a tentativa de prever o 
que vai acontecer mas mais que um exercício de previsão, envolve uma elaboração de cenários, com 
maior ou menor plausibilidade, que se pretendem reais, no sentido em que simulam a evolução de 
uma situação já existente, e contrastados, i.e. fixam uma situação e colocam interrogações sobre os 
processos que conduzem a esses cenários.  
A Prospectiva dá-nos assim, um panorama dos futuros possíveis (futuríveis), que são cenários não 
improváveis tendo em conta os determinismos do passado e o confronto dos projectos dos actores. 
Em todo o caso, a prospectiva não se limita de maneira alguma, a uma meditação, por mais prudente 
que seja, sobre o futuro. É, fundamental um ensaio de apreensão total do tempo, e recusa-se, assim, 
a ser apenas, uma das figuras do discurso divinatório, isto é, uma das mais poderosas e 
experimentadas formas de justificação do quotidiano. 
                                                 
215 A população não é um dado imutável, como o exemplificam as alterações demográficas que a população portuguesa tem vindo a 
registar desde 1960, e aqui já amplamente abordados. 
 
 
IV. METODOLOGIAS E PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
 
 
                 
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                                - 77 - 
  
 
Na presente dissertação procurou-se que o exercício de projecção da população da NUT III – 
Lezíria do Tejo englobasse, segundo Rodrigues (2007), as seguintes características: uma Visão global; 
Variáveis qualitativas e qualitativas; Relações dinâmicas e com estruturas evolutivas; Explicação – o 
futuro é a razão de ser presente; um Futuro – múltiplo; Método – a análise é intencional e utiliza o 
método por componentes e uma Atitude face ao futuro activa e criativa. 
 
4.1.1 Fonte de Dados  
 
A selecção de informação pertinente constituiu uma etapa fundamental na elaboração deste estudo 
sendo a respectiva qualidade dos dados determinante para a obtenção dos objectivos pré-definidos.   
A caracterização da Região e do contexto Nacional em termos de evolução demográfica e sócio-
económica teve o seu suporte nas Estatísticas Demográficas (ED) e nos dados Censitários do 
Instituto Nacional de Estatística (INE), em diversos momentos espaço-temporais, apesar da análise 
retrospectiva do crescimento, estrutura e indicadores demográficos da população ter tido origem nos 
dados do XIIIº e XVIº Recenseamento Geral da População 1991 e 2001216, respectivamente. A 
população de partida para a análise prospectiva demográfica no horizonte 2001-2021 teve por base o 
XIV Recenseamento da População Portuguesa de 12 de Março de 2001217.  
Para retratar a dinâmica do crescimento produtivo da Região, recorreu-se aos valores 
disponibilizados pelas Contas Regionais, do INE, no qual para efeitos comparativos das dinâmicas 
envolventes, se incluíram e comparam valores da região vizinha concorrencial – Sub-Região do 
Médio Tejo (NUT III). Com o intuito de se caracterizar os espaços Agro-florestais da Região da 
Lezíria do Tejo, nas mas diversas vertentes, foi efectuada uma importante recolha de informação 
proveniente das Estatísticas Agrícolas (INE) e do Recenseamento Geral Agrícola (RGA) de 1989 e 
1999; os dados constantes no Plano Regional de ordenamento Florestal do Ribatejo (2006) e do 
Inventário Florestal Nacional (IFN) de 1995/98 e 2005/06 realizado pela Direcção Geral de 
Recursos Florestais. 
De referir que, neste estudo, As NUTS utilizadas na comparação com dados censitários anteriores, 
nomeadamente com os dados dos Censos de 1981 e 1991, são as correspondentes à geografia das 
                                                 
216 A aposta no controlo de qualidade por parte do INE aos dois últimos recenseamentos, permite hoje utilizar sem restrições os 
resultados definitivos por eles veiculados. A qualidade das estatísticas produzidas foi assegurada pela realização de inquéritos de 
qualidade após os recenseamentos. (Veiga & Henriques, 2005. “Os Censos de 1991 e 2001 na perspectiva do utilizador – algumas 
reflexões globais” in Revista de Estudos Demográficos, nº34.INE, Lisboa, p. 5-15). 
217 Análise retrospectiva da evolução da população, da sua mortalidade, fecundidade e migrações num período suficientemente 
abrangente que permitisse excluir comportamentos anómalos. 
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respectivas freguesias existentes em 2001218. Para uma confrontação espaço-temporal com a última 
década foi evitado, sempre que possível, qualquer tipo de comparação com a NUT acima da região 
em análise pelo simples facto que de na década anterior esta se enquadrava na Região Lisboa e Vale 
do Tejo, e actualmente estar enquadrada na Região do Alentejo (censos 2001 – NUTS 2002). Sempre 
que necessário, será utilizada a Região de Portugal (Nut I) e a sub-região do Médio Tejo (Nut III) 
para ponto de referência. 
 
4.1.2 Métodos e Técnicas de Projecção 
 
As primeiras projecções de população mundial, a longo prazo, são atribuídas ao Inglês Gregory 
King (1696), o método utilizado era muito simples e assentavam na extrapolação de taxas de 
crescimento da população global aplicadas às estimativas da população (Carrilho, 2005). A literatura 
de investigação recente tem preconizado vários métodos alternativos a aplicar no cálculo das 
projecções demográficas. Smith e Sincich (1992) recomendam uma simples extrapolação 
exponencial; Alho (1992) o método estocástico219; Long (1995) recomenda a componente Coorte220; 
Alburgh (1995) sugere modelos mais complexos que envolvem variáveis demográficas e económicas.  
Actualmente novas técnicas de projecção estão a ser aplicadas com destaque para as projecções 
probabilísticas, baseadas nos modelos de séries temporais que permitem medir os erros associados 
aos cálculos das populações futuras. (Carilho, 1997). No futuro, com o desenvolvimento dos 
sistemas e tecnologias de informação será mais fácil criar modelos dinâmicos de interligação das 
componentes demográficas com modelos econométricos, de macrosimulação e microsimulação, que 
até hoje têm sido preteridos pela sua complexidade e exigência de dados (Henriques, 2005). 
O método a escolher deve de ser sempre o que permite, face à informação disponível, alcançar as 
melhores projecções. A qualidade e o grau de confiança dos dados são elementos decisivos na 
escolha do método a adoptar (Carrilho, 2005). O cálculo de projecções demográficas deve ser um 
processo de aprendizagem e aperfeiçoamento, acompanhado de análises crítica dos resultados que 
                                                 
218  Face à importância presente e futura destes resultados e do seu novo enquadramento geográfico-administrativo, foi decidido 
utilizar no presente estudo os dados recolhidos para a análise demográfica e sócio-económica reportam-se à nova delimitação desta 
Região, de acordo com a Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins Estatísticos (NUTS) estabelecida pelo decreto-lei nº 
244/2002 e pelo regulamento comunitário nº 1059/2003 [Anexo III. Figura 5 e 6] 
219 O modelo estocástico tem associado uma grande incerteza. A sua aplicação no campo da mortalidade e da fecundidade foi 
estudada por Lee e Tujapurkar (1994). As projecções estocásticas são uma ferramenta que transmite ao utilizador informação 
adicional que lhe permite toma decisões quando aplica as projecções (Carilho, 1997).  
220 O método das componentes no cálculo das projecções demográficas, ainda hoje utilizado, foi introduzido por Frank Nottestein 
(1945) num estudo sobre a população europeia iniciando-se assim o cálculo das modernas projecções de população (Carilho, 1997). 
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envolvam a realidade observada e o futuro perspectivo. Contudo, a capacidade de intervenção do 
demógrafo, de actuar e interpretar é que permite o cálculo de uma projecção realista, mesmo com 
recurso a um método não muito sofisticado. (Carilho, 1997).  
 
4.1.2.1 Tipos de Metodologias para projecções 
 
Podem-se referir três métodos de projecção demográfica, cada um deles com as suas, vantagens e 
desvantagens. Numa primeira abordagem podemos dividir esses métodos em dois subgrupos 
distintos: os métodos que estão relacionados com a área de estudo e aqueles que são independentes 
desta. No grupo daqueles que dependem da área pode indicar-se o método do “ratio”221, enquanto 
os métodos matemáticos222 se englobam no grupo dos métodos que são independentes da área. 
Um terceiro método, o método das componentes, tem a capacidade de interligar e consolidar, 
com as suas características próprias, estes dois métodos. 
Surge então uma interrogação pertinente: que método escolher? A diferença entre o método do 
“ratio” e matemáticos e o método por componentes está, na sua génese, na forma como cada um 
deles “olha” e “trata” a população. Os dois primeiros abordam a população como um todo, como 
um conjunto agregado de indivíduos e de factores que participam na dinâmica demográfica, 
adoptando, assim, critérios de análise bastante limitados na sua existência. Por outro lado, o método 
das componentes é o mais utilizado dado que tem em conta as componentes da dinâmica 
populacional e implica a projecção separada das componentes Mortalidade, fecundidade e 
Migrações. Este método, ao desagregar a evolução da população nas suas vertentes natural e 
migratória, permite uma análise bem mais cuidada e rigorosa da influência que cada uma das 
variáveis micro-demográficas consideradas teve, tem e poderá ter na dinâmica da população. Desta 
projecção surgirá um cenário de base, ou cenário de tendência natural pesada, que tem em conta 
                                                 
221 O método do “ratio” baseia-se na observação da importância relativa da população de um determinado Concelho, Região ou País, 
num determinado período, face a um outra região de referência, hospedeira da região de estudo (por exemplo o peso relativo de 
Portugal na União Europeia, o peso relativo da Lezíria em Portugal). Com base nesta análise, e adoptando algumas hipóteses de 
evolução desse “ratio” em anos posteriores, assim se estima, fácil e rapidamente, a população futura de uma determinada área de 
estudo. Uma das desvantagens deste método é estar condicionado a valores para a população da região hospedeira que também são 
estimativas. 
222 Esta metodologia é a mais antiga, executada com maior rapidez no entanto não tem em consideração a dinâmica populacional já 
que consiste em estimar a população de um determinado concelho, região ou país, tendo por base a taxa de crescimento total anual 
média observada num determinado período e adoptando algumas hipóteses de evolução dessa taxa em períodos posteriores, 
assumindo assim que a evolução da população se resume a uma equação matemática que é simplesmente aplicada ao total da 
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somente a dinâmica natural (Natalidade e Mortalidade). Finalmente, projecta-se o segmento 
Migrações223 (agregando a imigração, emigração e migrações internas) que, em função de 
pressupostos tomados na base da evolução passada, vai colaborar para a análise sensitiva da 
população futura a mudanças desse cenário base. A projecção de cada uma das componentes é feita 
em sexos separados, sendo primeiramente projectado o sexo feminino e só depois o masculino. 
Como refere Nazareth (1988) o método por componentes, apresenta uma série de vantagens 
permitindo: tornar explícitas as hipóteses de evolução; analisar de forma mais precisa a evolução da 
população total; medir o impacto e níveis alternativos da mortalidade, fecundidade e movimentos 
migratórios na estrutura e no crescimento populacional e transformarem-se num modelo elaborado 
de crescimento populacional. 
 
Nesta perspectiva, todo o exercício apresentado no presente trabalho segue mais detalhadamente a 
técnica de Projecção do Método das Componentes por Coortes224, aplicado no campo da 
fecundidade, da mortalidade e das migrações, por intervalos de tempo e grupos de idade quinquenais 
(o modelo 5x5 para intervalos temporais e grupos etários). No seguimento e na elaboração das 
diferentes fases deste método vão-se fazendo descrições mais específicas do próprio, como sejam os 
critérios de escolha das hipóteses, as técnicas de cálculo para indicadores, entre outros.  
 
4.1.3 O Método das Componentes por Coortes  
 
O método das componentes sendo dos mais conhecidos para estimar a população tem por base a 
equação de concordância da demografia225, assentando na decomposição da mesma nas 
componentes relativas ao movimento natural e ao movimento migratório.  
Cada população tem uma dinâmica própria, sendo assim se considerarmos que P se refere a uma 
população num determinado momento t, então no momento seguinte t+a, a população será igual à 
equação de concordância que se apresenta:  
                                                 
223 Esta última componente embora projectada por sexo e idades em separado é incorporada nas projecções na forma de saldo 
migratório líquido, desagregado por sexo e por idades, resultante da diferença entre os quantitativos e imigrantes e emigrantes 
extrapolados. Contudo, é normal não se ter em conta os fluxos migratórios futuros e apresentarem-se os efectivos deduzidos apenas o 
movimento natural. (Carrilho, 2005). 
224 O processo de cálculo de projecções do INE tem-se baseado no método das coortes componentes, tal como a maioria dos Institutos 
de Estatística de estudos sobre a população. As diferentes hipóteses são fixadas em conformidade com as tendências observadas nos 
anos que antecedem o momento do cálculo. É a própria realidade que está subjacente no comportamento futuro das variáveis 
demográficas. 
225 Utilizada no Capítulo III na Caracterização Demográfica da NUT III – Lezíria do Tejo. 
 
 
IV. METODOLOGIAS E PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
 
 
                 




















E  ) 
Onde:  
 
Em que os efectivos populacionais do ano t+a (t+5 no caso especifico) são obtidos a partir dos 
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+at
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O ), resultante da diferença 
entre os nados-vivos e os óbitos ocorridos durante o período compreendido entre o final de t e o 





I  - ∑
+at
t
E ), no mesmo período, 
como resultado da diferença entre os imigrantes e os emigrantes aplicando-se a equação por cada 
sexo e grupo etário em separado.226  
 
Neste método, existem aspectos particulares para cada projecção, nomeadamente a ordem de 
projecção: em primeiro lugar projecta-se a componente Mortalidade, seguidamente a componente 
Natalidade e por último, os movimentos migratórios.  
Nos anos oitenta a fecundidade era, pela sua incerteza a variável que mais debate suscitava 
actualmente são a mortalidade, discutindo-se qual o número o mais elevado que a esperança de vida 
(E0) pode atingir e os fluxos migratórios pela grandeza de valores que assumiam no começo do 
século XXI e no final do passado. (Carrilho, 2005). O confronto dos dados de crescimento 
populacional é a peça chave para se compreender se a origem deste crescimento, é via crescimento 
natural (resultante da diferença entre nascimentos e óbitos) ou via migrações.  
No entanto, é essencial conhecer, como se comportam as componentes da mortalidade e 
fecundidade antes de se introduzir a questão das migrações. Neste sentido, numa primeira fase 
                                                 
226 INE, Instituto Nacional de Estatística 2003, “Projecções da População Residente 2000-2050” p.8 
p
t
Representa a população num determinado momento t P
at+




N São os nascimentos que ocorreram entre o momento t e t+a ∑
+at
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I São os imigrantes que chegaram entre t e t+a ∑
+at
t
E Representa os emigrantes que saíram entre t e t+a 
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apresenta-se o modelo sem tomar em consideração as migrações (imigração e emigração) ao qual 
podermos designar de “projecção fechada” 227:  













Da sua leitura constata-se que a população no momento t+a é igual à soma de população no 
momento t mais os nascimentos, menos os óbitos, ocorridos no período t¸t+a. Ao decompormos 
estas componentes, observa-se que estas são função dos níveis de fecundidade e mortalidade, 


























, desempenha a função de Mortalidade entre dois períodos, t e t+a 
 
O factor idade deve de ser tido em consideração na estimação por componentes, já que a população 

























A função fecundidade apenas ocorre no grupo de idade x+a = 0, ou em grupos quinquenais            
x+a= 0-4 anos , nos restantes grupos de idade apenas  se considera  a população de partida e a 




























). De uma forma simplista, pode-se concluir que tudo se resume ao 
conhecimento da população de partida230 e da função mortalidade.   
 
                                                 
227 Embora este facto seja improvável mas por uma questão teórica de apresentação do modelo e seguindo o procedimento na prática 
apresenta-se primeiramente as duas componentes: Fecundidade e Mortalidade. 
228 Henriques, 2005, p. 61 
229 Recorde-se, que apenas podem ocorrer nascimentos no grupo dos 0 aos 4 anos (considerando grupos quinquenais), e que apenas 
mulheres entre os [15 e os 49] anos podem ter filhos. 
230 O ano de partida deverá ser correspondente ao último censo disponível, ou contagem rigorosa do número de indivíduos para que a 
informação seja a mais actualizada e completa possível acerca das estruturas e características da população que se quer projectar.  
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No método das componentes é fundamental a extrapolação das taxas de fecundidade, por idades. 
De derivações efectuadas à fórmula aqui apresentada obtém-se uma das equações mais importantes 
na estimação de populações, a Taxa de Fecundidade Geral (T.F.G). Sendo primeiramente 
projectadas as mulheres e só depois os homens, para que seja calculada a TFG e consequentemente 


























A função mortalidade encontra-se no último Membro da equação e equivale à Taxa de 
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Esta expressão é a mesma para o resto da população, com uma diferença, é que a população 
estimada na fórmula acima apresentada não existe na população de partida t, apenas ocorre entre t  e 
t+a.  
Existem outros conceitos associados a esta metodologia nomeadamente o cálculo da projecção da 
população entre dois períodos, t e t+1,o cálculo dos nascimentos e depois o cáculo dos 
sobreviventes. Em demografia existe um precioso instrumento - o Diagrama de Lexis231 que permite 
representar estas populações específicas com maior facilidade na medida em que reparte os 
acontecimentos demográficos por anos de observação e geração. 
 
Por fim, a última componente que intervém na dinâmica demográfica e nas projecções - a 
Migração. Entre as componentes da população, a extrapolação das migrações é a mais difícil, volátil 
                                                 
231 Diagrama de Lexis: è um instrumento da Análise Demográfica, na medida em que permite repartir os acontecimentos demográficos 
por anos de observação e geração. Deve o seu nome a um estatístico Alemão do Século XIX que elaborou pela primeira vez este tipo 
de representação gráfica (Nazareth, 1988). No Anexo V, encontra-se exposto o Diagrama de Lexis com os cálculos para os diversos 
cenários de projecção da população da NUT III - Lezíria do Tejo. 
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de prever e problemática. No momento, os países desenvolvidos debatem-se sobretudo com a 
dificuldade em quantificar os fluxos migratórios e com o desconhecimento do sentido e da estrutura 
que os mesmos possam assumir no futuro (Carrilho, 2005). No caso português conhecer este 
fenómeno é vital para compreender a dinâmica populacional e prever o futuro232. Este método tem 
sido utilizado como forma indirecta de obter o saldo migratório, dadas as dificuldades com que se 
debatem todos quanto estudam esta variável233. Nela se confrontam dois recenseamentos sucessivos, 
aos quais são agregados o resultado do saldo natural do período, o que permite obter um valor 
residual correspondente ao saldo migratório se a qualidade dos dados for globalmente boa 
(Magalhães, 2002)234.  
Para um breve suporte teórico, num período quinquenal t+5, o fenómeno das migrações e o cálculo 






























−+= , Onde Zx = L(x+1)/L(x) e representa a 
probabilidade de sobrevivência de um individuo de idade “x “estar vivo no período “x+n”. 
O saldo migratório (sm ), como foi já aqui referido, resulta da diferença entre imigrantes e 















































A projecção de uma população é sempre um exercício com alguma subjectividade. Mas, dado um 
modelo particular, muita da incerteza relaciona-se com o valor dos parâmetros. No presente exercício 
                                                 
232 As grandes oscilações nos saldos migratórios, alternando entre o negativo e o positivo elucidam bem a dificuldade em encontrar 
um padrão para as migrações em Portugal e tornam-se a componente demográfica mais imprevisível (Carrilho, 2005).   
233 Uma análise de evolução das migrações exige uma disponibilidade de dados detalhados, que em Portugal não estão disponíveis. A 
dificuldade reside no facto de existirem dados oficiais em Portugal relativos à Emigração e Imigração para 5/6 anos (31/12/1995 a 
12/03/2001) ou seja, o registo abarca pouco mais de 5 anos de migrações mas o que é exigido é informação para um período de 10 
anos. 
234 Os saldos migratórios inter-censitários devem de ser interpretados como residuais e englobam os erros dos recenseamentos da 
população e os verdadeiros saldos migratórios. Os inquéritos de qualidade realizados aos Censos 1991 e 2001 permitiram medir as 
duplas contagens e omissões e avaliar um saldo mais próximo da realidade (Carrilho, 2005). 
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os dados da população de base, são à partida suficientemente credíveis235, considerou-se a população 
portuguesa apurada no último censo (11-03-2001), recuada ao inicio do ano, situação que exige o 
conhecimento dos nados-vivos, óbitos e migrantes para o período que medeia entre 1 de Janeiro de 
2001 ao momento censitário236, estando detalhadas por sexo e idades de 5 em 5 anos, a qual irá 
progredir ao longo do tempo, por períodos de cinco anos (2006, 2011, 2016, 2021), de acordo com 
hipóteses, formuladas por quinquénios, sobre a evolução das variáveis demográficas: mortalidade, 
fecundidade e movimentos migratórios.  
 
Em suma, ao fazermos uso desta metodologia é possível traçar tendências de evolução diferencial 
para cada uma das variáveis micro-demográficas (mortalidade, fecundidade e movimentos 
migratórios), baseados numa ponderação feita a partir de variáveis não demográficas como a 
qualidade de vida local e /ou os projectos de desenvolvimento em curso ou previstos para a região 
considerada [caracterização ecológica – Capítulo III]. Pressupõe um primeiro diagnóstico sobre as 
características relevantes da população de partida, que incluem informações sobre o passado recente, 
subdividido em termos de tendência global (macro-demográfica) [Caracterização demográfica – 
Capítulo III], natural pesada (diferença entre nascimentos e óbitos [Cenário de Base – Capítulos IV e 
V] e migratória [Cenários alternativos de atracção e repulsão - Capítulos IV e V].  
 
 
4.1.3.1 Formulação das questões de partida  
 
 
Reconhecer os “factores portadores de futuro”, imaginar os futuros possíveis e tomar iniciativas para que 
eles se concretizem ou não, consoante sejam ou não desejáveis, deixou de ser uma tarefa impossível, 
para passar a constituir um objectivo a concretizar (Rodrigues, 2006). O processo de elaboração de 
hipóteses237 é baseado em vários pressupostos, que exigiram o seu estudo retrospectivo apresentado 
no Capítulo III, de forma a melhor compreender as principais características da população em 
estudo.  
                                                 
235 Controlo de qualidade dos dados Censitários 1991 e 2001 (Veiga & Henriques, 2005). 
236 Do ponto de vista técnico seria indispensável a elaboração de um ajuste entre nados vivos e óbitos ocorrido entre 1 de Janeiro de 
2001 e Censos, e assim efectuar este ajustamento ao princípio do ano. 
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Para efectuarmos um exercício de projecção é indispensável a formulação prévia das questões de 
partida, questões essas às quais gostaríamos não de obter respostas que sejam vistas como verdades 
absolutas mas sim algumas indicações, dependentes de hipóteses de evolução também elas 
abordadas e levantadas neste estudo, mais à frente, que nos serão apresentadas sob a forma de 
cenários e que poderão, esses sim, ser uma boa base de trabalho para uma eventual resposta a essas 
questões. 
 
Com este propósito incluiu-se no estudo hipóteses de evolução da população da Lezíria do Tejo no 
horizonte temporal dos próximos anos (até 2021). Considerando as seguintes hipóteses de partida: 
 Na última década do século XX o volume da população estabilizou (6970 efectivos). No 
primeiro quinquénio desta centúria as estimativas elaboradas pelo INE sugerem essa 
tendência evolutiva (7863 efectivos de 2001 a 2005). Será que em termos locais se trata 
de uma inversão de tendência sustentada e que se irá manter nos próximos quinzes anos? 
 A Lezíria do Tejo tem actualmente um crescimento explicado apenas pelos fluxos 
migratórios positivos (15.274 efectivos), já que o seu saldo natural é negativo (-7.411 
efectivos). 
 O aumento da população está a ser mais acentuado nos Concelhos mais próximos da 
AML (Benavente, Azambuja, Rio Maior, Santarém) criando assimetrias internas. 
 Existem Concelhos que não são atractivos para a População – Coruche, Golegã, 
Chamusca – no entanto possuem características bem vincadas no sector primário que 
permitem servir de elo de ligação e impulsionar o desenvolvimento potencial da indústria 
agro-alimentar na Região. 
 A capacidade de atracção ode ser sustentada se considerarmos o esforço feito ao nível da 
melhoria dos indicadores socioeconómicos e ambientais na maioria dos Concelhos da 
Região. 
 
Neste âmbito, no final do exercício prospectivo deverá ser possível tirar ilações sobre:  
 Como irá evoluir a população da Lezíria do Tejo até 2021? Ao verificar-se essa evolução, 
qual a intensidade dessa tendência? 
 Qual o peso de cada componente (mortalidade, natalidade, migrações) na população da 
Lezíria do Tejo até 2021? 
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 O movimento migratório irá influenciar significativamente a tendência pesada natural – 
cenário base, ou seja a evolução da população?  
 Até que ponto o facto da região da Lezíria ser uma zona de atracção migratória irá atenuar 
ou evitar o envelhecimento da população regional? 
 Será a vantagem migratória suficiente para colmatar a tendência natural negativa actual? 
 Serão os indicadores utilizados para o estudo das migrações suficientes e os mais apropriados 
para a construção de um cenário plausível que tem em conta as migrações? 
 
Encontrar respostas para estas questões é o que se pretende no presente exercício prospectivo. 
Essas respostas serão apresentadas sob a forma de dois cenários de evolução e constituem o 
resultado de um conjunto de escolhas e perspectivas. 
 
 
4.1.3.2 Projecção da Mortalidade 
 
 
Como já foi amplamente referido, na projecção da população o primeiro segmento a ser projectado 
no método das componentes é a Mortalidade. Esta projecção faz-se através da estimativa do número 
de sobreviventes em cada grupo de idade, durante um determinado quinquénio, tendo em conta os 
níveis de mortalidade vigentes. Na projecção deste segmento recorre-se a uma análise de evolução 
do comportado desta variável ao longo dos anos que antecedem o momento de partida do estudo 
prospectivo238. Feita essa análise é necessário enquadrar os valores resultantes a nível regional, 
nacional, europeu ou mundial, consoante a região em estudo. Após esse enquadramento, e tendo em 
conta a análise feita, para se escolher os níveis de mortalidade que se esperam para os próximos 20 
anos há que elaborar uma, ou várias, tábuas tendenciais específicas239 para a Região ou em muitas 
ocasiões, não é possível a construção dessa (s) tábua (s) devendo utilizar-se, em alternativa, modelos 
de mortalidade pré-definidos que, com a “introdução” de um conjunto menos vasto de informação, 
nos devolve os valores de algumas funções da tal tábua-tipo de mortalidade aproximados daqueles 
que, tendo possibilidade de construir a tábua, daí resultariam. Neste estudo optou-se por utilizar 
                                                 
238
 São utilizados dados oficiais e esse estudo será tanto mais rigoroso e fiável quanto maior o número de anos antecedentes estudado, 
se para eles existirem dados oficiais suficientes e de boa qualidade. 
239
 Uma tábua de mortalidade é um documento onde se resume e agrega todo um conjunto de informações relevantes ao estudo 
desse segmento: como sejam taxas brutas de mortalidade, taxas de mortalidade infantil, probabilidades de sobrevivência, esperança 
média de vida, etc. Esta informação é apresentada em forma de quadro e pode ser feita de uma forma desagregada, por sexos e grupos 
de idade, desde que existam dados oficiais que o permitam. 
 
 
IV. METODOLOGIAS E PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
 
 
                 
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                                - 88 - 
  
 
modelos pré-definidos de mortalidade que aparecem nas Tábuas –tipo de Princeton240 (Anexo V), pelo 
facto de serem bastante exactas e rigorosas e facilitarem construção de cenários (Henriques, 2005). 
Esses modelos pré-definidos através da indicação de duas variáveis: taxas de mortalidade infantil 
(T.M.I.)241 e de esperança média de vida (E0)242, diferenciada para os dois sexos fornecem valores 
para probabilidades de sobrevivência, por sexos e grupos de idade, que vão ser fundamentais para a 
elaboração do Diagrama de Lexis.  
 
Pretende-se, assim, neste item analisar a evolução do segmento mortalidade da Lezíria do Tejo nos 
últimos anos e, após um enquadramento lógico dos valores obtidos com os respectivos valores de 
Portugal e da União Europeia, adoptar modelos de mortalidade na qual a Lezíria do Tejo se revê e 
preencher o corredor central e o triângulo superior do Diagrama de Lexis. [Anexo V]. 
 
 
|Variáveis de Base: TMI e (E0) 
 
 Como já foi referido no Capítulo anterior, a Taxa Bruta de Mortalidade (TBM) é um indicador 
grosseiro para o estudo deste segmento243, o indicador mais usado frequentemente para a análise do 
segmento mortalidade é a Taxa de Mortalidade Infantil (T.M.I.). A TMI é o índice de 
mortalidade que melhor reflecte as condições sanitárias de qualquer região, podendo considerar-se 
um indicador fidedigno do seu nível de desenvolvimento244.  
  
A evolução da T.M.I desde de 1990 até 2005 para a Lezíria do Tejo, encontra-se evidenciada no 
gráfico seguinte:  
                                                 
240 As Tábuas-tipo de Princeton foram elaboradas em 1966 (1ª versão) por Coale e Demeny. Foram reformuladas posteriormente em 1983 
(2ª versão) e mais recentemente em 1990 (3ª versão). As tábuas revelaram-se bastante exactas e rigorosas para os países Europeus. A 
probabilidade de sobrevivência está calculada para os diferentes grupos de idades. As Tábuas-tipo são constituídas por quatro 
modelos Regionais de mortalidade: modelo Norte, modelo Sul, modelo Este e modelo Oeste. 
241 A Taxa de Mortalidade Infantil (T.M.I.) corresponde ao número de óbitos com menos de 1 ano por cada 1000 nascimentos vivos. A 
equação que representa esta Taxa é a seguinte: T.M.I. = (óbitos ( < 1 ano) / total de nascimentos.) * 1000 
242 A Esperança de vida à nascença (E0), é o número médio de anos que um indivíduo nascido num determinado momento do tempo 
poderá esperar viver, se as condições de mortalidade se mantiverem idênticas às do momento de referência. A Esperança de vida à 
nascença (E0), é o número médio de anos que um indivíduo nascido num determinado momento do tempo poderá esperar viver, se 
as condições de mortalidade se mantiverem idênticas às do momento de referência. 
243 Uma vez que elimina os efeitos de estrutura e, ao fazê-lo, torna-se um instrumento muito pouco fiável para se poder comparar 
com outras regiões ou países. 
244 [Anexo V. Tabela 25]. 
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Apesar, de algumas oscilações, a tendência da T.M.I é decrescente registando uma diminuição 
significativa entre 1991 e 2001, passando de um valor elevado (10,20) para 3,75% como se pode ver 
na representação gráfica, atingindo em 2005, segundo as estimativas do INE, 3,29%, o que se traduz 
na melhoria das condições de vida nesta região do 
país em termos de progressos sanitários e 
condições de bem-estar da sociedade [Figura 42 e 
43]. A evolução dos valores na Lezíria do Tejo 
tem acompanhado o comportamento desta 
variável em Portugal245. Não deixa de ser curioso, 
contudo, o facto dos valores apresentados na NUT 
III, sejam sempre mais baixos do que em Portugal, 
convergindo mais rapidamente para os valores 
apresentados na União Europeia.  
Considerando o valor da TMI da Região em análise obtida para 2001 baixa, tendo em conta a 
oscilação ao longo dos últimos anos na ocorrência de óbitos com menos de um ano [Anexo V. 
Tabela 25], e na tentativa de se obter valores mais aproximados da realidade optou-se por utilizar na 
equação da TMI o número de óbitos médios de três anos consecutivos246. 
                                                 
245 Portugal aproxima-se no campo da mortalidade infantil aos padrões Europeus (Carrilho & Patrício, 2003). A nível nacional a 
mortalidade recuou fortemente desde o inicio da década de 60 por cada 1000 nados-vivos morriam cerca de 78, antes de atingirem o 
primeiro aniversário (Henriques, 2005). Só no inicio da década de 90 é que este indicador deixou de apresentar dois dígitos, para se 
situar nos 5% em 2002.  
246 TMI (1991) =(óbitos médios 90-91-92 <1 ano/ nasc. médios) *1000  8,78 
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As Esperanças médias de Vida (E0) utilizadas são referentes à NUTS imediatamente acima, 
designadamente de Lisboa e Vale do Tejo - anos 1991/1992 e do Alentejo para 2000/2001, esta 
decisão prende-se com facto da Região de Lezíria do Tejo se encontrar enquadrada nessas NUTS, à 
data dos respectivos Recenseamentos [Tabela 18]. À semelhança da região de Portugal247, este 
indicador, apresenta progressos muito significativos nas últimas décadas, com uma longevidade 
maior para as mulheres, no entanto crescente para ambos os sexos.  
 
| Escolha de um modelo e de níveis de mortalidade para construção de cenário de base  
 
Após o diagnóstico da tendência evolutiva da variável mortalidade na região da Lezíria do Tejo, e de 
enquadrada num determinado contexto, torna-se necessário, para uma correcta projecção deste 
segmento no Diagrama de Lexis, uma escolha cuidada e fundamentada dos modelos e níveis de 
mortalidade apresentados nas Novas Tábuas–tipo de Princeton . Uma vez seleccionadas as Tábua-tipo, 
foi necessário proceder à escolha das tábuas a utilizar, de entre os quatro tipos de famílias248 
consideradas pelos autores do método, referentes a 
diferentes modelos culturais e comportamentais. Após 
uma observação destas optou-se por considerar na análise 
prospectiva o Modelo Oeste (W) dado que é neste 
modelo que se enquadram os valores cruzados da T.M.I. e 
E0 da Região em análise.249  
As hipóteses de mortalidade que irão presidir a esta 
projecção são as seguintes:  
 
 Para o período de 2001 – 2006, adoptou-se o nível 26W das Tábuas-tipo de Princeton, 
dado que a TMI no período em causa para a Lezíria se aproxima mais dos 4 por mil 
(4,32 por mil). Tendo, contudo, ponderado nesta decisão os valores de Esperança de 
                                                 
247 Actualmente a E0 feminina em Portugal situa-se nos 80,5 anos e a masculina nos 73,7 anos (Carrilho & Patrício, 2003). 
Contextualizando, a nível europeu, estamos muito afastados da duração média de vida da U.E. em média, os homens europeus vivem 
quase mais três anos que os Portugueses e as mulheres europeias mais um ano (Henriques, 2005). 
248 As tábuas-tipo são constituídas por quatro modelos Regionais de mortalidade: modelo Norte - baseado no modelo de mortalidade da 
Suécia, Noruega, etc…; modelo Sul - com base no modelo de mortalidade da Itália, Espanha, Portugal e Sicília; modelo Este - 
Fundamentado no modelo de Mortalidade da Europa Central e modelo Oeste - baseado num modelo residual  
249 Tábuas_Tipo Princeton, Modelo Oeste [Anexo V. Tabela 29]. 
LEZÍRIA DO TEJO 
Ano TMI Eo(H) Eo(M) 
1991 8,78 70,84 78,21 
2001 4,32 73,51 80,45 
Tabela 18. Taxas de Mortalidade Infantil e 
Esperança Média de Vida (anos) para a Lezíria do 
Tejo – 1991 e 2001 
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Vida á nascença (em anos)250 que não são suficientemente longa permitir seleccionar o 
nível seguinte. 
 Para os 15 anos seguintes, dada a tendência dos dados, i.e. um decréscimo da TMI de 
1991 para 2001, associado ao modo como os níveis de mortalidade têm regredido na 
Região da Lezíria do Tejo, admitindo-se que a Esperança Média de Vida (e0), para 
homens e mulheres em média crescerá, devido à melhoria das condições de vida da 
população em geral, justifica – se a passagem para o nível superior, adoptando, para os 
três períodos seguintes (2006-2011; 2011-2016 e 2016-2021) o nível 27W considerando 
com os dados que temos que a TMI estabilizará nos 4 por mil. 
 
Resumidamente, a sequência de Níveis adoptada neste estudo prospectivo é a seguinte: 
            
Tabela 19. Sequência dos níveis de mortalidade adoptados – Modelo Oeste 
 
26W 27W 27W 27W 
2001-2006 2006-2011 2011-2016 2016-2021 
 
 
Estes níveis indicam probabilidades de sobrevivência, por sexos e grupos de idade, e encontram-se 
apresentados no Anexo V [Tabela 30]. São estes valores que vão permitir uma base para o cálculo e 
para o preenchimento de todo o Diagrama de Lexis251.  
 
Em suma, seleccionou-se uma hipótese de aumento de Esperança de vida e de um dinamismo no 
crescimento da população embora pouco acentuado, assente nos movimentos migratórios e num 
positivo ligeiro aumento da fecundidade.  
 
4.1.3.3 Projecção da Natalidade 
 
O segmento natalidade é o segundo a ser projectado no método por componentes. Na projecção 
deste segmento após uma análise cuidada de evolução da natalidade na Região nos anos que 
antecedem o momento de partida do estudo prospectivo, estimam-se os sobreviventes dos nados-
                                                 
250 e0 (Homens) de 73,51 e a e0 (Mulheres) de 80,45 anos 
251 De sublinhar que foi efectuado o ajustamento da população, recorrendo à subtracção dos nascimentos (meses de Janeiro, Fevereiro 
+ 11 dias de Março) no primeiro grupo de idades [0-4 anos] e à distribuição por grupo de idade dos óbitos correspondentes aos meses 
de Janeiro, Fevereiro e 11 dias de Março. Obtendo-se uma população ajustada a 1 de Janeiro de 2001 de 240974 efectivos, dos quais 
116985 homens e 123 989 mulheres. Diagrama de Lexis – cálculos Auxiliares [Anexo V. Tabela 26 e 27]. 
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vivos que resultam da aplicação das probabilidades de sobrevivência252 à nascença fixadas para cada 
sexo, obtendo-se desta forma a evolução natural da população da Lezíria do Tejo, segundo o sexo e 
por idades. São utilizados dados oficiais e dados estimados e esse estudo retrospectivo será tanto 
mais rigoroso e fiável quanto o número de anos antecedentes estudado. Feita essa análise é 
necessário enquadrar os valores resultantes a nível regional, nacional, europeu ou mundial, 
consoante a região de estudo. Após esse enquadramento, há que optar por um modelo hipotético de 
fecundidade. Num modelo hipotético de fecundidade têm-se em conta as Taxas de Fecundidade 
Geral (T.F.G.)253 observadas em anos anteriores e, após a colocação de algumas hipóteses, opta-se 
por uma determinada sequência de evolução dessas taxas. É essa sequência que vai permitir, de uma 
forma ordenada e sistemática estimar quantos nascimentos ocorrerão na Região, no horizonte 
temporal de 20 anos. 
Pretende-se, neste item analisar a evolução do segmento natalidade na Lezíria do Tejo nos últimos 
anos e, após um enquadramento lógico dos valores obtidos com os respectivos valores de Portugal e 
da União Europeia, adoptar um modelo hipotético de fecundidade e preencher o triângulo inferior 
do Diagrama de Lexis. 
 
|Variáveis de Base: TBN e TFG 
 
Como foi abordado a Taxa Bruta de Natalidade é um indicador grosseiro para o estudo deste 
segmento254, o indicador que é usado mais frequentemente para a análise do segmento natalidade 
num determinado concelho, região ou país é a Taxa de Fecundidade Geral (T.F.G). 
Em Portugal entre 1960 e 2001, a fecundidade tem decrescido a um ritmo mito rápido, registando 
hoje dos valores mais baixos da Europa255. Contudo na região em análise por cada mulher em 
período fértil em 1991 nasceram 0,3993 crianças e em 2001 nasceram 0, 4367 crianças. Estamos na 
                                                 
252 No cálculo dos nascimentos sujeitam-se os efectivos populacionais femininos médios, em idade de procriar, às taxas de 
fecundidade específicas extrapoladas. Aos novos nados-vivos, depois de repartidos por sexo, segundo a relação de masculinidade 
observada nos anos mais recentes, é aplicada a probabilidade de sobrevivência à nascença fixada para cada sexo (Carrilho, 2005). 
253 A T.F.G. mede a frequência dos nascimentos que ocorrem num conjunto bem definido – as mulheres em idade de procriar. 
(Nazareth, 1996 p.164). Obtém-se dividindo o total de nascimentos pela população feminina total média em idade fértil, é apresentada 
em permilagem, com referência a um momento ou período temporal específicos. A equação utilizada para o cálculo de T.F.G. é a 
seguinte: T.F.G. = (Nascimentos médios / População feminina em idade fértil.) * 1000 
254 uma vez que elimina os efeitos de estrutura e, ao fazê-lo, torna-se um instrumento muito pouco fiável para se poder comparar com 
outras regiões ou países.  
255 Em Portugal a TFG, desce de 95,6% em 1960 para 43,2% em 2001 (Henriques, 2005). 
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presença de uma região com um acréscimo considerável na TFG256, contrariamente a Portugal em 
que no mesmo período se assiste a um decréscimo desta taxa (46,2 % para 43,2%), tendência 
acompanhada pela evolução decrescente dos países Europeus. Este aumento registado nos últimos 
anos deverá ser analisado com cautela, podendo tratar-se de flutuações aleatórias derivadas com a 
idade ou outras questões não mensuráveis. Outra das razões apontadas para o aumento da 
natalidade é o número de filhos por mãe estrangeira257. Neste caso específico, o aumento da TFG 
coaduna-se com os valores de saldo migratório positivo, dado que o saldo natural da Lezíria do Tejo 
é negativo. De sublinhar que apesar dos valores apresentados para a Lezíria do Tejo, em 2001 serem 
superiores à média Nacional, no interior da Região essa variável não se distribui de forma regular, 
destacando os Concelhos de Benavente e Coruche com TFG de 55,9% e 50,8%, respectivamente 
contrabalançando com Concelhos como a Chamusca em que a TFG é significativamente baixa 
(30,8%).  
No seguimento das tendências aqui demonstradas, recorde-se que a TBN exposta na Caracterização 
Demográfica (Capítulo III), apresentava uma tendência evolutiva na última década do século XX, 
passando de 9,29% para 10,9%. Por sua vez, o Índice Sintético de Fecundidade (ISF)258, indicador  
também ponderado nesta análise, revela valores para 2001 mais baixos que a Europa. 
|Construção de um modelo hipotético de fecundidade para construção de cenário de base  
 
Após a exposição da evolução das tendências de natalidade, nas últimas década, na região, e 
devidamente enquadrada num determinado contexto, torna-se necessário para uma correcta 
projecção deste segmento no Diagrama de Lexis a construção cuidada e fundamentada de um modelo 
hipotético de fecundidade. 
Apesar da TFG aumentar no período 1991-2001, como foi anteriormente observado, de acordo 
com os as estimativas do INE259 depois de 2001 a Região da Lezíria tem acompanhando tal como 
                                                 
256 TFG (1991) =(Nascimentos Médios 90-91-92 / população feminina 15-49 de 1991) *1000  39,93 
     TFG (2001) =(Nascimentos Médios 2000-01-02 / população feminina 15-49 de 2001) *1000  43,67 
257 Os imigrantes têm uma estrutura por idades mais favorável á natalidade, têm um nível de fecundidade superior ao do país de 
acolhimento e esse nível ocorre no período imediato à sua chegada ao país de acolhimento. Estes factores explicam o contributo das 
mulheres migrantes para a natalidade (Carrilho, 2005). Apenas se dispõem de dados para comparar os nados vivos de mães por nacionalidade 
desde 1995. Contudo, durante este período a percentagem de crianças de mães de nacionalidade portuguesa diminuiu de 97,70% para 94,76%. 
258 O ISF, corresponde ao número médio de crianças por mulher. Desde a década de oitenta que Portugal deixou de assegurar a 
substituição das gerações (2,1 filhos por mulher por idade fecunda) transitando de 3,2 em 1960 para 1,5 no último Recenseamento 
(Henriques, 2005).  
259 Indicadores da população (INE, Anuário Estatístico da Região do Alentejo, 2005). 
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sucede em Portugal e na Europa a tendência de decréscimo desta variável, atingindo 42,4% em 
2005260. Se a diminuição observada nesse período se mantiver, a hipótese de escolha para um modelo 
hipotético é adoptar uma variação linear negativa. Segundo dados oficiais do EUROSTAT procura-se 
estabilizar as taxas de fecundidade geral nos 40 por mil261. Tal significa pensar, que este indicador 
continuará a diminuir mas será pouco provável que ultrapasse a taxa objectivo de 40 por mil no final 
do estudo, isto é, em 2021. 
Seguidamente, procede-se ao cálculo das TFG para 2001262 e extrapola-se os resultados até 2021, 
dela resulta o modelo hipotético de fecundidade [Tabela 20]. No início do período a TFG é de 
43,77%, no período seguinte esta taxa resulta de uma média entre a TFG de 2001 e a média 
assumida pelo EUROSTAT de 40 por mil263. Neste sentido, adoptou-se para o preenchimento do 
triângulo inferior do Diagrama e para a construção do cenário de base o seguinte modelo hipotético 
de diminuição linear da fecundidade: 
 
                                Tabela 20. Prospectiva das taxas de Fecundidade Geral 
 
2001 2006 2011 2015 2021 
43,77 41,88 40,94 40,47 40,24 
 
| Estimação de nascimentos com base no modelo adoptado 
 
 
Uma vez feita a opção por um modelo de baixa fecundidade torna-se necessário proceder à 
estimativa do número de nascimentos para a região da Lezíria do Tejo, para os períodos quinquenais 
desde 2001 até 2021. Os nascimentos, em 2001 são conhecidos e fornecidos oficialmente. 
Esta estimativa obtém-se seguindo determinados passos264: 
 
 Foi necessário calcular os nascimentos ocorridos no inicio do período a ser projectado. 
Estes surgem como a média de 2000 e 2001 obter o valor médio dos nascimentos 
                                                 
260 Segundo previsões da ONU e do EUROSTAT, até 2020 a fecundidade poderá decrescer ligeiramente, mas atingirá então as 1,6 
crianças por mulher.  
261 A origem deste valor limite surge na sequência dos demógrafos acreditarem que uma TFG de 40 por mil já é muito baixa e que 
dificilmente decairá par valores inferiores. 
262 A TFG do inicio do período é encontrada com base na população feminina em idade fecunda em 2001 e os nascimentos médios 
263 Da utilização da seguinte equação foi possível estimar as TFG para os quinquénios em estudo:  
TFG 2006 (estimada) = (TFG2001+TFG EUROSTAT (40)) /2 
264 Diagrama de Lexis – cálculos Auxiliares [Anexo V. Tabela 28] 
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ocorridos entre 2000 e 2001265, este procedimento serve para isolar variações aleatórias 
que possam ocorrer num único ano. 
 Os nascimentos médios ocorridos para o primeiro quinquénio resultam da população 
feminina média, e da taxa de fecundidade média do período. Aplicou-se a proporção pré-
definida das Relações de Masculinidade a esse total de nascimentos266  
 Determinou-se a população feminina em período fértil (15 -49 anos) para 2001, 2006, 
2011, 2016 e 2021, retirando os valores do respectivo Diagrama de Lexis – corredor 
central. A população feminina a partir de 2001 deriva ela própria de estimativas 
encontradas a partir da anterior projecção da mortalidade. Calculou-se o produto da 
população feminina média pela T.F.G. média, obtendo-se, assim, os nascimentos anuais 
médios. Multiplicando-os por cinco obtêm-se os nascimentos totais em cada cinco 
anos267. Aplicou-se a proporção pré-definida das Relações de Masculinidade a esse total 
de nascimentos268.  
 Por último, aplicaram-se as probabilidades prospectivas de sobrevivência para fechar o 
triângulo inferior do Diagrama de Lexis [Anexo V. Figura 24 e 25]. 
 
Com base nas componentes mortalidade e fecundidade estão, assim, encontrados os respectivos 
valores do cenário de tendência natural pesada [Tabela 21]. Os acontecimentos até 2021 sucedem-se 
na sequência da estimação destes indicadores quinquénio a quinquénio. 
 
                      Tabela 21. Cálculo prospectivo dos nascimentos, por sexo – Lezíria do Tejo, cenário de Tendência Natural 2001-2021 
 






 de Anos 
Pop. Fem. Média 








2001 56491             
2006 54127 2001-2006 55.309 42,83 12363 6033 6330 
2011 51288 2006-2011 52.707 41,41 10914 5326 5588 
2016 48202 2011-2016 49.745 40,71 10125 4941 5184 
2021 46072 2016-2021 47.137 40,36 9511 4641 4870 
                                                 
265 Neste caso o valor médio dos nascimentos de N2000-N2001 = 12362,5 
266 Para calcular a divisão de nascimentos por sexo, recorre-se à proporção de 48,8% de nascimentos para o sexo feminino e 51,2% de 
nascimentos para o sexo masculino, estão encontrados os respectivos nascimentos. Assim, o total de nascimentos, femininos e 
masculinos, ocorridos é de NF2000-2001= 6033 e NM2000-2001 = 6330. 
267 De acordo com a equação: Nascimentos Totais (HM) = TFG (médias) *População Feminina (15-49 média) * 5/1000 
268 0,512 no caso dos homens e 0,488 para as mulheres. 
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Este cenário de base caracteriza-se pela diminuição da população feminina e consequentemente 
esbatimento da fecundidade, atribuindo um peso relevante aos movimentos migratórios269.  
 
4.1.3.4 Projecção das Migrações 
 
Uma vez construído um cenário base ou de tendência pesada é chegada a altura de fazer uma análise 
de sensibilidade introduzindo no sistema um conjunto de reflexões e análises sobre um parâmetro 
cujo comportamento, quer em anos passados, quer na sua evolução futura, se mostra bastante difícil 
de determinar - as migrações270. Mas o que se entende por migrações? Em que consiste este 
fenómeno migratório? Para Courgeau (1998) as migrações são “o conjunto de deslocações no espaço físico de 
indivíduos ou grupos de indivíduos, seja qual for a duração e a distância dessas deslocações”271. O efeito das 
migrações sobre a dinâmica da população futura não se cinge apenas ao número de fluxos de 
entrada, mas também ao número de filhos nascidos após a sua chegada ao país de acolhimento272. 
Assim, a importância de no processo de cálculo das projecções sujeitar a população migrante 
projectada à lei da sobrevivência e à lei da reprodução (Carrilho, 2005). No caso particular deste 
exercício prospectivo, procura-se estudar os movimentos migratórios enquanto uma saída ou 
entrada de efectivos na Lezíria do Tejo, começando por fazer uma pequena análise regressiva à 
evolução desta variável microdemográfica (a análise possível e não tanto a desejada) nos últimos dez 
anos, enquadrada ao nível Nacional e Europeu, e dentro do contexto de incerteza em que está 
envolvida a questão migratória, construir cenários de evolução em relação a esses movimentos, para 
períodos quinquenais no horizonte de 2021, que sejam o mais plausível possível. 
Serão apresentados dois cenários Futuros: um de atracção e outro de repulsão, para permitir uma 
visão mais crítica e ponderada sobre as mudanças que se poderão, ou não, verificar no cenário de 
base e qual a “dimensão” dessas correcções perante as hipóteses de evolução adoptadas. 
 
                                                 
269 Pois caso eles não existissem, o cenário de decréscimo da população seria muito mais acentuado e rápido visto a população da 
Região não conseguir repor os mínimos para substituição de geração. 
270 Existe uma grande dificuldade em quantificar os fluxos migratórios e identificar os países de origem e destino. Esta dificuldade 
agrava-se quando se desce para um nível regional em que o conhecimento de fluxos de entrada e saída de uma região para outra de 
modo a anularem-se para o conjunto do país ou para um espaço geográfico, como seja a União Europeia. Esta é pois a principal 
condicionante para a escolha de hipóteses suficientemente fundamentada, a que acresce a imprevisibilidade das tendências dos 
fenómenos (Carrilho, 2005). 
271 Ao estudar-se uma região em particular, o espaço e o tempo em que as deslocações de indivíduos ocorrem devem estar 
devidamente referenciados; isto é, deve especificar-se que, naquela área e num determinado período de tempo, existiram movimentos 
de “saída” e “entrada” da população. 
272 Estas crianças são contabilizadas no saldo natural, no valor correspondente à diferença entre nascimentos com vida e óbitos 
 
 
IV. METODOLOGIAS E PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
 
 
                 
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                                - 97 - 
  
 
| Os Movimentos migratórios na Lezíria do Tejo  
 
Estando perante uma região economicamente atractiva, o que torna pertinente tentar avaliar a 
importância dos movimentos migratórios no processo de envelhecimento demográfico. Na 
projecção dos movimentos migratórios faz-se, em primeiro lugar, uma análise de evolução desta 
variável ao longo do tempo e apresenta-se graficamente informação recolhida sobre a população 
residente, segundo as Migrações (relativamente a 31 de Dezembro de 1999), por residência habitual 
nos Concelhos da Lezíria do Tejo (Censos 2001). 
Na Lezíria do Tejo, tendo como base os últimos censos, de um Total de 8043 imigrantes, 5905 são 
provenientes de outro Concelho e 2138 são provenientes do estrangeiro. No que se refere a 
emigrantes da própria NUTS para outras zonas geográficas, os valores apontam para 439 efectivos. 
 
Analisando os valores mencionados 
relativamente à sua distribuição pelos 
respectivos Concelhos que integram a 
NUT III é possível verificar que Santarém, 
Capital de Distrito, se revela um Concelho 
de eleição dentro da Região [Figura 45], 
com maior proveniência de imigrantes no 
entanto também registou um número mais 
elevado de emigrantes. Por sua vez os 
Concelhos de Benavente e Cartaxo revelam 
grande volume de imigrantes provenientes 
de outro Concelho. 
De destacar, nos dados apresentado na 
figura 46, o Concelho de Santarém que 
regista uma entrada de imigrantes 
provenientes de outros Concelhos 
superior, com 615 Homens e 739 
Mulheres, seguindo dos Concelhos de 
Benavente, Cartaxo, Azambuja, 
Salvaterra e Almeirim. De sublinhar, à 
excepção de Benavente e Azambuja os 
































































Imigrantes no Concelho provenientes de outro Concelho Imigrantes no Concelho proenientes do Estrangeiro
Emigrantes do Concelho para outro Concelho
Figura 45. Migrações, por Concelho de Residência habitual em 2001, 
Lezíria do Tejo (Fonte: Recenseamento da População e Habitação 
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Provenientes de outro Concelho Provenientes do Estrangeiro
     Santarém
     Salvaterra de Magos
     Rio Maior
     Golegã
     Coruche
     Chamusca
    Cartaxo
    Benavente
     Alpiarça
     Almeirim
     Azambuja
Figura 46. Imigrantes distribuídos por sexo e por Concelho na Lezíria do Tejo  -
Censos 2001 (Fonte: Recenseamento da População e Habitação (Alentejo) – 
Censos 2001/Nuts 2002) 
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restantes Concelhos mencionados têm mais entrada de efectivos do sexo feminino. O Concelho da 
Golegã torna-se menos atractivo apresentando os valores mais baixos, 69 homens e 77 mulheres.  
No que se refere aos imigrantes provenientes do estrangeiro volta-se a salientar o Concelho de 
Santarém, Azambuja, Cartaxo e Benavente, desta vez os valores para o sexo feminino são mais 
reduzidos quando comparados com os imigrantes masculinos. 
Da análise dos emigrantes da Lezíria do Tejo com saída para outros Concelhos, os valores mais 
elevados referem-se às mulheres com 2432 em comparação com 2107 homens273. De entre os 
Concelhos, verifica-se que Santarém volta a surgir com valores mais elevados, com 608 e 758 
emigrantes masculinos e femininos, respectivamente. 
 
Dos dados anteriormente analisados pode-se obter informação útil sobre as migrações internas274, 
os resultados encontram-se representados no gráfico da figura 46.Á semelhança de Portugal e do 
Alentejo, Nuts I e II, o Saldo das Migrações para a Lezíria do Tejo é positivo, com uma margem de 
1366 efectivos, dos quais 733 são do sexo masculino. 
 
No gráfico dos saldos das migrações é notável o quanto os movimentos no Concelho de Benavente 
se pautam pelo movimento dos imigrantes (1004) em comparação com as pessoas que abandonam 
este local (434), resultando num saldo bastante 
positivo de 570 efectivos. O Concelho de 
Salvaterra também revela um saldo positivo, 
com uma diferença de 268 efectivos. Por sua 
vez, Coruche apresenta em 2001 um saldo de 
migrações interno negativo (-132), apesar de 
256 imigrantes chegados de outros Concelhos, 
388 efectivos deslocaram-se para outro 
Concelho. Santarém, Concelho que tem vindo 
a apresentar no decorrer desta análise valores 
que o destacam a nível Concelhio, surge com 
um saldo de migrações negativo de (-12). 
                                                 
273 Emigrantes da Lezíria do Tejo para outros Concelhos, distribuídos por sexo e Concelhos – Censos 2001 (Fonte: Recenseamento da 
População e Habitação (Alentejo) – Censos 2001/Nuts 2002) [Anexo V. Figura 23]. 
274 O valor dos saldos das migrações internas é obtido através da subtracção dos emigrantes aos imigrantes provenientes de outro 
Concelho 






























































Figura 47. Saldo das migrações internas distribuído por sexos 
para os Concelhos da Lezíria do Tejo – Censos 2001 (Fonte: 
Recenseamento da População e Habitação (Alentejo) – Censos 
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 Em termos globais, o conjunto do espaço da União Europeia tem-se revelado mais atractivo do que 
repulsivo. Em Portugal, a influência da dinâmica migratória na dinâmica total da população tem sido 
particularmente evidente, nomeadamente no passado recente. Portugal país de fortes contingentes 
emigratórios275 tornou-se um país de imigração – forte regresso observado no Censos de 1981 
associado ao processo de descolonização – estimando-se que em 1993 os fluxos de entrada tenham 
excedido os de saída276 (Carrilho, 2005). Em 2003 residiam em Portugal 439 mil estrangeiros 
legalizados, fixados maioritariamente nos centros urbanos do litoral, Centro e Sul (Veiga, 2004). A 
estas origens acresce um novo movimento associado aos países do Leste Europeu, bem como da 
Ásia, que tem vindo a ganhar um peso crescente no registo de entradas no território nacional. O 
EUROSTAT (Estatísticas Demográficas 1995-1998) revela que a U.E. registou no período 1990-1997 
um saldo migratório largamente superior a 6 milhões de pessoas, que, em 1995, a imigração esteve 
na origem de quase 75% do crescimento do total da U.E. e que em muitos dos Estados membros 
(como a Alemanha a Itália, ou a Suécia), se o saldo migratório não tivesse sido positivo, a população 
teria diminuído. Em Portugal, é a comunidade estrangeira que tem contribuído para o aumento do 
número de filhos por mulher em idade fértil, atenuando o processo de envelhecimento (Henriques, 
2005). Com efeito, se a componente natural277 tivesse sido a única responsável pelas variações totais 
do volume da população portuguesa, esta teria aumentado sempre, embora de uma forma cada vez 
mais fraca. 
 
|Variáveis de Base: TCM 
 
Após analisadas as tendências dos movimentos migratórios para a Lezíria do Tejo e enquadradas, 
neste caso em Portugal e na União Europeia, com base na taxa de crescimento migratório anual 
média (TCM), foram equacionadas algumas hipóteses de evolução futura, que irão reflectir-se, mais 
tarde, na construção de dois cenários alternativos: de repulsão e de atracção para a Região em 
análise. 
Recorde-se que a Taxa de crescimento migratório (calculada no Capítulo da Caracterização 
Demográfica) foi de 0,66 %, o que reflecte, neste enquadramento, uma entrada de 15 274 efectivos 
                                                 
275 Até meados da década de 70 a emigração condicionou os ritmos e características da dinâmica populacional. Hoje em dia, a taxa de 
crescimento total deve o seu saldo positivo ás custas principalmente do saldo migratório positivo. (Veiga, 2004). 
276 O retorno dos portugueses das ex-colónias e o regresso de muitos nacionais espalhados pela Europa, no conjunto regressam a 
Portugal mais de um milhão de indivíduos a partir desta altura que Portugal passa a ser definido como um país de imigrantes, contudo 
o fenómeno da emigração não cessou. (Carrilho, 2005). 
277 (saldo nados – vivos - óbitos) 
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na NUT num período de 10 anos (1991 – 2001). É com base nesse valor aliado à análise retrospectiva 
efectuada para a Região que se vão equacionar algumas hipóteses de evolução futura.  
 
 






Com o intuito de se analisar a qualidade dos dados obtidos, calculou-se o valor do saldo migratório 
recorrendo ao produto da taxa de crescimento migratório anual nos dez anos (TCM * 9.92 = 6,5472 
%) pela população média neste período (232969), obtém-se 15 252, número de efectivos bastante 
aproximado do valor obtido pela diferença do saldo Total pelo saldo Natural278 [Tabela 22]. 
 
|Formulação de cenários alternativos279:  
 
Apresentam-se, quatro hipóteses para a dinâmica migratória: 
 
 1ª Hipótese: Com saldo migratório equivalente ao registado na última década, vai continuar a assistir-
se, nesta região, a uma entrada de 15274 efectivos por cada período de dez anos, isto é, atendendo 
a um comportamento linear, 7637 por cada cinco anos. Será designado como cenário de atracção 
total 280 . 
 
 2ª Hipótese: Vai manter-se uma tendência de entrada nesta região, mas de uma forma mais 
moderada. Adopta-se, nesta hipótese, que por cada período quinquenal se registe uma entrada de 
3818 efectivos. Este cenário designa-se como cenário de atracção moderada281 
                                                 
278 Face à indisponibilidade de fontes estatísticas sobre o registo dos fluxos migratórios internos e externos a nível NUT III, 
determinou-se o Saldo Migratório global, de forma indirecta, através da Equação de Concordância, em que: ST =Saldo Total (P01-P91); SN 
=Saldo Natural (Nascimentos-Óbitos) e SM =Saldo Migratório = ST – SN. 
279 A incerteza no evoluir dos fenómenos demográficos leva á construção de um conjunto de hipóteses que se combinam e permitem 
apresentar a evolução da população num número variado de cenários (Carrilho, 1997), normalmente agregados em cenário tendência 
pesada do modelo e outros cenários - projecções analíticas que permitem a avaliação da sensibilidade da população futura às alterações 
dos parâmetros, com indicação daquele que se considera o mais plausível. 
280 Continuará a ganhar em cada período de cinco anos aproximadamente o mesmo número de indivíduos que ganhou em média no 
último quinquénio, ou seja 7637 efectivos. 
281 Pressupõe que a tendência de evolução positiva do último quinquénio não se manterá (1996-2001) no futuro próximo, mas que 
continuará a ganhar em cada período de 5 anos aproximadamente metade daqueles. 
TCT TCN TCM ST SN SM 
0,34% -0,33% 0,66% 7.863 -7.411 15.274 
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 3ª Hipótese: Vai haver uma alteração substancial na dinâmica migratória e esta região vai passar a 
apresentar uma saída de 3818 efectivos em cada período de 5 anos. Este cenário designa-se um 
cenário de repulsão moderada. 
 4ª Hipótese: A alteração avançada na hipótese anterior vai fazer-se notar com mais intensidade 
levando a uma saída quinquenal de 7637 efectivos nesta região. Chamamos a este cenário um 
cenário de repulsão total. 
 
|Fixação de dois cenários de evolução: 
  
Neste trabalho, foi tomada a opção de se apresentar dois cenários possíveis de evolução: um cenário 
de atracção Total em que a tendência de evolução positiva registada nos últimos anos manter-se-á 
no futuro próximo: pressupõe que o Saldo Migratório se manterá, isto é, que nos próximos anos a 
região vai ganhar 7637 efectivos (1ª Hipótese) e um cenário alternativo de repulsão Moderada em 
que a tendência de evolução positiva do último quinquénio não se manterá282, pressupõe que o Saldo 
Migratório nos próximos anos na região vai perder 3818 efectivos (3ª Hipótese) 
Uma reflexão e uma avaliação da plausibilidade, de cada uma das hipóteses escolhidas, são feitas 
mais à frente neste exercício.  
 
| UM CENÁRIO DE ATRACÇÃO TOTAL 
 Uma vez tomada uma hipótese de atracção283, há que estimar o número de migrantes que, na lógica 
da escolha feita, vão “entrar” na região da Lezíria do Tejo. Esse cálculo é feito para períodos 
quinquenais até 2021 e, em cada período, por sexos e grupos de idade. Após a obtenção dos quadros 
referentes aos migrantes há que introduzir esta componente no Diagrama de Lexis e fazer uma 
correcção do cenário de base. 
Os passos utilizados para atingir este fim são idênticos em qualquer cenário. Assim, apresentam-se 
mais detalhadamente na construção do cenário de atracção. 
Em primeiro lugar é necessário dividir o número de migrantes em cada período quinquenal por 
sexos. Esta divisão faz-se equitativamente284. Neste cenário, e para a região da Lezíria do Tejo, temos 
uma entrada de 7437 efectivos em cada cinco anos (3819 masculinos e 3819 femininos) – fazendo 
                                                 
282 A região poderá deixar de ser destino de muitos imigrantes provenientes dos países da Europa do Leste. 
283 Saldo migratório total  7637 Atracção Total 
284 Na actualidade já não são tão notórias as diferenças de comportamento face às migrações, embora se tenha dado atenção às 
realidades da Região, partindo deste princípio, a divisão faz-se equitativamente. 
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corresponder a cada um dos sexos metade do valor quinquenal assumido, que neste caso será 
positivo dado o cenário a projectar. Seguidamente é feita uma estratificação por grupos de idade, 
utilizando a Estrutura-tipo dos Movimentos Migratório (Nações Unidas)285. Introduzem-se estes dados no 
cenário de base, corrigindo-o, para obter o cenário de atracção escolhido. Essa correcção faz-se de 
uma forma sistemática e metódica. 
 Para o primeiro período quinquenal (2001), alterar os valores do cenário base adicionando-
lhes, em cada grupo de idade, o número de migrantes que entram na região286. (Num cenário 
de repulsão – como veremos mais à frente, subtrai-se os valores dado que há uma 
diminuição da população nesse cenário). 
 Aos novos valores encontrados voltar a aplicar no corredor central as probabilidades 
prospectivas de sobrevivência para corrigir, numa primeira fase, os valores obtidos no 
cenário de base, uma vez que a população do período quinquenal anterior que lhe serviu de 
referência alterou também.  
 É necessário recalcular os efectivos femininos em idade fértil – somar à população feminina 
da tendência natural pesada o número de mulheres migrantes entre os 15 e 45 anos, dado 
que essa alteração vai implicar uma mudança de valores nos nascimentos287 [Tabela 23]. A 
esses valores corrigidos aplicam-se, no triângulo inferior do Diagrama de Lexis, as respectivas 
probabilidades de sobrevivência [Anexo V. Figura 24 e 25]. 
  Aos novos valores “base” somar o número de migrantes calculados para esse período. 
Repetir todo o procedimento para os períodos subsequentes. 
 
             Tabela 23. Cálculo prospectivo dos nascimentos, por sexo – Lezíria do Tejo, cenário de Atracção 2001-2021 
 















2001 56491             
2006 56746 2001-2006 56.618 42,83 12363 6033 6330 
2011 56621 2006-2011 56.684 41,41 11736 5727 6009 
2016 56383 2011-2016 56.502 40,71 11500 5612 5888 
2021 57161 2016-2021 56.772 40,36 11455 5590 5865 
                                                 
285 A distribuição dos migrantes pela Estrutura-Tipo das Nações Unidas (%) é feita através da multiplicação do valor do número de 
migrantes de cada sexo pela respectiva taxa de cada grupo de idades [Anexo V. Tabela 31]. 
286 Número de Emigrantes obtido através da estrutura tipo dos movimentos migratórios – Cenário de Atracção [Anexo V. Tabela 32]. 
287 Utilizando as TFG do cenário de tendência natural pesada, voltar a calcular os respectivos nascimentos [Tabela 21].  
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Como seria de esperar, dado o modelo de fecundidade adoptado, assiste-se a uma diminuição da 
população feminina, contudo a relevância dos movimentos migratórios neste cenário permite 
contribuir com mais nascimentos do que o Cenário Base.  
 
|UM CENÁRIO DE REPULSÃO MODERADA 
 
Neste cenário, e para a região da Lezíria do Tejo, considera-se uma saída de 3818 efectivos em cada 
cinco anos (1909 masculinos e 1909 femininos)288 – fazendo corresponder a cada um dos sexos 
metade do valor quinquenal assumido, que neste caso será negativo dado o cenário a projectar. 
Como se trata de um cenário de repulsão, para o primeiro período quinquenal (2001), foram 
alterados os valores do cenário base retirando-lhes, em cada grupo de idade, o número de migrantes 
que saem da região289. Foi necessário voltar a calcular os respectivos nascimentos [Tabela 24] e a 
esses valores corrigidos aplicam-se, no triângulo inferior do Diagrama de Lexis, as respectivas 
probabilidades de sobrevivência [Anexo V. Figura 24 e 25]. Uma vez que todo o processo para a 
construção deste cenário é similar ao da construção do cenário de Atracção (diferindo apenas nos 
valores) apresentam-se no capítulo seguinte as tabelas/gráficos e respectivas análises para este 
cenário.  
  
            Tabela 24. Cálculo prospectivo dos nascimentos, por sexo – Lezíria do Tejo, cenário de Repulsão 2001-2021 
 













2001 56491             
2006 52817 2001-2006 54.654 42,83 12363 6033 6330 
2011 48621 2006-2011 50.719 41,41 10501 5125 5377 
2016 44112 2011-2016 46.367 40,71 9437 4605 4832 
2021 40529 2016-2021 42.320 40,36 8539 4167 4372 
 
Estando na presença de um Cenário de Repulsão, como seria de esperar, a saída de emigrantes leva a 
que este cenário apresente valores de nascimento abaixo do cenário Base.  
No capítulo seguinte apresenta-se a evolução da população da Lezíria do Tejo até 2021, obtida 
mediante o exercício das projecções, para o qual se tecem considerações sobre a plausibilidade de 
cada cenário construído.  
                                                 
288 Saldo migratório total  3818 Repulsão Moderada 
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5.1|DINÂMICA DEMOGRÁFICA FUTURA 
 
Neste item passa-se a apresentar as estimativas inferidas pelo Diagrama de Lexis para o horizonte 
2001 a 2021 [Anexo V], decorrentes da projecção da população da Nut III em análise, pelo método 
das Componentes. Serão tecidos comentários críticos aos valores obtidos e à validade das opções 
tomadas. Os resultados obtidos (apresentados por grupos de idade e por sexo separados e reunidos) 
correspondem, assim, ao perfil da população da Região da Lezíria do Tejo - para vários momentos 
do futuro. As diferenças entre os resultados dos três grupos de cenários construídos (Base, atracção 
e repulsão) serão, deste modo, apenas devidas às hipóteses consideradas sobre a evolução das 
variáveis micro-demográficas: mortalidade, fecundidade e movimentos migratórios. 
 
 
5.1.1 Tendência natural pesada  
 
O cenário de base, ou de tendência pesada natural, consiste, como já foi referido, na representação 
daquilo que se poderia esperar do “comportamento da população” se fossem criadas as condições para 
anular os movimentos migratórios, trabalhando sobre uma “população fechada”290. A plausibilidade 
deste cenário seria elevada se os saldos migratórios fossem nulos. 
Apresentam-se as estimativas da população da Lezíria do Tejo até 2021, lembrando que o cenário de 
base foi elaborado com mortalidade e fecundidade decrescentes. Em anexo são apresentados 
















2001 2006 2011 2016 2021
Cenário Tendência Natural Pesada
 
 
Figura 48. Estimativas da Evolução da população residente na Lezíria do Tejo 2001/2021 – Cenário de Base 
                                                 
290 Com efeito, elaborar um cenário tendência pesada é parte integrante do exercício prospectivo na medida em que podemos 
trabalhar uma população somente com os componentes fecundidade e mortalidade. 
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Com este cenário assente na tendência natural pesada a população da Lezíria do Tejo iniciará um 
processo de decréscimo que atingiria os 229.729 habitantes291 em 2021, repartidos por 116.628 
mulheres e 113.047 homens292. Da população estimada o primeiro grupo de idades [0 – 4] anos teria 
um aumento apenas no primeiro quinquénio (2001-2006), enquanto a partir do grupo dos [70-74] 
anos, verificar-se-ia um aumento ao longo dos 20 anos, mais acentuado no grupo dos 85 anos e mais 
anos. Registar-se-ia uma diminuição de cerca de 10418 mulheres em idade fértil. Conclui-se que o 
efeito da diminuição da mortalidade prevalece sobre a diminuição da fecundidade e, 
consequentemente, dos nascimentos. 
 
Da evolução de efectivos observada para cada intervalo 
de cinco anos confirma-se uma diminuição da população 
residente até 2021293, embora no período 2006-2011 seja 
mais acentuada (- 1457). O decréscimo total na Região, 
no período prospectivo, seria cerca de 1246 efectivos. 
 
 
Numa análise prospectiva de evolução até 2021, apresentam-se as Pirâmides de Idades para a região 
em análise elaboradas com as estimativas retiradas do Diagrama de Lexis.  
 
As pirâmides de idades permitem visualizar que se acentuaria, a forma típica em “urna” sendo 
notório, no decorrer de 20 anos, o “duplo envelhecimento”, na base com a redução gradual dos 
                                                 
291 Cenário Tendência pesada natural de evolução da população da Lezíria do Tejo – 2001-2021 [Anexo VI. Tabelas 34].  
292 Cenário Tendência pesada natural de evolução das mulheres e dos Homens para a Lezíria do Tejo - 2001-2021 [Anexo VI. Tabelas 
35 e 36]  
293 Com o afastamento neste cenário da componente migratória e com a aplicação das tendências dos últimos anos onde se verifica 





    
        Figura 49. Pirâmide de idades para a Lezíria do Tejo – 200 – Cenário Base 2006 (A) e 2011 (B) (estimativas) 
 
Tabela 25. Evolução da população para a Lezíria do 








2001-2006 240.974 238.816 -2.159 
2006-2011 238.816 237.359 -1.457 
2011-2016 237.359 234.157 -3.202 
2016-2021 234.157 229.729 -4.429 
2001 - 2021 240974,351 229.729 -11246 
B A 
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efectivos mais jovens e no topo com um aumento considerável de efectivos mais velhos muito mais 




    
    Figura 50. Pirâmide de idades para a Lezíria do Tejo – Cenário Base 2016 (C) e 2021 (D) (estimativas) 
 
 
A pirâmide etária comparada294 
para o período em projecção, 
permite mais facilmente constatar 
o progressivo envelhecimento que 
se poderia esperar na lezíria do 
Tejo se se verificassem as 
hipóteses consideradas neste 
cenário. Na base da pirâmide 
observa-se os efeitos de 
médio/longo prazo da baixa 
fecundidade em gerações 
anteriores com consequência no 
decréscimo da proporção de 
crianças295. No topo um aumento nas faixas etárias mais avançadas. Até 2011 verifica-se uma 
percentagem ainda elevada de efectivos nos grupos etários dos 20 aos 35 aos a partir desta data 
acentuam-se as idades compreendidas entre os 45 e 75 anos.  
                                                 
294 Que sobrepõe ao no de partida (2001) os valores percentuais obtidos para cada grupo etário por quinquénio até 2021 
295 i.e. ainda que se mantenham os mesmos níveis de fecundidade ao longo de todo o período   projectado, verifica-se que , numa 
primeira fase (2001) o grupo etário [0-4] anos de idade aumenta, face aos valores de 2001, consequência da entrada na maternidade de 
uma faixa populacional feminina resultante de uma geração nascida num período de fecundidade mais elevada; para numa segunda 
fase (2006 a 2021), onde esta faixa populacional feminina se reduz, reflectindo a queda de fecundidade associada a esta geração.  
       Figura 51. Pirâmide de idades – cenário de base para a Lezíria do Tejo - 2001 a 2021 
C D 
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De modo a completar a informação retirada 
das pirâmides, no cenário de base estimaram-
se os valores para as Relações de 
Masculinidade296 [Figura 52]. Verifica-se um 
“acompanhar” do modelo natural de 
tendência para o declínio à medida que nos 
deslocamos de grupos etários mais jovens - 
maiores nascimentos do sexo masculino - 
para os grupos etários mais velhos, já 
observado nos censos de 1991 e 2001 - fruto 
da mortalidade precoce no sexo masculino 
aliado as opções para os níveis de mortalidade 
em cada 5 anos civis. De salientar que no período em análise os valores de RM aumentariam, 
aproximando-se de 100. Em 2026 por cada 100 mulheres existiriam sensivelmente 97 homens que 
até ao grupo etário dos [55-59] anos seriam estes últimos que quantitativamente predominariam.  
 
A análise dos Grupos Funcionais dá-
nos uma perspectiva da evolução da 
população [Tabela 26]. Há pouco a 
pirâmide de idades retratava as 
consequências desta projecção e 
permitia observar um progressivo 
envelhecimento da população, já 
constatado no período inter-censitário 1991/2001, mas agora de forma mais acentuada.  
Estas alterações, entre 2001 e 2021, na estrutura da população da Lezíria do Tejo são uma 
consequência do aumento da população idosa em 5,2 p.p., acompanhado de um decréscimo de 4,5% 
dos efectivos em “idade activa” e de uma diminuição dos “jovens” (0,7%). A manter-se este cenário, 
prevê-se para 2021 que a população idosa seja cerca de 25% do total dos efectivos da região, 
registando um aumento do Índice de Longevidade297 e correspondendo a 190 idosos por cada 100 
jovens (Índice de envelhecimento). Já por sua vez, o índice de juventude diminui sendo que no ano 2021 por 
                                                 
296 Optou-se por colocar os valores de RM referentes ao ano 2001 por motivos de enquadramento. Relações de Masculinidade – 
Cenário de Base para a Lezíria do Tejo – 2001 a 2021 [Anexo VI. Tabela 37]. 
297 Índice de Longevidade: Regista-se um aumento deste indicador associado a um aumento da esperança média de vida fruto dos níveis 
de mortalidade escolhidos. 










Relações de Masculinidade - Cenário de Base
2006 2011 2016 2021
Figura 52. Relações de Masculinidade – Cenário de Base para a 
Lezíria do Tejo (Estimativas 2006 a 2021) 
Tabela 26. Grupos Funcionais – Cenário de Base para a Lezíria do Tejo – 2006 a 
2021 
 
Grupos Funcionais         
          2006 2011 2016 2021 
"Jovens" (0-14 anos)  14,30% 14,39% 14,19% 13,24% 
"Pot. Activos" (15-64 anos)  64,66% 63,16% 61,95% 61,58% 
"Idosos" (65 e + anos)  21,04% 22,45% 23,86% 25,18% 
Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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cada 100 jovens existirão 19 idosos. Uma breve leitura sobre os Índices de Dependência facilmente se 
depreende que o peso dos grupos da base e do topo da pirâmide é cada vez maior e tende a agravar-
se. Desta “confrontação” observa-se que para 2021 o Índice dependência de juventude298 estima que por 
cada 100 “Potencialmente Activos” existirão 21 jovens e 50 idosos (I. Dependência dos Idosos). O Índice 
de renovação299 reflecte melhor o comportamento já descrito, uma vez que por cada 100 do grupo [55-
64] anos existirá 67,8 no grupo [20-29] anos o que reforça a informação de um maior peso dos mais 




Em suma, num cenário de tendência natural, ao conjugar-se a redução da população feminina em 
idade fértil300, com a drástica redução de “população activa”, a população da região enfrentaria uma 
alteração na sua composição acelerando o processo de “duplo envelhecimento”. Com efeito, o Índice 
de Tendência301 diminui nos 20 anos, espelhando um declínio da natalidade e consequente 
envelhecimento da população. 
 
                                                 
298 Índice de Dependência dos “Jovens”: Como se poderá concluir dos índices acima referidos a proporção de jovens na Lezíria para o 
período em prospectiva apresenta oscilações, com aumentos em 2011 e 2016 para voltar a diminuir em 2021, o que se torna coerente 
dado a diminuição dos efectivos mais jovens nesse ano, ou seja associado ao envelhecimento da base da estrutura etária é de prever 
uma menor dependência dos jovens. 
299 Índice de Renovação da População Activa: A Lezíria do Tejo, neste cenário, apresenta inicialmente este índice com valores superiores a 
100 para o período projectado, o que significa que a população potencialmente activa é, ainda, renovada. Este indicador diminui 
bastante apresentando valores inferiores a 100 para 2021, o que é um resultado esperado pela diminuição de efectivos jovens. 
300 Com idades compreendidas entre os 15 e os 49 anos o que afecta o nível de natalidade 

























































































2006 2011 2016 2021
Tabela 27. Índices-Resumo  a Lezíria do Tejo – Cenário 
de Base  (Estimativas 2001 /2021) 
LEZÍRIA DO TEJO - 2001/2021  
Índices Resumo 2001* 2021 
Juventude 69,8 52,6 
Envelhecimento 143,3 190,2 
Longevidade 42,1 52,6 
Dependência dos Jovens 21,1 21,5 
Dependência dos Idosos 30,2 40,9 
Dependência Total 51,3 62,4 
Juventude da Pop. Activa 107,3 73,7 
Renovação da Pop. Activa 116,9 67,8 
Maternidade 19,5 20,6 
Tendência 101,5 94,0 
Potencialidade 102,8 68,3 
 * - 2001 – Usados os valores ajustados e introduzidos no 
Diagrama de Lexis 
 Figura 53. Índices – Resumo para a Região da lezíria do Tejo – 
Cenário tendência natural 2006-2021 
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5.1.2 Cenários Migratórios: atracção e repulsão 
 
|Cenário de Atracção total  
 
Uma população não se encontra “fechada”, não são as variáveis micro-demográfica, como a 
fecundidade e a mortalidade, que exclusivamente transformam uma sociedade. Esta consiste num 
sistema aberto sujeito a modificações decorrentes dos movimentos migratórios. Segundo Maria José 
Carrilho (2002)302 “as migrações são no presente o principal factor a influenciar a variação da população dos países 
desenvolvidos, devido aos diminutos saldos naturais alcançados, não sendo Portugal excepção”.  
 
Da análise retrospectiva constatou-se que estávamos perante uma região caracterizada pelo 
progressivo acréscimo da população idosa, em que a esperança de vida aumenta e onde não se prevê 
que os níveis de fecundidade recuperem ao ponto de atingir os valores necessários para assegurar a 
substituição das gerações303. Considerou-se pertinente corrigir o Cenário Base com duas hipóteses de 
saldos migratórios. Sendo assim, de acordo com os passos enumerados no Capítulo IV, obteve-se o 

















2001 2006 2011 2016 2021
Cenário  de Atracção
 
               Figura 54. Estimativas da Evolução da população residente na Lezíria do Tejo 2001/2021 – Cenário de Atracção  
 
                                                 
302 Carrilho, M.J. 2002 A situação demográfica recente em Portugal in Revista de Estudos Demográficos nº 32, INE, Lisboa. 
303 Ou seja, 2,1 crianças por mulher 
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Com base nos pressupostos apresentados para as componentes micro-demográficas 
(Fecundidade/mortalidade), e partindo do princípio que a região continuará a ter um elevado poder 
de atracção populacional, este cenário304 apresenta um elevado nível de crescimento. Com efeito, a 
população residente na Região crescerá dos actuais 240974 habitantes perspectivando-se que atinja 
263 902 habitantes em 2021305, aumento este mais significativo no sexo masculino306 com um 
aumento de 10449 efectivos no período prospectivo. 
 
As pirâmides de idades apresentadas retratam a evolução da população da lezíria do Tejo ao longo 
dos 20 anos em estudo. Da sua análise, é possível verificar que este cenário mais optimista permitirá 
a recuperação dos efectivos populacionais dos primeiros grupos etários, principalmente entre 2006 e 
2011, para após este quinquénio voltar a registar um decréscimo, ainda que não atinja os valores da 
população de base (2001). Observa-se, igualmente, um aumento nos efectivos da faixa etária dos 25 
                                                 
304 Este é um cenário que tem por base as últimas tendências migratórias da região embora não seja um dado consolidado que esse 
ritmo se mantenha.  
305 Apresenta-se em anexo tabelas com estratificação dos efectivos por grupo de idade quinquenal reunidos e repartidos por sexos 
[Anexo VI. Tabela 38]. 
306 Cenário Tendência pesada com evolução da população masculina da Região da Lezíria do Tejo- Cenário de Atracção 2001-2021 
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– 30 anos, principalmente homens, para os primeiros dois quinquénios (2006 e 2011), vindo o 
número de efectivos a aumentar ao longo do período prospectivo, no entanto não apresenta um 
envelhecimento tão acentuado no topo da pirâmide. 
 
Uma leitura do gráfico seguinte permite 
visualizar a evolução das Relações de 
Masculinidade ao longo do período prospectivo. 
No ano 2001, o sexo masculino prevaleceria até 
ao grupo etário [40-44 anos] para passar para 
[55-59] anos inclusive307, ficando as mulheres a 
tomar a dianteira a partir desse momento. De 
forma geral, as R.M. indicam que no global por 
cada 100 raparigas na região existiriam 97,3 
rapazes.  
 
Este cenário mais optimista em termos de 
acréscimo de população residente na NUT 
III [Figura 54], estaria associado a uma 
alteração com consequências na estrutura 
da população, na medida em que a 
população “jovem” apresentaria uma 
ligeira recuperação nos seus efectivos até 
2016, para voltar a perder representatividade no último quinquénio, terminando com 14,35%. Neste 
sentido, verificar-se-ia em 2021 uma tendência para a diminuição dos “jovens” e aumento no 
envelhecimento da população. A população activa surgiria com um comportamento descendente, 
mais acentuado no primeiro quinquénio, em que representaria, no final do período prospectivo, 
63,20% da população total. De salientar, neste cenário de atracção, um aumento de encargos sobre a 
população activa com um aumento do Índice de Dependência Total308, o que já se previa nas leituras 
efectuadas às pirâmides, acompanhado de um aumento ligeiro do índice de dependência de jovens e de 
idosos. Como será possível constatar esta mudança não trará o adiamento do progressivo 
                                                 
307 Relações de Masculinidade – Cenário de Atracção para a Lezíria do Tejo – 2006 a 2021 [Anexo VI. Tabela 41]. 
308 O aumento registado neste índice deve-se ao acréscimo população nos dois grupos funcionais “jovens” e “idosos” em detrimento 
da população activa que diminui progressivamente. 
 Tabela 28. Grupos Funcionais para a Região da lezíria do Tejo – Cenário de 
Atracção (Estimativas)  
Grupos Funcionais         
  2006 2011 2016 2021 
"Jovens" (0-14 anos)  14,50% 14,88% 14,96% 14,35% 
"Pot. Activos" (15-64 anos)  65,04% 63,91% 63,14% 63,20% 
"Idosos" (65 e + anos) 20,46% 21,21% 21,90% 22,45% 
Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 










Relações de Masculinidade - Cenário de Atracção
2006 2011 2016 2021
Figura 56. Relações de Masculinidade – Cenário de Atracção 
para a Lezíria do Tejo (Estimativas 2006 a 2021) 
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envelhecimento populacional. O Índice de Juventude309 e o Índice de renovação da População activa310, 
reforçam esta ideia com uma diminuição na juventude da população activa, bem como na sua 
renovação [Figura 57, Tabela 29]. 
 
 
A influência das variáveis migratórias quer na sua componente interna, quer externa, incidem sobre 
o aumento global, o saldo natural e o envelhecimento demográfico, contribuindo para aumentar ou 
retardar o seu efeito. Este cenário de atracção poderia contribuir para aumentar os efectivos 
populacionais da Lezíria do Tejo, desagravar o decréscimo da população em idade activa, mas não 
para atenuar o fenómeno do envelhecimento da população já instalado na Região.  
 
|Cenário de Repulsão moderada 
 
O cenário alternativo a ser projectado - Cenário de Repulsão, é um cenário onde se considera um 
saldo migratório global negativo, ou seja em que as saídas superam em volume as entradas, como já 
aconteceu num passado recente311. Este aspecto revela-se de primordial importância quando se retira 
da análise retrospectiva efectuada à Região que existe assimetrias internas e que nem todos os 
                                                 
309 Decréscimo do índice de juventude da população activa passando em 2001 de 107,3 no grupo [20-29] por cada para apenas 87,5 
em 2021 por cada 100 do grupo [55-64]. 
310 Diminuição deste índice passando de 116,9% em 2001 para 87,9 em 2021. 
311 Recorde-se o período inter-censitário de 1981 – 1991, onde o saldo migratório era negativo, apenas na última década do Século XX 

































































































2006 2011 2016 2021
Tabela 29. Índices-Resumo para a Lezíria do Tejo – Cenário de 
Atracção (Estimativas 2001/2021) 
Lezíria do Tejo - 2001/2021  
Índices Resumo 2001 * 2021 
Juventude 69,8 63,9 
Envelhecimento 143,3 156,5 
Longevidade 42,1 52,0 
Dependência dos Jovens 21,1 22,7 
Dependência dos Idosos 30,2 35,5 
Dependência Total 51,3 58,2 
Juventude da Pop. Activa 107,3 87,5 
Renovação da Pop. Activa 116,9 87,9 
Maternidade 19,5 21,0 
Tendência 101,5 95,4 
Potencialidade 102,8 78,4 
* - 2001 – Usados os valores ajustados e introduzidos no Diagrama de 
Lexis 
Figura 57. Índices – Resumo para a Região da lezíria do 
Tejo - Cenário de Atracção 2006-2021 
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Concelhos são considerados “atractivos”312. Este cenário não será desenvolvido com grande detalhe, 
visto o cenário eleito para as projecções da Região em análise ser o cenário de atracção. Contudo, 
carece de apresentação dos valores estimados pelo Diagrama de Lexis dado o seu contributo no apoio 
à decisão.  
Neste cenário está inerente uma diminuição progressiva da população, aliado ao processo de 
envelhecimento da população da região, não só por ser a população idosa que regista um maior 
aumento, mas por apresentar uma contínua perda de efectivos na população activa, o que 


















2001 2006 2011 2016 2021
Cenário  de Repulsão
 
         Figura 58. Estimativas da Evolução da população residente na Lezíria do Tejo 2001/2021  – Cenário de Repulsão 
 
É notório para este cenário de futuro, o envelhecimento, progressivo, quer no alargamento do topo 
das pirâmides [Figura 59] quer no estreitamento da base com uma diminuição da população nos 
grupos etários entre os 15 e os 35 anos de idade, o que implicaria uma lenta ou inexistente 
renovação da população activa. A pirâmide, em forma de “urna”, para 2021 apresentaria uma 
estrutura, quase invertida da pirâmide referente a 2001 [Figura 30b].  
                                                 
312 Outro aspecto a tomar em consideração é o contexto Nacional estar em “crise” e até que ponto essa crise não poderá afectar os 
Concelhos da Região mais desfavorecidos, ao ponto de levar os residentes a procurar nova vida numa outra região ou pais, isto num 
novo contexto emigratório. 
313 Apresenta-se em anexo tabelas com estratificação dos efectivos por grupo de idade quinquenal reunidos e repartidos por sexos 
Cenário Tendência pesada com evolução da população da Região da Lezíria do Tejo - 2006-2021 [Anexo VI. Tabelas 42 a 44]. 
  
 
V. ANÁLISE DE RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 
                  




As relações de Masculinidade314 apresentadas para este cenário de repulsão obedece novamente ao 
modelo natural de tendência para o 
declínio, à medida que se avança na 
idade o efeito natural do excesso de 
óbitos do sexo masculino faz com que o 
valor das relações de masculinidade vá 
diminuindo progressivamente, Contudo 
o sexo masculino prevalece até ao grupo 
etário [55-59] inclusive. Os valores deste 
indicador, apesar de serem mais baixos, 
aproximam-se das RM do cenário de 
tendência natural pesada, existindo 96,6 





                                                 








       Figura 59. Pirâmide de idades para a Lezíria do Tejo - cenário de Repulsão 2006 (A), 2011 (B), 2016 (C) e 2021 (D) (estimativas) 
 
Figura 60. Relações de Masculinidade – Cenário de Repulsão para a Lezíria 
do Tejo (Estimativas 2006 a 2021) 










Relações de Masculinidade - Cenário de Repulsão
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Da observação dos valores correspondentes 
aos Grupos Funcionais315, constata-se uma 
diminuição mais acentuada dos “Jovens” e 
por sua vez um aumento mais significativo 
dos “idosos”, atingindo valores superiores ao 
cenário base. A população considerada 
activa316 também decresceria cerca 6% em 
vinte anos.  
 
Um cenário de repulsão com a saída do número de efectivos considerados neste exercício, faria com 
que se registassem diferenças mais acentuadas em termos de índices-resumo para o ano 2021 em 
comparação com 2001. 
 
 O Índice Juventude atingiria os valores mais baixos dos três cenários – algo previsível – e o aumento 
da população idosa e consequentemente do Índice de envelhecimento praticamente duplicaria. Como 
seria de esperar a dependência dos jovens diminuiria, alcançando-se valores muito mais elevados de 
dependência total. Qualquer dos Índices de dependência sofre um aumento na sequência não só dos 
                                                 
315 Grupos Funcionais para a Região da lezíria do Tejo – Cenário de Repulsão [Anexo VI. Figura 26].  
316 Forte decréscimo da população em idade activa [idades compreendidas entre 15 e 64 anos] seria explicado pela saída de efectivos 
população em idade activa. Paralelamente, verificar-se-ia também, uma descida no número de nascimentos devido à saída de mulheres 
em idade fecunda. 
Tabela 30. Grupos Funcionais para a Lezíria do Tejo – Cenário de Atracção 
(estimativas) 
Grupos Funcionais         
  2006 2011 2016 2021 
"Jovens" (0-14 anos) 14,20% 14,12% 13,74% 12,55% 
"Pot. Activos" (15-64 anos)  64,46% 62,75% 61,25% 60,57% 
"Idosos" (65 e + anos)  21,34% 23,13% 25,00% 26,88% 





















































































2006 2011 2016 2021
 Tabela 31. Índices-Resumo para a Lezíria do Tejo – Cenário 
de Repulsão (Estimativas 2001/2021) 
Lezíria do Tejo - 2001/2021  
Índices Resumo 2001 * 2021 
Juventude 69,8 46,7 
Envelhecimento 143,3 214,2 
Longevidade 42,1 52,9 
Dependência dos Jovens 21,1 20,7 
Dependência dos Idosos 30,2 44,4 
Dependência Total 51,3 65,1 
Juventude da Pop. Activa 107,3 65,7 
Renovação da Pop. Activa 116,9 59,7 
Maternidade 20,5 20,2 
Tendência 101,5 93,0 
Potencialidade 102,8 61,9 
* - 2001 – Usados os valores ajustados e introduzidos no Diagrama 
Figura 61. Índices – Resumo para a Região da lezíria do Tejo - Cenário de 
Repulsão 2006-2021 
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aspectos já referidos mas também da diminuição da população activa. O índice de renovação 317da 
população activa decresce para cerca de metade.  
 
5.1.3 Síntese – Cenários alternativos no horizonte 2001 -2021 
 
Foram apresentados no presente trabalho dois cenários migratórios, com plausibilidade distinta e 
contrastada, uma vez que permite uma avaliação, mais globalizada, da evolução da população em 
estudo. A opção de um cenário de atracção, que se julgou útil designar por atracção total, deve-se à 
necessidade de retratar a tendência verificada no período inter-censitário de 1991-2001.O cenário de 
repulsão moderada prende-se com a necessidade de um contraste nos parâmetros de evolução da 
população, julgando-se pertinente apresentar, no âmbito de uma lógica de apoio à decisão.  
 
O cenário que reflectirá, porventura, melhor a evolução futura da população estudada será um 
cenário com parâmetros muito próximos dos adoptados no cenário de atracção total ou moderada. 
 
Ao concluir este exercício de projecção, facilmente se constata que os valores obtidos nos diferentes 
cenários sugerem diferentes “comportamentos” para a população da Região da Lezíria do Tejo: 
 
  
A População da Região deverá, até ao ano 
2021 não ultrapassar os 263902 habitantes, 
sendo este número o mais optimista da 
análise efectuada. Observa-se que a 
diferença para o ano 2021 entre o cenário de 
base e o cenário de repulsão total é de 17 
087 habitantes. A diferença entre o cenário 
de base e o de atracção é de 34.173 
habitantes; perfazendo no total, a diferença entre os cenários que incluem os movimentos 
migratórios, 51260 efectivos. Esta diferença permite-nos tirar como primeira conclusão que os 
movimentos migratórios têm um efeito marcante na evolução da população da Lezíria do Tejo. 
  
                                                 
317 [116,9% em 2001 para 59,7% em 2021] valores inferiores a 100 o que implica um processo acelerado do envelhecimento da 
população potencialmente activa.  
 
 Tabela 32. Comparação dos diferentes cenários (Estimativas 
2006/2021) 
 Cenários - Estimativas 
 Repulsão Base Atracção 
População em 2006 235.002 238.816 246.445 
População em 2011 229.350 237.359 253.377 
População em 2016 221.721 234.157 259.028 
População em 2021 212.642 229.729 263.902 
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                        Tabela 33. Rimos de Crescimento anual médio para os diferentes cenários -  2001 a 2021 
 
 TCT318= log (P01/P91) 
CENÁRIOS P2006/P2001 P2011/P2006 P2016/P2011 P2021/P20016 
 BASE -0,091% -0,062% -0,137% -0,329% 
 REPULSÃO -0,253% -0,245% -0,340% -0,421% 
 ATRACÇÃO 0,227% 0,280% 0,223% 0,188% 
 
 
Os ritmos de crescimento anual médio aumentaram no caso do cenário de atracção de forma 
positiva apesar de no último quinquénio (2016/2021) se verificar um decréscimo e esta variável não 
ultrapassar os valores de 2001. Nos restantes cenários a taxa de crescimento da população diminui a 








O crescimento demográfico foi acompanhado pelo fenómeno de envelhecimento319, tornando-se 
evidente por movimentos simultâneos de declínio de fecundidade e volumes significativos de 
emigração/migração. O “envelhecimento na base” é assim uma corrente comum a todos os cenários 
apresentados.  
As percentagens do grupo de idades 0-14 anos em relação ao total da população, diminuem e serão 
sempre inferiores aos valores registados em 2001 (14,5%). No caso do grupo de idades jovens, a 
importância dos indivíduos com 5-14 anos em relação à população total deste grupo etário (0-14 
anos) deverá ser sempre menor do que a observada em 2001, independentemente do modelo 
considerado. Mais evidente do que o envelhecimento interno do grupo de idades jovens deverá ser o 
envelhecimento dos grupos de idades activas e idosas. Nesses grupos, e independentemente do 
cenário demográfico, a importância estatística das pessoas nas idades superiores (50-64 anos e 75+ 
                                                 
318 TCT = Taxa de Crescimento Total  
319 O gradual avanço do envelhecimento populacional, evidente, em qualquer dos cenários considerados, mas com destaque para o 
cenário de Repulsão, perceptível através do empolamento tanto no topo como na base das pirâmides apresentadas, agravado pelo 
aumento da esperança de vida.  
 Tabela 34. Grupos Funcionais para os diferentes cenários demográficos – 2021 
 
Grupos Funcionais Lezíria do Tejo - Cenários  (estimativas) 
2021 Repulsão Base Atracção 
"Jovens" 12,55% 13,24% 14,35% 
"Pot. Activos"  60,57% 61,58% 63,20% 
"Idosos" 26,88% 25,18% 22,45% 
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anos) aumenta. O número de pessoas com 65 e mais anos aumenta nos três cenários, o mesmo 
acontece com as percentagens deste grupo de idades em relação ao total da população. Em 2021, 
esta parcela da população totaliza, qualquer que seja o cenário considerado, e representa mais de 
22% da população (enquanto em 2001 representava cerca de 19,78%). 
Estes aumentos significativos da parcela idosa da população, os quais são acompanhadas por uma 
variação contrária do grupo de idades jovens, implicam uma alteração na proporção estatística entre 
estes dois grupos de idades. O grupo 65 e mais anos, em todos os cenários, corresponde ao segundo 
grupo de idades mais numeroso (o primeiro continua a ser o grupo de idades activas), situação que, 
no entanto, nunca deverá verificar-se antes do início do próximo século. 
Até ao ano 2021 a parcela da população nas “idades activas” percentagens de efectivos nas idades 
activa, qualquer que seja o cenário apresentado deve continuar a diminuir. Observa-se então uma 
diminuição da população total; fundamentalmente nos grupos potencialmente activos levando a um 
efeito de “bola de neve” com a diminuição de efectivos diminuem os nascimentos na Região 
levando a um consequente envelhecimento da base da pirâmide e seguida de uma diminuição de 
efectivos, em anos subsequentes, em idade fértil. Verifica-se também um progressivo 
envelhecimento do topo pela ausência de renovação das gerações320. 
 
Dos cenários migratórios realizados com pressupostos de base, considerando que o Cenário de 
atracção melhor reflectirá, num horizonte futuro, a evolução populacional da Nut III – Lezíria do 
Tejo “ e apesar das variáveis naturais – fecundidade e mortalidade – serem os grandes motores da prospectiva 
dinâmica natural e do processo de envelhecimento demográfico em particular os movimentos migratórios podem, …, 
ampliar ou atenuar este processo”321, conclui-se então que os movimentos migratórios são de extrema 
importância para a dinâmica demográfica da Lezíria do Tejo.  
 
 
5.2|O DESAFIO DO DESENVOLVIMENTO RURAL  
 
Depois de realizado um diagnóstico prospectivo, em termos de evolução da população residente, 
impõe-se delinear uma visão de futuro e seleccionar prioridades estratégicas para o desenvolvimento 
rural da Lezíria do Tejo, tendo em conta as suas fragilidades estruturais e conjunturais, mas 
valorizando as suas capacidades de desenvolvimento e oportunidades de melhoria.  
                                                 
320 Da leitura das Pirâmides etárias foi, igualmente, observável a maior longevidade das mulheres, traduzido no forte aumento da 
população feminina, sensivelmente a partir dos 50 anos de idade. 
321 Nazareth, 2003 p. 1 
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5.2.1 Síntese do diagnóstico da Região: Lezíria do Tejo 
 
Da análise retrospectiva efectuada à componente demográfica da Região em estudo, constatou-se 
que apresentava um acréscimo populacional de 7863 indivíduos relativamente a 1991, o que reflecte 
uma taxa de variação de 3,38%, valor superior ao período anterior (-0,46%), significando um 
aceleramento no crescimento reduzido da população. Para este acréscimo contribuiu um saldo 
migratório de 15274 indivíduos, representando uma taxa de crescimento migratória de 0,66%, uma 
vez que o saldo natural é negativo (-7911 efectivos), o que se traduz numa taxa de crescimento 
natural de (-0,33%), denunciando desta forma o efeito dos fluxos migratórios no crescimento da 
população da região. Dois aspectos principais marcam, deste modo os quase dez anos que medeiam 
os dois últimos recenseamentos da Região: a continuação do envelhecimento demográfico, a um 
ritmo bastante forte e o reforço da importância da componente migratória como contributo para o 
acréscimo populacional. 
Do exercício prospectivo elaborado no presente trabalho é possível destacar duas ideias 
fundamentais:  
 
 O envelhecimento da estrutura etária da população da NUT III – Lezíria do Tejo é um 
processo que deverá prosseguir no futuro, o que se traduz, nomeadamente: numa 
diminuição do número e da percentagem de pessoas nas idades jovens; num aumento do 
número e da percentagem das pessoas nas idades idosas; em mais idosos por pessoa em 
idade activa; numa população em idade activa e idosa cada vez mais envelhecida 
internamente; 
 
 As manifestações do processo de envelhecimento demográfico podem ser diferentes, 
sendo a recuperação dos actuais níveis de fecundidade e a existência de saldos 
migratórios positivos factores atenuantes dos reflexos deste processo sobre a evolução 
da estrutura etária da população. 
 
Da análise ecológica foi possível reter como elementos integrantes do processo de desenvolvimento 
rural que a Lezíria do Tejo apresenta índices de envelhecimento preocupantes e variações negativas 
na densidade populacional nos Concelhos localizados mais no interior. A população com actividade 
agrícola é maioritariamente masculina e apresenta baixos níveis de escolaridade, com tendência para 
o envelhecimento. 
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O despovoamento, o envelhecimento da população residente, a fragilidade da base económica local, 
bem como a dificuldade de, localmente, surgirem iniciativas mobilizadoras, têm sido os principais 
bloqueios ao desenvolvimento desta importante área de Portugal. A idade dos agricultores é um 
constrangimento para a Região, assim como questões ligadas ao ordenamento e fraccionamento das 
explorações agrícolas e pecuárias. Subsistem alguns problemas, relacionados com segurança no 

















Var. Dens. Pop. 91/01 Var. Pop 91/01 S.Primário 01 Var. Tx. Desemprego Tx. Analfabetismo
 
    Figura 62. Variação de indicadores sócio-económicos na Nut II – Lezíria do Tejo (1991/2001). 
 
Da “confrontação” de indicadores demográficos e sócio-económicos para a Região, facilmente se 
constata que existem assimetrias no interior da região [Figura 62]. Observe-se o Concelho de 
Benavente322 que se destaca dos demais por apresentar indicadores bastante favoráveis (mais 
predominante na variação da população no período inter-censitário); por seu turno, os Concelhos de 
Golegã, Chamusca e Coruche detêm os valores menos apreciáveis em termos de dinâmica da 
população. Curiosamente, nestes locais onde a densidade populacional é das mais baixas - Concelhos 
de Chamusca e Coruche323, o sector primário em 2001, tinha um peso relevante para o 
desenvolvimento da estrutura económica da Região e do País. Se, a estes factores, se acrescentarem 
indicadores de ordem social, pode-se afirmar que, nestes últimos, o nível educacional é dos mais 
                                                 
322 Ao longo da segunda metade do século XX o concelho de Benavente viu os seus quantitativos populacionais aumentarem 
consideravelmente, tendo mesmo duplicado os seus valores entre 1950 e 2001 (passou de 11.726 para 23.257 habitantes). Maior 
decréscimo da SAU (48%) onde curiosamente se assiste aos ritmos de crescimento e indicadores demográficos mais favoráveis ao nível 
da região. Por conseguinte, o seu peso demográfico na sub-região da Lezíria do Tejo aumentou bastante, passando de 5,3% em 1950 
para 9,7% em 2001. Representa uma boa alternativa de localização no campo de tiro de Alcochete, situado no Concelho de 
Benavente, do futuro aeroporto internacional, atendendo que está mais perto de Lisboa. 
323 È inegável, o facto de nas últimas duas décadas ter consolidado uma dinâmica demográfica negativa, sendo mesmo o concelho da 
sub-região a apresentar a maior quebra populacional [cerca de 4 mil habitantes em 20 anos]. Forte incremento do índice de 
envelhecimento que no Concelho de Coruche, passou de 122% em 1991 para 213% em 2001, valor duas vezes superior à média 
nacional e demonstra bem a dimensão do problema neste concelho. 
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reduzidos da Região. Estes dados confirmam, primeiramente, a existência do fenómeno 
“ruralidade”324 e em segundo lugar uma distribuição heterogénea pela região, de maior ou menor 
grau de ruralidade. 
Neste sentido, os Concelhos de Coruche e Chamusca pela sua inserção territorial, em que 
representam o prolongamento de mancha similar mais extensa vinda do Alentejo, surgem como 
áreas “fragilizadas” em termos de 
estrutura e indicadores demográficos. 
Contudo, são Concelhos que 
apresentam um peso no sector 
primário que lhes confere uma 
importante “rendibilidade agrícola”. 
Os Municípios de Azambuja e Rio 
Maior, dada a sua proximidade a 
AML, são consideradas “áreas 
emergentes com agricultura 
competitiva”, estamos na presença de 
um sector agro-florestal mais 
modernizado e competitivo. Os restantes 
Concelhos encontram-se em fase de 
“desenvolvimento intermédio em espaço rural”325. Esta delimitação de potencialidades pode ser 
visualizada no mapa da Figura 63. 
A deficiente gestão florestal, associada ao baixo nível de instrução e formação e à idade elevada dos 
proprietários privados não industriais, determinam o sub-aproveitamento do recursos florestais 
nesta região326. Como consequência, o investimento florestal é muito baixo, o abandono de 
                                                 
324 Resumidamente, pode-se afirmar que a área rural da lezíria do Tejo está estruturada com predominância de propriedades de 
tamanho médio, com os estabelecimentos agro-pecuários concentrados na parte oeste da região, tanto em número como em área, 
com maior proporção do uso da terra destinada às pastagens, o que não diminui a importância da produção agrícola regional, 
sobretudo de cultura temporária; como parte importante da produção agro-pecuária ligada aos empreendimentos agro-industriais, e 
por fim, com a presença das áreas florestais, essencialmente na sua parte este – chamusca e Coruche.  
325 Estudo desenvolvido no âmbito do QCA - Quadro comunitário de Apoio III mediante intersecção de zonas Problemáticas           
QCA III  com zonas Agro-rurais, resultando nas ZPAR (Zonas de potencialidades Agro-Rurais) (Fonte:PDR, 2007) 
326 Para o Concelho de Almeirim que apesar da classe de ocupação “Matas e florestas sem culturas sob coberto”, representar cerca de 28% da 
ocupação a actividade silvícola só representa 5% do valor económico relativamente ao total de Agricultura e Silvicultura o que pode 











POTENCIALIDADES NA LEZÍRIA DO TEJO
Lezíria do  Tejo
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 Figura 63. Zonas Potencialmente agro-rurais – Lezíria do Tejo (Adaptado: PDR, 2007). 
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propriedades agrícolas com florestais é uma constante e os incêndios florestais multiplicam-se de 
forma alarmante (PROF, 2006). Estas tendências tendem a reforçar-se mutuamente com a passagem 
do tempo, num ciclo vicioso que o planeamento e o associativismo florestal não foram capazes de 
quebrar!  
Tendo em consideração o diagnóstico apresentado anteriormente, enumeram-se, de forma sintética, 
através de uma análise SWOT327, os pontos fortes e fracos do território rural, do sector agrícola e da 
produção florestal, assim como as respectivas potencialidades entendidas como elementos de 
oportunidades para o desenvolvimento sustentado da Lezíria do Tejo. 
 
|PONTOS FORTES: complexo agro-florestal 
 
 Condições edafo-climáticas propícias a produções e especializações produtivas de qualidade; 
 Subsectores com produtos competitivos e de qualidade (hortícolas, frutas, vinho, produção animal 
extensiva, cortiça); 
 Saber fazer tradicional bastante aprofundado e conservado – identidade regional, aliada a eventos 
tradicionais locais e regionais de promoção dos produtos; 
 Base de estrutura familiar na agricultura; 
 Crescimento da população pela imigração; 
 Articulação das actividades primárias com indústria agro-alimentar e bebidas; 
 Condições naturais propícias ao desenvolvimento de actividades complementares à actividade 
produtiva agrícola, com forte potencial de crescimento; 
 Associativismo - crescimento significativo das organizações de produtores agrícolas e florestais 
 Presença de importantes unidades empresariais em sectores estratégicos para a região; 
 Presença de importantes instituições (Companhia das Lezírias, Escola Superior Agrária, Estação 
Zootécnica Nacional). 
 Relevância do papel das explorações agrícolas na preservação e ocupação do espaço rural; 
 Importante património cultural associado às actividades agrícolas e florestais; 
 Pluriactividade das explorações agrícolas centrada ou complementada no desenvolvimento de 
serviços agro-rurais e na actividade florestal; 
 Existência de uma actividade pecuária extensiva de grande significado e importância económica e 
ambiental; 
                                                 
327 A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats) constitui um instrumento a usar na elaboração de uma estratégia. 
Não basta, de facto, identificar objectivos (a vários níveis) e determinar, a partir deles, os factores críticos que irão determinar as 
soluções a adoptar. É igualmente importante reconhecer a situação em que se encontra a Região, quer internamente (pontos fortes e 
Pontos fracos), quer em relação ao exterior (oportunidades e ameaças). 
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 Áreas florestais com características adequadas à prestação de importantes serviços ambientais; 
 Disponibilidade de terras para florestação; 
 Alguns sistemas florestais com elevada rentabilidade; 
 Actividade silvícola com forte possibilidade de reforço da integração vertical; 
 Existência de importantes sectores da população com ligações afectivas e económicas às 
comunidades rurais; 
 Existência de diversas áreas classificadas 
 Boas condições naturais para a produção de energias renováveis [biodiesel e biomassa] 
 
|PONTOS FRACOS: complexo agro-florestal 
 
 Baixos níveis de formação e qualificação dos agricultores e proprietários florestais 
 Tendência de envelhecimento demográfico e abandono rural; 
 Baixa densidade populacional em zonas rurais; 
 Dificuldades na fixação de população jovem nas actividades agrícolas e criação de novas gerações de 
empresários - dificuldades em assegurar a continuidade das explorações agrícolas no quadro familiar; 
 Insuficiente profundidade e desarticulação das cadeias produção/formação/I&D/difusão da 
inovação; 
 Dificuldades na comercialização e promoção dos produtos tradicionais e agro-industriais; 
 Insuficiente cooperação entre associações de produção; 
 Explorações agrícolas e florestais de pequena e muito pequena dimensão e com acentuada 
fragmentação; 
 Locais escassamente povoados com população em regressão; 
 Elevado nível etário da população rural em geral e dos produtores agrícolas e florestais em particular; 
 Produção agrícola atomizada e com claras limitações ao nível da receptividade a inovação e à 
modernização; 
 Inexistência de soluções técnicas para as dificuldades existentes em relação a alguns sistemas agro-
florestais; 
 Risco de incêndios florestais; 
 Fragilidade de vários sistemas florestais aos agentes bióticos; 
 Ciclo produtivo florestal de longa duração; 
 Dificuldades crescentes do sector silvícola em assegurar o normal abastecimento da indústria 
 
Considerando os pontos fortes e fracos anteriormente identificados, torna-se possível e necessário 
clarificar um conjunto de potencialidades que lhe estão associadas e que possam constituir 
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elementos de referência para a sistematização das orientações que favoreçam a transformação 
daquelas potencialidades em oportunidades de desenvolvimento. 
 
| As fragilidades como oportunidades e as potencialidades a explorar  
 
    POTENCIALIDADES: 
 A riqueza, diversidade e elevado grau de conservação do espaço rural permite um amplo 
espaço de oportunidades para dar resposta adequada às necessidades, preocupações e 
exigências crescentes da sociedade em matéria de preservação dos espaços naturais e de 
defesa do ambiente, quer numa perspectiva de recuperação e conservação dos recursos quer 
em matéria de defesa e aproveitamento de amenidades rurais. 
 
 A preservação do património paisagístico, dos recursos naturais e da qualidade ambiental 
constituem elementos essenciais do desenvolvimento sustentável e de valorização do 
território. A multifuncionlidade aliadas às actividades agrícolas e florestais, e a diversificação 
de actividades nos espaços agrícolas e florestais poderão constituir factores de dinamização 
do desenvolvimento económico e social das zonas rurais quer num quadro de venda de 
produtos diferenciados de qualidade e de prestação de serviços agro-rurais (turismo da 
natureza e turismo rural) quer através da remuneração de serviços de carácter público. 
 
 O património cultural das comunidades rurais, quer a cultura viva quer o património 
construído, são componentes fundamentais da genuinidade do espaço e dos produtos a que 
aquele dá origem. 
 
 As fortes ligações afectivas mas também patrimoniais que subsistem em importantes faixas 
da população urbana às suas comunidades rurais de origem, determinam hábitos de 
consumo favoráveis ao desenvolvimento da procura dos produtos tradicionais de qualidade 
e das actividades ligadas às amenidades e às actividades agro-florestais. 
 
 A construção de um novo modelo de desenvolvimento agrícola compatível com o novo 
enquadramento comunitário e internacional em matéria de competitividade, com salvaguarda 
dos recursos naturais, do ambiente e da qualidade e segurança alimentar, vão exigir ao 
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agricultor um novo posicionamento e a utilização de novas práticas culturais e, logo, uma 
maior abertura á inovação e ao desenvolvimento tecnológico.328  
 
 As diferentes condições de estação e os variados sistemas de condução silvícola desde os 
intensivos, por exemplo: plantações industriais, aos mais extensivos, nos montados de sobro 
e de azinho, dão origem a importantes bens e serviços, económicos e ambientais329. A 
existência de áreas disponíveis para florestação constitui uma oportunidade que deverá ser 
aproveitada, não deixando de levar em conta o custo de oportunidade da terra face a outras 
utilizações ou á sua utilização presente. 
 
Oportunidades: complexo agro-florestal Ameaças: complexo agro-florestal 
 Reforço do ajustamento estrutural do sector 
agrícola e florestal, com aproveitamento de 
fundos comunitários no período 2007-2013 
(FEADER)330; 
 Acréscimo de concorrência externa a alguns 
produtos de especialização regional 
(alargamento da UE, China, …); 
 
 Acréscimos de rentabilidade agrícola e florestal 
decorrente do processo de ajustamento 
estrutural; 
 Redução do apoio aos agricultores no âmbito da 
PAC331 – dificuldade de sobrevivência pequena 
agricultura. 
 Desenvolvimento de produtos tradicionais de 
qualidade; 
 Aposta no desenvolvimento da agricultura 
biológica; 
 Abandono de áreas agrícolas e florestais, dado o 
risco de diminuição da rentabilidade agrícola, a 
desertificação, despovoamento e mão-de-obra. 
 
 Crescente aceitação do mercado internacional de 
produtos da região 
 Destruição de emprego agrícola e florestal; 
 
 Aposta na sustentabilidade ambiental, 
biodiversidade, qualidade, certificação e 
segurança alimentar; 
 Erosão hídrica dos solos e perda de aptidão 
agrícola 
                                                 
328 Para este tipo de agricultura, cada vez mais dependentes do exterior, é fundamental que se concretize um adequado 
rejuvenescimento do tecido empresarial agrícola, associando-lhe exigências em matéria de qualificação profissional e de viabilização 
económica e que, simultaneamente, surjam organizações que forneçam serviços agro-rurais a vários níveis, criando-se, no contexto de 
ambas as soluções. 
329 O desenvolvimento de uns e outros, quer por captação das mais-valias pelas explorações agrícolas, através da prestação de bens e 
serviços associados à floresta e valorizados pelo mercado, quer pelo pagamento pela Sociedade de serviços de carácter ambiental, 
poderá constituir um importante vector de desenvolvimento rural. 
330 Fundo Estratégico de Apoio ao Desenvolvimento Estratégico Regional. 
331 Política Agrícola Comum 
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 Definição de uma política de Desenvolvimento 
Rural Integrado 
 Riscos de incêndios florestais e avanço da 
desertificação 
 Valorização dos recursos hídricos, turismo, 
amenidades 
 Acréscimo dos custos por imposição das 
normas ambientais. 
 
Em síntese, entre as vantagens do sector agrícola e florestal na Região contam-se a existência de 
subsectores produtivos competitivos, as condições naturais propícias e a presença de unidades 
empresariais importantes. Nas desvantagens, o baixo nível de formação da maioria da população 
agrícola, a tendência para o seu envelhecimento e para algum abandono da terra, a dificuldade de 
fixação de jovens e as dificuldades de comercialização e de promoção. 
 Como “oportunidades” destaca-se o reforço estratégico de sectores agrícolas e florestais no QREN, o 
desenvolvimento de produtos tradicionais de qualidade e a crescente aceitação no mercado 
internacional de produtos da região. Como “ameaças” indica-se a concorrência externa, a redução dos 
apoios à agricultura no âmbito da PAC, a diminuição da rentabilidade do sector, a erosão hídrica dos 
solos e os riscos de incêndio.  
 
5.2.2 Uma reflexão sobre o futuro: estratégias de planeamento  
 
Antes de prosseguir com esta reflexão sobre o futuro convém recordar que a Lezíria do Tejo 
apresenta: 
 Uma combinação valiosa de recursos naturais – hídricos, agrícolas, florestais – com uma 
diversidade de recursos paisagísticos332; 
 
 Uma clara tendência ao envelhecimento demográfico, se considerarmos apenas a dinâmica 
endógena. Mas a sua evidente capacidade de atracção de imigrantes permite rejuvenescer a 
sua população activa. Mas não permitirá combater a redução da proporção dos jovens na 
população total, com todas as consequências que esta tendência tem para a formação do 
capital humano; 
 
 Um perfil de especialização produtiva baseada, em certa medida nos recursos agrícolas que 
inegavelmente possui, mas, sobretudo muito organizada em torno das actividades comerciais 
                                                 
332 A Região dispõe de recursos hídricos em qualidade e quantidade, de solos de elevada qualidade, apresentando um elevado potencial 
agrícola e revelando condições favoráveis ao desenvolvimento do sector agro-industrial e de uma densa mancha florestal. 
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e em outros sectores de actividade terciária. Também, mais recentemente, começa a aparecer 
uma sub-especialização na indústria (alimentar) e no sector do turismo de vocação rural.  
 
 
| O desafio do desenvolvimento rural   
 
Da conjugação de todos os elementos aqui referenciados e de muitas mais outras ilações que os 
valores das tabelas e gráficos deixaram perceber ao longo deste estudo, é mais que evidente o 
considerável peso que o sector agrícola possui na região da Lezíria do Tejo, nomeadamente a sua 
vertente agro-industrial que, inegavelmente, poderá vir a desempenhar a função de "motor" do 
processo de desenvolvimento da região333. As dinâmicas sociais próprias desta Região devem de ser 
aproveitadas no sentido de promover o desenvolvimento a partir dos seus recursos endógenos. É 
necessário estar ciente que a verdadeira potencialidade deste território, não reside num ou noutro 
recurso, mas na diversidade e no equilíbrio que se deve estabelecer entre os mesmos. Os Concelhos 
da Lezíria do Tejo poderão dar um impulso decisivo ao desenvolvimento sustentável… 
 
Com a passagem da Lezíria do Tejo para o Alentejo, deverá existir um duplo cuidado na forma 
como se focam os desafios para a lezíria do Tejo. Embora o facto da Lezíria do Tejo estar “dividida” 
entre a Região de Lisboa e Alentejo não parece oferecer constrangimentos nas respostas aos 
desafios, dado que consegue, simultaneamente, articular-se com Lisboa - zona de agricultura 
intensiva rodeando a área metropolitana334, desempenhando um conjunto de funções económicas 
fortemente associadas à AML e com o Alentejo, através da oposta em produtos como o cavalo, 
permitindo a integração com a actividade Coudélica Alentejana, o Vinho, articulando-se com a 
estratégia de promoção dos Vinhos Alentejanos, e a cortiça, com a constituição do observatório “do 
sobreiro e da cortiça”. Por outro lado, considera-se que a Lezíria do Tejo consiga tornar-se 
competitiva em determinadas actividades, tornando-se a principal região polizadora das mesmas, a 
articulação será conseguida não só com Lisboa e Alentejo, mas com todo o país e mesmo com o 
exterior (CULT, Agenda XXI, 2007). 
                                                 
333 Isto, claro está, se para além do aproveitamento das suas reconhecidas potencialidades endógenas, forem de vez assumidos e 
resolvidos colectivamente, um conjunto de problemas estruturais que, na prática, se têm traduzido numa manifesta incapacidade em 
algumas das produções agrícolas, pecuárias ou silvícolas se desenvolverem correctamente e atingirem produtividades competitivas. 
334 Através por exemplo do abastecimento do mercado a área Metropolitana de Lisboa – o maior do país, em termos de produtos 
alimentares e agro-industriais 
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Actualmente, a construção de alguns equipamentos, a melhoria das acessibilidades na generalidade 
da região, o aproveitamento da sua localização logística, o bom entendimento entre um poder local 
dinâmico e reivindicativo e um associativismo empresarial empreendedor, tem vindo a atrair novos 
capitais exteriores à região e a requalificá-la positivamente no mapa da actividade económica de 
Portugal. (Tagusvalley, 2005). 
O desenvolvimento de novas actividades económicas desvinculadas do sector primário de produção, 
no sentido da criação de empregos, sustenta as argumentações sobre as mudanças marcantes no 
rural Português (Rodrigues, 2002)335. Não houve uma diminuição da população economicamente 
activa, houve sim uma mudança da população rural para actividades não-agrícolas e a busca de 
actividades económicas com maior rendimento. A possibilidade de ocupação da população activa da 
Lezíria do Tejo nessas actividades abre perspectivas ao desenvolvimento rural, com implantação de 
medidas voltadas à inserção de população residente nessa área.  
 
O “novo rural”, é assim, composto por uma série de actividades coexistentes, a saber: 
 Uma agro-pecuária moderna baseada na produção e nas agro-indústrias; 
 Um conjunto de actividades de subsistência, que engloba a agricultura rudimentar e a criação 
de pequenos animais nos Concelhos com população mais envelhecida; 
 Um conjunto de actividades não-agrícolas ligadas ao lazer e várias actividades indústrias e de 
prestação de serviços; 
 Actividades decorrentes da preservação ou conservação do meio ambiente; 
 Um conjunto de “novas” actividades agro-pecuárias, ocupando nichos específicos de 
mercado cujas demandas vêm sendo criadas pela população urbana (neste caso a 
proximidade a AML). 
Considera-se ser fundamental a multifuncionalidade do espaço rural, conseguida através da 
diversificação económica, de actividades como o turismo, o desporto, o artesanato, a valorização do 
património, as energias alternativas e a aposta em actividades de Investigação & Desenvolvimento, a 
par do reforço das fileiras existentes e potenciais e da valorização da paisagem e dos recursos 
naturais. As comunidades locais e demais agentes locais revestem-se de especial importância na 
concretização de uma estratégia regional de desenvolvimento rural (CULT, Agenda XXI, 2007).  
                                                 
335 Da mesma forma, a importância económica das actividades para a população local é a base para a definição do que se tem 
chamado de o “novo rural” que engloba a área rural como um todo, modificada quanto à inserção económica e à concentração da 
população residente (Rodrigues, 2002). 
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 A Região da Lezíria do Tejo é uma região agrícola por excelência. No entanto, para uma maior 
valorização do seu contributo na agricultura portuguesa, toma-se necessário e urgente, a criação no 
sector agrícola regional de condições específicas que conduzam à diversificação da produção, ao 
aumento do produto e da produtividade e à modernização das tecnologias e métodos organizativos 
do processo produtivo (Campos, 1997). A competitividade agrícola da Lezíria do Tejo não deverá ser 
encarada apenas numa óptica de produção-comercialização-consumo mas cada vez mais na 
capacidade de reforçar as vantagens competitivas da região e de se diferenciar de outros territórios 
que apresentam perfis de especialização semelhantes. É fundamental conseguir-se ancorar as 
actividades primárias não só à produção mas também a actividades complementares, intensivas em 
investigação, apostando na alimentação/saúde e Biotecnologia -alimentar. 
A região da Lezíria do Tejo é assim uma base de produção agrícola fundamental, mas também o é 
em termos florestais. Na parte mais setentrional da Lezíria do Tejo tem-se uma área de produção 
lenhosa, uma extensa área de gestão multifuncional336 do espaço florestal que domina na região, 
potenciando, em complementaridade e de acordo com a especificidade do local, nos valores de uso 
directo a pastagem, a caça, o recreio e outros produtos lenhosos como a cortiça, assim como os 
valores de uso indirecto relacionados com a paisagem e a biodiversidade, devendo ser dedicada 
especial atenção à protecção de solos e regime hídricos, até pela susceptibilidade à desertificação que 
se verifica. Ao olhar para o futuro é importante ter em conta as orientações da Estratégia Nacional 
para as Florestas. De acordo com esta o desafio principal no sector florestal a curto prazo é o de 
reduzir os riscos, reais e percebidos. A médio prazo, o objectivo deverá ser o de melhorar a 
competitividade (qualidade e eficiência) do sector em áreas e domínios específicos que contribuam 
para aumentar o valor económico total da floresta, agregando tantos os valores de uso quer directo 
quer indirecto. No sector pecuário, com o melhoramento genético de raças, inseminação artificial e a 
silvopastorícia, actividade que permite a ligação entre a pecuária e a floresta 337 (EFN, 2005). 
 
Mas o futuro da região vai depender também do desenvolvimento do cluster turismo/lazer, dada a 
riqueza potencial existente338. É de facto uma região detentora de uma grande riqueza paisagística 
                                                 
336 Exemplos desta multifuncionalidade são as explorações agro-florestais associadas aos montados de sobro 
337 De relembrar que o Montado de sobro importante não só para a fileira da cortiça como também para a alimentação do gado suíno. 
338 Apresenta uma diversidade qualidade de património natura e histórico bem como várias áreas protegidas que permite encarar o 
desenvolvimento de actividades turísticas e de lazer, beneficiando da proximidade da Área Metropolitana de Lisboa (AML). Um 
reforço do turismo – com um novo segmento do turismo sénior e de novos residentes a tempo parcial vindos do Norte da Europa e 
das actividades de acolhimento 
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(destaque para a presença do Tejo), monumental e religiosa (com a cidade de Santarém classificada 
pela UNESCO de património mundial).  
 
Na figura 26 [Anexo V] encontram-se representados todos os aspectos anteriormente mencionados 
e sistematizados os principais elementos de caracterização do denominado complexo de produção 
Agrícola, Animal e Florestal na Lezíria do Tejo – estratégia de desenvolvimento rural integrado para 
a região. 
 
Todos estes aspectos são grandes potencialidades para a Lezíria do Tejo, devendo ser reforçado o 
papel importante para a sociedade prestado pelos serviços ambientais, defendendo-se o 
desenvolvimento de sectores como o da agricultura biológica e um maior esforço de parceria entre 
as entidades e as próprias Organizações de Agricultores. É necessário contrariar esta situação de 
estrangulamento com um Associativismo socioprofissional vs socio-económico, já que se está numa 
Região de elevada importância – as Associações de Produtores devem de assumir um papel 
fundamental na estratégia e preconização para agricultura, produção animal e florestas sobretudo 
quando estamos na presença de uma população agrícola envelhecida.  
 
A Região da Lezíria do Tejo vai ser considerada um espaço que dispõe de uma unidade e de um 
perfil geo-económico específico no País e no contexto internacional. Analisar a Lezíria fora da 
dinâmica desta Região é uma tarefa impossível, quer em termos das características presentes, quer de 
reflexão prospectiva. Todos os factores aqui mencionados poderão alterar o rumo conclusivo da 
análise prospectiva efectuada aos diversos cenários de evolução, tornando a Região da Lezíria do 
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6.1|CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 
O estudo da realidade demo-económica permite concluir que existe uma relação complexa de 
influência entre o sistema demográfico (composto por comportamentos, fluxos, quantidade e 
estrutura) e o ambiente quer económico (riqueza, recursos naturais, equipamento, rendimento, 
produção e consumo), quer não económico (cultura, religião, política, sociedade e comunidade) […] 
trata-se de um objectivo ambicioso tentar compreender o impacto do sistema demográfico no seu 
ambiente mas também aprender como pode este ambiente modificar os comportamentos 
(fecundidade, nupcialidade, mortalidade e natalidade) e, se tem esse poder de influenciar, como, 
quanto e quando o exerce (De Santis, 1997). Foi precisamente este desafio que aceitarmos quando se 
colocou a questão sobre o ”futuro do desenvolvimento rural da região Lezíria do Tejo num contexto 
de mudança demográfica no século XXI”.  
Seguem-se, algumas notas finais, de reflexão e observação crítica, que de forma sintética, foi sendo 
desenvolvida, ao longo dos capítulos anteriores, sempre com o intuito de contribuir, para um estudo 
actualizado sob o ponto de vista demográfico, da situação actual e futura da Lezíria do Tejo. 
 
As últimas três décadas do século XX representam na história dos comportamentos colectivos das 
gentes nacionais o período de maior e de mais visível mudança. O envelhecimento pode ser 
encarado como uma vitória do Homem sobre a história da Humanidade. A esperança de vida é a 
mais longa de sempre. Registou-se um desenvolvimento económico global. Contudo, a problemática 
do fenómeno envelhecimento trouxe outros desafios às sociedades contemporâneas e aos 
responsáveis pelas políticas nacionais e organizacionais (Henriques, 2005). A Lezíria do Tejo, sub- 
região NUT III, não esteve afastada dessas novas formas de pensar e de agir as quais introduziram 
profundas alterações nas componentes da dinâmica demográfica e em termos de volumes e 
características etárias das populações ai residentes, com relevância para o desenvolvimento social e 
económico do país e para a configuração de um modelo de ordenamento do território, que importa 
aqui sintetizar.  
Neste sentido, um primeiro elemento de reflexão recai sobre a análise retrospectiva da região, 
permitindo concluir que, à semelhança do que sucede noutras regiões do país foi a componente 
migratória a principal responsável pelo crescimento demográfico339 verificado, na última década do 
século XX, uma vez que o saldo natural permanece francamente negativo devido ao envelhecimento 
                                                 
339  Evolução demográfica irregular durante a 2ª metade do Século XX, tendência recente para o crescimento moderado rompendo 
com a tendência anterior que ia no sentido do decréscimo populacional, apresentando entre 1991 e 2001, uma taxa de acréscimo 
populacional de 0,34%, em que 0.66 é explicado pelo crescimento migratório. 
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demográfico. A inversão agora registada resulta da conjugação de factores endógenos e exógenos 
que têm levado a uma crescente de residentes na Região, quer em grande medida da entrada de 
cidadãos provenientes de países do Leste Europeu340, quer resultado de população proveniente de 
Concelhos da Área Metropolitana de Lisboa341. Mas o aspecto mais marcante da evolução da 
estrutura etária da população da Lezíria do Tejo é, com efeito, o seu progressivo envelhecimento 
acompanhado pelo declínio da fecundidade/natalidade e aumento da esperança de vida342.  
 
- Qual o papel que a população tem tido nos últimos anos no desenvolvimento rural: espaços agro-
florestais da lezíria? 
- Em que medida o desenvolvimento rural é afectado pelo envelhecimento crescente da sua 
população? 
- Será que o abandono/declínio destes espaços está relacionado com as alterações na População? 
 
Existência de assimetrias significativas na dinâmica demográfica regional com territórios em 
crescimento no Sul e Oeste, correspondendo aos Concelhos com maior grau de urbanização, nas 
áreas onde se faz sentir de uma forma mais directa a influência da Metrópole de Lisboa, ou, também, 
nos Concelhos que revelam um assinalável dinamismo económico, em geral, industrial; e territórios 
em decréscimo no Norte e Este relativos a áreas rurais mais pobres e marginais343, onde o 
despovoamento e envelhecimento alcançam uma expressão que as aproxima daquela que se verifica 
nas zonas mais interiores do país. No entanto, tem sido evidente que algumas dificuldades de 
modernização tecnológica, uma relativa baixa qualificação dos trabalhadores e a dificuldade de 
fixação de quadros na região, têm constituído algumas dificuldades estruturais difíceis de superar. 
(Tagusvalley, 2005). Da análise efectuada à “Caracterização Ecológica” da região, foi possível 
associar, estas disparidades internas ao uso e ocupação do solo e às actividades desenvolvidas pela 
população rural. As áreas mais desfavorecidas dizem respeito aos municípios da zona florestal e da 
mancha agrícola de menor aptidão e menos densa formada pelos municípios de Chamusca, Coruche 
                                                 
340 Inversão do comportamento migratório, sendo que desde meados de noventa, os saldos migratórios registam valores positivos 
elevados aliado a mudanças no perfil dos imigrantes, no sentido de maior qualificação (fluxos mais recentes provenientes do Leste 
Europeu) e de uma maior diversificação das funções desempenhadas (do sector da construção, para os serviços, agricultura e em 
menor escala, para a indústria transformadora). 
341 Em busca de outras vivências e de uma melhor qualidade de vida. 
342 O peso da população envelhecida na estrutura etária da região tem de facto vindo a acentuar-se ao longo da última década, em 
consequência do aumento da esperança média de vida, associada certamente às melhorias das condições médicas e sanitárias e sociais 
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e Golegã que se encontram num extremo relativamente aos principais pólos de desenvolvimento. O 
estudo da evolução da população foi coerente com aos indicadores sócio-económicos destes 
Concelhos, permitindo conjugar valores de taxas brutas, ritmo de crescimento e índices-resumo mais 
desfavoráveis. Um dos grandes condicionantes de desenvolvimento é a forte dependência da 
agricultura onde na matriz dos rendimentos encontramos a existência de assalariados agrícolas e 
menor preponderância do sector terciário. Podem descrever-se como sendo os Concelhos da NUT, 
em análise, que mais sofrem com os problemas do envelhecimento por perda de população, com 
variações negativas na densidade populacional, elevado índice de dependência, baixo 
rejuvenescimento da população activa. A taxa de analfabetismo é elevada e o nível de instrução 
muito baixo, As qualificações profissionais constituem um reflexo destas habilitações condicionando 
tanto as expectativas do todo nacional, como as individuais. Não há diversificação do tecido 
empresarial existindo a falta de estruturas de apoio a micro-empresas, bem como a falta de bons 
acessos ao exterior do Concelho. A falta de vocação destes concelhos obriga a população a procurar 
trabalho nos concelhos vizinhos. O maior poder de retenção de jovens verifica-se a Sul [Benavente, 
Azambuja] e nas sedes de Concelho.  
Estes problemas de natureza demográfica elevam a necessidade de se implementarem medidas 
capazes de potencializar o desenvolvimento económico e melhorar a qualidade de vida na região 
para atrair e fixar mais população jovem e qualificada, como solução para inverter a tendência 
demográfica dos últimos anos nos Concelhos mais ruralizados e responder as exigências actuais.  
O futuro das áreas rurais depende, por um lado, de um compromisso geral por parte da sociedade 
global para preservar o que dela resta hoje em dia, dando valor à qualidade do seu ambiente e dos 
seus produtos e discriminando positivamente a seu favor, e por outro lado depende da sua própria 
capacidade para se afirmar, para se organizar e para lutar pela sobrevivência e pela melhoria das suas 
condições, com base nos seus próprios recursos tanto humanos como naturais (Azevedo, 2005). 
Nesta perspectiva não podemos ignorar os factores de ordem social, económica, cultural e natural, 
inerentes às mutações dum espaço rural. Assim, a debilidade de uma economia fundamentada numa 
agricultura tradicional e de subsistência, a ausência de ligações rápidas com os mercados de emprego 
e consumo aceleram a mobilidade da população activa.  
 
O estudo realizado no capítulo III foi enriquecido com observações relativas ao futuro da região do 
ponto de vista da demografia esperada, valores que vêm reforçar as implicações dos saldos 
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migratórios344 sobre a evolução populacional. O exercício prospectivo da população da Região 
baseado no Método das componentes por Coortes teve em conta as componentes da dinâmica 
populacional – Mortalidade, fecundidade e migrações, permitindo uma análise prospectiva de cada 
uma delas através de cenários não improváveis que incorporaram não apenas os determinismos do 
passado como também parâmetros possíveis de evolução (Magalhães, 2002). 
Os próximos anos serão determinantes para o futuro da Lezíria do Tejo. Para que esse território se 
possa afirmar, como um dos principais centros de localização de actividades económicas e um dos 
espaços de competitividade internacional, oferecendo simultaneamente padrões elevados de 
qualidade de vida às populações que acolhe, são muitos os desafios a vencer. Estes desafios 
colocam-se a vários níveis, nomeadamente a nível social e económico, com necessária estimulação 
de dinâmicas de emprego, com a articulação das necessidades das empresas às instituições de ensino 
presentes na região, com o combate eficaz ao fenómeno do desemprego, que atinge índices 
preocupantes em alguns Concelhos da Região, com a elevação dos níveis de qualificação dos 
recursos humanos e diminuição das taxas de abandono escolar, com o aumento do dinamismo dos 
espaços regionais mais avançados.  
 
Da análise do exercício de Projecção ressalta, em linhas gerais, que o envelhecimento na base da 
pirâmide é corrente comum a todos os cenários apresentados, com inversão das percentagens dos 
grupos extremos (“jovens” e “idosos”). Nos cenários que contemplam os movimentos migratórios, 
o cenário de Atracção é o mais promissor aumentando a população activa mas por sua vez também 
os índices de envelhecimento. Este crescimento sobre a população implica uma reflexão mais atenta 
sobre o papel da imigração na evolução da população e no contrair do continuado processo de 
envelhecimento demonstrando que sendo os efeitos positivos inquestionáveis, não são suficientes 
para permitir num futuro próximo renovar a população jovem e inverter a tendência de 
envelhecimento na qual a população da região considerada já se encontrava, à data inicial de 2001. 
Porém, permitirá criar condições para o desenvolvimento destas zonas rurais, já que os futuros 
idosos serão pessoas mais instruídas, com rendimentos superiores e acesso privilegiado a 
                                                 
344 Num momento em que a diferença entre nascimentos e óbitos se tornou desfavorável ao crescimento populacional da Lezíria do 
Tejo as migrações colmatam esta desvantagem e imprimem um ligeiro aumento no ritmo de crescimento global da população, 
sobretudo nos Concelhos situados mais a Este da região, onde estes aspectos assumem uma expressão mais acentuada atendendo ao 
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informação. Este grupo etário sénior, cuja representatividade tenderá a aumentar substancialmente, 
terá forçosamente, outro papel no seu envolvimento com o desenvolvimento rural.  
Em suma, urge realizar apostas estratégicas para o desenvolvimento sustentável do território da 
Lezíria do Tejo, que possui características únicas no país com diversos factores de competitividade 
no espaço rural da região, inerentes às características da sua estrutura produtiva, sendo ainda 
detentora de um património cultural, arquitectónico e natural paisagístico de grande valor. Como já 
enfatizado, toda a região da Lezíria do Tejo, possui boas, senão excepcionais aptidões, para uma 
agricultura de excelência e o sector primário com as suas ligações à Indústria Transformadora, apesar 
de não ser o sector preponderante em termos de emprego, é e continuará a ser a génese da 
especialização da Lezíria do Tejo345. Mas é nos sectores terciário e secundário que a região tem 
sabido encontrar os novos fundamentos e complementaridades ao seu processo de desenvolvimento 
integrado. 
A lezíria do Tejo tem apresentado nas últimas décadas uma série de profundas alterações na sua 
estrutura económica e social, que pode ser entendida na configuração do “novo rural”. Na 
actualidade esse “novo rural” tem sido definido com a emergência e ampliação das actividades          
não-agricolas entre os residentes tradicionais e os novos habitantes dessas áreas. É, também, 
evidente que a Lezíria do Tejo não é mais apenas um espaço de produção mas, também, um espaço 
de residência permanente para a população rural que trabalha em actividades não-agrícolas em 
centros locais ou regionais. 
 
A sub-região da Lezíria do Tejo destacou-se na análise realizada sobre o desenvolvimento rural, em 
diversos aspectos referentes à formação da sociedade rural e ao desenvolvimento de actividades 
agro-pecuárias, entre outras actividades de importância nacional teve como factor preponderante no 
desenvolvimento económico a intensa e rápida ampliação dos meios de comunicação e acesso entre 
áreas, responsável pelo dinamismo na sua área rural e pelo intercâmbio com a área urbana, já que 
conta com um sistema urbano moderno com melhores níveis de equipamentos sociais e de 
condições ambientais e, não menos importante, o ressurgimento de uma dinâmica socialmente 
integradora de criação de novos empregos, paradigma da viabilidade de uma região competitiva, 
                                                 
345 Os concelhos têm evoluído sempre para um centro de características terciárias, o certo é que a excepcional qualidade de parte dos 
solos do seu território para o exercício da actividade agrícola originaram que, ao longo dos tempos, viesse a adquirir ao nível do país 
valores preponderantes, já que a sua produção de vinho, cereais, forragens e azeite tem um peso significativo e lhe permitirá manter a 
sua vocação agrícola. 
 
VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 
                  
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                                   - 138 - 
  
 
progressivamente inserida na sociedade da informação, paralelamente a investimentos para parques 
industriais. (Tagusvalley, 2005).  
 
Com a caracterização da área rural considerando-se outras vocações, é possível planear a ocupação 
pensando-se na densidade demográfica, ligada à população residente e à que passará a visitar a área; 
e na potencialidade do desenvolvimento das actividades económicas na criação de trabalho local. 
Contudo, deve ser ressaltado que foi observado um processo de expansão “urbana” mais adensado e 
da mesma forma pode-se ponderar sobre a continuada perda de população rural em Concelhos 
conhecidos pela importância nas actividades agro-pecuárias do país. Manifesta-se preocupação pela 
redução da actividade agrícola na região, com reflexos no declínio e na desertificação das zonas mais 
rurais. O envelhecimento da população mais ligada ao sector primário, com mecanismos manuais e 
analfabetos deram lugar a uma população que se deslocou para os centros urbanos (caso Santarém) e 
que se o negócio era familiar mecanizou-o e actualmente exerce um papel no sector secundário 
(Indústria agro-alimentar). Pode-se concluir da sua leitura atenta que, embora a agricultura não seja a 
actividade principal, constitui ainda uma parte importante das estratégias de sobrevivência dos 
principais grupos populacionais346. Contudo, para além dos problemas económicos interessa realçar 
um sentimento a não ignorar cujo significado principalmente moral. Sabemos que estas áreas de 
cultivo satisfazem perfeitamente a paixão da terra, isto é, a sua existência cria nos donos a ilusão 
consoladora de que são proprietários de uma “terra” que passa de geração em geração. 
 
Conhecidos os traços gerais da evolução da população residente na Lezíria do Tejo, que continuará a 
registar um crescimento, embora se preveja uma relativa estabilização no último quinquénio em 
análise (2016/2021), impele estabelecer objectivos estratégicos de modo a fixar populações, 
aumentar a sua qualidade de vida e promover a coesão social.  
 
- No Futuro que papel será imposto à população da lezíria do Tejo para o desenvolvimento dos 
espaços Rurais?  
 
Será imposto um papel que permita interligar e aproximar o meio rural ao meio urbano reduzindo as 
disparidades e como eixos prioritários um fomento da cultura enraizada nestes locais: apostando no 
eco-turismo e turismo rural, apreciando os valores da paisagem e a riqueza do mundo rural e 
                                                 
346 Enquanto fonte secundária complementar de rendimentos para a população activa e reformada, a agricultura ainda representa um 
modo de vida, especialmente entre as populações mais idosas. 
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também um esforço de qualificação do tecido económico tradicional. Será necessária a intervenção 
em matéria de investigação e desenvolvimento, e a sua articulação estreita com o tecido económico 
constitui um factor chave da estratégia a prosseguir, dando cada vez mais sentido aos produtos 
regionais de qualidade, no sentido de valorizar as produções agro-florestais, criando estruturas de 
suporte e sustentabilidade à pequena empresa familiar. Recuperação dos sectores produtivos 
tradicionais, designadamente da agricultura, pecuária e florestas, deve de ser enquadrada por 
modernas formas de organização local da produção, que tirem partido de melhores estruturas 
organizacionais, de uma nova cultura de empreendorismo, de apoio técnico e marketing. Promoção 
do aproveitamento dos recursos turísticos a par da consolidação de um sistema ambiental 
sustentado. Em síntese, como visão positivista de futuro pretende-se que o desenvolvimento rural 
da Lezíria do Tejo acompanhe o progresso “ o futuro é o tempo das coisas a fazer” sem deixar de ser fiel 
às suas tradições “ o passado é o tempo das coisas feitas e de uma memória a preservar”! 
 
O estudo que aqui se finalizou procurou integrar as múltiplas dimensões da análise do 
desenvolvimento rural num contexto de mudança demográfica, dando consciência e 
contextualização teórico-metodológica adequada aos objectivos propostos. No âmbito de 
investigações futuras, dado se ter chegado à conclusão da heterogeneidade inter-regional da Lezíria 
do Tejo em termos de ritmos e pólos de atracção, seria pertinente analisar o efeito das migrações 
num estudo prospectivo individualizado a cada Concelho e desta forma encontrar o necessário 
suporte quantitativo para se retirarem as devidas ilações e visões de futuro relevantes para as 
actuações concertadas ao nível do desenvolvimento sustentável da região.  
 
Cabe somente ser ressaltado o papel da demografia e do estudo prospectivo como factor de 
planeamento e ordenamento do território pois só com base em dados concretos para um futuro 
próximo as entidades responsáveis poderão planear e agir para melhor benefício da população. 
Espera-se, contudo, que este estudo tenha contribuído para a discussão da dinâmica de ocupação 
“rural” nos tempos actuais, em particular naquilo que se refere às características e localização da 
população no espaço. Esta pesquisa não pretende ser um produto acabado, mas sim um caminho 
para estudos que possam revelar a dinâmica de ocupação rural, não mais como área “atrasada” 
desprovida de possibilidade de atender as necessidades básicas dos seus residentes mas como área 
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Figura 1. Esquema ilustrativo da importância quer dos espaços rurais no contexto regional e nacional quer da população para a sua 
manutenção, não como outrora dado que os condicionalismos se alteraram de forma irreversível, mas continuam a ter um papel fundamental 
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- Dominância de habitação 
- Zonas agrícolas com culturas permanentes 
 - Zonas de floresta arbustiva ou herbácea com pouca vegetação 
 - Zonas agrícolas heterogéneas 
 - Zonas florestais 
 - Agrícolas com culturas anuais 
 - Vegetação arbustiva ou herbácea e zonas agrícolas heterogéneas 
 
Predominância de Zonas:  
           
 
 Tabela 1. Ocupação do solo (103 hectares) em Portugal 
Continental  
OCUPAÇÃO DO SOLO (103 HA) 
  1995/8* 2005/6 
Floresta 3349,3 3412,3 
Matos 2054,6 1898,6 
Agricultura 2972,9 3028,3 
Áreas Sociais e outras 395,7 413,5 
Águas interiores 107,3 143,8 
                (Fonte: IFN 1995/8 e 2005/6 – DGRF) 
Tabela 2. Evolução do volume de trabalho mediante o CAF (%) 
em Portugal Continental  
Volume de Trabalho  2000 2001 2002 
Agricultura e Silvicultura 10,5 10,4 9,8 
Indústria Alimentar/Bebida e 
tabaco 2,5 2,4 2,3 
Madeira 1,3 1,2 1,2 
Pasta, Papel 1,1 1 1 
CAF 153 15,1 14,4 
(Fonte: INE, base 2000 in: Agricultura Portuguesa – Principais Indicadores, 
2006) 
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Anexo III. Caracterização Ecológica  
 
|O TERRITÓRIO E SEUS CONCELHOS 
 
Superfície: 221,80 km2  
População: 21.957 habitantes  
Pop. Activa: 9.757 
15,3% sector primário 
29,5% sector secundário 
54,1% sector terciário 




O Concelho de Almeirim347 é uma cidade Portuguesa, pertencente ao Distrito de Santarém, situa-se na 
margem esquerda do rio Tejo e integra, em termos mais amplos, a sub-região da Lezíria do Tejo e, em termos 
turísticos, a Região de Turismo do Ribatejo. A sua localização geográfica é um ponto forte no 
desenvolvimento do Concelho, encontra-se a 76 km de Lisboa e a 7 km de Santarém, capital do distrito. Bem 
localizado no centro do Ribatejo, a sua área geográfica tem a seguinte confrontação com os concelhos 
vizinhos: a norte com Alpiarça e Chamusca, a sul com Salvaterra de Magos, a nascente com Coruche e a 
poente, para além do Tejo, com Santarém e Cartaxo. Fazem parte do Concelho de Almeirim as freguesias de 
Almeirim, Fazendas de Almeirim, Benfica do Ribatejo e Raposa, conjunto comunitário que assenta em 
diversos terrenos de produção agrícola. Situado numa área que abrange as margens do Tejo e parte da rede de 
alguns dos seus afluentes, beneficia de grandes extensões alagadiças importantes, das quais se distinguem as 
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Figura 3a. Evolução da População no Concelho de Almeirim (1801 a 2004).  
 
                                                 
347[http://www.cmalmeirim.pt/almeirim/concelho/; http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=74&concelho=true
&concelhos=Almeirim; ] consulta  efectuada a 12.04.2007 
ALME IR IM  
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Presentemente os dois troços de estradas que mais servem a população de Almeirim são a EN 114 e a EN 
118, assim como o IC 3 e o IC 10. 
As sua belezas naturais, o seu tipismo, divulgado por diversos agrupamentos folclóricos, a sua excelente e 
apreciada culinária – aqui nasceu a sopa de pedra – o melão e o vinho que gozam da justa fama e outros 
produtos de real qualidade, fazem de Almeirim uma terra que oferece ao visitante uma sensação de bem estar, 
onde o seu progresso se orienta no melhor dos sentidos, através de estruturas que por toda a parte se podem 
apreciar.  
Em termos de actividade económica, o concelho de Almeirim quer constituir-se como um pólo de 
desenvolvimento da margem sul do Tejo. Apesar de ter como principal riqueza da sua economia a agricultura, 
também o sector dos serviços, nomeadamente o comércio e a restauração, onde Almeirim atinge uma 
preponderância notável, tem constituído uma actividade em crescente expansão e cada vez com maior peso 
na absorção dos activos do concelho. Neste domínio, justifica-se um destaque para a relevância que o sector 
cooperativo tem tido na dinamização das estruturas de comercialização. Do mesmo modo, as feiras e 
mercados têm vindo a ganhar projecção regional, constituindo para os pequenos agricultores um apoio 
importante para o escoamento dos produtos agrícolas e uma fonte de abastecimento público de grande 
relevância para o município. Virada para o futuro, Almeirim tem-se desenvolvido no respeito pelas tradições, 
mas incorporando novas infra-estruturas sociais e culturais que tem contribuído para melhorar a qualidade de 
vida dos que nela habitam ou a escolhem para visitar. 
 
 
Superfície: 94,44 km2 
População: 8024 habitantes 
Pop. Activa: 3.431 
14,8% sector primário 
32,4% sector secundário 
52,8% sector terciário 
Nº Freguesias: 1 
Gentílico: Alpiarcense 
 
Situado na margem esquerda do rio Tejo, na planície ribatejana, o concelho de Alpiarça348, integrado no 
Distrito de Santarém, é um dos cinco municípios de Portugal que possuem apenas uma freguesia, a qual 
corresponde à totalidade do território do concelho. É delimitado a norte pelos concelhos de Santarém e 
Chamusca, a sul pelo concelho de Almeirim, a nascente novamente pelo concelho da Chamusca e a poente 
por Santarém. Habitada pelo homem desde tempos remotos, foram aqui recolhidos importantes achados 
arqueológicos do paleolítico inferior. As estações arqueológicas conhecidas são: Alto do Castelo, Cabeço da 
Bruxinha, Necrópole do Tanchoal, Necrópole do Meijão e Cabeço da Bruxa. Estas estações são consideradas 
                                                 
348[http://www.cmalpiarca.pt/alpiarca/concelho/;http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=75&concelho=true&co
ncelhos=Alpiarça; http://pt.wikipedia.org/wiki/Alpiar%C3%A7a ] Consulta efectuada em 12.04.2007 
ALP IARÇA  
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Património Arqueológico Nacional. Foram encontrados vários marcos milenários dedicados a Trajano, 
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Figura 3b. Evolução da População no Concelho de Alpiarça (1920 a 2004).  
Em termos de actividade produtiva, as culturas da vinha, do milho, do tomate, hortícolas e pomares 
constituem as produções dominantes num concelho com bons solos agrícolas. Daí que, em termos 
empresariais, o peso deste sector no concelho seja dominante e superior à média regional e nacional. 
Essencialmente agrícola, Alpiarça é uma região vinhateira por excelência. São especialidades regionais o pão-
de-ló, os quadradinhos de Alpiarça, os esses de amêndoa, os queijinhos do céu, carneiro guisado e miga 
fervida. Famosos são também os seus vinhos licorosos, aguardentes e passas de uva moscatel. 
Também a sua localização geográfica e a previsão de melhores acessibilidades fazem de Alpiarça um ponto 
estratégico para uma maior implantação do seu sector industrial, nomeadamente o induzido pelo sector 
agrícola ou pela proximidade e arrastamento de outros centros urbanos regionais. Do mesmo modo, a 
actividade terciária tem vindo a acompanhar, e especialmente a complementar, o desenvolvimento da 
estrutura produtiva do município. 
 
 
Superfície: 261,66 km2 
População: 20 837 habitantes 
Pop. Activa: 9229 
7,6% Sector primário 
32,1% sector secundário 
60,3% sector terciário 
Nº Freguesias: 9 
Gentílico: Azambujense 
 
AZAMBU JA  
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Azambuja349 é uma vila portuguesa do Distrito de Lisboa, estendendo-se por uma área de 261, 66 Km2 que 
conta, actualmente, com uma população de quase 21.000 pessoas. Tem o rio Tejo como limite natural Sul, 
que o separa dos concelhos de Vila Franca de Xira, Benavente e Salvaterra de Magos, circunvizinho ainda dos 
municípios do Cartaxo, Santarém, Rio Maior, Cadaval e Alenquer. A cerca de 3 Km passa o Tejo ligado à vila 
por uma vala de criação pombalina, que remonta aos tempos das descobertas. O Município de Azambuja 
encerra em si uma série de especificidades que, não obstante a proximidade da capital do país, concorrem 
para a sua definição como área rural, contudo cada vez mais industrializada. Geograficamente caracterizado 
como o mais oriental do distrito de Lisboa, localização que o torna charneira e porta de entrada na Grande 
Lisboa, quer por auto-estrada, quer por Caminho-de-ferro. Composto hoje de muitos aglomerados 
habitacionais, lugares e aldeias, relativamente importantes que têm como cabeça a sede das nove freguesias - 
Alcoentre, Aveiras de Baixo, Aveiras de Cima, Azambuja, Maçussa, Manique do Intendente, Vale do Paraíso, 
Vila Nova da Rainha e Vila Nova de S. Pedro. A sua actual configuração geográfica e administrativa torna o 
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Figura 3c. Evolução da População no Concelho de Azambuja (181 0 a 2004). 
Azambuja apresenta uma grande diversidade topográfica e paisagística. A Sul, as extensas e férteis lezírias, 
constituídas por planícies aluviais do Tejo, periodicamente inundadas pelo rio, que ao transbordar das suas 
margens actua como fertilizante e regenerador, reforçando a capacidade agrícola dos solos. Para Norte é uma 
região mais acidentada, de forma geológica mais antiga, onde se destacam na paisagem montes com encostas 
suaves, recortados por vales amplos, abertos pelos numerosos ribeiros que proporcionam várzeas de forte 
aptidão agrícola., Região essencialmente agrícola, destacam-se a pesca na Vala e no Rio Tejo, a criação de 
                                                 
349 [http://pt.wikipedia.org/wiki/Azambuja; www.cm-azambuja.pt] Consulta efectuada a 12.04.2007 
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toiros e cavalos na Lezíria e uma agricultura onde imperam as vinhas, a perder de vista e predominam trigo, 
arroz, milho, melão e melancia, girassol e árvores de fruto. 
 
 Superfície: 521,47 km2 
População: 23.257 habitantes 
Pop. Activa: 11.272 
8,3% sector primário 
33,5% sector secundário 
58,2% sector terciário 






A 40 Km de Lisboa, a vila de Benavente350 situa-se na margem esquerda do Tejo, entre este rio e o Alentejo, 
integrando o Distrito de Santarém e turisticamente, a Região de Turismo do Ribatejo. Confina a norte com o 
Rio Tejo e o concelho de Salvaterra de Magos, a sul com os concelhos do Montijo, Alcochete e Palmela, a 
nascente com o concelho de Coruche e a poente, para além do rio Tejo em toda a sua longitude, com Vila 
Franca de Xira. O concelho é grande com 525 Km2 mas tem apenas 4 freguesias que têm das maiores 
dimensões médias da Lezíria (cerca de 130 Km2). 
O concelho de Benavente é atravessado pela EN 118 e pela EN 10, que lhe permite o acesso à ponte sobre o 
Tejo em Vila Franca de Xira e ao Alentejo e sul do País e viu recentemente melhoradas as suas acessibilidades 
com a conclusão das vias que ligam quer ao pólo urbano de Santarém, quer ao nó sul do Montijo inserido no 
acesso à ponte sobre o Tejo, quer ainda ao Carregado e à A2. Estrategicamente situado na periferia da Área 
Metropolitana de Lisboa e nos eixos dos pólos de Lisboa, Setúbal e Évora, o concelho de Benavente integra 
ainda a magnífica Reserva Natural do Estuário do Tejo onde milhares de aves migratórias e espécies 
ribeirinhas enchem de beleza uma vasta extensão de dezenas de quilómetros quadrados de vida e habitat 
selvagem, dando uma maior autenticidade à enorme riqueza espontânea, cenário natural deste concelho, a par 
de zonas ribeirinhas do Sorraia e Almansor. Delimitada pelo rio Sorraia e envolta em planas lezírias de tons 
verde e amarelo, Benavente tem um centro histórico consolidado, envolvido pelo rio Sorraia a nascente e pela 
designada lezíria dos cavalos, na face poente. Terras de cultivo e pastagens – gado bovino e criação de 
manadas de raça brava para a festa taurina – fazem parte da paisagem natural, cujas condições naturais 
favorecem o desenvolvimento agro-turístico.  
                                                 
350[http://www.cm-benavente.pt/benavente/concelho/ 
http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=83&concelho=true&concelhos=Benavente; 
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Figura 3d. Evolução da População no Concelho de Benavente (1801 a 2004).  
 
As características de Benavente evoluíram consideravelmente ao longo dos últimos 30 anos. Até à década de 
60, o motor do desenvolvimento económico deste Concelho centrava-se na Agricultura e nos Serviços 
Complementares. A partir dos anos 70, começaram a surgir investimentos nas áreas da Metalomecânica e 
Distribuição, tendo esta última em conta a posição estratégica do Concelho. É nesta sequência que se dá 
início a uma nova etapa do desenvolvimento do Concelho. Esta evolução colocou Benavente com um peso 
do terciário que é equivalente ao valor do conjunto da Lezíria do Tejo e do país, mas em que o sector agrícola 
regista já valores que estão abaixo dos registados na região, contrariamente ao que sucede na indústria. 
Contudo, existem empresas agrícolas modernizadas e de grande dimensão como a Companhia das Lezírias (a 
maior empresa agrícola do País) (Avelino, 2004). 
Em termos de actividade económica, para além do seu potencial endógeno de desenvolvimento, o concelho 
configura-se ainda como uma área de reserva de mão-de-obra e de espaço capaz de suportar os irreversíveis 
processos de desconcentração económica e residencial da Grande Lisboa, sem com isso perder a sua 
identidade própria e bem característica da Lezíria Ribatejana.  
O concelho de Benavente, procura desta forma conciliar o desenvolvimento com a preservação do 





Superfície: 158,17 km2 
População: 23.389 habitantes 
Pop. Activa: 10.528 
6,4% sector primário 
33,0% sector secundário 
60,6% sector terciário 
Nº Freguesias: 8 
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Pertencente ao Distrito de Santarém, a cidade do Cartaxo351 fica situada na margem direita do rio Tejo, 
pertencendo, em termos de actividade turística, à Região de Turismo do Ribatejo. Confina a norte com os 
concelhos de Santarém e Azambuja, a sul com os concelhos de Azambuja e Salvaterra de Magos, a nascente 
com os concelhos de Santarém e Almeirim, e a poente novamente com o concelho de Azambuja. Nas oito 
freguesias do Concelho, nas quais residem 23 389 habitantes: Cartaxo, Ereira, Lapa, Pontével, Valada, Vale da 
Pedra, Vale da Pinta, Vila Chã de Ourique, encontram-se monumentos de grande interesse histórico, a zona 
ribeirinha do Tejo onde há uma praia fluvial e boa gastronomia. Cartaxo foi desde sempre ponto de passagem 
para o interior do país, quer por via fluvial, quer por via terrestre. Quanto às acessibilidades, o Cartaxo é 
atravessado por cerca de 40 km de estradas nacionais que o ligam quer aos grandes centros urbanos de 
Santarém e Lisboa, quer a todos os principais aglomerados citadinos dos concelhos vizinhos, pela A1, pelas 
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Figura 3e. Evolução da População no Concelho do Cartaxo (1849 a 2004). 
 
É uma região essencialmente agrícola, tendo-se tornado o centro de produção vinícola mais característico do 
Vale do Tejo , Aqui, produzem-se, de facto, bons vinhos, feitos com sol, orgulho e paixão. Em termos de 
actividade produtiva, até há bem pouco tempo as principais actividades concentravam-se na vitivinicultura, 
pecuária, na cultura dos cereais e nas horto-frutícolas, mas presentemente a indústria já constitui um sector 
importante no processo de desenvolvimento do concelho, onde, também, a actividade comercial e de 
prestação de serviços ganha cada vez maior importância na sua economia. O Concelho do Cartaxo é uma 
região de contrastes onde o rural e o urbano harmoniosamente se confunde. 
 
 
                                                 
351[http://cmcartaxo.pt;http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=88&concelho=true&concelhos=Cartaxo; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cartaxo] Consulta efectuada a 12-04-2007 
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Superfície: 745,77 km2 
População: 11.492 habitantes 
Pop. Activa: 4.795 
18,2% sector primário 
33,8% sector secundário 
48,0% sector terciário 
Nº Freguesias: 7 
Gentílico: Chamusquense 
 
O concelho da Chamusca352 está situado na margem esquerda do rio Tejo e integra a Região de Turismo do 
Ribatejo. Geograficamente confronta a norte com os concelhos de Vila Nova da Barquinha e Constância, a 
nascente com os concelhos de Abrantes e Ponte de Sôr, a poente com os concelhos de Almeirim, Santarém, 
Alpiarça e Golegã e a sul com o concelho de Coruche. É aqui que o Tejo se alarga e começam as grandes 
Lezírias, logo a seguir à ponte ferroviária da geração de Eiffel. A vila, toda ela virada para o Tejo, permite 
pequenos passeios à beira rio onde outrora existiam aldeias de avieiros353. Plantada em plena Lezíria 
ribatejana, na margem esquerda do Tejo é área de campos muito férteis onde se cria gado bovino e cavalar. 
Mas um dos Pontos altos de vivacidade – é festejar a Semana da Ascensão. Para leste é já o encontro com a 
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Figura 3f. Evolução da População no Concelho da Chamusca (1801 a 2004).  
Economicamente, poder-se-á considerar o território municipal predominantemente agrícola, onde se 
encontram todas as espécies de solos e práticas de cultivo que caracterizam o Ribatejo. Contudo, o sector 
                                                 
352[http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=93&concelho=true&concelhos=Chamusca; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chamusca] Consulta efectuada a 12-04-2007 
 
353 Nas margens do Tejo, atraídos pelo peixe fácil, instalaram-se desde o final do século XIX no calmo Tejo e nestas terras fartas os 
Avieiros. Gentes da Vieira de Leiria que a fome fez fugirem das grandes praias. Hoje a agricultura e empregos nas cidades são os seus 
modos de vida. As características aldeias que construíram, são hoje cada vez mais alojamentos turísticos. in "Santarém. Um roteiro 
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terciário — o pequeno comércio, uma típica restauração e o desenvolvimento recente de algumas actividades 
de turismo em espaço rural — contribui para a diversificação e complementaridade da economia do 
município, bem localizado no centro do distrito de Santarém e com potencialidades endógenas multifacetada. 
 
 
Superfície: 1.113,95 km2 
População: 21.332 habitantes 
Pop. Activa: 8.867 
21,1% sector primário 
25,8% sector secundário 
49,2% sector terciário 
Nº Freguesias: 8 
Gentílico: Coruchense 
 
O concelho de Coruche354, limitado por nove Concelhos (a norte pelos concelhos de Almeirim e Chamusca; a 
sul pelos concelhos de Vendas Novas e Montemor-o-Novo; a nascente pelos concelhos de Ponte de Sôr, 
Mora e Arraiolos e a poente pelos concelhos de Salvaterra de Magos e Benavente), está  situado na margem 
sul do rio Tejo, numa zona de transição a caminho do Alentejo, e ocupa uma área de 1.113,95 km2 mas 
apenas com 21 332 habitantes, o que o torna o concelho mais extenso do Distrito de Santarém e o décimo a 
nível nacional.  O concelho de Coruche, dividido em oito freguesias (Biscainho, Branca, Coruche, Couço, 
Erra, Fajarda, Lamarosa e Santana do Mato) é marcado pela vastidão dos campos de arroz que envolvem o 
rio Sorraia, pelas aldeias preservadas como a Erra e Santana do Mato e um centro histórico verdadeiramente 
bonito onde o cimento está proibido de crescer. A sua localização e as vias de comunicação de que é dotado, 
materializado nas estradas nacionais que o cruzam (114, 119, 251), permitem-lhe um acesso rápido a centros 
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Figura 3g. Evolução da População no Concelho de Coruche (1801 a  2004) 
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A vasta região que o concelho abarca, de grandes potencialidades agrícolas, é constituída por duas zonas 
distintas: a pujante e fertilíssima campina do Vale do Sorraia, faixa que se estende para além das orlas oriental 
e ocidental do concelho, onde se desenvolve intensa actividade agrícola e pecuária; e a charneca coruchense, 
zona florestal, constituída em grande parte por montado de sobro, do qual se extrai 10% da cortiça nacional, 
o que torna Coruche o primeiro produtor mundial de cortiça a nível concelhio. 
Coruche terá sempre na agricultura a sua maior riqueza e a condição primeira do seu desenvolvimento 
económico (apresenta 22,5% da população a laborar na agricultura - censos 2001), defendendo de forma 
intransigente as culturas tradicionais e a floresta do Vale do Sorraia que constituem matéria-prima 
fundamental para a industrialização do Concelho.  
A falta de aposta do Concelho na industrialização na década de 80, impediu Coruche de acompanhar o 
desenvolvimento de outros concelhos da Lezíria do Tejo que ofereciam condições mais atractivas para a 
fixação das empresas. Todavia, também tem acompanhando os fenómenos da secundarização e terciarização 
da estrutura económica da região, dinamizando um sector industrial que, não deixando de possuir uma 
apreciável especialização nas indústrias do ramo agro-alimentar, em que a grande maioria das empresas têm 
um reduzido número de trabalhadores, aposta, mesmo assim, numa relativa diversificação do emprego 
industrial, sendo a Zona Industrial do Monte da Barca um factor importante no desenvolvimento económico 
local. Também o sector do comércio e dos serviços vai absorvendo a libertação dos activos do sector agrícola, 
dinamizando um pequeno mas diversificado tecido empresarial.  
Coruche é uma zona privilegiada de lazer numa localidade de ruralidade romântica plena de encantos...onde 
não falta a grande paixão pela festa brava 
 
 
Superfície: 76,49 km2 
População: 5.710 habitantes 
Pop. Activa: 2.294 
9,1% sector primário 
27,1% sector secundário 
63,8% sector terciário 




O Concelho da Golegã355, de paisagem simples e harmoniosa, está localizado na margem direita do rio Tejo, 
no extremo norte da Lezíria, sendo limitado a leste pelo referido rio e a sul com o concelho de Santarém. 
Geograficamente é limitado a norte pelos concelhos de Entroncamento e Vila Nova da Barquinha, a leste e 
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sudeste pela Chamusca e a oeste novamente com o concelho de Santarém e com o de Torres Novas. Integra, 
o Distrito de Santarém e turisticamente a Região de Turismo do Ribatejo.  
A história da Golegã e da sua fundação é atribuída aos princípios da nacionalidade no tempo de D. Afonso 
Henriques ou D. Sancho I, quando a sua situação na Estrada Real terá incentivado uma mulher da Galiza a ali 
abrir uma estalagem, passando a ser conhecida por Venda da Golegã, Vila da Galega, nome que depois de 
metamorfoseado, terá acabado por gerar mais tarde o actual topónimo que chegou aos nossos dias. A 
fertilidade dos seus campos desde logo começou a atrair gentes que se empenharam no cultivo das terras e na 
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Figura 3h. Evolução da População no Concelho da Golegã (1801 a  2004) 
É composta por duas freguesias - Golegã e Azinhaga – e tem como principal pólo de atracção a actividade 
equestre, destacando as 7 Coudelarias de raça lusitana, duas das quais mais antigas e reconhecidas no 
Continente Europeu e Americano.  A história da povoação está intimamente ligada ao cavalo, devido às suas 
características geográficas e à proximidade com os rios Tejo e Almonda. Golegã é, hoje, considerada a nível 
Nacional e Internacional como a “Capital do Cavalo” e, é também, famosa pela fertilidade dos seus campos e 
pela beleza da sua paisagem rural. A paisagem urbana demonstra a riqueza das casas agrícolas, com os seus 
amplos celeiros e cavalariças. Nas acessibilidades, o concelho detém uma posição relativamente privilegiada 
no que respeita à proximidade de alguns nós importantes dos sistemas rodoviário e ferroviário. No que diz 
respeito a acessibilidades dentro do Concelho, a autarquia oferece a todos os Munícipies e visitantes um 
transporte municipal sem custos para os utentes – TRANSFER – que assegura a sua deslocação entre os 
diversos lugares e povoações do Concelho, três vezes ao dia.   
Em termos de actividade económica, é tradicionalmente conhecido pela sua intensa actividade agrícola sendo, 
ainda hoje, a base da sua economia. No entanto, nos últimos tempos registaram-se algumas pequenas 
indústrias, sobretudo da metalomecânica agrícola que, no contexto global do concelho constitui, 
fundamentalmente, uma parte importante do suporte operativo da actividade agrícola. De realçar que, a quase 
generalidade dos solos do concelho com aptidão para as actividades agrícolas têm vindo a constituir um 
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factor limitativo natural para o aparecimento de um sector industrial significativo. O artesanato, a pequena 
oficina, o pequeno comércio e a restauração com um reconhecido tipicismo gastronómico, constituem as 
restantes actividades do tecido produtivo do concelho. 
 
Superfície: 272,18 km2 
População: 21.110 habitantes 
 Pop. Activa: 9.306 
8,9% sector primário 
36,8% sector secundário 
54,3% sector terciário 
Nº Freguesias: 14 
Gentílico: Riomaiorense 
 
Rio Maior356, situado no centro do país, a 80 km de Lisboa, 30 km de Santarém e 20 km de Caldas da Rainha, 
pertence à Região de turismo do Oeste e, administrativamente, é um dos concelhos do distrito de Santarém. 
É limitado a norte pelo concelho de Alcobaça, a sul pelo concelho de Azambuja, a nascente pelo concelho de 
Santarém e a poente pelo concelho de Caldas da Rainha, efectuando-se os principais acessos pela A1 (Lisboa 
- Porto), A15 e pela EN114 (Santarém - Caldas da Rainha). Terra de grandes vales e alcantiladas colinas, onde 
se encontram a paisagem serrana e as planuras ribatejanas, o concelho de Rio Maior, constituído por catorze 
freguesias, encontra-se integrado numa zona apelidada de "Estremadura Ribatejana", constituindo-se como 
que um espaço privilegiado mediador onde influências do Ribatejo e do Litoral se misturam, dando lugar a 
um espaço cheio de originalidade. Rio Maior, conjuga desta forma pontos naturais de referência: a Serra dos 
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Figura 3i. Evolução da População no Concelho de Rio Maior (1849 a  2004) 
                                                 
356[http://www.cm-riomaior.pt/NR/rdonlyres/FBA796E3-651E-4B5C-9D6F013B7FC05CB0/0/Estatisticasdapopulacao.pdf¸ 
http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=133&concelho=true&concelhos=Rio%20Maior; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Maior] Consulta efectuada a 12-04-2007 
 
 
R IO  MA IOR  
 
 
VIII. ANEXOS  
  
 
                  




A zona Norte do concelho integra-se na área protegida do Parque Natural das Serras d´Aire e Candeeiros da 
qual também fazem parte as Salinas de Rio Maior. Para Sul são mais evidentes as planuras e 
consequentemente, as influências ribatejanas. As várias linhas de água que percorrem o seu território 
constituem uma densa rede hidrográfica da qual se destaca o rio Maior que deu nome à localidade e concelho.  
Em termos de actividade produtiva, Rio Maior também reflecte a zona de transição entre a região ribatejana e 
o litoral oeste. De facto, se o sector agrícola ainda mantém alguma preponderância no contexto produtivo, o 
certo é que as suas culturas já não coincidem com as práticas da lezíria ribatejana. A vinha nas zonas de 
encosta, a oliveira, alguns cereais de grão, hortícolas nos vales da bacia de Rio Maior, uma actividade florestal 
nas zonas de serra e avicultura e suinicultura intensivas, são a tónica produtiva dominante do sector primário. 
Mas também o pequeno comércio nos pólos urbanos do Concelho e a concentração de actividades de 
serviços na cidade de Rio Maior, têm gerado um surto de desenvolvimento sustentado apreciável. Contudo, 
tem sido o sector industrial que, progressivamente, tem vindo a constituir-se como a principal fonte de 
ocupação de activos. 
 
 
Superfície: 244,74 km2 
População: 20. 161 habitantes 
Pop. Activa: 8.733 
12,1% sector primário 
39,8% sector secundário 
48,1% sector terciário 
Nº Freguesias: 6 
Gentílico: Salvaterrense 
 
A cerca de 50 Kms de Lisboa e a 30 Kms de Santarém situa-se o Concelho de Salvaterra de Magos357, fiel às 
suas tradições, sem contudo deixar de acompanhar o progresso. O concelho de Salvaterra de Magos integra a 
sub-região da Lezíria do Tejo e em termos turísticos está inserido na Região de Turismo do Ribatejo. Faz 
fronteira a norte com o concelho de Almeirim, a poente através do Rio Tejo com os concelhos de Cartaxo e 
Azambuja, a sul com o concelho de Benavente e a nascente com o de Coruche. Situado na margem esquerda 
do Tejo, o município de Salvaterra de Magos ocupa uma posição bem inserida no território característico da 
região de Santarém, dando assim continuidade à diversidade da paisagem ribatejana. Em pleno coração da 
Lezíria Ribatejana, constituem o Concelho as Freguesias de Salvaterra de Magos, Foros de Salvaterra, 
Marinhais, Glória do Ribatejo, Granho e Muge.  
                                                 
357[http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=135&concelho=true&concelhos=Salvaterra%20de%20Magos; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Salvaterra_de_Magos] Consulta efectuada a 12-04-2007 
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Da notável história deste concelho destaca-se a construção de um Paço Real, para onde se deslocava a Família 
Real em diversas épocas do ano, especialmente para a caça, pois Salvaterra possuía uma grande abundância de 
caça. Extintas as reservas de caça, a vila não perdeu a sua beleza natural, continua a apresentar-se convidativa 
ao turismo com o seu Cais Fluvial, a Praia Doce, a Típica Aldeia de pescadores do Escaroupim, o Parque de 
Campismo do Escaroupim, a Casa Típica e o Museu Etnográfico de Glória do Ribatejo e a Barragem de 
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Figura 3j. Evolução da População no Concelho de Salvaterra de Magos (1801 a  2004) 
A lenda que deu origem ao seu nome imprimiu nesta povoação um tom mágico – feiticeiros e mágicos teriam 
sido desterrados para a região com o intuito de desbravar os seus terrenos. Daí o termo “Magos”. Salvaterra 
de Magos é, na sua estrutura produtiva, um concelho caracteristicamente ribatejano onde os bons solos 
agrícolas ainda absorvem um número significativo dos seus activos e dinamiza, com o produto da sua 
actividade, um sector agro-industrial complementar ao tecido produtivo. Também e pelas mesmas razões, o 
sector terciário, onde o comércio e a prestação de serviços é preponderante, vem ganhando um peso 
crescente, apesar de estruturado na pequena ou micro empresa. Se bem que os solos agrícolas sejam 
limitativos da expansão da localização industrial, o município, através do reordenamento do território, tem 
vindo, igualmente, a incentivar o crescimento do sector industrial, nomeadamente aproveitando a 
proximidade da área saturada da Grande Lisboa. Uma crescente actividade do turismo em espaço rural, 
aproveitando as boas potencialidades do concelho, a zona ribeirinha e a integração no circuito regional da 
Rota do Vinho, têm vindo a constituir uma aposta positiva na diversificação da sua estrutura produtiva. 
 
Superfície: 558,29 km2 
População: 63.563 hab.  
Pop. Activa: 28.163 
5,1% sector primário 
27,8% sector secundário 
67,1% sector terciário 
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Gentílico: Scalabitano; Escalabitano; Santarense; Santareno 
 
Capital de distrito, Santarém 358está situado na Bacia do Tejo, na margem norte deste rio, constituindo uma 
extensa porção de território que se estende desde as vertentes sueste do Maciço Calcário Estremenho de 
Porto Mós (serras de Aire e Candeeiros) até ao rio Tejo. Sede de concelho, subdividido em 28 freguesias, 
confina a norte com os concelhos de Alcanena e Torres Novas, a sul com o concelho do Cartaxo, a poente 
com o concelho de Rio Maior e a nascente com o rio Tejo no tocante aos concelhos de Almeirim, Alpiarça e 
Golegã. O seu território ocupa uma localização central no seio da região, distando apenas 66 Km de Lisboa, 
30 minutos do Aeroporto Internacional de Lisboa – Portela e do Porto 242 Km, através da auto-estrada A1. 
Tendo este município uma localização geográfica privilegiada em termos de região, esta circunstância confere-
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Figura 3l. Evolução da População no Concelho de Santarém (1801 a  2004) 
À medida que se percorre o concelho de Sul para Norte vai-se passando de uma paisagem intensamente 
humanizada, com diversos aglomerados populacionais de dimensão variável ao longo das vias de 
comunicação, onde imperam as culturas de tipo mediterrânico como o olival e o trigo que convivem com as 
vinhas, para uma mancha florestal constituída por povoamentos de pinheiro e eucalipto cobrindo colinas e 
encostas areníticas e calcárias até chegarmos a uma zona de vegetação geralmente rala e baixa, pobre em 
culturas e de reduzida densidade 
.Recordando as palavras de Almeida Garret “Santarém é um livro de pedra em que a mais interessante e mais poética 
parte das nossas crónicas está escrita". A origem do nome Santarém é romana – Scallabis, e mostra logo desde o 
primeiro instante, a beleza das suas ruas estreitas e sinuosas, típicas de uma cidade que se desenvolveu entre 
muralhas. Terra de história e de histórias, o centro urbano antigo desta cidade possui um património 
                                                 
358[http://pt.wikipedia.org/wiki/Santar%C3%A9m_%28Portugal%29; 
http://www.portugalcentro.pt/distritos/concelhos.php?id=25&concelho=true&concelhos=Santarém; http://www.gcs.pt/] consulta 
efectuada a 12-04-2007  
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monumental notável. Os inúmeros e valiosos exemplares da arte gótica conferiram-lhe o epíteto de “Capital 
do Gótico”. Percorrer o centro histórico é como viajar pela própria história do país, encontrando a cada virar 
de esquina um motivo arquitectónico de interesse, pórticos e rosáceas, arcarias e frestas, elementos 
decorativos de traça ogival, janelas manuelinas, revelam-nos um núcleo urbano em que o civil e o religioso 
convivem e se entrelaçam. Nesta “Acrópole Ribatejana”, a “Porta do Sol “, com o seu jardim e miradouro, de 
onde se pode desfrutar de uma das paisagens mais celebradas em Portugal, a lezíria e o Tejo, é ex-libris. 
Contudo, Santarém é, hoje, uma cidade com apenas um vislumbre de todo o património arquitectónico que já 
possuiu. Almeida Garret, no seu romance "Viagens na Minha Terra", já referia a decadência e incúria a que 
eram votados muitos dos ilustres edifícios desta cidade. 
No que respeita ao desenvolvimento da actividade turística, integra-se na Região de Turismo do Ribatejo 
onde gastronomia, cavalos, toiros, forcados e campinos constituem os ex-libris do Ribatejo e, de forma 
inequívoca, de Santarém. 
Em termos económicos, o concelho sempre ocupou uma posição estratégica privilegiada no respeitante às 
acessibilidades entre as principais regiões do país e do estrangeiro. Daí ter-se tornado num importante centro 
urbano, capital administrativa e centro de decisão política da região. No entanto, se a cidade evoluiu sempre 
para um centro de características terciárias, o certo é que a excepcional qualidade de grande parte dos solos do 
seu território para o exercício da actividade agrícola originaram que, ao longo dos tempos, Santarém viesse a 
tornar-se na capital agrícola do País, onde a produção de vinho, cereais, forragens e azeite têm um peso 
significativo e lhe permitirá manter a sua vocação agrícola. Mas é nos sectores terciário e secundário que 
Santarém tem sabido encontrar os novos fundamentos e complementaridades ao seu processo de 
desenvolvimento. 
O concelho é dotado de boas infra-estruturas sócio-económicas, culturais e científicas, a saber: o CNEMA – 
Centro Nacional de Exposições e a EZN – Estação Zootécnica Nacional; em termos de ensino público, há a 
referir a Escola Superior Agrária, a Escola Superior de Educação de Santarém, a Escola Superior de Gestão, a 
Escola Superior de Desporto e a Escola Superior de Enfermagem, bem como o Instituto Superior de Línguas 
e Administração (ISLA), a única instituição de ensino superior privado. Ao nível da saúde, a capital de distrito 
e as suas freguesias estão munidas de um Hospital distrital, um Centro de Saúde, vinte e quatro extensões do 
mesmo e um Centro de Saúde mental. 
Por tudo isto, aliadas as potencialidades agrícolas, a localização e as boas vias de comunicação, fazem do 
município de Santarém um destino turístico por excelência.  
 
 
|Espaço florestal e a sua representatividade na Lezíria do Tejo  
 
A tabela 3 apresenta uma comparação da distribuição geográfica das espécies florestais, nos respectivos 
períodos de Inventário Florestal Nacional (IFN) realizados pela DGRF. Foi considerando como NUTS I – 
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Portugal Continental e como NUTS II – Lisboa e Vale do Tejo, esta última opção deve-se ao facto dos dados 
recolhidos do IFN consideraram, por motivos de coerência com o Inventário decorrido em 1995/8, a NUTS 
III – Lezíria do Tejo inserida nesta unidade territorial. 
 
 Sobreiro -  desenvolvimento da fileira da cortiça 
O sobreiro é, sem sombra de dúvida, a espécie mais importante da floresta portuguesa. Esta importância 
advém não apenas do facto de Portugal deter mais de um terço de toda a superfície ocupada pelo sobreiro no 
mundo, mas também pelo facto de o nosso país ser responsável por mais de metade da produção de cortiça 
do planeta (Silva, 2007b) A acrescentar a estes factos, estão ainda as características intrínsecas da própria 
espécie e da exploração que lhe está associada.  
 


































Geográficas 1995/98 2005/6 
Nuts I  976,1 710,3 
Nuts II  95,4 8,7 
Nuts III - Lezíria do Tejo  15,7 8,7 
Eucalipto 
Nuts I  672,1 646,7 
Nuts II  142,9 144,6 
Nuts III - Lezíria do Tejo  64,5 54,5 
Sobreiro 
Nuts I  712,8 736,7 
Nuts II  139,8 155,9 
Nuts III - Lezíria do Tejo  102,5 107,3 
Azinheira 
Nuts I  461,6 388,4 
Nuts II  3,1 0,7 
Nuts III - Lezíria do Tejo  3 0,2 
Pinheiro Manso 
 
Nuts I  77,7 84,1 
Nuts II  14,5 24,7 
Nuts III - Lezíria do Tejo  7,2 13,9 
Carvalhos 
Nuts I  130,9 118 
Nuts II  9 1,6 
Nuts III - Lezíria do Tejo  2,3 0,2 
Folhosas 
Nuts I  102 96,9 
Nuts II  10,1 9,5 
Nuts III - Lezíria do Tejo  3,3 2,6 
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A Lezíria do Tejo possui mais de um décimo de toda a superfície florestal portuguesa, aliás como já foi 
referido anteriormente, só o Concelho de Coruche destaca-se no montado de sobro com cerca de 51 mil 
hectares, produzindo nestes terrenos ribatejanos anualmente cerca de 8400 toneladas de cortiça, permitindo 
assegurar 27% da produção. 
O montado de sobro é um sistema de uso múltiplo agro-florestal típico das regiões planas mediterrânicas – 
continentais, criado pela intervenção do Homem e com uma tendência cultural extensiva (Figura 4).  
 
 
Figura 4. Esquema de multifuncionalidade do montado de sobro com identificação dos principais sistemas de exploração e respectivos produtos (Adaptado de 
Pinto Correia e Vos, 2004). 
 
O conceito de uso múltiplo359 do montado de sobro assenta em considerar igualmente importantes todos os 
bens por ele fornecidos: por um lado, os produtos da actividade florestal resultantes da utilização directa das 
árvores, que são, neste caso, a cortiça e as lenhas provenientes de podas; por outro lado, os produtos 
resultantes da utilização associada à presença dos povoamentos, como sejam, por exemplo, a caça, o 
pastoreio, a agricultura e pastagens; e finalmente, os bens menos tangíveis resultantes da presença das arvores, 
tais como a sua contribuição para o equilíbrio ecológico na conversação do solo e regularização dos regimes 
hídricos, e para actividades de recreio. Neste tipo de exploração não se trata de maximizar todas as produções 
no mesmo espaço, o que seria impossível porque existem incompatibilidades entre elas, mas sim, numa 
perspectiva de sustentabilidade ecológica e económica do ecossistema, maximizar uma ou outra das 
produções, o que vai condicionar o tipo de sistema cultural e de explorações aplicados. 
Actualmente é um ecossistema artificial, no sentido de que as suas características são o resultado de 
intervenção humana continuada, frágil e de lenta renovação, cuja característica dominante é a presença de 
                                                 
359 Convém clarificar o significado da designação “Uso Múltiplo”, por esta perspectiva nem sempre ter sido entendida da forma mais 
correcta. BUGALHO et al. (s.d) in PAULO (1994) entende Uso Múltiplo como: “Compromisso e sobreposição no mesmo espaço, de usos 
compatíveis, harmonizáveis e complementares, de modo a que o sistema possa em cada momento corresponder da forma mais rentável às necessidades de 
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sobreiros em povoamentos abertos e irregulares e com um sub-coberto constituído por matos, cultura 
agrícola ou pastagem. A orientação produtiva apesar de ter variado ao longo dos tempos, associa hoje o 
produto cortiça à cultura forrageira e ao estabelecimento de pastagens melhoradas, dada a importância da 
criação de gado nestas regiões. 
Apesar das muitas qualidades desta mutifuncionalidade e deste cenário único estar fortemente relacionado 
com o enquadramento regional, a sua exploração intensiva perturbou o equilíbrio que existia entre as 
diferentes componentes do ecossistema e levou a uma fase de declínio.  
 
 Pinheiro – Manso  - desenvolvimento da transformação de frutos secos 
 
A cultura do pinheiro-manso, em Portugal Continental, ocupa uma área de 84100ha. Destes 54,8% estão 
localizados nas nomenclaturas de Unidades territoriais (NUT) do Alentejo Litoral e da Lezíria do Tejo. É aqui 
que se localizam também a maior parte das áreas dedicadas à produção de pinhão, em especial, nos concelhos 
de Alcácer do Sal e Grândola. Outros Concelhos onde existe alguma produção significativa de pinhão são os 
de Vendas Novas, Montemor-o-Novo, Coruche e Benavente. 
 
Tabela 4. Distribuição geográfica da área de pinheiro-manso em 1995 e 2005 (ha) (Fonte: DGRF, IFN 2005/06)  
NUT II NUTIII 1995 2005 




Oeste  1700 700 
Grande Lisboa  500 1700 
Península de Setúbal 4200 7800 
Médio Tejo  900 700 
Lezíria do Tejo 7200 13900 
Lisboa e Vale do Tejo 
Subtotal 14500 24800 
Alentejo Litoral 34300 32100 
Alto Alentejo 2400 5100 
Alentejo Litoral 6200 7700 
Baixo Alentejo 10000 6700 
Alentejo 
Subtotal 52900 51600 
Algarve  900 6000 
TOTAL  77700 84100 
 
A não diferenciação do preço em função da qualidade, afecta a produção nacional face à concorrência de 
produto de pior qualidade oriundo doutras proveniências, nomeadamente o pinhão chinês.  
Para combater este problema está em curso o processo de criação da Denominação de Origem Protegida 
(DOP) do “Pinhão de Alcácer do Sal” (Mendes & Feliciano, 2007) que abrangerá também Concelhos da Lezíria 
do Tejo, nomeadamente: Almeirim, Alpiarça, Benavente, Coruche e Salvaterra de Magos. 
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A criação desta DOP poderá trazer benefícios acrescidos para os produtores que terão, como contrapartida, 
maiores obrigações a cumprir ao nível das práticas culturais, da localização e do estado dos pinhais, e na 
colheita, transporte e acondicionamento do pinhão. 
A arquitectura das copas confere ao pinhal manso um grande valor paisagístico. Outro valor a ter em conta 
tem que ver com o facto deste pinhal, mesmo de pequenas dimensões e em áreas urbanas, ser superior a 
outras formações vegetais como refúgio para aves, o que lhe confere interesse para zonas de lazer – o som 
das aves contribui para aumentar as possibilidades de reposição de equilíbrio psicológico dos utentes das 
zonas verdes (Oliveira, 1990).  
Finalmente é de referir o facto de pinhais de pinheiro-manso serem das manchas florestais portuguesas com 
maiores potencialidades cinegéticas, por estas razões esta espécie pode dar um contributo importante para o 










Figura 5. Limites das Regiões Nuts II (2002) em Portugal Continental (Fonte: Regulamento (CE) nº 1059/2003 do Concelho – Agricultura 
Portuguesa, Principais Indicadores) 
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Almeirim Alpiarça Azambuja Benavente
Cartaxo Chamusca Coruche Golegã


















Almeirim Alpiarça Azambuja Benavente
Cartaxo Chamusca Coruche Golegã
Rio Maior Salvaterra de Magos Santarém
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Figura 9. População residente segundo a dimensão dos lugares, em percentagem, na Região da Lezíria do Tejo (Fonte: Recenseamento da População, 
Censos 2001 – Nuts 2002) 
Figura 7. Densidade Populacional do Concelho da Nuts III – Lezíria do Tejo, 
em 2001 (Fonte: INE, Censos 2001 – Nuts 2002) 
 
Figura 8. Evolução da Densidade Populacional na Lezíria do Tejo (Fonte: Censos 
1991,2001 – Nuts 2002 e INE, Portual, 2006- Anuário Estatístico a Região do 
Alentejo, 2005) 
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População activa por Concelho (nº)
Almeirim Alpiarça Azambuja Benavente
Cartaxo Chamusca Coruche Golegã
Rio Maior Salvaterra de Magos Santarém
 
Figura 10. População activa em 2001, por Concelhos da Lezíria (Fonte: INE, Recenseamento da População, 2001) 
 
 
Tabela 5. Sociedades com sedeadas nas Nuts por sectores de actividade (%), a 31/12 /20 
Sociedades dos Sectores de Actividade (%) 
Unidade Geográfica Primário Secundário Terciário 
Nuts I - Portugal 2,7 23,6 73,7 
Nuts II - Alentejo 14,3 19,5 66,2 
Nuts III - Lezíria do Tejo  11,3 21,6 67,1 
Nuts III – Médio Tejo  3,8 28,3 67,9 
(Fonte: INE, indicadores demográficos) 
 
Tabela 6. Estrutura Produtiva Agrícola em 1999 – percentagem no valor económico total do Concelho (Fonte: RGA, 1999) 
 
Agriultura + Silvicultura 









Médio Tejo  71     
Lezíria do 
Tejo  294     
Almeirim 41 94,9 5,1 63,4 33,2 
Alpiarça  27 98,4 1,6 64,4 31,2 
Azambuja 17 92,3 7,7 87,2 1,3 
Benavente  32 88,7 11,3 50,2 44 
Cartaxo 18 94,8 5,2 32,7 65,1 
Chamusca 23 62,5 37,5 47,7 47,6 
Coruche 60 46,6 53,4 13,3 85 
Golegã 9 99,1 0,9 89,8  
Rio Maior  14 78 22 97,0  
Sal. de Magos 22 91,2 8,8 83,0 12,8 
Santarém  31 94,2 5,8 96,1 0,5 
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(Fonte: RGA, 1999) 
 
 
    
Conta Própria Arrendamen
to 
  Concelhos  
  


















67119 897627 34394 168259 
Médio Tejo  13301 45949 218 2144 518 3295 
Lezíria do 
Tejo  
14147 155721 1779 44822 896 19659 
Almeirim 1296 7053 91 2326 118 1074 
Alpiarça  625 7545 266 1652 23 519 
Azambuja 1537 7917 162 1786 31 338 
Benavente  557 26385 180 9142 60 1141 
Cartaxo 1011 6494 70 1244 48 337 
Chamusca 527 15795 136 3908 55 2426 
Coruche 1260 39433 291 18694 134 9337 
Golegã 239 4527 86 964 20 93 
Rio Maior  2034 7042 61 499 85 277 
Sal. de 
Magos 
644 9294 200 1802 95 273 
Santarém  4217 24236 236 2804 227 3845 
 Produtor singular Produtor singular Sociedade 
Outras 
formas 
 Autónomo Empresário     












Médio Tejo  13085 36351 269 5139 132 7458 12 446 
Lezíria do 
Tejo  
13082 60214 1474 62806 559 923233 38 4960 
Almeirim 1121 4651 195 2863 25 1802   
Alpiarça  550 2284 91 1975 33 5172 2  
Azambuja 1433 4329 119 2192 57 4550 4 246 
Benavente  435 3260 180 9130 65 22876 2  
Cartaxo 931 3084 61 2015 72 2956 1  
Chamusca 470 2789 107 9728 31 8603 1  
Coruche 1222 13071 139 20514 95 32829 6 810 
Golegã 111 779 128 3166 21 1618 1  
Rio Maior  2014 6052 106 1289 32 478   
Sal. de 
Magos 
672 1755 189 3453 51 6034 8 69 
Santarém  4123 18250 159 6481 77 5313 13 846 
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            Figura 13 Tipos de solos na Região da Lezíria do Tejo (Fonte de dados: CNIG, 2006)  
 
Escala 1:500 000














Classe A - Sem limitações
Classe B - Limitações moderadas
Classe C - Condicionada limitações acentuadas
Classe D - Limitações moderadas
Classe E - Limitações severas
Classe F
Classes A ou B+C
Classes A ou B+D ou E
Classes A+C
Classes A+F
Classes C+D ou E
 - Limite Concelhos da Lezíria do Tejo 
 
   Figura 14. Mapa de capacidade de usos do solo na Região da Lezíria do Tejo (Fonte de dados: GNIG, 2006) 
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Tabela 9. Taxa de desemprego na Lezíria do Tejo repartida por sexos - Censos 
1991/2001 
 
TAXA DE DESEMPREGO HOMENS E MULHERES (%) 
1991 2001 
CONCELHOS 
H M H M 
        Lezíria do Tejo  3.6 12.5 5.3 11.7 
        Azambuja 4.5 14.2 5.4 6.9 
        Almeirim 3.6 9.6 6.0 12.9 
       Alpiarça 2.9 9.5 5.5 16.3 
        Benavente 3.4 13.0 5.0 10.4 
        Cartaxo 4.0 11.3 5.7 9.0 
        Chamusca 3.6 12.8 5.1 17.3 
        Coruche 4.0 24.0 5.2 19.4 
        Golegã 4.8 21.5 5.1 12.7 
        Rio Maior 2.9 6.4 4.0 9.6 
        Salvaterra de Magos 3.5 15.5 5.9 19.1 
        Santarém 3.4 8.7 5.2 8.5 
(Fonte: INE, XIV Recenseamento Geral da População, 2001 (Nuts, 2002). 
 
 






















       Lezíria do Tejo 9418 
        Azambuja 590 
        Almeirim 976 
       Alpiarça 394 
        Benavente 904 
        Cartaxo 812 
        Chamusca 548 
        Coruche 1140 
        Golegã 212 
        Rio Maior 640 
        Salvaterra de Magos 1177 
        Santarém 2025 
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Figura 16. População desempregada por Concelho na Lezíria do Tejo, distribuída por sexos – Censos 2001 (Fonte: INE, Recenseamento da 















        Azambuja         Almeirim        Alpiarça         Benavente
        Cartaxo         Chamusca         Coruche         Golegã
        Rio Maior         Salvaterra de Magos         Santarém
 
Figura 17. População desempregada à procura do 1º Emprego 
distribuída pelos Concelhos da Nuts - Censos 2001 
(Fonte: INE, Recenseamento da população e da 
Habitação (Alentejo) - Censos 2001) 
 
 










        Azambuja         Almeirim        Alpiarça         Benavente
        Cartaxo         Chamusca         Coruche         Golegã
        Rio Maior         Salvaterra de Magos         Santarém
 
Figura 18. População desempregada à procura do novo emprego 
distribuída pelos Concelhos da Nuts - Censos 2001 (Fonte: INE, 
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ANALFABETOS COM 10 OU MAIS ANOS 
  HM H M 
    Lezíria do Tejo 28345 9554 18791 
     Azambuja 2397 999 1398 
     Almeirim 2927 944 1983 
     Alpiarça 1172 369 803 
     Benavente 2105 726 1379 
     Cartaxo 1950 644 1306 
     Chamusca 1687 571 1116 
     Coruche 4385 1492 2893 
     Golegã 701 202 499 
     Rio Maior 2018 738 1280 
     Salvaterra de Magos 3310 1083 2227 
     Santarém 5693 1786 3907 
 





Tabela 11. Taxa de Analfabetismo na Lezíria do Tejo – período 
1991/2001 
TAXA DE ANALFABETISMO (%) 
NUTS III EM 1991 EM 2001 
    Lezíria do Tejo 16.4 13.0 
     Azambuja 14.0 12.7 
     Almeirim 18.7 14.7 
     Alpiarça 20.7 16.0 
     Benavente 14.9 10.2 
     Cartaxo 11.8 9.2 
     Chamusca 19.8 15.9 
     Coruche 27.2 22.2 
     Golegã 15.8 13.5 
     Rio Maior 14.2 10.6 
     Salvaterra  
de Magos 22.1 18.1 
     Santarém 12.0 9.9 
 







Figura 19. Variação percentual da taxa de analfabetismo na Lezíria do 
Tejo no período 1991/2001 (Fonte: INE, Recenseamento Geral da 
População e Habitação, 2001) 
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 - Limite Concelhos da Lezíria do Tejo 
 






(Fonte: INE, Estatísticas do Ambiente, 2004)                                                                                      (Fonte: INE, Estatísticas do Ambiente, 2002) 
 
 
                                                 
360  http://www.iambiente.pt/atlas/est/index.jsp 
 
  Resíduos Recolhidos  
    Urbanos  
  
Pop. Servida 










Alentejo  376741 375548 11244 96,6 
Lezíria do Tejo  111677 110599 1844 98,4 
Almeirim 12741 11729 75 100 
Alpiarça  3685 3610 85 100 
Azambuja 8364 8364 42 99 
Benavente  12905 12905 67 100 
Cartaxo 10965 10965 165 97,8 
Chamusca 4700 4700 159 99,8 
Coruche 9955 9955 125 98 
Golegã 3462 3462 62 100 
Rio Maior  8363 8363 … 98 
Sal. de Magos 11052 11052 60 95 
Santarém  25485 25485 1004  98 
  Abastecimento de Água 
População servida  (%)   
  
Portugal  91,3 
Alentejo  94,3 
Lezíria do Tejo  98,2 
Almeirim 99,8 
Alpiarça  98,0 
Azambuja 95,0 





Rio Maior  99,9 
Sal. de Magos 95,0 
Santarém  100,0 
Tabela 13. Recolha de resíduos sólidos na NUT III – Lezíria do Tejo, em 2004 
 
Tabela 14. Abastecimento de água na Nut III – Lezíria do Tejo, em 2002 
 
VIII. ANEXOS  
  
 
                  
O Desafio do Desenvolvimento Rural num contexto de Mudança Demográfica: Lezíria Do Tejo 2001-2021                                   - 182 - 
  
 
Anexo IV. Caracterização Demográfica 
 
 















        Figura 21. Distribuição relativa da população pelos Concelhos da Lezíria do Tejo – 1991/2001 
 
 
 | Taxa de Crescimento Anual Médio 
 
Tabela 15. Ritmo de crescimento geométrico (%)  
 












Log (232969/234057) = 10,08 log(1+a) 
a = - 0,000462 =  - 0,05% 
 
Log (9867147/9833014) = 10,08 log(1+a) 
a = 0,000344 = 0,034% 
 
 
1991 – 2001 
 
Log (240832/232969) = 9,92 log (1+a) 
a = 0,0033518 = 0,34% 
 
 
Log (10356117/9867147) = 9,92 log(1+a) 
a = 0,00489 = 0,49% 
 
(Fonte: INE, XII Recenseamento Geral da População, 1981; INE, XIII Recenseamento Geral da População, 1991; INE, XIV Recenseamento Geral da 




Pn – População total média no ano de chegada 
P0 – População total média no ano de partida 
 n -  número de anos, calculado ás centésimas 
 a  -  taxa de crescimento anual média 
 
 
P1981 = 243 490 
P1991 = 237 795 
P2001 =240832  
n (1981-1991) = 10.08 (10 anos + 1 mês) 
n (1991-2001) = 9.92 (9 anos + 11 meses)  
 
log ( Pn / P0) = n log ( 1 + a) 
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| Duplicação da população 
 
                             Tabela 16. Duplicação da população (anos) 
DUPLICAÇÃO DA POPULAÇÃO (ANOS) 
 




n= log 2 /log (1+ 0,00335) 
n= 207,6069 
n= 208 anos 
 
n= log 2 /log (1+ 0,00489) 
n= 141,99528 




























TAXA DE VARIAÇÃO  (%) 
 




a= (240832 – 
232969/232969) x100 
a= 3,38 % 
 
 














Lezíria do Tejo -0,46% 3,38% 
Almeirim 1,07% 2,70% 
Alpiarça -5,04% 4,06% 
Azambuja -1,01% 6,49% 
Benavente 12,44% 26,84% 
Cartaxo -1,39% 5,03% 
Chamusca -6,49% -6,43% 
Coruche -6,50% -9,74% 
Golegã 1,83% -5,96% 
Rio Maior 1,13% 4,93% 
Salvaterra de Magos 0,09% 6,23% 
Santarém -0,44% 1,50%  
Tx. Variação =(P2001-P1991) /P1991 
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P0 (1991) - População total média no ano de partida 
 n -  número de anos, calculado ás centésimas   
Nascimentos (1991- 2001) = 22043 
Óbitos (1991- 2001) = 29454 
 
















a = -0,03254 = -
0,33% 
 
a = 0,9% 
SN – Saldo natural no período n ⇒ 22043 – 29454 = -7.411 (diferença entre o nº de Nados-vivos ocorridos num determinado 
período e o nº de óbitos no mesmo período) 
 









      Figura 22. Pirâmide Etária de Portugal, distribuição da população censos 1991 (A) e Censos 2001 (B). 
log ( P0 +SN/ P0) = n log (1+a) 
 
T.C.T = T.C.N + T.C.M. 
A B 
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H M HM H (%) M (%) 
278679 265 630 544309 2.82% 2.69% 
0-4 
275969 263 522 539491 2.66% 2.54% 
331337 314 824 646161 3.36% 3.19% 
5-9 
275199 262 322 537521 2.66% 2.53% 
398620 383 313 781933 4.04% 3.88% 
10–14 
296385 283 205 579590 2.86% 2.73% 
428240 417 348 845588 4.34% 4.23% 
15–19 
351422 337 264 688686 3.39% 3.26% 
386651 378 597 765248 3.92% 3.84% 
20-24 
400087 390 814 790901 3.86% 3.77% 
359556 367 072 726628 3.64% 3.72% 
25-29 
409243 405 418 814661 3.95% 3.91% 
340986 353 620 694606 3.46% 3.58% 
30-34 
379363 382 094 761457 3.66% 3.69% 
321775 339 301 661076 3.26% 3.44% 
35-39 
378783 391 998 770781 3.66% 3.79% 
307655 326 864 634519 3.12% 3.31% 
40-44 
357528 370 990 728518 3.45% 3.58% 
271665 297 958 569623 2.75% 3.02% 
45-49 
333382 352 752 686134 3.22% 3.41% 
265623 293 723 559346 2.69% 2.98% 
50-54 
309484 333 032 642516 2.99% 3.22% 
263265 298 776 562041 2.67% 3.03% 
55-59 
268899 302 553 571452 2.60% 2.92% 
245150 288 175 533325 2.48% 2.92% 
60-64 
256179 294 737 550916 2.47% 2.85% 
211990 258 059 470049 2.15% 2.62% 
65-69 
244230 293 935 538165 2.36% 2.84% 
149226 195 521 344747 1.51% 1.98% 
70-74 
196615 257 347 453962 1.90% 2.48% 
109813 161 276 271089 1.11% 1.63% 
75-79 
143439 204 627 348066 1.39% 1.98% 
59771 105 782 165553 0.61% 1.07% 
80-84 
76014 125 692 201706 0.73% 1.21% 
26773 64 533 91306 0.27% 0.65% 
85 e+ 
anos 
47 920 103 674 151 594 0.46% 1.00% 
4 756 775 5 110 372 9 867 147 48.21% 51.79% 
TOTAL 




117 48.28% 51.72% 
  (Fonte: INE, Recenseamento Geral da População – Censos 1991 e 2001) 
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 Nasc. Médios  = Total de nascimentos num determinado período 
 
 
TBN (1991) =(Nascimentos médios90/91/92) /Pop1991) *1000   
 
TBN (2001) =(nascimentos médios 2000/2001/2002) /Pop2001) *1000 
 










TBN = 9,29 
 











 Lezíria do Tejo 1991 Lezíria do Tejo 2001 
0 108,79 106,21 
5 105,78 102,22 
10 105,31 108,85 
15 102,84 104,99 
20 106,60 105,69 
25 98,86 103,80 
30 97,73 103,09 
35 99,16 99,89 
40 97,26 98,63 
45 91,05 98,72 
50 91,71 95,75 
55 89,46 89,21 
60 88,36 88,47 
65 84,04 84,47 
70 82,39 78,61 
75 72,82 74,38 
80 63,82 63,88 
85+ 48,26 45,78 
 94,2 94,3 
 
REL. MASCULINIDADE 
 Portugal 1991 Portugal  2001 
0 104,9 104,7 
5 105,2 104,9 
10 104,0 104,7 
15 102,6 104,2 
20 102,1 102,4 
25 98,0 100,9 
30 96,4 99,3 
35 94,8 96,6 
40 94,1 96,4 
45 91,2 94,5 
50 90,4 92,9 
55 88,1 88,9 
60 85,1 86,9 
65 82,1 83,1 
70 76,3 76,4 
75 68,1 70,1 
80 56,5 60,5 
85+ 41,5 46,2 
 93,1 93,4 
T.B.N. = (Nasc. médios / pop. Total) * 1000 
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Óbitos Médios = Total de óbitos num determinado período 
 
 
TBM (1991) =(óbitos médios 90/91/92) /Pop1991) *1000 
 





Tabela 23 Taxa Bruta de Mortalidade para a Lezíria do Tejo 
(1991/2001)  
 






TBM = 11,92 
 
 
TBM = 12,65 
 
 

































ANOS TOTAIS HOMENS MULHERES TOTAIS 
1990 2171 1118 1053 18 
1991 2156 1080 1076 22 
1992 2165 1082 1083 17 
1993 2190 1100 1090 13 
1994 2079 1049 1030 12 
1995 2062 1066 996 9 
1996 2152 1125 1027 10 
1997 2167 1098 1069 9 
1998 2215 1171 1044 14 
1999 2314 1207 1107 8 
2000 2543 1292 1251 14 
2001 2402 1264 1138 9 
2002 2455 1.276 1179 9 
2003 2339 1.225 1114 11 
2004 2488 1.290 1198 4 
2005 2432 1240 1192 8 
T.B.M. = (óbitos médios / pop. Total) * 1000 
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|Taxa Mortalidade Infantil 
 
Tabela 25. Taxas Mortalidade Infantil de Lezíria do Tejo (1990 a 2005) 
 
ANOS 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 




|Taxa Fecundidade Geral  
 
Nasc. médios = Nascimentos médios 
Pop.fem.idade.fertil. = População feminina em idade fértil (15 aos 49 anos) 
 
 
|DIAGRAMA DE LEXIS – cálculos auxiliares  
 
Tabela 26. Ajustamento da população a 1 de Janeiro de 2001 – NUT III. Lezíria do Tejo 
 
 
Óbitos (<1 ano) = Total de óbitos com menos de um ano 
tot.nasc. = Total de nascimentos 
  
Ajutamento da Pop. 1 Janeiro de 2001 
Pop. Tot. 12 Março 2001 240.832  
Pop. Tot. 1 Jan. 2001 240.974  
   
Nascimentos até 15-3-2001 506  
Nascimentos até 11-3-2001 479  
2001 
Grupos Etários Homens Mulheres 
 0 - 4 5.679 5.343 
5 - 9 5.490 5.371 
10 - 14 6.102 5.606 
15 - 19 7.426 7.072 
20 - 24 8.758 8.285 
25 - 29 8.986 8.654 
30 - 34 8.365 8.112 
35 - 39 8.386 8.392 
40 - 44 8.042 8.152 
45 - 49 7.728 7.824 
50 - 54 7.535 7.866 
55 -59 6.920 7.751 
60 - 64 7.041 7.947 
65 - 69 6.766 7.989 
70 - 74 5.784 7.328 
75 - 79 4.336 5.806 
80 - 84 2.302 3.583 
85 e + anos 1.339 2.907 
Total 116.985 123.989 
  124.181 
T.M.I. = (óbitos (< 1 ano) / tot.nasc.) * 1000 
T.F.G. = (Nasc. médios / Pop.fem.idade.fertil.) * 1000 
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Tabela 27. Ajustamento dos óbitos a 1 de Janeiro de 2001 – NUT III. LEZÍRIA DO TEJO 
 
 ÓBITOS REAIS >15-3-2001 






  2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 
Lezíria do Tejo Total H M Total H M Total H M Total H M 
Total 2.988 1.521 1.467 1,00 0,51 0,49 621 316 305 3.609 1.837 1.772 
Menos de 1 ano 9 6 3 0,00 0,00 0,00 1,87 1,25 0,62 11 7 4 
1 a 4 anos 4 2 2 0,00 0,00 0,00 0,83 0,42 0,42 5 2 2 
5-9 anos 1 1  0,00 0,00  0,21 0,21  1 1  
10-14 anos 2  2 0,00  0,00 0,42  0,42 2  2 
15-19 anos 8 7 1 0,00 0,00 0,00 1,66 1,45 0,21 10 8 1 
20-24 anos 18 14 4 0,01 0,00 0,00 3,74 2,91 0,83 22 17 5 
25-29 anos 25 20 5 0,01 0,01 0,00 5,20 4,16 1,04 30 24 6 
30-34 anos 20 16 4 0,01 0,01 0,00 4,16 3,33 0,83 24 19 5 
35-39 anos 41 27 14 0,01 0,01 0,00 8,52 5,61 2,91 50 33 17 
40-44 anos 31 21 10 0,01 0,01 0,00 6,44 4,36 2,08 37 25 12 
45-49 anos 47 33 14 0,02 0,01 0,00 9,77 6,86 2,91 57 40 17 
50-54 anos 82 48 34 0,03 0,02 0,01 17,04 9,98 7,07 99 58 41 
55-59 anos 85 54 31 0,03 0,02 0,01 17,67 11,22 6,44 103 65 37 
60-64 anos 146 95 51 0,05 0,03 0,02 30,34 19,74 10,60 176 115 62 
65-69 anos 244 157 87 0,08 0,05 0,03 50,71 32,63 18,08 295 190 105 
70-74 anos 348 218 130 0,12 0,07 0,04 72,33 45,31 27,02 420 263 157 
75-79 anos 529 273 256 0,18 0,09 0,09 109,94 56,74 53,20 639 330 309 
80-84 anos 531 245 286 0,18 0,08 0,10 110,36 50,92 59,44 641 296 345 
85 ou + anos 817 284 533 0,27 0,10 0,18 169,80 59,02 110,77 987 343 644 
       621 316 305 3.609 1.837 1.772 
 
Nº dias até 15-3-2001 = 74 
Nº dias até 11-3-2001 = 70 
N.º Total de òbitos até 11-3-2001 = 621,48649 
 










População Feminina 15 - 49   Pop. Residente Média 
2001  56 491    
2006  54 127 Pop 01/06  55 309  
2011  51 288 Pop 06/11  52 707  
2016  48 202 Pop 11/16  49 745  
2021  46 072 Pop 16/21  47 137  
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Figura 23. Emigrantes da Lezíria do Tejo para outros Concelhos, distribuídos por sexo e Concelhos – Censos 2001 (Fonte: Recenseamento 
da População e Habitação (Alentejo) – Censos 2001/Nuts 2002) 
 
 






 Médias TFG 
2006 - 2011 41,41 
2011 - 2016 40,71 
2016 - 2021 40,35 
Nascimentos 2000 2.543  
Nascimentos 2001 2.402  
Total dos Nascimentos 4945  
Média dos Nascimentos 2472,5  
Média* 5 12362,5  
Nascimento Feminino 6033 *Prob (0,488) 
Nascimento Masculino 6330 *Prob (0,512) 
Nascimentos HM 
2006 - 2011 10.914 
2011 - 2016 10.125 
2016 - 2021 9.511 
2001 - 2006 12362,5 
 2001 2006 2011 2016 2021     
TFG 43,77 41,88 40,94 40,47 40,24   
Médias 42,83 41,41  40,71 40,35   
Nasc HM 12362,5 10914 10125 9511 
        
Nasc Feminino  5.326 4.941 4.641   
Nasc Masculino  5.588 5.184 4.869   
        









População      Santarém
     Salvaterra de Magos
     Rio Maior
     Golegã
     Coruche
     Chamusca
    Cartaxo
    Benavente
     Alpiarça
     Almeirim
     Azambuja
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|DIAGRAMA DE LEXIS 
 
OESTE 
 2001/2006 2006/2011 2011/2016 2016/2021 
Mulheres 
  26W 27W 27W 27W 
    
  
    
  
6265   
  
7257   
  
8154 
2.907   
  
4558   
  
6259   
  
7240   
  
8117 
85 e +   
  
    
  
6256   
  
7231   
  
8099 
    
  
4085   
  
3749   
  
3993   
  
3948 
3.583   
#### 
4078   
#### 
3730   
#### 
3960   
#### 
3888 
80   
  4074 
  
  3721 
  
  3943 
  
  3858 
    
  
5162   
  
5498   
  
5436   
  
5300 
5.806   
#### 
5146   
#### 
5463   
#### 
5364   
#### 
5181 
75    
  5139 
  
  5446 
  
  5328 
  
  5122 
    
  
7565   
  
7479   
  
7291   
  
7434 
7.328   
#### 
7538   
#### 
7401   
#### 
7148   
#### 
7199 
70   
  7525 
  
  7362 
  
  7077 
  
  7082 
    
  
7735   
  
7540   
  
7688   
  
7717 
7.989   
#### 
7681   
#### 
7419   
#### 
7472   
#### 
7388 
65   
  7654 
  
  7359 
  
  7363 
  
  7223 
    
  
7654   
  
7806   
  
7835   
  
8237 
7.947   
#### 
7585   
#### 
7639   
#### 
7554   
#### 
7840 
60   
  7551 
  
  7556 
  
  7413 
  
  7642 
    
  
7853   
  
7883   
  
8290   
  
8644 
7.751   
#### 
7754   
#### 
7667   
#### 
7958   
#### 
8174 
55   
  7704 
  
  7559 
  
  7791 
  
  7938 
      7867     8279     8637     8590 
7.866   
#### 
7749   
#### 
8043   
#### 
8261   
#### 
7973 
50   
  7690 
  
  7925 
  
  8074 
  
  7665 
    
  
8221   
  
8582   
  
8534   
  
9460 
7.824   
#### 
8103   
#### 
8322   
#### 
8032   
#### 
8558 
45   
  8043 
  
  8193 
  
  7781 
  
  8106 
    
  
8501   
  
8453   
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8.152   
#### 
8359   
#### 
8068   
#### 
8595   
#### 
8219 
40   
  8289 
  
  7875 
  
  8202 
  
  7533 
    
  
8335   
  
9268   
  
9476   
  
8914 
8.392   
#### 
8091   
#### 
8620   
#### 
8242   
#### 
7029 
35   
  7968 
  
  8296 
  
  7625 
  
  6087 
    
  
9041   
  
9250   
  
8686   
  
7693 
8.112   
#### 
8637   
#### 
8258   
#### 
7043   
#### 
5582 
30   
  8434 
  
  7762 
  
  6222 
  
  4526 
    
  
8859   
  
8294   
  
7299   
  
7281 
8.654   
#### 
8271   
#### 
7054   
#### 
5591   
#### 
5356 
25   
  7977 
  
  6434 
  
  4736 
  
  4393 
    
  
7717   
  
6720   
  
6702   
  
6950 
8.285   
#### 
7064   
#### 
5598   
#### 
5363   
#### 
5332 
20   
  6737 
  
  5037 
  
  4693 
  
  4523 
    
  
6072   
  
6054   
  
6302   
  
7272 
7.072   
#### 
5603   
#### 
5367   
#### 
5336   
#### 
5997 
15   
  5368 
  
  5023 
  
  4854 
  
  5360 
    
  
5587   
  
5835   
  
6805   
  
6509 
5.606   
#### 
5369   
#### 
5338   
#### 
5999   
#### 
5304 
10   
  5260 
  
  5090 
  
  5597 
  
  4700 
    
  
5618   
  
6588   
  
6292   
  
6177 
5.371   
#### 
5339   
#### 
6000   
#### 
5304   
#### 
4921 
5   
  5200 
  
  5706 
  
  4810 
  
  4292 
    
  
6313   
  
6016   
  
5901   
  
5880 
5.343   
#### 
6003   
#### 
5307   
#### 




  5849 
#### 
  4952 
#### 
  4434 
#### 
  3998 
2001   2006   2011   2016   2021 
123.989 2001/2006 2006/2011 2011/2016 2016/2021 
Atracção     5727   5612   5590  
Normal  6033   5326   4941   4641  
Repulsão     5125   4605   4167  
  26W 27W 27W 27W 





VIII. ANEXOS  
  
 
                  





 2001/2006 2006/2011 2011/2016 2016/2021 
Homens 
 26W 27W 27W 27W 
   
  
    
  
3738   
  
4740   
  
5846 












85 e +   










   
  
2772   
  
2722   
  
3228   
  
3253 












80   
  2761 
  
  2698 
  
  3195 
  
  3188 
   
  
3700   
  
4389   
  
4422   
  
4281 












75    
  3683 
  
  4359 
  
  4350 
  
  4147 
   
  
5966   
  
6012   
  
5819   
  
6291 












70   
  5949 
  
  5937 
  
  5660 
  
  6016 
   
  
6552   
  
6341   
  
6857   
  
7024 












65   
  6489 
  
  6186 
  
  6576 
  
  6615 
   
  
6653   
  
7198   
  
7374   
  
7713 












60   
  6556 
  
  6968 
  
  7009 
  
  7184 
   
  
7391   
  
7574   
  
7926   
  
8369 












55   
  7254 
  
  7297 
  
  7478 
  
  7687 
   
  
7670   
  
8030   
  
8485   
  
8668 












50   
  7526 
  
  7712 
  
  7927 
  
  7761 
   
  
8064   
  
8527   
  
8713   
  
9673 












45   
  7887 
  
  8105 
  
  7936 
  
  8318 
   
  
8486   
  
8675   
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40   
  8240 
  
  8070 
  
  8455 
  
  7888 
   
  
8561   
  
9535   
  
9891   
  
9265 












35   
  8200 
  
  8587 
  
  8017 
  
  6328 
   
  
9335   
  
9692   
  
9063   
  
8203 












30   
  8745 
  
  8172 
  
  6476 
  
  4936 
   
  
9338   
  
8707   
  
7843   
  
7449 












25   
  8405 
  
  6701 
  
  5155 
  
  4443 
   
  
8118   
  
7251   
  
6855   
  
7305 












20   
  7041 
  
  5488 
  
  4773 
  
  4824 
   
  
6550   
  
6154   
  
6605   
  
7512 












15   
  5863 
  
  5146 
  
  5196 
  
  5663 
   
  
5701   
  
6152   
  
7060   
  
6752 












10   
  5380 
  
  5430 
  
  5898 
  
  4961 
   
  
5939   
  
6847   
  
6539   
  
6419 












5   
  5539 
  
  6006 
  
  5069 
  
  4526 
   
  
6585   
  
6276   
  
6156   
  
6133 













  6144 
0,99556 
  5206 
#### 
  4663 
#### 
  4206 
2001   2006   2011   2016   2021 
116.985 2001/2006 2006/2011 2011/2016 2016/2021 
Atracção     6009   5888   5865  
Normal  6330   5588   5184   4870  
Repulsão     5377   4832   4372  
 26W 27W 27W 27W 
                      
   Figura 25. Diagrama de Lexis para sexo masculino com os cenários alternativos, 2001-2021.  
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| NÍVEIS DAS TÁBUAS – TIPO PRINCETON 
 
 
                                                  
 
                                                
 














Tabela 30. Probabilidades Prospectivas e sobrevivência – MODELO OESTE 
 
Homens Mulheres 
Idade 24 W 25 W 26 W 27 W Idade 24 W 25 W 26 W 27 W 
0 0,985299 0,99112 0,99386 0,99556 0 0,98938 0,99301 0,99511 0,99645 
1 0,9972 0,99828 0,99887 0,99929 1 0,9982 0,99874 0,99915 0,99945 
5 0,99809 0,99879 0,99936 0,99979 5 0,99896 0,99923 0,99961 0,99987 
10 0,99715 0,99752 0,99834 0,99909 10 0,99869 0,99889 0,99932 0,99966 
15 0,99524 0,99553 0,99642 0,99735 15 0,99797 0,99836 0,99878 0,99916 
20 0,99428 0,99458 0,99522 0,99589 20 0,99754 0,998 0,99837 0,99869 
25 0,99399 0,99434 0,99503 0,99574 25 0,997 0,99752 0,99799 0,99841 
30 0,99284 0,99353 0,99461 0,99571 30 0,9957 0,99664 0,99739 0,99805 
35 0,98973 0,99065 0,99242 0,99412 35 0,99354 0,99492 0,99611 0,99717 
40 0,98371 0,98515 0,98803 0,99081 40 0,98991 0,99206 0,99393 0,9956 
45 0,97315 0,97567 0,9801 0,98387 45 0,98427 0,98763 0,99044 0,99266 
50 0,9565 0,96121 0,96875 0,9756 50 0,97612 0,98122 0,98569 0,98937 
55 0,93095 0,93958 0,95205 0,96503 55 0,96279 0,97107 0,97855 0,98523 
60 0,89237 0,9053 0,9246 0,94678 60 0,93971 0,95382 0,96659 0,97809 
65 0,83241 0,85112 0,88017 0,91582 65 0,89748 0,9216 0,94355 0,96353 
70 0,5948 0,61341 0,63765 0,73373 70 0,64916 0,67705 0,7023 0,72478 
75 0,5948 0,61341 0,63765 0,73373 75 0,64916 0,67705 0,7023 0,72478 
80 0,5948 0,61341 0,63765 0,73373 80 0,64916 0,67705 0,7023 0,72478 








  Modelo Oeste 
  24 W 25 W 26 W 27 W 
TMI 11 7 5 4 
Eo (H)  72 anos 74 anos  76 anos  79 anos 
Eo (M)   78 anos  80 anos  83 anos 85 anos 
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0-4 7,7% 8,1% 
5-9 7,0% 7,3% 
10-14 5,6% 5,7% 
15-19 12,0% 12,3% 
20-24 18,8% 17,1% 
25-29 16,3% 15,4% 
30-34 10,3% 10,6% 
35-39 6,3% 6,4% 
40-44 4,3% 3,7% 
45-49 3,1% 3,1% 
50-54 2,5% 3,1% 
55-59 2,4% 2,6% 
60-64 1,7% 1,8% 
65-69 1,1% 1,4% 
70-74 0,3% 0,7% 
75-79 0,3% 0,4% 
80-85 0,2% 0,2% 
85e + 0,1% 0,1% 
 
 
Tabela 32. Número de Emigrantes obtido através da estrutura tipo 
dos movimentos migratórios – Cenário de Atracção 
 
G. Idades H M H+M 
0-4 294 309 603 
5-9 267 279 546 
10-14 214 218 431 
15-19 458 470 928 
20-24 718 653 1371 
25-29 622 588 1210 
30-34 393 405 798 
35-39 241 244 485 
40-44 164 141 305 
45-49 118 118 237 
50-54 95 118 214 
55-59 92 99 191 
60-64 65 69 134 
65-69 42 53 95 
70-74 11 27 38 
75-79 11 15 27 
80-84 8 8 15 
85 e + 4 4 8 
Total 3819 3819 7637 
 
 
Tabela 33. Número de Imigrantes obtido através da estrutura tipo 
dos movimentos migratórios – Cenário de Repulsão 
 
G. Idades H M H+M 
0-4 147 155 302 
5-9 134 139 273 
10-14 107 109 216 
15-19 229 235 464 
20-24 359 326 685 
25-29 311 294 605 
30-34 197 202 399 
35-39 120 122 242 
40-44 82 71 153 
45-49 59 59 118 
50-54 48 59 107 
55-59 46 50 95 
60-64 32 34 67 
65-69 21 27 48 
70-74 6 13 19 
75-79 6 8 13 
80-84 4 4 8 
85 e + 2 2 4 
Total 1909 1909 3818  
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Anexo VI. Análise de resultados e discussão 






























LEZÍRIA DO TEJO - ESTIMATIVAS Grupo 
de 
Idades 2001 2006 2011 2016 2021 
0-4 11.022 12.294 10.870 10084 9.473 
5-9 10.861 11.011 12.286 10863 10.078 
10-14 11.708 10.856 11.009 12284 10.862 
15-19 14.499 11.694 10.849 11002 12.277 
20-24 17.043 14.463 11.674 10830 10.983 
25-29 17.640 16.987 14.424 11641 10.800 
30-34 16.477 17.578 16.937 14381 11.607 
35-39 16.778 16.411 17.523 16884 14.336 
40-44 16.194 16.681 16.339 17446 16.810 
45-49 15.552 16.049 16.568 16228 17.327 
50-54 15.401 15.323 15.861 16374 16.036 
55-59 14.672 15.053 15.056 15585 16.088 
60-64 14.987 14.174 14.683 14684 15.201 
65-69 14.755 14.191 13.657 14141 14.139 
70-74 13.112 13.493 13.363 12861 13.307 
75-80 10.142 8.835 9.833 9738 9.373 
80-85 5.885 6.842 6.436 7166 7.097 
85e+ 4.246 6.880 9.991 11964 13.936 
Total 240.974 238.816 237.359 234.157 229.729 
Tabela 35. Cenário Tendência pesada natural de evolução das 
mulheres para a Lezíria do Tejo - 2001-2021 
LEZÍRIA DO TEJO – MULHERES (estimativas) Grupo de 
Idades 2001 2006 2011 2016 2021 
0-4 5.343 6.003 5.307 4923 4.625 
5-9 5.371 5.339 6.000 5304 4.921 
10-14 5.606 5.369 5.338 5999 5.304 
15-19 7.072 5.603 5.367 5336 5.997 
20-24 8.285 7.064 5.598 5363 5.332 
25-29 8.654 8.271 7.054 5591 5.356 
30-34 8.112 8.637 8.258 7043 5.582 
35-39 8.392 8.091 8.620 8242 7.029 
40-44 8.152 8.359 8.068 8595 8.219 
45-49 7.824 8.103 8.322 8032 8.558 
50-54 7.866 7.749 8.043 8261 7.973 
55-59 7.751 7.754 7.667 7958 8.174 
60-64 7.947 7.585 7.639 7554 7.840 
65-69 7.989 7.681 7.419 7472 7.388 
70-74 7.328 7.538 7.401 7148 7.199 
75-80 5.806 5.146 5.463 5364 5.181 
80-85 3.583 4.078 3.730 3960 3.888 
85e+ 2.907 4.558 6.259 7240 8.117 
Total 123.989 122.927 121.554 119.386 116.682  
Tabela 36. Cenário Tendência pesada natural de evolução dos homens 
para a Lezíria do Tejo - 2001-2021  
LEZÍRIA DO TEJO – HOMENS (estimativas) Grupo 
de 
Idades 2001 2006 2011 2016 2021 
0-4 5.679 6.291 5.563 5161 4.848 
5-9 5.490 5.672 6.286 5559 5.157 
10-14 6.102 5.487 5.671 6285 5.558 
15-19 7.426 6.092 5.482 5666 6.279 
20-24 8.758 7.400 6.076 5467 5.651 
25-29 8.986 8.716 7.369 6051 5.445 
30-34 8.365 8.941 8.679 7338 6.025 
35-39 8.386 8.320 8.903 8642 7.307 
40-44 8.042 8.322 8.271 8851 8.591 
45-49 7.728 7.946 8.246 8195 8.769 
50-54 7.535 7.574 7.818 8113 8.063 
55-59 6.920 7.300 7.389 7627 7.915 
60-64 7.041 6.588 7.044 7131 7.360 
65-69 6.766 6.510 6.238 6669 6.751 
70-74 5.784 5.955 5.962 5713 6.108 
75-80 4.336 3.688 4.369 4374 4.192 
80-85 2.302 2.765 2.706 3206 3.210 
85e+ 1.339 2.322 3.732 4724 5.818 
Total 116.985 115.889 115.805 114.772 113.047  
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| Tabelas de cenário Base da população obtidos pelo cálculo no Diagrama de Lexis 
 
 
Lezíria do Tejo - 2001 ( ajustado a 1/01/2001) G DE 
IDADES Homens Mulheres H+M % Homens % Mulheres 
0-4  5.679 5.343 11.022 2,36% 2,22% 
5-9  5.490 5.371 10.861 2,28% 2,23% 
10-14 6.102 5.606 11.708 2,53% 2,33% 
15-19  7.426 7.072 14.499 3,08% 2,93% 
20-24  8.758 8.285 17.043 3,63% 3,44% 
25-29  8.986 8.654 17.640 3,73% 3,59% 
30-34  8.365 8.112 16.477 3,47% 3,37% 
35-39  8.386 8.392 16.778 3,48% 3,48% 
40-44  8.042 8.152 16.194 3,34% 3,38% 
45-49  7.728 7.824 15.552 3,21% 3,25% 
50-54  7.535 7.866 15.401 3,13% 3,26% 
55-59  6.920 7.751 14.672 2,87% 3,22% 
60-64  7.041 7.947 14.987 2,92% 3,30% 
65-69  6.766 7.989 14.755 2,81% 3,32% 
70-74  5.784 7.328 13.112 2,40% 3,04% 
75-80  4.336 5.806 10.142 1,80% 2,41% 
80-85  2.302 3.583 5.885 0,96% 1,49% 
85e+ 1.339 2.907 4.246 0,56% 1,21% 
Total 116.985 123.989 240.974 48,55% 51,45% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2006 (estimativas) 
G DE 





0-4  6.291 6.003 12.294 2,63% 2,51% 
5-9  5.672 5.339 11.011 2,38% 2,24% 
10-14  5.487 5.369 10.856 2,30% 2,25% 
15-19  6.092 5.603 11.694 2,55% 2,35% 
20-24  7.400 7.064 14.463 3,10% 2,96% 
25-29  8.716 8.271 16.987 3,65% 3,46% 
30-34  8.941 8.637 17.578 3,74% 3,62% 
35-39  8.320 8.091 16.411 3,48% 3,39% 
40-44  8.322 8.359 16.681 3,48% 3,50% 
45-49  7.946 8.103 16.049 3,33% 3,39% 
50-54  7.574 7.749 15.323 3,17% 3,24% 
55-59  7.300 7.754 15.053 3,06% 3,25% 
60-64  6.588 7.585 14.174 2,76% 3,18% 
65-69  6.510 7.681 14.191 2,73% 3,22% 
70-74  5.955 7.538 13.493 2,49% 3,16% 
75-80  3.688 5.146 8.835 1,54% 2,15% 
80-85  2765 4078 6.842 1,16% 1,71% 
85e+ 2.322 4.558 6.880 0,97% 1,91% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2011 (estimativas) G DE 
IDADES Homens Mulheres H+M % Homens % Mulheres 
0-4  5.563 5.307 10.870 2,34% 2,24% 
5-9  6.286 6.000 12.286 2,65% 2,53% 
10-14 5.671 5.338 11.009 2,39% 2,25% 
15-19  5.482 5.367 10.849 2,31% 2,26% 
20-24  6.076 5.598 11.674 2,56% 2,36% 
25-29  7.369 7.054 14.424 3,10% 2,97% 
30-34  8.679 8.258 16.937 3,66% 3,48% 
35-39  8.903 8.620 17.523 3,75% 3,63% 
40-44  8.271 8.068 16.339 3,48% 3,40% 
45-49 8.246 8.322 16.568 3,47% 3,51% 
50-54  7.818 8.043 15.861 3,29% 3,39% 
55-59  7.389 7.667 15.056 3,11% 3,23% 
60-64  7.044 7.639 14.683 2,97% 3,22% 
65-69  6.238 7.419 13.657 2,63% 3,13% 
70-74  5.962 7.401 13.363 2,51% 3,12% 
75-80 4.369 5.463 9.833 1,84% 2,30% 
80-85  2.706 3.730 6.436 1,14% 1,57% 
85e+ 3.732 6.259 9.991 1,57% 2,64% 
Total 115.805 121.554 237.359 48,79% 51,21% 
 
Lezíria do Tejo - 2016 (estimativas) 
G DE 
IDADES Homens Mulheres H+M % Homens % Mulheres 
0-4 5.161 4.923 10.084 2,20% 2,10% 
5-9 5.559 5.304 10.863 2,37% 2,27% 
10-14 6.285 5.999 12.284 2,68% 2,56% 
15-19 5.666 5.336 11.002 2,42% 2,28% 
20-24 5.467 5.363 10.830 2,33% 2,29% 
25-29 6.051 5.591 11.641 2,58% 2,39% 
30-34 7.338 7.043 14.381 3,13% 3,01% 
35-39 8.642 8.242 16.884 3,69% 3,52% 
40-44 8.851 8.595 17.446 3,78% 3,67% 
45-49 8.195 8.032 16.228 3,50% 3,43% 
50-54 8.113 8.261 16.374 3,46% 3,53% 
55-59 7.627 7.958 15.585 3,26% 3,40% 
60-64 7.131 7.554 14.684 3,05% 3,23% 
65-69 6.669 7.472 14.141 2,85% 3,19% 
70-74 5.713 7.148 12.861 2,44% 3,05% 
75-80 4.374 5.364 9.738 1,87% 2,29% 
80-85 3.206 3.960 7.166 1,37% 1,69% 
85e+ 4.724 7.240 11.964 2,02% 3,09% 
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Tabela 37 . Relações de Masculinidade – Cenário de Base para a Lezíria do Tejo – 2001 a 2021  
 
Relações de Masculinidade - (Lezíria do Tejo - estimativas) 
  2001 2006 2011 2016 2021 
0 106,3 104,8 104,8 104,8 104,8 
5 102,2 106,2 104,8 104,8 104,8 
10 108,8 102,2 106,2 104,8 104,8 
15 105,0 108,7 102,1 106,2 104,7 
20 105,7 104,8 108,5 102,0 106,0 
25 103,8 105,4 104,5 108,2 101,7 
30 103,1 103,5 105,1 104,2 107,9 
35 99,9 102,8 103,3 104,8 103,9 
40 98,7 99,6 102,5 103,0 104,5 
45 98,8 98,1 99,1 102,0 102,5 
50 95,8 97,7 97,2 98,2 101,1 
55 89,3 94,1 96,4 95,8 96,8 
60 88,6 86,9 92,2 94,4 93,9 
65 84,7 84,8 84,1 89,3 91,4 
70 78,9 79,0 80,6 79,9 84,8 
75 74,7 71,7 80,0 81,5 80,9 
80 64,2 67,8 72,6 81,0 82,6 
85+ 46,1 50,9 59,6 65,2 71,7 
  94,4 94,3 95,3 96,1 96,9 
 
 
Lezíria do Tejo - 2021 (estimativas) G DE 
IDADES Homens Mulheres H+M % Homens % Mulheres 
0-4  4.848 4.625 9.473 2,11% 2,01% 
5-9  5.157 4.921 10.078 2,24% 2,14% 
10-14  5.558 5.304 10.862 2,42% 2,31% 
15-19  6.279 5.997 12.277 2,73% 2,61% 
20-24  5.651 5.332 10.983 2,46% 2,32% 
25-29 5.445 5.356 10.800 2,37% 2,33% 
30-34  6.025 5.582 11.607 2,62% 2,43% 
35-39  7.307 7.029 14.336 3,18% 3,06% 
40-44  8.591 8.219 16.810 3,74% 3,58% 
45-49  8.769 8.558 17.327 3,82% 3,73% 
50-54  8.063 7.973 16.036 3,51% 3,47% 
55-59  7.915 8.174 16.088 3,45% 3,56% 
60-64  7.360 7.840 15.201 3,20% 3,41% 
65-69  6.751 7.388 14.139 2,94% 3,22% 
70-74  6.108 7.199 13.307 2,66% 3,13% 
75-80  4.192 5.181 9.373 1,82% 2,26% 
80-85  3.210 3.888 7.097 1,40% 1,69% 
85e+ 5.818 8.117 13.936 2,53% 3,53% 
Total 113.047 116.682 229.729 49,21% 50,79% 
Índices Resumo 2001 2006 2011 2016 2021 
Juventude 69,8 68,0 64,1 59,5 52,6 
Envelhecimento 143,31 147,1 155,9 168,1 190,2 
Longevidade 42,1 44,9 49,3 51,7 52,6 
Dependência dos Jovens 21,1 22,1 22,8 22,9 21,5 
Dependência dos Idosos 30,2 32,5 35,5 38,5 40,9 
Dependência Total 51,3 54,7 58,3 61,4 62,4 
Juventude da Pop. Activa 107,3 99,8 91,0 80,6 73,7 
Renovação da Pop. Activa 116,9 107,6 87,8 74,2 67,8 
Maternidade 19,5 22,7 21,2 20,9 20,6 
Tendência 101,5 111,7 88,5 92,8 94,0 
Potencialidade 102,8 97,6 83,6 72,4 68,3 
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Tabela 38. Cenário Tendência pesada com evolução da população da Região da Lezíria do Tejo - 2001-2021 
Estimativas de Atracção - M/H G DE 
IDADES 2001 2006 2011 2016 
0-4 12.897 12.293 12.057 12013 
5-9 11.557 13.435 12.831 12595 
10-14 11.287 11.987 13.865 13260 
15-19 12.622 12.208 12.907 14784 
20-24 15.834 13.971 13.557 14255 
25-29 18.198 17.001 15.143 14731 
30-34 18.376 18.942 17.749 15896 
35-39 16.896 18.803 19.367 18178 
40-44 16.987 17.127 19.027 19588 
45-49 16.285 17.108 17.247 19133 
50-54 15.537 16.309 17.121 17258 
55-59 15.244 15.457 16.216 17014 
60-64 14.307 15.003 15.210 15950 
65-69 14.286 13.881 14.545 14741 
70-74 13.531 13.491 13.110 13725 
75-80 8.862 9.887 9.859 9581 
80-85 6.858 6.471 7.221 7200 
85e+ 6.880 10.002 11.997 14000 




Tabela 39. Cenário Tendência pesada com evolução da população 
feminina da Região da Lezíria do Tejo- Cenário de Atracção 2001-2021 
Mulheres (Cenário de Atracção) G DE 
IDADES 2001 2006 2011 2016 
0-4 6.313 6.016 5.901 5880 
5-9 5.618 6.588 6.292 6177 
10-14 5.587 5.835 6.805 6509 
15-19 6.072 6.054 6.302 7272 
20-24 7.717 6.720 6.702 6950 
25-29 8.859 8.294 7.299 7281 
30-34 9.041 9.250 8.686 7693 
35-39 8.335 9.268 9.476 8914 
40-44 8.501 8.453 9.383 9591 
45-49 8.221 8.582 8.534 9460 
50-54 7.867 8.279 8.637 8590 
55-59 7.853 7.883 8.290 8644 
60-64 7.654 7.806 7.835 8237 
65-69 7.735 7.540 7.688 7717 
70-74 7.565 7.479 7.291 7434 
75-80 5.162 5.498 5.436 5300 
80-85 4.085 3.749 3.993 3948 
85e+ 4.558 6.265 7.257 8154 
Total 126.742 129.558 131.809 133.749  
 
Tabela 40. Cenário Tendência pesada com evolução da população masculina 
da Região da Lezíria do Tejo- Cenário de Atracção 2001-2021 
Homens (Cenário de Atracção) G DE 
IDADES 2001 2006 2011 2016 
0-4 6.585 6.276 6.156 6133 
5-9 5.939 6.847 6.539 6419 
10-14 5.701 6.152 7.060 6752 
15-19 6.550 6.154 6.605 7512 
20-24 8.118 7.251 6.855 7305 
25-29 9.338 8.707 7.843 7449 
30-34 9.335 9.692 9.063 8203 
35-39 8.561 9.535 9.891 9265 
40-44 8.486 8.675 9.643 9997 
45-49 8.064 8.527 8.713 9673 
50-54 7.670 8.030 8.485 8668 
55-59 7.391 7.574 7.926 8369 
60-64 6.653 7.198 7.374 7713 
65-69 6.552 6.341 6.857 7024 
70-74 5.966 6.012 5.819 6291 
75-80 3.700 4.389 4.422 4281 
80-85 2.772 2.722 3.228 3253 
85e+ 2.322 3.738 4.740 5846 
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| Tabelas de cenário Atracção da população obtidos pelo cálculo no Diagrama de Lexis 
 
 
Lezíria do Tejo - 2006 (Estimativas Atracção) 
G DE 





0-4  6.585 6.313 12.897 2,67% 2,56% 
5-9  5.939 5.618 11.557 2,41% 2,28% 
10-14  5.701 5.587 11.287 2,31% 2,27% 
15-19  6.550 6.072 12.622 2,66% 2,46% 
20-24  8.118 7.717 15.834 3,29% 3,13% 
25-29  9.338 8.859 18.198 3,79% 3,59% 
30-34  9.335 9.041 18.376 3,79% 3,67% 
35-39  8.561 8.335 16.896 3,47% 3,38% 
40-44  8.486 8.501 16.987 3,44% 3,45% 
45-49  8.064 8.221 16.285 3,27% 3,34% 
50-54  7.670 7.867 15.537 3,11% 3,19% 
55-59  7.391 7.853 15.244 3,00% 3,19% 
60-64  6.653 7.654 14.307 2,70% 3,11% 
65-69  6.552 7.735 14.286 2,66% 3,14% 
70-74  5.966 7.565 13.531 2,42% 3,07% 
75-80  3.700 5.162 8.862 1,50% 2,09% 
80-85  2.772 4.085 6.858 1,12% 1,66% 
85e+ 2.322 4.558 6.880 0,94% 1,85% 
Total 119.703 126.742 246.445 48,57% 51,43% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2011 (Estimativas Atracção) 
G DE 





0-4  6.276 6.016 12.293 2,48% 2,37% 
5-9  6.847 6.588 13.435 2,70% 2,60% 
10-14  6.152 5.835 11.987 2,43% 2,30% 
15-19  6.154 6.054 12.208 2,43% 2,39% 
20-24  7.251 6.720 13.971 2,86% 2,65% 
25-29  8.707 8.294 17.001 3,44% 3,27% 
30-34  9.692 9.250 18.942 3,83% 3,65% 
35-39  9.535 9.268 18.803 3,76% 3,66% 
40-44  8.675 8.453 17.127 3,42% 3,34% 
45-49  8.527 8.582 17.108 3,37% 3,39% 
50-54  8.030 8.279 16.309 3,17% 3,27% 
55-59  7.574 7.883 15.457 2,99% 3,11% 
60-64  7.198 7.806 15.003 2,84% 3,08% 
65-69  6.341 7.540 13.881 2,50% 2,98% 
70-74  6.012 7.479 13.491 2,37% 2,95% 
75-80  4.389 5.498 9.887 1,73% 2,17% 
80-85  2722 3749 6.471 1,07% 1,48% 
85e+ 3.738 6.265 10.002 1,48% 2,47% 
Total 123.819 129.558 253.377 48,87% 51,13% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2016 (Estimativas Atracção) 
G DE 





0-4  6.156 5.901 12.057 2,38% 2,28% 
5-9  6.539 6.292 12.831 2,52% 2,43% 
10-14 7.060 6.805 13.865 2,73% 2,63% 
15-19 6.605 6.302 12.907 2,55% 2,43% 
20-24 6.855 6.702 13.557 2,65% 2,59% 
25-29  7.843 7.299 15.143 3,03% 2,82% 
30-34  9.063 8.686 17.749 3,50% 3,35% 
35-39 9.891 9.476 19.367 3,82% 3,66% 
40-44  9.643 9.383 19.027 3,72% 3,62% 
45-49  8.713 8.534 17.247 3,36% 3,29% 
50-54  8.485 8.637 17.121 3,28% 3,33% 
55-59  7.926 8.290 16.216 3,06% 3,20% 
60-64  7.374 7.835 15.210 2,85% 3,02% 
65-69  6.857 7.688 14.545 2,65% 2,97% 
70-74  5.819 7.291 13.110 2,25% 2,81% 
75-80  4.422 5.436 9.859 1,71% 2,10% 
80-85  3.228 3.993 7.221 1,25% 1,54% 
85e+ 4.740 7.257 11.997 1,83% 2,80% 
Total 127.219 131.809 259.028 49,11% 50,89% 
 
  
Lezíria do Tejo - 2021 (Estimativas Atracção) 
G DE 





0-4 6.133 5.880 12.013 2,32% 2,23% 
5-9 6.419 6.177 12.595 2,43% 2,34% 
10-14 6.752 6.509 13.260 2,56% 2,47% 
15-19 7.512 7.272 14.784 2,85% 2,76% 
20-24 7.305 6.950 14.255 2,77% 2,63% 
25-29 7.449 7.281 14.731 2,82% 2,76% 
30-34 8.203 7.693 15.896 3,11% 2,91% 
35-39 9.265 8.914 18.178 3,51% 3,38% 
40-44 9.997 9.591 19.588 3,79% 3,63% 
45-49 9.673 9.460 19.133 3,67% 3,58% 
50-54 8.668 8.590 17.258 3,28% 3,25% 
55-59 8.369 8.644 17.014 3,17% 3,28% 
60-64 7.713 8.237 15.950 2,92% 3,12% 
65-69 7.024 7.717 14.741 2,66% 2,92% 
70-74 6.291 7.434 13.725 2,38% 2,82% 
75-80 4.281 5.300 9.581 1,62% 2,01% 
80-85 3.253 3.948 7.200 1,23% 1,50% 
85e+ 5.846 8.154 14.000 2,22% 3,09% 
Total 130.152 133.749 263.902 49,32% 50,68% 
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Tabela 42. Cenário Tendência pesada com evolução da população da Região da Lezíria do Tejo - 2006-2021  
 Estimativas de Repulsão – H/M G DE 
IDADES 2006 2011 2016 2021 
0-4  11.993 10.158 9.097 8203 
5-9  10.738 11.712 9.878 8819 
10-14  10.640 10.521 11.494 9661 
15-19  11.231 10.169 10.050 11023 
20-24  13.778 10.525 9.466 9347 
25-29  16.382 13.135 9.891 8835 
30-34  17.179 15.935 12.697 9462 
35-39  16.168 16.883 15.642 12415 
40-44  16.529 15.945 16.656 15421 
45-49  15.930 16.298 15.718 16424 
50-54  15.216 15.637 16.000 15426 
55-59  14.958 14.855 15.269 15626 
60-64  14.107 14.523 14.422 14826 
65-69  14.143 13.545 13.939 13839 
70-74  13.474 13.299 12.736 13098 
75-80  8.821 9.806 9.678 9268 
80-85  6.835 6.419 7.138 7046 
85e+ 6.880 9.985 11.947 13903 
Total 235.002 229.350 221.721 212.642 
 
 
Lezíria do Tejo - Cenário de Repulsão (estimativas) 
Índices Resumo 2001 2006 2011 2016 2021 
Juventude 69,8 66,5 61,1 55,0 46,7 
Envelhecimento 143,31 150,3 163,8 181,9 214,2 
Longevidade 42,1 44,8 49,1 51,3 52,0 
Dependência dos Jovens 21,1 22,0 22,5 22,4 20,7 
Dependência dos Idosos 30,2 33,1 36,9 40,8 44,4 
Dependência Total 51,3 55,1 59,4 63,3 65,1 
Juventude da Pop. Activa 107,3 104,6 99,9 92,8 87,5 
Renovação da Pop. Activa 116,9 115,2 101,7 91,3 87,9 
Maternidade 19,5 22,7 21,7 21,4 21,0 
Tendência 101,5 111,6 91,5 94,0 95,4 
Potencialidade 102,8 100,5 92,3 82,8 78,4 
 
Tabela 41. Relações de Masculinidade – Cenário de Atracção 
para a Lezíria do Tejo – 2006 a 2021 
Relações de Masculinidade - (Lezíria do Tejo - Atracção) 
  2006 2011 2016 2021 
0 104,3 104,3 104,3 104,3 
5 105,7 103,9 103,9 103,9 
10 102,0 105,4 103,7 103,7 
15 107,9 101,6 104,8 103,3 
20 105,2 107,9 102,3 105,1 
 25 105,4 105,0 107,5 102,3 
30 103,2 104,8 104,3 106,6 
35 102,7 102,9 104,4 103,9 
40 99,8 102,6 102,8 104,2 
45 98,1 99,4 102,1 102,3 
50 97,5 97,0 98,2 100,9 
 55 94,1 96,1 95,6 96,8 
60 86,9 92,2 94,1 93,6 
65 84,7 84,1 89,2 91,0 
70 78,9 80,4 79,8 84,6 
75 71,7 79,8 81,4 80,8 
80 67,9 72,6 80,9 82,4 
85+ 50,9 59,7 65,3 71,7 
  94,4 95,6 96,5 97,3 
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Tabela 43. Cenário Tendência pesada com evolução da população 
feminina da Região da Lezíria do Tejo- Cenário de Atracção 2001-
2021 
 
Mulheres (Cenário de Repulsão) G DE 
IDADES 2006 2011 2016 2021 
0-4 5.849 4.952 4.434 3998 
5-9 5.200 5.706 4.810 4292 
10-14 5.260 5.090 5.597 4700 
15-19 5.368 5.023 4.854 5360 
20-24 6.737 5.037 4.693 4523 
25-29 7.977 6.434 4.736 4393 
30-34 8.434 7.762 6.222 4526 
35-39 7.968 8.296 7.625 6087 
40-44 8.289 7.875 8.202 7533 
45-49 8.043 8.193 7.781 8106 
50-54 7.690 7.925 8.074 7665 
55-59 7.704 7.559 7.791 7938 
60-64 7.551 7.556 7.413 7642 
65-69 7.654 7.359 7.363 7223 
70-74 7.525 7.362 7.077 7082 
75-80 5.139 5.446 5.328 5122 
80-85 4.074 3.721 3.943 3858 
85e+ 4.558 6.256 7.231 8099 
Total 121.020 117.552 113.174 108.148  
Tabela 44. Cenário Tendência pesada com evolução da população 
feminina da Região da Lezíria do Tejo- Cenário de Atracção 2001-
2021 
 
Homens (Cenário de Repulsão) G DE 
IDADES 2006 2011 2016 2021 
0-4 6.144 5.206 4.663 4206 
5-9 5.539 6.006 5.069 4526 
10-14 5.380 5.430 5.898 4961 
15-19 5.863 5.146 5.196 5663 
20-24 7.041 5.488 4.773 4824 
25-29 8.405 6.701 5.155 4443 
30-34 8.745 8.172 6.476 4936 
35-39 8.200 8.587 8.017 6328 
40-44 8.240 8.070 8.455 7888 
45-49 7.887 8.105 7.936 8318 
50-54 7.526 7.712 7.927 7761 
55-59 7.254 7.297 7.478 7687 
60-64 6.556 6.968 7.009 7184 
65-69 6.489 6.186 6.576 6615 
70-74 5.949 5.937 5.660 6016 
75-80 3.683 4.359 4.350 4147 
80-85 2.761 2.698 3.195 3188 
85e+ 2.322 3.729 4.716 5804 
Total 113.982 111.798 108.548 104.494  
 
Tabela 45. Relações de Masculinidade – Cenário de Repulsão para a Lezíria do Tejo 2006 a 2021 
 
Relações de Masculinidade - (Lezíria do Tejo - Repulsão) 
  2006 2011 2016 2021 
0 105,0 105,1 105,2 105,2 
5 106,5 105,2 105,4 105,4 
10 102,3 106,7 105,4 105,5 
15 109,2 102,4 107,1 105,7 
20 104,5 109,0 101,7 106,6 
25 105,4 104,1 108,8 101,1 
30 103,7 105,3 104,1 109,1 
35 102,9 103,5 105,1 103,9 
40 99,4 102,5 103,1 104,7 
45 98,1 98,9 102,0 102,6 
50 97,9 97,3 98,2 101,2 
55 94,2 96,5 96,0 96,8 
60 86,8 92,2 94,6 94,0 
65 84,8 84,1 89,3 91,6 
70 79,1 80,6 80,0 85,0 
75 71,7 80,0 81,6 81,0 
80 67,8 72,5 81,0 82,6 
85+ 50,9 59,6 65,2 71,7 
  94,2 95,1 95,9 96,6 
 
 
Lezíria do Tejo - Cenário de Repulsão (estimativas) 
Índices Resumo 2001 2006 2011 2016 2021 
Juventude 69,8 66,5 61,1 55,0 46,7 
Envelhecimento 143,31 150,3 163,8 181,9 214,2 
Longevidade 42,1 44,9 49,4 51,9 52,9 
Dependência dos Jovens 21,1 22,0 22,5 22,4 20,7 
Dependência dos Idosos 30,2 33,1 36,9 40,8 44,4 
Dependência Total 51,3 55,1 59,4 63,3 65,1 
Juventude da Pop. Activa 107,3 97,4 86,3 74,0 65,7 
Renovação da Pop. Activa 116,9 103,8 80,5 65,2 59,7 
Maternidade 19,5 22,7 20,9 20,6 20,2 
Tendência 101,5 111,7 86,7 92,1 93,0 
Potencialidade 102,8 95,3 78,9 66,3 61,9 
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| Tabelas de cenário de Repulsão da população obtidos pelo cálculo no Diagrama de Lexis 
 
 
Lezíria do Tejo - 2006 (Estimativas Repulsão) 
G DE 





0-4 6.144 5.849 11.993 2,61% 2,49% 
5-9 5.539 5.200 10.738 2,36% 2,21% 
10-14 5.380 5.260 10.640 2,29% 2,24% 
15-19 5.863 5.368 11.231 2,49% 2,28% 
20-24 7.041 6.737 13.778 3,00% 2,87% 
25-29 8.405 7.977 16.382 3,58% 3,39% 
30-34 8.745 8.434 17.179 3,72% 3,59% 
35-39 8.200 7.968 16.168 3,49% 3,39% 
40-44 8.240 8.289 16.529 3,51% 3,53% 
45-49 7.887 8.043 15.930 3,36% 3,42% 
50-54 7.526 7.690 15.216 3,20% 3,27% 
55-59 7.254 7.704 14.958 3,09% 3,28% 
60-64 6.556 7.551 14.107 2,79% 3,21% 
65-69 6.489 7.654 14.143 2,76% 3,26% 
70-74 5.949 7.525 13.474 2,53% 3,20% 
75-80 3.683 5.139 8.821 1,57% 2,19% 
80-85 2.761 4.074 6.835 1,17% 1,73% 
85e+ 2.322 4.558 6.880 0,99% 1,94% 
Total 113.982 121.020 235.002 48,50% 51,50% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2011 (Estimativas Repulsão) 
G DE 





0-4 5.206 4.952 10.158 2,27% 2,16% 
5-9 6.006 5.706 11.712 2,62% 2,49% 
10-14 5.430 5.090 10.521 2,37% 2,22% 
15-19 5.146 5.023 10.169 2,24% 2,19% 
20-24 5.488 5.037 10.525 2,39% 2,20% 
25-29 6.701 6.434 13.135 2,92% 2,81% 
30-34 8.172 7.762 15.935 3,56% 3,38% 
35-39 8.587 8.296 16.883 3,74% 3,62% 
40-44 8.070 7.875 15.945 3,52% 3,43% 
45-49 8.105 8.193 16.298 3,53% 3,57% 
50-54 7.712 7.925 15.637 3,36% 3,46% 
55-59 7.297 7.559 14.855 3,18% 3,30% 
60-64 6.968 7.556 14.523 3,04% 3,29% 
65-69 6.186 7.359 13.545 2,70% 3,21% 
70-74 5.937 7.362 13.299 2,59% 3,21% 
75-80 4.359 5.446 9.806 1,90% 2,37% 
80-85 2698 3721 6.419 1,18% 1,62% 
85e+ 3.729 6.256 9.985 1,63% 2,73% 
Total 111.798 117.552 229.350 48,75% 51,25% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2016 (Estimativas Repulsão) 
G DE 





0-4 4.663 4.434 9.097 2,10% 2,00% 
5-9 5.069 4.810 9.878 2,29% 2,17% 
10-14 5.898 5.597 11.494 2,66% 2,52% 
15-19 5.196 4.854 10.050 2,34% 2,19% 
20-24 4.773 4.693 9.466 2,15% 2,12% 
25-29 5.155 4.736 9.891 2,32% 2,14% 
30-34 6.476 6.222 12.697 2,92% 2,81% 
35-39 8.017 7.625 15.642 3,62% 3,44% 
40-44 8.455 8.202 16.656 3,81% 3,70% 
45-49 7.936 7.781 15.718 3,58% 3,51% 
50-54 7.927 8.074 16.000 3,58% 3,64% 
55-59 7.478 7.791 15.269 3,37% 3,51% 
60-64 7.009 7.413 14.422 3,16% 3,34% 
65-69 6.576 7.363 13.939 2,97% 3,32% 
70-74 5.660 7.077 12.736 2,55% 3,19% 
75-80 4.350 5.328 9.678 1,96% 2,40% 
80-85 3.195 3.943 7.138 1,44% 1,78% 
85e+ 4.716 7.231 11.947 2,13% 3,26% 
Total 108.548 113.174 221.721 48,96% 51,04% 
 
 
Lezíria do Tejo - 2021 (Estimativas Repulsão) 
G DE 





0-4 4.206 3.998 8.203 1,98% 1,88% 
5-9 4.526 4.292 8.819 2,13% 2,02% 
10-14 4.961 4.700 9.661 2,33% 2,21% 
15-19 5.663 5.360 11.023 2,66% 2,52% 
20-24 4.824 4.523 9.347 2,27% 2,13% 
25-29 4.443 4.393 8.835 2,09% 2,07% 
30-34 4.936 4.526 9.462 2,32% 2,13% 
35-39 6.328 6.087 12.415 2,98% 2,86% 
40-44 7.888 7.533 15.421 3,71% 3,54% 
45-49 8.318 8.106 16.424 3,91% 3,81% 
50-54 7.761 7.665 15.426 3,65% 3,60% 
55-59 7.687 7.938 15.626 3,62% 3,73% 
60-64 7.184 7.642 14.826 3,38% 3,59% 
65-69 6.615 7.223 13.839 3,11% 3,40% 
70-74 6.016 7.082 13.098 2,83% 3,33% 
75-80 4.147 5.122 9.268 1,95% 2,41% 
80-85 3.188 3.858 7.046 1,50% 1,81% 
85e+ 5.804 8.099 13.903 2,73% 3,81% 
Total 104.494 108.148 212.642 49,14% 50,86% 
 
 
VIII. ANEXOS  
  
 
                  
























Comunidades locais  
COMPETITIVIDADE DA 
AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
































Actividades eficientes do 
ponto de vista económico  
Actividades sustentáveis 
do ponto de vista social e 
ambiental  
 Turismo em espaço rural 
(TER) 
 Turismo de natureza: 
Agro-turismo 
 Caça cinegética e pesca 
em águas interiores 
 Actividades artesanais: 
património  
 Aproveitamento energético 
da agricultura e floresta 
 Investigação e 
experimentação: agrícola, 
pecuária e florestal  
